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capital do Zimbabué, durante 
10 dias, para debater proble- 
mas da África Austral directa- 
mente relacionados com os 
grandes temas que João Pau- 
lo |l preferencialmente focará 
na sua primeira visita aquela 
região. 

Preside à conferência o ar- 
cebispo da Beira, Jaime Gon- 
çalves, que, no final, concedeu 
uma conferência de imprensa 
na qual expressou o voto dos 
bispos de que o Governo de 
Moçambique deveria congre- 
gar pessoas que se interes- 
sassem em falar de paz, in- 
serindo-se desse modo no es- 
pírito que anima as conversa- 
ções destinadas a pacificar 
Angola e a Namíbia. 

No decurso da conferência, 
aquele arcebispo lembrou que 
os dirigentes de Maputo têm 
recusado a reunir-se com os 
líderes da RENAMO. Por outro 
lado, desmentiu que a Igreja 
Católica se encontre em confli- 
to com o Estado, acrescen- 
tando que, agora, o poder 
mostra compreender bem a 
missão que cabe àquela insti- 
tuição, embora inicialmente 
discordasse dela. 

Eram cerca de 70 os -signa- 
tários eclesiásticos e, com ex- 
cepção de S. Tomé e Príncipe, 
todos exercem o seu múnus 
apostólico na África Austral. 
Assim, encontravam-se ali bis- 
pos de Angola, Botsuana, Le- 
soto, Moçambique, Namíbia, 
República Sul-Africana, Sua- 
zilândia e Zimbabué. Os pro- 
blemas relativos à paz naque- 
la zona e os direitos do ho- 
mem constituiram os temas 
fulcrais da conferência e justa- 
mente em função da tónica 
que João Paulo Il imprimirá às 
suas homilias. 

Não é novo, longe disso, o 
apelo dos eclesiásticos católi- 
cos em favor de conversações 
para pôr fim à guerra em Mo- 
cambique. Sucedia, porém, 
que até aqui eram apenas os 
bispos daquele país a tomar 
tal atitude com tanto de cora- 
gem como de desassombro. 
isso valeu-lhes serem ssvera- 
mente criticados a nível oficio- 
so, insinuando-se até que se 
trataria de traição à pátria. 
Agora, porém, sucedeu ampli- 
ar-se a voz que veicula o 
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Informação 


Pedro Savane 


Não é novo, longe disso, o apelo dos eclesiásticos católicos em favor de 
conversações para pôr fim à guerra em Moçambique. Sucedia, porém, que até aqui 
eram apenas os bispos daquele país a tomar tal atitude com tanto de coragem como 
de desassombro. Isso valeu-lhes serem severamente criticados a nível oficioso, 
insinuando-se até que se trataria de traição à pátria. Agora, porém, sucedeu ampliar- 
se a voz que veicula o apelo, incluindo a maioria dos representantes dos países que, 
no plano político formam a Linha da Frente. 


apelo, incluindo a maioria dos 
representantes dos países 
que, no plano político formam 
a Linha da Frente. 

O momento é, talvez, o mais 
propício para uma iniciativa 
deste tipo, já pela solenidade e 
repercussão da visita do Papa, 
já também pelo encontro dos 
presidentes moçambicano e 
sul-africano, já também por- 
que se projecte imprimir à vi- 
sita de Margareth Thatcher 
âquela zona uma retumbância 
espectacular. Acresce, a favor 
da actualidade do momento, 
que o ministro das Finanças 
moçambicano acaba de decla- 
rar que os rescalonamentos 
da dívida extema, apesar de 
excepcionalmente favoráveis, 
ainda mantêm uma relação de 
encargos superior a 50% do 
produto intemo bruto, isto é; 
mais de metade do total da ac- 
tividade económica do país é 
ainda insuficiente para satisfa- 
zer os encargos de juros e 
amortizações da divida ex- 
tema. 

João Paulo It encontrará em 
Joaquim Chissano um interio- 
cutor muito atento e aberto, 
que tem vindo a consolidar 
prestígio e crédito, por força 
do seu pragmatismo com base 
no tacto diplomático, na cora- 
gem, na sensatez e numa 
perspicaz avaliação do con- 
texto político e económico em 
que se move. O Papa fará 
apelo à pacificação do país e 
ao respeito pelos direitos do 
homem e é quase certo que 
receberá um acolhimento in- 
vulgar pela quantidade e pelo 
entusiasmo das populações, 
factor que os dirigentes não 
poderão ignorar nem mesmo 
minimizar. 

A governante inglesa pro- 
jecta, com a sua viagem a Pre- 
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tória, a obtenção de um feito 
político que possa ostentar 
para fazer ver que seguia a 
linha corecta quando se opôs 
à aplicação de sanções glo- 
bais à Africa do Sul. Assim, 
terá de apresentar aos países 
da Comunidade Britânica uma 
mudança de relevo operada 
na África do Sul, mais concre- 
tamente: já no domínio do 
«apartheid». Será a libertação 
de Nelson Mandela apenas ou 
algo ainda de mais especta- 
cular? Seja o que for e ainda 
não transparece, o certo é que 
a sua visita, em Dezembro, 
ocorrerá na ocasião em que o 
poder norte-americano se en- 
contrará num vazio, com um 
novo presidente já eleito, mas 
ainda não empossado e, as- 
sim, surge mais potenciada a 
sua actuação em Pretória, 
dado que, então, será indubi- 
taveimente a primeira figura 
mundial da cena política. 

A Grã-Bretanha está tam- 
bém interessada na pacífica- 
ção de Moçambique, como 
parte da política de desanuvia- 
mento integral da África Aus- 
tral. Tem auxiliado aquele país 
e mostra particular interesse 
na recuperação ferro-portuária 
de Moçambique que poderá 
voltar a ser uma fonte de ren- 
dimento para a marinha mer- 
cante britânica. Também terá 
vantagens na reabilitação da 
indústria açucareira, na cultura 
do chá, na renovação da frota 
rodoviária... Assim, a senhora 
Thatcher — que suscitou uma 
incondicional e fervorosa ad- 
miração a Samora Machel — 
irá, certamente, pressionar o 
Governo de Maputo para pôr 
fim à guerra. 

Finalmente o encontro Chis- 
sano-Botha, a segunda reu- 
nião de presidenies dos dois 


horas 


dos 
Jogos 


países. Desta vez, não foi a 
linha de fronteira a servir de 
palco do encontro; ele reali- 
zou-se em território moçambi- 
cano. É verdade que Pieter 
Botha teve de se deslocar um 
pouco mais que Chissano, 
mas a diferença de percurso é 
muito menos significativa que 
a aceitação de o encontro se 
realizar dentro de Moçambi- 
que. Entretanto, aqueles diri- 
gentes negros que vivem ob- 
cecados pelo ódio à África do 
Sul não perdoarão a Chissano 
este gesto, como já não ti- 
nham perdoado a Machel o 
Acordo de Incomáti e o abraço 
trocado entre Chissano e Bo- 


tha ganhará, aos olhos daque- |. 


les fanáticos, o valor de um 
gesto de traição. 

Situada perto da barragem 
de Cabora Bassa e servindo- 
lhe de base de apoio, a locali- 
dade do Songo terá sido esco- 
lhida para local do encontro, 
em razão de as conversações 
nitidamente preferenciarem a 


do fomecimento . 


de energia eléctrica daquela 
barragem à África do Sul. As 
conversações, porém, terão fi- 
cado circunscritas a esse 
tema? Poder-se-ia apostar 
que não, porque ele já tinha 
sido objecto de acordo e no 
contexto das relações entre os 
dois países não figuraria como 
principal. 


A revalidação do Acordo de 
Incomáti constituía o grande 
tema, já possivelmente, com a 
África do Sul a patentear ali o 
espírito de pacificação da 
zona que tem vindo a aplicar 
na costa ocidental. Assim, ter- 
se-á discutido o apoio à RE- 
NAMO e, mais importante que 
isso, a obtenção da paz, avan- 
cando Chissano com a hipó- 
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tese da entrega dos rebeldes 
ao poder constituído. Pressen- 
te-se ali algo de diferente? 
Sim, mas ainda é cedo para a 
resposta segura. 

Por outro lado, os dirigentes 
sul-africanos talvez tenham 
potenciado as vantagens de 
reactivar o tráfego ferro-por- 
tuário do Transval para Ma- 
puto, vantagens mútuas. Aí, 
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CONTINUA! 


Em artigo recente do 
«CP» sobre Viseu, fazia-se 
velada crítica à JAE, pelo 
facto de não colaborar nas 
obras que a Câmara Muni- 
cipal tem levado a efeito, 
designadamente na con- 
fluência da chamada «pe- 
netração de Nelas», à saí- 
da da cidade. Não pre- 
tendo pronunciar-me sobre 
o facto, mas tão somente 
pôr em-confronto duas si- 
tuações, cujos contornos 
se afiguram idênticos, mas 
com tratamentos diferen- 
ciados. Há na verdade uma 
visão unilateral das ques- 
tões, que importa equacio- 
nar e procurar corrigir. 

Com efeito, quando a 
Câmara Municipal se arro- 
ga o direito, aliás legítimo, 
de tecer críticas a outros 
organismos, dá a imagem 
que na sua casa tudo gira 
sobre esferas, e que se 
mais não faz é por culpa de 
«outrem». Ora, qualquer 
cidadão sabe que os pro- 
cessos na Câmara se ar- 
rastam por largos anos, 
numa burocracia estéril de 
difícil entendimento, a que 
certamente o Sr. Presi- 
dente será alheio, como 
estamos em crer. Mas é 
forçoso e oportuno que se 
denuncie tal situação, pese 
embora o incómodo que is- 
so possa acarretar. 

Há tratamentos de fla- 
grante contraste, quer em 
relação a obras da Cá- 
mara, quer a obras de par- 
ticulares, cuja execução ou 
receptividade varia por ve- 
zes na razão inversa do 
seu interesse ou da entra- 
da nos gabinetes técnicos: 
-— Não há verba para ilumi- 
nar o Viriato, que assim 
continua a exercer a sua 
função de depósito de lixo 
e dejectos dos transeuntes 
mais «apertados», na falta 
de casinhas próprias, so- 
bretudo em dias (e noites) 
de intenso tráfego de 
peões. 

Estes serão ainda mais 
felizes na parte alta da ci- 
dade, onde se procede a 
obras de pavimentação de 
mais um arruamento só 
para peões, paraleio a ou- 
tro já existente, por certo 
para que possam fazer O 
circuito completo! Há pro- 
cessos de loteamento na 
cidade infraestruturados, 
que aguardam vários anos 
um momento de boa dispo- 
sição dos responsáveis 
para o licenciamento das 
construções, não obstante 
haverem sido desbloquea- 
das «algumas» no mesmo 
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ções para o mesmo destino 
circulem na via férrea mais 
curta e potencialmente menos 
onerosa. 


Além disso, os empresários 
sul-africanos têm os olhos 
postos em alguns dos poten- 
ciais pontos de investimento, 
para aí aplicarem, logo que 
possível, a sua tecnologia, a 
sua experiência e o apoio, ali 
tão próximo, da sua desenvol- 
vida economia. É bem prová- 
vel, até porque a actuação de 
Pieter Botha criou no seu país 
um clima de crise que tanto 
pode continuar esta actuação 
de desanuviamento da zona e 
resolução pacífica dos proble- 
mas intemos, como também 
pode degensrar num desas- 
troso recuo da política de 
abolição do «apartheid» em 
virtude da oposição das forças 
mais conservadoras do país. 
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loteamento e em idênticas 
condições! São critérios, 
por certo discutíveis; mas 
os exemplos apontados 
são uma pequena amostra 
dos muitos que o cidadão 
comum sente na came e 
nos bolsos, sem vislumbre 
de solução, apesar do bem 
apetrechado e variado 
corpo técnico da Câmara. 

Por isso, quando certas 
notícias vêm a lume, fazem 
lembrar os «foguetes» das 
festas, que embora úteis, e 
talvez necessários, só por 
si não fazem a festa! 


Fernando Fonseca 
— Viseu 


ESTRADA 
CARVALHOS 
GRANJA 


Quem viaja na estrada 
que liga Carvalhos à 
Granja faz uma viagem em 
muito más condições de 
segurança, pois só encon- 
tra no caminho covas a 
condizerem com um piso 
em muito mau estado. 

Quando vêm as chuvas, 
a situação agrava-se, pois 
o asfalto desaparece, só 
restando buracos que os 
condutores têm de enfren- 
tar. No fim de uma viagem, 
por vezes curta, chegam 
ao final mais cansados do 
que se fizessem o trajecto 
Porto-Coimbra. 

Pessoalmente, já há 
mais de 20 anos que não 
me lembro de ser posto ta- 
pete novo, mas sim, todos 
cs anos, só vejo fazerem 
remendos nas covas, cada 
vez em maior número. 

Posto isto, pergunto: por 
que motivo não fazem, de 
uma só vez, um tapete be- 
tuminoso completamente 
novo, pondo, desse modo, 
ponto final nos sucessivos 
e adiados remendos? 

Já agora, aproveito para 
recordar que também no 
aspecto de limpeza a es- 
trada em causa é uma ver- 
gonha, pois as bermas en- 
contram-se cheias de er- 
vas, já bem crescidas, 
dando um aspecto pouco 
digno para quem passa e 
vê. 

É vergonhoso o aspecto 
e o estado em que se en- 
contra esta via de comuni- 
cação. Em certos locais, as 
silvas tapam por completo 
os sinais de trânsito e até 
entram pelos quintais das 
casas adentro. 

Basta! 

Pedro Luís Oliveira 
Martins 


— S. Félix da Marinha 


19 de Setembro de 1988 
O Comércio do Porto 


Assembleia paritária começa hoje em Madrid 


EUROPA E ACP 
DEBATEM LOMÉ 


A futura Convenção de Lomé e a cooperação 
entre os 66 países de África, Caraíbas e Pacífico 
(ACP) e a CEE são os principais temas em discus- 
são na Assembleia Paritária que hoje se inicia em 


Madrid. 


Na assembleia, que se pro- 
longa até dia 23, serão debati- 
das questões relativas às ex- 
portações comunitárias para 
os países ACP e a situação na 
África Austral e na África do 
Sul. 

A assembleia irá também 
eleger dois co-presidentes e 
18 vice-presidentes para o seu 
«bureau», constituido por dez 
ACP e dez europeus. 

Durante os cinco dias de tra- 
balhos, serão também apre- 
sentados relatórios sobre a ac- 
tual situação económica dos 
países ACP e será feito o 
balanço das actividades do 
«bureau». 

Os problemas do desenvol- 
vimento e a promoção de uma 
maior compreensão entre os 
povos dos estados ACP e os 
da CEE serão igualmente ob- 
jecto de debate. 

Os trabalhos começaram 
hoje de manhã no Palácio do 
Senado em Madrid, na pre- 
sença dos reis de Espanha e 
das mais altas autondades es- 
panholas. 

As origens das relações en- 
tre os países da CEE e os do 
ACP remontam à criação da 
Comunidade, em 1957. 

O Tratado de Roma conti- 
nha já no seu articulado um 
conjunto de princípios que de- 
veriam orientar as relações 
económicas entre os países 
membros em vias de desen- 
volvimento, mas só em 1975 
foi assinada a primeira Con- 
venção de Lomé que vigorou 
até 1979. 

Em Outubro do mesmo ano, 
nova convenção foi assinada 
(Lomé Il), e em 1984 surge 
uma terceira convenção, que 
contava já com a participação 
de 65 países de África, Caraí- 
bas e Pacífico. 

A Lomé Ill estabelece uma 
ajuda global da CEE de 5,5 mil 
milhões de dólares para o de- 
senvolvimento económico dos 
países ACP e prevê créditos 
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especiais do Banco Europeu 
de Investimentos, montantes 
que foram posteriormente au- 
mentados com as adesões de 
Portugal e de Espanha à Co- 
munidade. 

A Convenção de Lomé III, 
cuja vigência decorre entre 
1985-90, prevê já a atribuição 
por parte da CEE de um total 
de 304 milhões de ecus (cerca 
de 48,6 milhões de contos) 
para programas, projectos e 
acções destinadas a apoiar O 
desenvolvimento nos cinco 
países lusófonos, também 
membros ACP. 

A Assembleia Paritária 
ACP/CEE, órgão parlamentar 
da Convenção de Lomé, é 
constituída por um represen- 
tante de cada um dos 66 pai- 
ses ACP e por outros 66 depu- 
tados do Parlamento Europeu, 
reunindo duas vezes por ano 
alternadamente na Comuni- 
dade e num estado ACP. 


Reitores 

debatem «Erasmus» 
Enquanto isto, os reitores 

das universidades europeias 

analisaram sábado, na cidade 


italiana de Bolonha, o cha- 
mado programa «Erasmus», 
destinado a assegurar a mo- 
bilidade de estudantes e pro- 
fessores. 

O programa «Erasmus», 
adoptado pela CEE em Junho 
de 1977, abrange 3.600 cen- 
tros de ensino superior e cerca 
de seis milhões de estudantes, 
que podem efectuar periodos 
de estudos em diferentes paií- 
ses da Comunidade. 

Manuel Nunez, presidente 
da Subcomissão para Temas 
Universitários da Assembleia 
Permanente do Conselho da 
Europa, disse que este progra- 
ma é também «um instru- 
mento para abrir uma cola- 
boração com outros países 
que não pertencem à Comuni- 
dade Europeia». 

O «Erasmus» deverá permi- 
tir a mobilidade de estudantes 
e docentes entre todos os paí- 
ses membros, uma equipara- 
ção de exames e reconheci- 
mento de títulos. 

Deverá também conduzir a 
elaboração do Estatuto Uni- 
versitário Europeu do Profes- 
sorado. 

Segundo o ministro italiano 
de Políticas Comunitárias, o 
social-democrata António La 
Pérgola, O programa «Eras- 
mus» poderá entrar em vigor 
em 1992. 


MONSIEUR JEAN 


at esa 


-—- 


REABRIU COM A NOVA COLECÇÃO 


OUTONO-INVERNO-88 


APRESENTANDO AS PRIMEIRAS NOVIDADES DE NIVEL EUROPEU 


«Embora muitas coisas 
estejam a correr bem -— 
estamos muito felizes 
com o crescimento de 
4,5% — temos de reparar 
que a Espanha vai cres- 
cer 5,2% para O ano, e 
nós deviamos crescer O 
dobro da Espanha para 
podermos aproximar-nos 
um pouco», disse ontem 
o deputado europeu Lu- 
cas Pires. 

Lucas Pires explicou, a 
propósito, uma frase sua 
em recente entrevista, 
segundo a qual «1992 
não pode ser um Alcácer 
Kibir europeu», dizendo 
ser sua intenção subli- 
nhar que «a nossa aven- 
tura africana foi mal de- 
senvolvida e seria grave 
que não tomassemos 
esta lição em conta». 

«É preciso levar mais 
longe as reformas e a 
modernização do país, no 
sentido desta batalha ser 
bem planeada e bem 
conseguida, para evitar 
que 1992 seja um Alcácer 
Kibir» — disse. 

Sobre Timor-Leste, Lu- 
cas Pires considerou que 
é necessário «denunciar 
os argumentos da Indo- 
nésia que tendem a valo- 
rizar a ideia da irreverbili- 


dade da situação» de 
ocupação de Timor- 
Leste. 

Em entrevista ao pro- 
grama «Pelo sim, pelo 
não», da «Antena Um», 
Lucas Pires, deputado do 
CDS integrado no grupo 
democrata-cristão do 
Parlamento Europeu, dis- 
se ser essencial obter 
uma condenação da po- 
sição da Indonésia que 
sirva de «pressão nego- 
cial». 

É preciso, afirmou, 
«encaminhar as coisas 
para que, ao fim de 13 
anos, se resolva o proble- 
ma de Timor». 

Acrescentou que a 
questão de Timor suscita 
o acordo entre os diver- 
sos grupos do Parla- 
mento Europeu, «apesar 
de haver diferenças tác- 
ticas». 

«Pelo meu lado — subli- 
nhou — tenho de negociar 
com os elementos do 
meu grupo parlamentar e 
de impôr o meu ponto de 
vista num grupo de 115 
pessoas». 


Nuno Rocha 
critica o MNE 


Também de Timor 
falou ontem o director do 


Lucas Pires diz que está a ser feito pouco para enfrentar o desafio europeu 


92 TEM DE SER 
MAIS PREPARADO 


semanário «Tempo», 
Nuno Rocha, que afir- 
mou, num «frente a 
frente» radiofônico com 
um deputado do PS, que 
o ministro dos Negócios 
Estrangeiros «quer que O 
assunto de Timor seja 
discutido, mas não con- 
segue». 

«O Governo — acres- 
centou — está a procurar 
fazer a sua demagogia, 
mas há um erro capital do 
Governo, que é pensar 
que vai tirar daqui suces- 
so. Não vai ter sucesso 
nenhum». 

Na opinião de Nuno 
Rocha, que participava 
num frente a frente na 
TSF com Raul Brito, de- 
putado socialista e mem- 
bro da Comissão Parla- 
mentar para os Assuntos 
de Timor-Leste, além de 
Portugal e da Indonésia, 
«O resto do mundo não 
está interessado no pro- 
blema de Timor-Leste». 

| Nuno Rocha rebatia, 
assim, a afirmação do de- 
putado de que «tem ha- 
vido a nível internacional 
um crescente apoio e a 
Indonésia está muito pre- 
ocupada com isso». 

Os dois intervenientes 
no frente a frente reco- 


«Setembro &8. Arranca outro ano lectivo; cruzam-se novas amizades, 


alicerça-sse o saber. | 


tempo de renovados desafios.» 


nacional —: 


nheceram que a única hi- 
pótese para aquele terri- 
torio é uma saída política 
negociada. 

«O povo indonésio é 
nosso amigo, nós temos 
responsabilidade na nos- 
sa saída de Timor, temos 
obrigação de negociar 
com os indonésios» — de- 
fendeu Nuno Rocha. 

Perante esta afirma- 
ção, Raul Brito recordou 
que «foi a Indonésia que 
até 1983 não quis nego- 
ciações entre a Indoné- 
sia, Portugal e o povo ti- 
morense, mas a Indoné- 
sia não aceita Os timoren- 
ses como parte do diá- 


logo». 


Sobre o convite indo- 
nésio para os deputados 
portugueses visitarem Ti- 
mor, Nuno Rocha afirmou 
' «Se eu não mexesse 
nisso, não se sabia nada 
do convite. Isto não se 
admite, o responsável é o 
Governo. Andamos a 
brincar com coisas inter- 
nacionais. 


Raul Brito afirmou que 
os deputados aceitaram 
visitar Timor, explicando 
que «assim que o convite 
chegou aos deputados, 
foi-lhe dado prioridade». 


Linha Classic 
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Turismo: afluência 
superior a 1987 


O secretário de Estado do Turismo admitiu ontem uma 
«relativa estagnação» em termos de entrada de visitantes 
estrangeiros». 

«Mas, em geral, esperam-se resultados ligeiramente su- 
periores aos do ano passado respeitantes a dormidas em 
toda a hotelaria nacional» — acrescentou Licínio Cunha. 

O secretário de Estado do Turismo que se encontra este 
fim de semana em visita particular a S. Vicente da Beira, a 30 
quilómetros de Castelo Branco, disse que as receitas totais 
em divisas externas vão ter um aumento da ordem dos 12 a 
15%, «O que permilirá que este ano as receitas totais do 
turismo se cifrem entre os 340 a 350 milhões de contos». 

Sobre a criação de uma região de turismo na zona de 
São Vicente da Beira, o secretário de Estado do Turismo 
disse haver, em termos turísticos, no triângulo S. Vicente da 
Beira/Casal da Serra e Louriçal do Campo potencialidades 
que podem vir a ser aproveitadas. 


Fogo causa pânico 


em Mem Martins 


Estão internados no Hospital de S.José, em observação, 
os três dos bombeiros que ajudaram a combater o incêndio 
que defiagrou, sábado ao fim da tarde, em duas fábricas de 
Mem Martins (Sintra), contendo produtos altamente inflamá- 
veis, O que levou o pânico à população. 

Jorge Dantas, de Agualva, e Luís Filipe Alcobia e Carlos 
Alberto da Silva, de Sintra — fazem parte de um grupo de 
cinco bombeiros que deu entrada entre sábado e domingo 
nos serviços daquela unidade hospitalar, tendo dois deles 
tido já alta. 

O fogo, cujas causas se desconhecem, começou ao fim 
da tarde de sábado na fábrica de papel «Printer», propagan- 
do-se depois aos armazéns da «Duraplas», empresa que 
fabrica depósitos em fibra de vidro e que se encontra a 
paredes meias com um laboratório químico. 

As chamas destrulram armazéns de ambas as fábricas, 
e provocaram a explosão de diversos bidões de resina da 
«Duraplas», O que causou pânico entre os habitantes da 
zona, que temeram pela segurança das suas casas 


Tiro em Alcochete 
preocupa «Os Verdes» 


O partido ecologista «Os Verdes» defendeu ontem a 
necessidade de o secretário de Estado do Ambiente, Macário 
Correia, informar o Parlamento ácerca das obras que estão a 
ser efectuadas no campo de tiro de Alcochete. 

O alargamento do campo, contestado por organizações 
cívicas, ecológicas e pelas câmaras municipais da região, 
está dependente de um parecer a elaborar por uma comissão 
interministerial. 

No entanto, segundo os ecologistas, estão já a ser ali 
efectuadas «obras clandestinas» com vista ao alargamento 
que — afirmam — iria destruir uma reserva natural do Tejo. 

No dia 8 de Outubro, as organizações cívicas que con- 
testam o projecto vão reunir-se no Montijo para definir as 
medidas a tomar para protestar contra a situação. 

A decisao de levar o Parlamento — onds «Os Verdes» 
estão representados — a pedir informações ao secretário de 
Estado do Ambiente, ontem divulgada, foi tomada numa reu- 
nião da Comissão Executiva de «Os Verdes» efectuada sá- 
bado. 

Na mesma reunião, «Os Verdes» consideraram que não 
estão reunidas as condições para a anunciada construção da 
auto-estrada Cascais-Lisboa, dado que não foi precedida de 
estudos, especialmente de impacto ambiental, suficiente- 
mente ponderados. 


Pereira Lopes: não 
a 3º central 


O presidente da UGT, Pereira Lopes, afirmou anteontem 
que quem defende a existência de uma terceira central sindi- 
cal em Portugal «só pode ser alguém que não percebe nada 
de sindicalismo ou que esteja apostado na divisão dos traba- 
lhadores». 

Pereira Lopes participa em Castelo Branco, como presi- 
dente da Comissão Política Distrital do PSD, numa acção de 
iormação de autarcas sociais-democratas. 

«Penso que quem vem defendendo neste momento a 
=xistência da terceira central sindical só pode ser alguém que 
não percebe nada de sindicalismo ou então esteja apostado 
Je má fé na divisão dos trabalhadores» — declarou. 

Abordando depois a questão dos dois acordos sobre 
política de rendimentos celebrados entre o Governo e a UGT, 
e tendo em conta a subida de inflação para além do previsto 
num dos acordos, Pereira Lopes declarou: «já denunciamos 
o acordo, pois os referenciais da inflação iam derrapando e, 
por isso, neste momento, não existe qualquer acordo. Esta- 
mos, contudo, receptivos à celebração de um novo acordo a 
médio prazo, por exemplo até 1992, que tenha também em 
vista a modernização da economia». 


«Portugal FM» 


pode emitir 


A rádio livre portuguesa em França «Portugal FM» foi 
autorizada pela CNCL a emitir 12 horas por dia em frequência 
modulada, revelou ontem o representante da emissora em 
Portugal, António Serzedelo. 

A «Portugal FM» agrega três estações de rádio livres 
portugueses que emitiam na zona de Paris e que, «desde há 
três anos, estão praticamente fechadas”. 

Já conhecida dos interessados, a autorização só ama- 
nhã ganhará força de lei, através de regulamentação no 
diário oficial. 

A CNCL, Comissão Nacional das Liberdades e Comuni- 
cação Social, é a entidade responsável em França pela atri- 
buição de frequências radiofónicas. 

A autorização de emissão agora dada à «Portugal FM» 
vem, na opinião de António Serzedelo, ao encontro «dos 
anseios» das três estações que a integram e dos 500 mil 
portugueses que constituem a sua audiência potencial. 


19 de Setembro de 1988 
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«CP» explica as novas regras de acesso ao Superior 


O Orçamento para a Educação, ainda não fi- 
xado, «não deveria estar abaixo dos 300 milhões 
de contos», defendeu ontem o ministro Roberto 
Carneiro, lembrando que «cerca de 84%» do que 
actualmente o seu Ministério recebe é «para salá- 


rios» dos professores. 


O ministro da Educação 
garantiu, por outro lado, que o 
equilíbrio «entre a oferta e a 
procura» no ensino superior 
«será atingido dentro de dois 
anos», estando já «pratica- 
mente conseguido» no ensino 
básico. 

Roberto Cameiro fez esta 
estimativa em declarações ao 
programa radiofónico «Grande 
Auditório - Renascença/Se- 
manário». 

Ainda no âmbito do ensino 
superior, O titular da Educação 
considera que o novo sistema 
de acesso «procura ultrapas- 
sar a situação actual, frus- 
trante, que faz com que 54% 
dos alunos não estejam nos 
cursos da sua preferência». 

Na óptica do ministro, o 
novo sistema põe em relevo o 


"* «relacionamento directo entre 


o candidato e a escola», e 
também «a responsabilidade 
directa da escola na escolha 
dos seus alunos». 

Não se trata, em seu enten- 
der, da «reposição do antigo 
sistema de acesso às Univer- 
sidades, com exames de ad- 
missão que, há 20 anos, se 
destinavam a pouco mais de 2 
mil candidatos, ao passo que 
este ano foram cerca de 30 mil 
os que procuraram entrar na 
Universidade». 

Nesta sentido, o ministro es- 
clareceu que a prova de Lin- 
gua Portuguesa a prestar 
pelos que pretendam ingres- 
sar na Universidade é «uma 
prova de aptidão de expressão 
em português e não uma pro- 
va de conhecimentos literá- 
rios». 

Relativamente à «situação 
remuneratória» dos profes- 
sores, que reconheceu não 
ser «brilhante», apontou a ne- 
cessidade de conseguir um ní- 
vel «mais confortável» e de- 
clarou-se convicto de que es- 
se objectivo poderá ser atin- 
gido em 1989. 

Roberto Cameiro analisou 


- também, nesta entrevista, os 


problemas do vandalismo, da 
violência e da droga no meio 
estudantil, observando a pro- 
pósito que eles «poderão ser 
reduzidos se os pais dialo- 
garem com a escola e com o 
Conselho Directivo». 

«O meu ideal de escola — 
disse — era uma escola aberta, 
onde qualquer pessoa pudes- 
se entrar a qualquer hora e 
aprender. Até 1992 temos de 
desmassificar a escola». 

Inquirido sobre a sua filiação 
partidária e eventuais implica- 
ções desse facto na sua gas- 


tão, disse ser «democrata- 
cristão convicto», fazer o que 
a sua consciência «dita» e não 
sentir «nunca, por isso, qual- 
quer descentramento com a li- 
nha do Governo». 

«Ão contrário — asseverou — 
sempre senti todo o apoio do 
senhor primeiro-ministro, que, 
aliás, é também um professor, 
um homem do ensino». 


Prova geral de acesso 
substitui 
exames do 12º 


Entretanto, o «CP» teve 
acesso ao documento que de- 
termina as novas regras de 
acesso ao ensino superior, cu- 
jos guias serão publicados, até 
31 de Dezembro, pelo Minis- 
tério da Educação, permitindo 
aos candidatos o conheci- 
mento dos cursos existentes e 
leccionados nos estabeleci- 
mentos respectivos, bem 
como as condições de acesso, 
que podem diferir de escola 
para escola. 

O novo sistema, que entrará 
em vigor no próximo ano lec- 
tivo, põe fim à necessidade de 
realizar exames de aferição 
nas três disciplinas do 12º ano. 

Os novos candidatos ao en- 
sino superior serão, em conse- 
quência, todos os estudantes 
instruídos com qualquer curso 
do 12º ano de escolaridade — 
via de ensino, profissionali- 
zante ou técnico-profissional — 
devendo, complementar- 
mente, submeter-se a uma 
prova geral de acesso. 

A candidatura realiza-se lo- 
go após a conclusão do 12º 
ano, em Junho, e a prova geral 
de acesso tem lugar em Fe- 
vereiro. 

A legislação admite, no en- 
tanto, a realização de provas 
específicas para determinados 
cursos, quando os respectivos 
estabelecimentos asim o en- 
tenderem, e determina que a 
sua prestação deve ter lugar 
em fins de Julho ou princípios 
de Agosto. 

A prova geral de acesso — 
em Fevereiro -, por escrito, 
destina-se à avaliação dos 
candidatos no que diz respeito 
ao desenvolvimento intelec- 
tual, ao domínio da língua por- 
tuguesa, ao nível da compre- 
ensão e expressão e, ainda, à 
maturidade cultural. 

A prova não é eliminatória, 
mas faz parte de uma classifi- 
cação ponderada que permite, 
desta forma, e com outros els- 
mentos, uma ordenação dos 
candidatos a admitir aos cur- 


sos pretendidos. 


A prova é elaborada por um 
júri, nomeado pelo Ministério 
da Educação e constituído por 
professores do ensino su- 
perior e do ensino secundário. 

A direcção da classificação 
da prova é da responsabili- 
dade do júri, mas, para familia- 
rizar os candidatos com o con- 
teúdo da prova geral de aces- 
so, devem ser elaboradas pro- 
vas modelo, acompanhadas 
das respectivas instruções de 
classificação, para serem di- 
vulgadas aos interessados 
com a devida antecedência. 

Todavia, devido à especifici- 
dade de alguns cursos, é ad- 
missível o preenchimento, por 
parte dos candidatos, de con- 
dições específicas a fixar 
pelos respectivos estabeleci- 
mentos. 

Assim, estes podem exigir a 
aprovação de alguma, ou al- 
gumas, disciplinas do 10º, 11º 
ou 12º anos. Por outro lado, e 
dada a especificidade dos cur- 
sos, prevê-se a realização de 
provas não eliminatórias sobre 
matérias do programa de uma 
ou mais disciplinas daqueles 
anos de escolaridade. 

Todavia, os candidatos de- 
vem reunir certos pré-requisi- 
tos, eliminatórios, que têm a 
ver com as características do 
curso escolhido. 

O novo esquema de acesso 
ao ensino superior é interpre- 
tado pelo Ministério como o 
corolário da Lei de Bases do 
Sistema Educativo, que 
aposta na autonomia pedagó- 
gica e cultural de cada esta- 
belecimento de ensino. 

Contudo, sempre que um 
estabelecimento de ensino su- 
perior exija — para a admissão 
a um determinado curso — a 
aprovação em disciplinas es- 
pecíficas, terá de facultar aos 
estudantes que as não pos- 
suam, e queiram concorrer a 
esse curso, a realização de 
provas, que substituam essa 

a. 


Está previsto, também, um 
período de transição para apli- 
cação do novo esquema. 
Durante os três primeiros anos 
de funcionamento do novo 
modelo de acesso não podem 
ser exigidas provas sobre dis- 
ciplinas que não eram exigidas 
na candidatura deste ano 
(1988), procurando-se, deste 
jeito, acautelar expectativas 
dos alunos interessados. 

O Ministério recomenda aos 
estabelecimentos de ensino 
superior — que exigem provas 
específicas para os mesmos 
cursos - uma coordenação, 
por forma a ser realizada uma 
prova única, comum a todos 
os estabelecimentos. 

A fixação do número de va- 
gas, a abrir em cada curso de 
determinada Universidade, 


compete ao respectivo reitor, 
salvo em casos especiais, em 
que tal atribuição caberá ao 
Ministério da Educação, sob 
proposta do reitor da Universi- 
dade. 

Em relação aos restantes 
estabelecimentos de ensino 
superior, a fixação das vagas 
compete ao ministro da Edu- 
cação, sob proposta dos res- 
pectivos órgãos de gestão. 

O número de vagas, a deter- 
minar por cada escola, será fi- 
xado anualmente e o seu co- 
nhecimento chegará, com a 
devida antecedência, aos can- 
didatos. Estes podem concor- 
rer, no máximo, de seis pares 
curso/estabelecimento, de- 
vendo indicar a ordem de pre- 
ferência. 

A candidatura é apresen- 
tada em Junho, logo a seguir à 
conclusão do 12º ano, seguin- 
do-se todos os trâmites. 


No caso das escolas que 
exijam provas específicas, es- 
tas ocorrerão entre finais de 
Junho e princípios de Agosto. 
A prova geral será só em Fe- 
vereiro? Deve notar-se, ainda, 
que o requerimento de candi- 
datura deve ser apresentado 
na delegação do Gabinete 
Coordenador do Ingresso no 
Ensino Superior do distrito da 
residência do pré-universi- 
tário. 


Proximidade 
da residência 
influi na candidatura 


Enfim concluído o 12º ano, 
prestadas as provas especifi- 
cas — no caso de serem exigi- 
das -, controlado o preenchi- 
mento dos pré-requisitos (eli- 
minatórios), feita e classificada 
a prova geral de acesso, há 
que ordenar os candidatos 
com base nos seguintes Indi- 
ces: classificação da prova 
geral de acesso; classifica- 
ções obtidas no ensino secun- 
dário (10º, 11º e 12º anos) é 
consideradas mais relevantes 
pelo respectivo estabeleci- 
mento de ensino; 


Depois, cada escola pon- 
dera as classificações das 
várias provas de cada candi- 
dato. Assim, o peso da prova 
geral de acesso deverá contri- 
buir com (pelo menos) 30% da 
classificação final, nunca de- 
vendo ser superior a percenta- 
gem atribuída à prova geral de 
acesso. 

Portanto, deixa de haver 
uma única nota de candidatura 
para cada aluno 
tário, passando a exigir-se 


uma candidatura para cada. 


par curso/estabelecimento in- 
dicado pelo interessado. 

De futuro, abandona-se o 
critério da bonificação de um 
valor aos candidatos que, num 


EDUCAÇÃO: CARNEIRO 
QUER 300 MILHÕES 


determinado ano, não hajam 
conseguido colocação. 

No entanto, o par curso/es- 
tabecimento, imdicado em pri- 
meiro lugar pelo candidato no 
boletim de candidatura, intro- 
duz uma bonificação classifi- 
cativa. Essa opção do candi- 
dato aumenta, em vinte pon- 
tos, a pontuação — numa es- 
cala de zero a cem — que o 
estabelecimento de ensino 
atribuiu a esse candidato. Pro- 
cura-se, assim, satisfazer a 
preferência do aluno na colo- 
cação. 

Mas consagra-se, também, 
uma preferência regional no 
ensino superior politécnico, 
beneficiando candidatos oriun- 
dos da área de influência de 
cada estabelecimento, com a 
satisfação reflexa das necessi- 
dades locais em formação pro- 
fissional de nível superior nas 
diferentes actividades. 

Assim, 50% das vagas de 
um instituto politécnico podem 
ser preenchidas pelos candi- 
datos naturais da área onde se 
radica o estabelecimento. 

Em termos gerais, a coloca- 
ção dos candidatos faz-se 
através do Gabinete Coorde- 
nador do Ingresso no Ensino 
Superior, que remete a cada 
estabelecimento de ensino su- 
perior uma lista dos candida- 


tos aos seus cursos. Esta lista 


contém — para além da identifi- 
cação dos alunos — a classifi- 
cação da prova geral de aces- 
so, as do ensino secundário, 
relevantes para a realização 
da seriação, de acordo com os 
critérios que o estabeleci- 
mento de ensino tenha fixado. 

Surgem, então, as provas 
específicas, e depois, cada es- 
tabelecimento de ensino su- 
perior elabora uma lista orde- 
nada dos candidatos a cada 
um dos seus cursos, através 
da aplicação dos critérios de 
seriação que adotpou. 

Estas últimas listas são de 
novo remetidas ao Gabinete 
Coordenador do Ingresso ao 
Ensino Superior, que procede 
à colocação dos alunos, con- 
jungando a ordem de pre- 
ferência com a posi- 
ção coonseguida nas listas re- 
ferentes aos pares curso/esta- 
belecimento a que se candida- 
taram. 

Estas as bases gerais do 


comissão de cousulta e avalia- 
ção, composta por represen- 
tantes do Conselho de Rei- 
tores das Universidades Por- 
tuguesas, do Conselho Coor- 
denador do Ensino Superior 
Politécnico, das associações 
de pais e de estudantes, das 
entidades empregadoras de 
diplomados do ensino superior 
e, finalmente, da Direcção- 
Geral do Ensino Superior. 


Conselho Nacional do partido reuniu no fim-de-semana 


O secretário-geral da 
UDP, Mário Tomé, criticou 
ontem o PS por «aceitar ne- 
gociar» a revisão constitu- 
cional com o PSD «sob a 
pressão dos pacotes la- 


borais», mas frisou estar nas 
mãos dos socialistas «pre- 
servar o essencial da Consti- 
tuição». 

Mário Tomé falava à Im- 
prensa no final da reunião do 


Conselho Nacional, que 
analisou, este fim-de-se- 
mana, a situação política e 
pós em marcha o processo 
de preparação do oitavo 
Congresso, marcado para 
Abril de 1989, 

Dizendo «falhada» a 
«política de desinflação» de- 
senvolvida pelo Governo, o 
líder da UDP observou que, 
em resultado dela, se veri- 
fica «uma grande acumula- 


ção de lucros para os gran- 
des capitalistas», em con- 
traste com as «350 mil fa- 
mílias sem salário ou com 
meio salário» e o agrava- 
mento das condições de vida 
da generalidade dos portu- 
gueses. 

«Até Miguel Cadilhe já re- 
conhece que as promessas 
não são cumpridas», acres- 
centou. 

Relativamente aos «paco- 
tes» do Governo, o Conse- 
lho Nacional exprimiu, em 
comunicado divulgado no fi- 
nal da reunião, a convicção 
de que eles vão «impedir e 
distorcer ainda mais o de- 
senvolvimento do país». 

No caso concreto do «pa- 
cote laboral», Mário Tomé 
considera que o presidente 
da República, que promul- 
gou a autorização legislativa, 


poderia «não o ter feito», até 
porque «as alterações intro- 
duzidas» em relação à pri- 
meira versão «não foram de 
substância». 

Em vista da promulgação 
presidencial, entende que 
cabe agora «às forças so- 
ciais e políticas», e nomea- 
damente à UGT e à CGTP, 
conseguirem «a unidadetaa 
acção» já praticada na greve 
geral de 28 de Março. 

Nas eleições autárquicas 
- outro dos temas tratados 
na reunião - a UDP planeia 
participar no «maior número 
possível» de círculos e 
«apoiar e integrar listas uni- 
tárias que correspondam a 
reais movimentos em defesa 
dos interesses das popula- 
ções e na luta contra o PSD 
e a direita em geral», diz-se 
no comunicado final. 


Mário Tomé acentua, a 
propósito, que, «como todas 
as eleições», também as au- 
tárquicas do próximo ano 
«podem ser entendidas 
como um teste», mas que 
estas o são sobretudo relati- 
vamente» à implantação da 
UDP», que nas últimas inter- 
calares «manteve as suas 
posições e aumentou 
mesmo a percentagem de 
votantes», 

Nas eleições regionais 
dos Açores e da Madeira, 
marcadas para 9 de Outu- 
bro, a UDP, que é a terceira 
força na Assembleia regional 
da Madeira, «concorre em 
todos os círculos», e espera, 
por outro lado, «alcançar re- 
presentação parlamentar 
nos Açores», 

Presente na reunião, o 
presidente da Comissão re- 
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gional da UDP nos Açores, 
Milton Sarmento, referiu que 
a emigração nesta Região 
autónoma poderá este 'ano 
«bater todos os recordes», 
tendo alcançado já um au- 
mento de 70 por cento em 
relação ao ano passado. 

No respeitante a Timor- 
Leste, Mário Tomé consi- 
dera que o Governo tem de- 
senvolvido acções «pre- 
cárias» e saudou a posição 
de repúdio pela invasão in- 
donésia assumida pelo Par- 
lamento Europeu. 

«Há — observou — a tenta- 
tiva de fugir à questão funda- 
mental, que é a seguinte: 
para a independência de um 
povo não há alternativa. O 
respeito pelos valores cul- 
turais, religiosos e outros é 
uma ficção, se não estiver 
garantida a independência». 


19 de Setembro de 1988 
O Comércio do Porto 


Por não «cumprirem» 


PRD CRITICA 


O PSDE O PS 


O presidente do PRD, que 
em Coimbra teceu críticas 
tanto ao PSD como ao PS, 
considera que está «desmis- 
tificada a ideia de que a me- 
lhor solução é a maioria de 
um só partido». 

Falando no final da reu- 
nião do Conselho Nacional 
dos Renovadores, onde vol- 
tou a acusar o Governo de 
incapacidade, Hermínio Mar- 
tinho censurou também o PS 
alegando que ele não soube, 
em Abril de 1987, assumir as 
suas responsabilidades de 
maior partido da oposição. 

Para o lido PRD, este Go- 
verno tem todas as condi- 
ções para ser melhor do que 
o anterior, «mas não está a 
consegui-lo», enquanto o PS 
envereda pela «política do 
“orgulhosamente sós' sem 
lograr constituir uma alterna- 
tiva credível ao actual Exe- 
cutivo». 

«Este Governo não está a 
cumprir o que prometeu e o 
anterior cumpriu porque a 
Assembleia da República a 
isso o obrigava», concluiu o 
dirigente dos renovadores. 

Sobre a reunião do Con- 
selho Nacional, Hermínio 


Martinho afirmou terem sido 
tratadas «questões tácticas» 
relativas aos próximos actos 
eleitorais para as autarquias 
e para o Parlamento Eu- 
ropeu. 

No que respeita às elei- 
ções autárquicas, o PRD 
pretende concorrer autono- 
mamente no maior número 


possível de concelhos e, 


quanto ao Parlamento Euro- 
peu, quer ver assegurada a 
sua representação. 

Hermínio Martinho frisou, 
por outro lado, que o seu 
partido não fará coligações 
exclusivamente para destro- 
nar esta ou aquela força poli- 
tica, «a não ser que a res- 
pectiva gestão autárquica 
seja ruinosa-». 

O Conselho Nacional do 
PRD, cujos resultados Her- 
mínio Martinho classificou de 
«francamente positivos», 
elegeu entretanto a sua nova 
mesa, que passa a ser presi- 
dida por Teresa Barata Sal- 
gueiro. . 

Por seu lado, o secretário- 
geral do PRD, Pedro Cana- 
varro, revelou que a Funda- 
ção Alexandre Herculano 
deverá nascer até ao final 


COLECÇÕES 


OUTONO 
INVERNO 


as 


deste ano. 

Considerando que ela po- 
derá revelar-se um meio ca- 
paz de contribuir para o «re- 
lançamento do PRD», Pedro 
Canavarro reafirmou a dis- 
ponibilidade de Ramalho Ea- 
nes para ser o respectivo 
presidente. 

«O PRD tudo fará para 
concretizar a disponibilidade 
manifestada pelo general 
Eanes», disse Hermínio 


Martinho. 
O ex-Presidente da Repú- 


blica, acrescentou, é a pes- 
soa capaz de criar condições 
para o desenvolvimento das 
acções de cooperação com 
os países africanos de ex- 
pressão oficial portuguesa 
que a fundação se propõe in- 
crementar. 

Entretanto, também de 
Eanes falou ontem o antigo 
conselheiro da revolução, te- 
nente-coronel Vitor Alves, 
que admitiu a possibilidade 
de o ex-Presidente da Repú- 
blica Ramalho Eanes se re- 
candidatar ao cargo em 


1991. 
«Em termos políticos, 


ainda é um jovem, não vejo 
por que não» se poderá re- 
candidatar, disse Vitor Alves 
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entrevistado pela RGT-Ra- 
diogeste. 

Ainda sobre Eanes, Vitor 
Alves reconheceu que o ge- 
neral enfrentou problemas 
no seio do PRD. 

«Penso que o general Ea- 
nes não conseguiu estabele- 
cer um determinado tipo de 
comportamento e acção no 
PRD. Houve gente dentro do 
partido que não quis deixá-lo 
conduzir o partido como ele 
quis» — afirmou. 

No decorrer da entrevista, 
Vitor Alves classificou as re- 
centes declarações do líder 
da Unita, Jonas Savimbi, 
ácerca do secretário de Es- 
tado Durão Barroso como 
sendo «próprias de um ho- 
mem extremamente descon- 
trolado e um homem que 
está atrapalhado com esta 
possível solução de paz que 
está à vista» em Angola. 

Sobre si próprio, admitiu 
estar «na área política do 
PS, embora não anteveja a 
adesão» e confessou-se 
«um bon-vivant», se se en- 
tender como tal «uma pes- 
soa que goste de viver bem, 
dentro das suas possili- 
dades». 


nacional-s 


Guterres critica «duas medidas» do Governo 


PS: LISBOA É 
PRIVILEGIADA 


O deputado socialista António Guterres criti- 
cou o Governo pela ambiguidade na forma como 
enfrenta as situações de crise. «É inaceitável que 
em Portugal continue a haver dois pesos € duas 
medidas», disse, acrescentando: «Quando em Lis- 
boa há um incêndio, no Chiado, mobiliza-se tudo e 
todos para uma resposta rápida e eficaz; quando 
face a uma desgraça como a que atingiu a agricul- 
tura nacional em todo o país, aje-se devagar e com 
medidas francamente insuficientes». 


Guterres, que sábado à noi- 
te presidiu a uma reunião de 
militantes do seu partido em 
Castelo Branco, disse que 
este fim-de-semana no distrito 
teve dois objectivos: primeiro, 
reunir com os quadros da fe- 
deração de Castelo Branco 
para discutir a situação política 
e estratégia política do partido 
no ano político que começa no 
próximo mês de Outubro; se- 
gundo, «numa actividade 
meramente pessoal e como 
deputado, procurei sentir a 
sensibilidade dos agricultores 
do distrito face às intempéries 
e às medidas tomadas pelo 
Governo». 


«A conclusão deste con- 
tacto é negativa, pois não é 
com linhas de crédito agora 
anunciadas que se vão resol- 
ver os problemas e disto têm 
perfeita consciência os agri- 
cultores». - 


Questionado sobre a revi- 
são constitucional, o deputado 
socialista disse que «como 
sabe estamos numa fase preli- 
minar e de contacto entre os 
quadros políticos, procurando 
obter um acordo que viabilize 
uma maioria de dois terços 
para a revisão. 

Numericamente existe, por- 
tanto, com um acordo PS/ 
PSD, mas nós gostaríamos de 
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obter o maior consenso possi- 
vel para que a Constituição 
deixe de ser um instrumento 
de luta política e tornar-se an- 
tes num ponto de referência 
de todos os portugueses. 

«Espero, sinceramente, que 
em breve este acordo seja 
possível». 

Sobre o convite que o secre- 
tário do Partido Comunista fez 
ao seu partido, Gutterres disse 
nada mais ter a acrescentar 
áquilo que o secretário-geral 
do PS disse na televisão, em 
resposta a essa mesma 
questão. 

A propósito das próximas 
eleições autárquicas, referiu: 
«Estamos a procurar a forma- 
ção das comissões políticas e, 
até ao fim do ano, decorrerá 
também a escolha dos nossos 
candidatos às câmaras muni- 
cipais. 

«No próximo ano vamos dar 
particular cuidado às juntas de 
freguesia, cuja acção no país 
nem sempre tem merecido a 
atenção e o carinho que 
merecem», 

E acrescentou: «Estamos 
esperançados numa melhoria 
considerável de resultados a 
nível do distrito, e também 
pela primeira vez, vamos con- 
correr a todas as câmaras 
desde Belmonte a Vila de 
Rei». 
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«Portugal merecia 
outro Governo» 

Enquanto isto, em Bra- 
gança, o deputado socialista 
Miranda Calha disse que 
«Portugal merecia outro Go- 
verno, com outro nível, que 
neste momento não tem». 

Miranda Calha falava numa 
reunião com os órgãos distri- 
tais e concelhios do PS, defen- 
deu que os cargos «devem ser 
ocupados pelas pessoas mais 
competentes e não por in- 
teresses políticos». 

Definindo como «inadmissí- 
vel» a situação que se vive no 
Nordeste, desde a agricultura 
às vias de comunicação, con- 
siderou «sina da região» que 
os problemas existentes não 
sejam «encarados, apesar das 
condições oferecidas pela 
CEE para o seu desenvolvi- 
mento». 

Acusou concretamente o 
Governo de não se «debruçar 
interessadamente sobre as 
estruturas necessárias ao de- 
senvolvimento do país» e de 
levar a cabo «apenas uma 
campanha para fazer crer aos 
portugueses que existe esse 
desenvolvimento», o que «na 
verdade não tem acontecido». 

Nestas circunstâncias, o PS 
-— frisou - «vai incentivar os 
seus pontos de vista perante o 
Governo, como oposição, em 
virtude da demagogia do Exe- 
cutivo em várias areas». 

Miranda Calha finalizou a 
sua intervenção afirmando 
que «Bragança merece ser um 
distrito diferente» e assi- 
nalando que não estão a ser 
concretizados «os programas 
com a vizinha Espanha», apoi- 
ados por «fundos especiais da 
CEE». 
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Ásia crescerá mais 
que a média mundial 


A Ásia será o continente que registará o mais forte cres- 
cimento económico nos anos 90, segundo prevê um estudo 
conduzido pela firma de investigacão «SRI International», 
publicado pelo gabinete de peritos «KPMG Peat Marwick», 
de Nova York. 

No entanto, contrariamente aos anos anteriores, o motor 
de crescimento não será mais alimentado pelas exportações 
para os Estados Unidos e Europa Ocidental, mas por um 
«boom» das trocas comerciais na própria região, indica o 
estudo. 

Os autores do estudo prevêem que a taxa de cresci- 
mento nos 12 países da Ásia considerados será, nos anos 
90, superior em 2% à média mundial. 

A China deverá beneficiar da mais forte expansão na- 
quele período, com uma taxa de crescimento média anual de 
6,7 %. Contudo, o seu rendimento per capita continuará a ser 
o mais baixo da Ásia. 

Os novos países industrializados — Coreia do Sul, Hong 
Kong, Singapura e Formosa — continuarão a beneficiar de um 
crescimento estável, mas a um ritmo menos rápido do que 
nos anos precedentes, refere o estudo. 

A Coreia do Sul deverá registar uma taxa de 6,5%, 
enquanto Hong Kong, Singapura e Formosa registarão um 
crescimento variável entre 5,5 e 6 %. 

Os autores do estudo prevêem ainda que a Malásia e a 
Tailândia registarão uma taxa de crescimento média anual de 
5%, a Indonésia de 4% e as Filipinas de apenas 3%. 

Finalmente, os três países mais desenvolvidos da região 
- Japão, Austrália e Nova Zelândia — conhecerão, nos anos 
90, taxas de expansão mais lentas do que anteriormente. 

O Japão continuará à frente deste trio, com uma taxa de 
crescimento ligeiramente superior a 3%. 


França: preços 
subiram em Agosto 


Os preços no consumidor em França subiram 0,3%, em 
Agosto relativamente a Julho, segundo um Índice provisório 
publicado em Paris pelo Instituto de Estatística (INSEE). 

Comentando estes números perante a Associação Fran- 
cesa de Tesoureiros de Empresas, o ministro das Finanças, 
Pierre Boregovoy, indicou que a sua previsão de uma inflação 
dentre 2,5 e 3%, em 1988, deverá ser respeitada. 

Entre Agosto de 1987 e Agosto de 1988, os preços no 
consumidor subiram em França 2,8% e, no período Janeiro/ 
Agosto de 1988, aumentaram 2,3%, referiu o INSEE. 


Défice comercial 
diminuiu nos EUA 


O défice comercial dos Estados Unidos atingiu em Julho 
9,5 biliões de dólares, contra 13,2 biliões em Junho, anunciou 
o Departamento do Comércio norte-americano. 

As previsões mais optimistas apontavam para um défice 
comercial de 11,5 biliões de dólares em Julho, enquanto 
outras estimavam um défice entre 11 e 12,5 biliões. 

De acordo com o Departamento do Comércio, o défice 

da balança corrercial de Julho diminulu 28%, em relação ao 
mês anterior. 
- Às importações decresceram cerca de 9%, totalizando 
36 biliões de dólares, ao passo que as exportações aumen- 
taram ligeiramente, situando-se em 26,5 biliões de dólares, 
contra 26,3 biliões no mês anterior. 


Desemprego desce 
na Grã-Bretanha 


O desemprego na Grã-Bretanha diminuíu em Agosto, 
pelo 25º mês consecutivo, mas o crescimento da economia 
continua a acelerar a inflação, informou em Londres o Minis- 
tério do Emprego. 

O número de desempregados, em dados corrigidos das 
variações sazonais, baixou para 2,27 milhões, ou seja, me- 
nos 45.400 do que em Julho. 

Em Ágosto, a taxa de desemprego fixou-se em 8,1%, 
contra 8,2%, ou seja, a mais baixa desde Junho de 1981. 

Embora estas estatísticas tenham sido elogiadas por 
fontes oficiais, outros dados indicam que o Governo conser- 
vador britânico enfrenta uma dura batalha para arrefecer a 
economia. 

Os salários aumentaram 9% entre Julho de 1987 e Julho 


de 1988, em dados corrigidos das variações sazonais, contra 


8,75% em Junho (ritmo anual). 

«Salários muito elevados só prejudicam a criação de 
novos empregos» — comentou o ministro do Emprego, Nor- 
man Fowler. 


Ford: nova fábrica 
em Espanha 


O Governo espanhol vai finânciar em 28% a construção, 
em Puerto de Santa Maria (Cádiz), de uma fábrica de compo- 
nentes electrónicos para a indústria automóvel da transnacio- 
nal norte-americana «Ford». 

O projecto, cuja construção deverá arrancar em Outubro, 
prevê um investimento no montante de 8.160 milhões de 
pesetas. 

A nova fábrica da «Ford», que já possui em Espanha 
uma outra de montagem de automóveis, com uma produção 
diária entre 1.200 e 1.400 unidades, fabricará também mó- 
dulos para o controlo dos motores. 

A instalação do projecto criará 350 postos de trabalho 
directos e a quase totalidade da produção será exportada. 

A fábrica comecará a produzir em 1991, mas só se encon- 
trará em pleno funcionamento em 1993, ano em que se 
espera uma facturação de 9.000 milhões de pesetas. 

Depois de afastadas as candidaturas de Portugal e da 
Áustria, a Espanha impôs-se à Escócia pelo «apoio e ânimo 
que nos deram o Governo central e o governo regional da 
Andaluzia», disse o director-executivo de componentes elec- 
trónicos da Ford, Oscar Marx. 
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Novas regulamentações da Comunidade poderão impor encargos excessivos 


COMISSÃO EUROPEIA 


ATENTA AS PME's 


Desde meados de 1986 a 
Comissão da CEE tem em 
execução uma política especi- 
fica para as PME's, no quadro 
do mercado único, a fim de 
que aquelas empresas pos- 
sam tirar todo o proveito deste 
mercado. 

O programa de acção comu- 
nitária para as PME's foi pro- 
posto em Agosto de 86 e apro- 
vado pelos ministros dos Esta- 
dos membros em Outubro 
desse mesmo ano. 


1. AS DIFICULDADES SEN-. 


TIDAS PELA PME'S 


Relativamente às grandes 


empresas, as PME's poderão 
sentir-se desfavorecidas nos 
seguintes campos: financia- 
mento, adaptação às novas 
regulamentações e infor- 


mação. 


1.1 — O FINANCIAMENTO 


O mercado único em 1992 
trará consigo a abertura das 
fronteiras e uma consequente 
acentuação da concorrência 
entre as empresas comuni- 
tárias que serão obrigadas a 
tornar-se mais competitivas. 

A competitividade implica in- 
vestimento, modernização, 
adopção de novas tecnologias 
e, simultaneamente, meios fi- 
nanceiros significativos para 
atingir esses três objectivos. 

Mas é por demais sabido 
que as pequenas e médias 
empresas dispõem de recur- 
sos financeiros inferiores aos 
das grandes empresas, não só 
porque têm fundos próprios in- 
suficientes, mas também de- 
vido a dificuldades no acesso 
ao capital de risco e ao crédito 
em geral. 


1.2- NOVAS REGULAMEN- 
TAÇÕES 


As novas regulamentações 
da CEE poderão ser suscepti- 
veis de impor às PME's encar- 
gos excessivos, pois a supres- 
são das «fronteiras técnicas», 
embora possa não implicar a 
harmonização das normas, 
exige a adopção de procedi- 
mentos comuns no tocante, 
entre outros, à protecção da 
saúde, à segurança dos con- 
sumidores, à preservação do 
meio ambiente. 

Mas a implementação des- 
tas medidas não pode ser fei- 
ta, as mais das vezes, sem 
uma adaptação do equipa- 
mento das empresas, da com- 
posição dos produtos e dos 
seus processos de fabrico. 

Se para a grande empresa 
tais alterações pouco signifi- 
cado terão, para as PME's a 
situação é bem diferente po- 
dendo, inclusivamente, condu- 
zir algumas à falência. 

Por outro lado, as regras co- 
munitárias que imponham for- 
malidades administrativas po- 
dem apresentar uma dificul- 
dade acrescida para as PME's 
que, geralmente, não dispõem 
de um «staff» administrativo 
de peritos em assuntos de 
gestão e exportação. 


Assim, as organizações re- 
presentativas das PME's têm 
pedido que as novas regula- 
mentações, visando a criação 
do mercado único, tenham em 
conta a especificidade das 
empresas de pequena e mé- 
dia dimensão. 


1.3- COMUNICAÇÃO E IN- 
FORMAÇÃO 


Dada a distância a que se 
encontram dos centros nacio- 
nais e comunitários de deci- 
são, as PME's terão dificulda- 
des em usufruir das vantagens 
da eliminação das fronteiras 
pois não conhecerão suficien- 
temente as possibilidades que 
tal facto lhes trará. 

Normalmente, as PME's 
desconhecem o enquadra- 
mento jurídico e económico 
comunitário e este irá ser 
substancialmente alterado 
durante o período de mercado 
único. Daí a necessidade de 
as PME's disporem de infor- 
mação atempada e acessível, 
nomeadamente sobre as opor- 
tunidades de negócios em ou- 
tros Estados membros. 


2. MEDIDAS DE INTERESSE 

PARA AS PME'S 

Ão «programa de acção co- 
munitária para as PME's» vie- 
ram juntar-se medidas cons- 
tantes do «Livro Branco» da 
Comissão, tais como: regimes 
especiais harmonizados de 
IVA; abertura às PME's dos 
mercados públicos de traba- 
lhos; harmonização técnica 
nos sectores agro-alimentar e 
hoteleiro; criação dos agrupa- 
mentos europeus de interesse 
económico; medidas relativas 
ao mercado comum dos servi- 
ços e à abertura de outros 
mercados onde as PME's pre- 
dominam como o da constru- 
ção civil. 

Por outro lado, o programa 
de acção das PME's visa me- 
lhorar o enquadramento jurí- 
dico e administrativo, bem 
como oferecer âquelas empre- 
sas serviços e facilidades para 
superar alguns obstáculos, ad- 
quirir um melhor conheci- 
mento da dimensão do mer- 
cado comunitário e um maior 
aproveitamento das potenciali- 
dades que ele oferece. 

O programa de acção das 
PME's destina-se a completar 
as várias acções empreendi- 
das pelos Estados membros e 
não a criar uma política co- 
mum para as PME's, nem dar 
à CEE a missão de sustentar 
financeiramente empresas 
falidas. 


2.1 - ENQUADRAMENTO 
JURÍDICO E ADMINIS- 
TRATIVO DAS PME'S 


Na realidade, todas as me- 
didas propostas no «livro 
Branco» destinam-se a melho- 
rar o enquadramento jurídico e 
administrativo onde as peque- 
nas e médias empresas de- 
senvolvem a sua actividade. 

A Comissão procura evitar 
que a aplicação das regras co- 


munitárias impeça o desenvol- 
vimento das PME's, nomeada- 
mente nos domínios da con- 
corrência ou da política social. 

O programa de acção prevê 
a criação de estímulos para a 
constituição de empresas por 
parte dos jovens, acções de 
formação profissional e o de- 
senvolvimento das coopera- 
tivas. 

Mas o enquadramento jurí- 
dico e administrativo das 
PME's depende também das 
regulamentações e políticas 
adoptadas a nível nacional. 
Daí que a Comissão realize 
estudos e troque informações 
relativamente a essas medi- 
das de âmbito nacional. 


2.2 - FACILIDADES E SER- 
VIÇOS 
No campo dos serviços e fa- 
cilidades a conceder às PME's 
existe um vasto programa 
onde se destacam: 


BC-NET 

O BC-NET, isto é, a rede de 
cooperação entre empresas 
tem por finalidade concatenar 
as ofertas e os pedidos de 
cooperação entre as empre- 
sas independentemente da 
sua situação geográfica no ter- 
ritório comunitário. 

O BEC-NET fornecerá às 


empresas comunitárias os . 


meios para encontrar, no me- 
nor período de tempo possi- 
vel, um cooperante financeiro, 
comercial ou técnico. 

Os pedidos e as ofertas 
serão transmitidas através de 
conselheiros sediados em 
toda a Comunidade, os quais 
estão ligados por uma rede in- 
formatizada a uma unidade 
central innstalada emm Bru- 
xelas. 


ICONE 

Este sistema tem em vista 
fornecer às empresas comuni- 
tárias e às da EFTA informa- 
ções relativas à compatibili- 
dade entre as diferentes nor- 
mas técnicas nacionais. 

Por meio de um organismo 
de normalização dos seus paí- 
ses, as empresas podem co- 
nhecer as normas europeias 
ou internacionais equivalentes 
a qualquer norma nacional. 

O Centro Europeu de Nor- 
malização (CEN) criou um 
banco de dados com todas es- 
tas informações, as quais fa- 
cilitam às PME's a procura de 
mercados noutros países da 
Comunidade e da EFTA: 

Numa segunda fase, o sis- 
tema ICONE terá capacidade 
para fornecer dados sobre as 
normas nacionais que não te- 
nham correspondência em ou- 
tras normas europeias ou in- 
termacionais. 


TEDIS 

O projecto TEDIS tem por 
fim eliminar todos os obstá- 
culos jurídicos, técnicos ou ou- 
tros que impeçam, ou sejamm 
susceptíveis de impedir, a 
transmissão electrónica de da- 
dos entre as empresas ou en- 
tre estas e a Administração. 


3. MEDIDAS JÁ IMPLEMEN- 
TADAS 


Tendo em vista melhorar a 
posição das PME's no mer- 
cado único em 1992, foram já 
implementadas várias acções, 
a saber: 


3.1- 0 NOVO INSTRU- 
MENTO COMUNI- 
TÁRIO (NIC) 


Através de empréstimos 
globais concedidos a esta- 
belecimento financeiros nacio- 
nais, os quais são seguida- 
mente repartidos entre as em- 
presas, as PME's têm benefi- 
ciado deste sistema. 

O «NIC IV» é exclusiva- 
mente reservado às PME's e 
financia investimentos desti- 
nados à introdução de novas 
tecnologias sendo dada priori- 
dade às regiões em dificul- 
dade e aos projectos que 
criem novos postos de traba- 
lho ou mantenham os exis- 
tentes. 

Os empresários podem des- 
tinar-se a investimentos ima- 
teriais, tais como patentes, li- 
cenças e encargos de investi- 
gação e desenvolvimento. 


3.2 - O PROJECTO «VEN- 
TURE-CONSORT» 


Este projecto, criado pela 
Associação Europeia de Capi- 
tal de Risco e pela Comissão, 
já financiou 18 projectos de in- 
vestimento apresentados por 
PME's inovadoras os quais 
deram lugar à criação ou ma- 


nutenção de 1 200 postos de ' 


trabalho. 

O projecto tem em vista reu- 
nir os investidores especializa- 
dos dos Estados membros e 
conseguir uma ajuda comuni- 
tária em favor dos jovens e 
das PME's no sector da tec- 
nologia moderna. 

A maior parte dos projectos 
financiados até agora inci- 
diram nas áreas da automata- 
ção e da biotecnologia. 


3.3- OS «EURO-INFO-CEN- 
TRES» OU «EUROGUI- 
CHETS» 


Esta é a maior realização do 
programa de acção em favor 
das pequenas e médias em- 
presas, a qual teve início em 
Outubro de 1987. 

Os «Euro-Info-Centres» são 
centros de informação e servi- 
ços para as PME's integrados 
em organismos tipo câmara de 
comércio, agências de desen- 
volvimento regional, etc. 

Têm como finalidade princi- 
pal informar as empresas so- 
bre tudo que lhes possa in- 
teressar relativamente às nor- 
mas e actividades da CEE, no- 
meadamente: evolução do 
mercado interno atentos os 
objectivos para 1992; as nor- 
mas e diferentes regulamenta- 
ções comunitárias; as ajudas e 
empréstimos concedidos às 
empresas pela Comunidade; 
os programas europeus de in- 
vestigação; as regras aplicá- 
veis às exportaçoes para 


palises terceiros; as possibili- 
dades de promoção comuni- 
tária. 

Compte-lhes também infor- 
mar a Comissão relativamente 
às necessidades e preocupa-" 
ções das empresas. A sua ac- 
ção ultrapassa a mera infor- 
mação pois compreende cer- 
tas formas de assistência 
quanto à ultrapassagem das 
formalidades relativas às aju- 
das e programas comuni- 
tários, bem como a realização 
de acções sobre temas comu- 
mitários. 


3.4 - OUTROS PROJECTOS 


A fim de informar as PME's, 
a Comissão elaborou um «va- 
demecum» sobre os merca- 
dos públicos e um conjunto de 
terminologias sectoriais para 
uso em contratos de emprei- 
tada além fronteiras. 

A fim de que as normas co- 
munitárias não prejudiquem o 
desenvolvimento das activida- 
des das PME's, a Comissão 
criou um novo processo in- 
temo denominado «ficha de 
Impacto» o qual tem em vista 
atender aos problemas espe- 
cíficos daquelas empresas 
quando se elaboram. as re- 
gulamentações comunitárias. 

No domínio da concorrôn- 
cia, dado que os acordos e as 
práticas concertadas entre 
empresas podem não ser per- 
mitidos, a Comissão entende 
que tais acordos entre PME's 
são «inofensivos», até um 
certo limite e tendo como re- 
ferência o espaço económico 
abrangido pelos acordos. 

Além disso, as PME's bene- 
ficiam de ajudas ddo FEDER e 
do Fundo Social Europeu. 

As ajudas do FEDER têm 
sido importantes na criação de 
centros de empresa e inova- 
ção (os CEI) os quais dão as- 
sistência à criação de empre- 
sas encarregando-se de coor- 
denar todas as actividades 
inerentes. 

Os centros, sob a forma de 
sociedades, têm como accio- 
nistas pessoas colectivas de 
direito público, bancos, univer- 
sidades, centros de investiga- 
ção e outros organismos in- 
teressados na vida económica 
da região onde as empresas a 
criar se situam. 

As ajudas do Fundo Social 
Europeu destinam-se à forma- 
ção profissional dos trabalha- 
dores das PME's e à criação 
de postos de trabalho inde- 
pendentes. 

Finalmente, a Comissão te- 
m-se esforçado por fazer parti- 
cipar as PME's nos programas 
comunitários de investigação 
com vista ao aumento das 
suas potencialidades concor- 
renciais através do emprego 
de novas tecnologias. Assim, 
foi lançado o programa 
SPRINT cuja finalidade é a 
transferência de tecnologia 
emm favor das PME's. 


Wanda Martins, directora de 
Serviços do Instituto dos 
| Têxteis; assessora jurídica 
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Associação de Seguros 
reunida em Portugal 


A Associação Internacional para o Es- 
tudo da Economia de Seguros, conhecida 
por Associação de Genebra", realiza de ho- 
jo até quarta-feira o seu 15º Seminário do 
Grupo Europeu de Economistas de Risco e 
Seguro. 

O seminário realiza-se na Universidade 
Nova de Lisboa e nele intervirão especialis- 
tas portugueses, norte-americanos, britâni- 
cos, canadianos, belgas, alemães, israeli- 
tas, suíços e italianos. 

Fundada em 1973, a Associação de Ge- 
nebra reúne algumas dezenas de especia- 
listas da área dos seguros, escolhidos por 
convite individual. 

A Associação, que teve como primeiro 
presidente Raymond Barre, visa contribuir 
para o progresso do Seguro, através do es- 
tudo das suas inter-dependências com a 
Economia, e suscitar nos agentes económi- 
cos a ideia do interesse comum para fazer 
face ao problema do risco num mundo em 
evolução. 


«GAP» duplicou 
resultados líquidos 


A «GAP —- Gestão Agro-Pecuária, SA» 
obteve resultados líquidos de 12.063 contos 
no primeiro semestre deste ano, mais do 
dobro dos registados em período homológo 
de 1987, (5.860 contos), anunciou a em- 
presa. 

A facturação da «GAP», com um capital 
social de 265 mil contos, aumentou 23% 
nos primeiros seis meses deste ano, 
(216.166 contos), em relação ao mesmo 
período do ano passado, (175.242 contos). 


Quebra de 60% 
na «Proadec» 


A «Proadec — Produtos Adesivos e De- 
corativos», registou uma quebra de 60% 
nos resultados líquidos do primeiro semes- 
tre deste ano, que ascenderam a 35 mil 
contos contra os 91 mil contos verificados 
em igual período do ano passado. 

O volume de negócios da empresa do 
grupo «Sonae» ascendeu no período em 
análise a 456 mil contos, enquanto no pri- 
meiro semestre de 1987 aquele indicador 
não ultrapassou os 336 mil contos. 

Fonte da empresa referiu que estes re- 
sultados foram consequência do aumento 
«drástico» das matérias primas. 


«FITOR» cria 
'supra-administração' 


A «FITOR, Companhia Portuguesa de 
Tefteis, SA», constituíu, no âmbito duma 
política de grupo, um conselho consultivo 
com o objectivo de apoiar a administração 
na definição da estratégia global do grupo e 
nas opções de investimento. . 

O conselho consultivo, que é composto 
por antigos membros do conselho de admi- 
nistração da «FITOR e elementos estrangei- 
ros, é classificado por uma fonte da empre- 
sa como um «supra conselho de administra- 
ção de todas as empresas do grupo». 

A «FITOR» participa maioritariamente 
em duas novas empresas, criadas no pri- 
meiro semestre, a «FITON», com um capital 
social de 250 mil contos (sector têxtil) e a 
«Club Tour», com um capital social de 20 mil 
contos (agência de viagens), encontrando- 
se em estudo avançado a criação de uma 
empresa do sector dos plásticos. 

A «FITOR» obteve no primeiro semestre 
deste ano resultados líquidos de 104 mil 
contos. 

A facturação da «FITOR» foi superior a 
2,8 milhões de contos no primeiro semestre 
e a administração prevê atingir até ao final 
do corrente exercício 5 milhões de contos. 

O «cash-flow» foi no final do semestre 
de 249.142 contos. 


«Iisar Rakoll»: 
quebra de 80% 


A «isar Rakoll Chemie Portuguesa» re- 
gistou no primeiro semestre do ano uma 
quebra de 80% nos resultados líquidos, que 
atingiram 27.276 contos contra 145.344 
contos apurados em igual período do ano 
passado. 

Quanto ao volume de negócios da em- 
presa, registou um crescimento da ordem 
dos 24%, passando de 405 mil contos, na 
primeira metade de 1987, para 501 mil con- 
tos em igual período deste ano. 

Segundo fonte empresarial, a «lsar Ra- 
koll» não conseguiu contrariar integralmente 
os drásticos aumentos nos custos de ma- 
térias primas, pelo que o custo das existên- 
cias vendidas e consumidas cresceu dois 
pontos percentuais em relação à média do 
ano anterior». 


ACAP revela 
número de vendas 


A «Renault» registou entre Janeiro e 
Agosto deste ano uma quebra nas vendas 


de 10%, relativamente a idêntico periodo de 
1987, anunciou a Associação do Comércio 
Automóvel de Portugal (ACAP). 

Os beneficiários desta quebra foram a 
«Fiat», «Seat» e «Volkswagen», que regis- 
taram aumentos significativos nas vendas, 
embora a «Renault» mantenha a liderança 
no mercado de automóveis ligeiros de pas- 
sageiros. 

De destacar a subida da «Volkswagen» 
que passou de 0,39% nos primeiros oito 
meses de 1987 para 5,83% no mesmo peri- 
odo de 1988. 

No periodo em referência, a «Renault» 
registou uma descida no mercado de 
10,63%, a «Fiat» consolidou a sua posição, 
aumentando 1,26% e a «Seat» passou de 
3,27% em 1987 para 6,68% este ano. 

Por outro lado, registou-se uma ligeira 
quebra nas vendas de automóveis japone- 
ses: a «Nissan» desceu 0,79% e a «Toyo- 
ta» 1,13%. 

Nos primeiros oito meses de 1988 ven- 
deram-se 138.168 automóveis de passagei- 
ros em Portugal, dos quais 17.402 em 
Agosto, à média de 580 viaturas por dia. 

Relativamente aos veículos comerciais 
pesados, a «Mitsubishi» continua a liderar o 
mercado, apesar de ter registado uma que- 
bra de 0,43% em relação a período homólo- 
go do ano passado, favorecendo a «lveco» 
e a «Volvo», que registaram aumentos da 
ordem dos 4,66% e 1,67%, respectiva- 
mente. 

Entre Janeiro e Agosto de 1988 vendera- 
m-se 5.926 veículos pesados em Portugal, 
ou seja, mais 1.382 que em idêntico período 
do ano transacto. 


Grupo «Farrajota» 
compra «Planarte» 


O grupo «Farrajota» (Loulé), com in- 
teresses no comércio grossista e retalhista e 
nas indústrias alimentares, acaba de tomar 
75% do capital da «Planarte — Publicidade e 
Comunicação», uma agência de publicidade 
de Lisboa. 

A aquisição fez-se através da «Farrajota 
& Filhos», um dos maiores grossistas de 
artigos de mercearia do Algarve, após al- 
guns meses de negociações com os antigos 
detentores da quota em questão. 

Apesar da transacção, a «Planarte» irá 
manter os mesmos quadros, designada- 
mente o director-geral Márcio Oliveira, de- 
tentor dos restantes 25% da agência. 

A «Planarte» surgiu em 85, devendo 
atingir os 300 mil contos de facturação até 
final do ano, 75% mais que em 1987. 

A agência gere actualmente as contas 
de publicidade de mais de duas dezenas de 
empresas. Esta operação surge numa altura 
em que o grupo «Farrajota» concretizou a 
abertura do 13.º supermercado da rede 
«Amazona» e o lançamento do «Centro de 
Frutas e Verduras em Loulé». 

O grupo reúne agora quatro empresas, 
designadamente a «Farrajota & Filhos», a 
«Farrajota-Indústrias Alimentares», a «Far- 
rajota-Comércio Internacional» e a «Pla- 
narte». 


EDA investiu 
14 milhões 


A Empresa de Electricidade dos Açores 
investiu entre 1982 e 1988 cerca de 14 mi- 
lhões de contos na melhoria do sistema 
eléctrico regional, revelou o presidente da 
empresa. 

Natalino Viveiros, que falava durante 
uma visita à nova central termoeléctrica da 
Praia da Vitória, acrescentou que, dessa 
verba, 4 milhões de contos foram investidos 
na ilha Terceira. 

O presidente do Conselho de Adminis- 
tração da EDA admitiu, no entanto, que em 
ilhas como Pico, S.Jorge e Santa Maria 
ainda não foi possível implantar um sistema 
eléctrico que satisfaça as necessidades lo- 
cais. 

Segundo o gestor da EDA, estão a ser 
ultimadas negociações com os concorrentes 
ao projecto da central do Pico, ilha que este 
ano tem sido afectada por cortes de energia. 

Natalino Viveiros disse que um dos pro- 
jectos imediatos da empresa é apostar no 
desenvolvimento das energias renováveis e 
acrescentou que a EDA tenciona desenvol- 
ver projectos geotérmicos em S.Miguel e na 
Terceira. 

A nova central termoeléctrica da Tercei- 
ra tem em funcionamento três geradores a 
fuel, com uma potência global de 9,7 Mega- 
watis. 


Madeira: inflação 
desce em Agosto 


A taxa de inflação na Região Autónoma 
da Madeira foi de 6,4% em Agosto, menos 
0,5% do que no mês anterior — informou a 
secretaria Regional do Plano. 

Em comunicado, aquele departamento 
governamental refere a continuidade do mo- 
vimento de desaceleração da taxa de infla- 
ção na Região Autónoma, «abrangendo to- 
das as componentes do índice de preços no 
consumidor». 

O decréscimo verificado entre Julho e 
Agosto é considerado como «excepcional» 
pela secretaria Regional do Plano, que sali- 
enta que a inflação na Madeira, no final de 
1987, se situava nos 11%. 

«Esta variação leva-nos a encarar com 
optimismo os próximos meses, já que tudo 
indica que a tendência será ainda para a 
redução da taxa de inflacção na região», 
conclui o comunicado. 
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ESTABELECIMENTOS FILIADOS 


— CAUPEL - Representações Nacionais e Estrangeiras, Lda. 


Rua do Bolhão, 129/133 


-— Casa Veludo 
Rua de Só da Bandeira, 102 


— Don Pasolini 
Trov.* do Ortigueira, Lote-P — Vila Nova de Gaio 


— Lima & Moreira dos Santos, Lda. - Elysée Jólas 


Shopping Center Brasílio, Loja 82-A 


-— Uma Rosa 
Rua Formosa, 273 
-— Comolar, Lda. 
Rua Serpa Pinto, 102 
-— Centro Comercial Dallas 
Av. da Boavista, 1.586 


-— Stop Shopping Center 
Rua do Heroismo, 329 


ASSISTA fHÚJE AO SORTEIO NA 


com a colaboração de 


O Comércio do Porto amil ira 


Cacimbus, 
Rua 31 de Janeiro, 129/133 

-— Casa dos Noivos 
Rua 31 de Janeiro, 175 

-— Saint-Trop 
Rua Júlio Dinis, 927 

— Macjóias —- Joalheiros 
Rua do Freixo, 1.735 

— Centro Comercial Dallas 
Av. da Boavista, 1.586 

- Casa Cassilda 
Ruo 31 de Joneiro, 167 

-— Lúcio Alves de Carvalho 
Rua André Resende, 74 

— Lotarias Pavilhão Portuense 
Praça da Batalho, 10 


-Casa L 
Ruo do Bonjordim, 417 


HORÁRIOS DA PROGRAMAÇÃO: 


16.00 — AGORA ESCOLHA 
18.00 — SÉRIE E 
18.30 — SÉRIE E 
22.30 — TEATRO 
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Severo de Carvalho, fundador e presidente da administração da 
sociedade com o mesmo nome, diversificou os seus negócios 
para a promoção imobiliária e turismo. 


cio da «Caixa Geral de Depó- 
sitos», em Leiria, as instala- 
ções da «Petrogal», em Pera- 
fita, o pavilhão gimno-despor- 
tivo da Oliveirense, e dezenas 
de agências bancárias, es- 
colas, fábricas, bairros resi- 
denciais e igrejas. 


Um consórcio de que faz 
parte está a construir o novo 
edifício da Torre do Tombo, 
em Lisboa. À actual carteira de 
obras inclui os centros de for- 
mação profissional de Vila 
Real, Castelo Branco e Por- 
talegre, departamentos da 
Universidade de Aveiro, Hos- 
pital de Vila Real e matadouro 
regional do Alto Alentejo 
(Sousel). 


OURO - Barra Frnaigrama) 


Dollart U A 


PORTUGAL -2Mil-Reis Libra Inglosa 258$116 2595150 Xelim Austriaco 11555 11575 
PORTUGAL -SMi-Reis Marco 825129 B2s459 Franco Bega 35682 35932 
PORTUGAL - 10Md Reis Rand 624653 6285905 Cruzado s259 $459 
AF SUL - 2Rangs x eum Austnaco 115681 118727 Dólar Canadá 
AF SUL -Krugerrand Franco Beiga 3$9155 3$9311 (notas 1 e 2) « 124595 127545 
- Platina pura (1000) .......... ALEMANHA - 20Marcos Dota: Canada 1255984 1265488 Dólar Canadá 
Paladium .. BÉLGICA -20Francos Coroa Dinamarca 215390 215476 (notas mamoros) .. 125845 127895 
Ouro Fino Base .... E U AMÉRICA -SDolares Liberty Peseta 1$2300 182350 Coroa Dinarmar- 
Quro 0,916 ...... E U AMÉRICA - 10Dolares Liberty Markka Finiândia 348704 345844 quesa 21820 21460 
Ouro 0,900 .... E U AMÉRICA - 20Dolares Franco Francés 24$149 248245 Poseta 15186 1$306 
Ouro Barra Fina 0,800 FRANÇA - 20Francos Dracma 150137 180177 - Dólar E UA. 
Ouro Castanho macçe-te: .. HOLANDA - 10Fiornins Flonm 725805 738097 inotas do 192) . 152880 156$30 
Ouro Castanho oco-ler INGLATERRA - Libra Ranna sabe! Libra irandesa 2208862 2218546 Dólar E UV A 
Ouro Castanho 18 K INGLATERRA - Libra Rainha Vrona Lira S11018 $11062 inotas de 5 à 1000 153830 156350 
Ouro Castanho 14 K .. INGLATERRA - Libra Reis tene 1514860 1815320 Marnka Fulandesa — 34g35 34595 
Ouro Castanho 12 K INGLATERRA 1 2ubraRianna Viona Coroa Norvega 228214 225304 Franco Françãs 23890 24550 
Ouro Castanho 10K .. INGLATERRA -1 2LivraRieis Coroa Sueca 235785 238881 Flonm 72505 73515 
Ouro Cestanho 9K ... ITALIA-2OLiras Franco Suço 975336 978726 Libra inandosa - 219535 221815 
Prata fina | MEXICO - SOFesos ECU 1708324 1715006 LO. nesses E0emy $114 
Prata 0,916 SUIÇA - 20Francos long ..... meses 98100 15155 
Prata 0,833 NO respetarte a moedas estas cotações, Coroa Norueguesa , 22600 22$50 
devem ser consideradas à ltuio meramente 261575 


Libra inglesa ...... 257825 


As cotações do ouro amoedado devem ser consideradas a 
titulo meramente informativo e todas as operações de 
venda estão sujeitas ao imposto de seis por mil. 


MERCADO DO PORTO informativo 
Todas as operações de venda estão sujeitas 


Prata fina ....... cai Asdd sie ao imposto de 6 por mi 
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"COMPRAS EM GRUPO: INVESTIR COMO MANDA A LEI... (2). 


Dominam cerca de 90% do mercado 


A actividade das Socledades de Compra em 
Grupo existe no nosso País há cerca de sete anos. 
Legislada pelo Decreto-Lei 393/87 e regulamen- 
tada pela portaria 317/88 de 18 de Malo, esta actlvi- 
dade era desenvolvida por empresas que se re- 
glam pelas leis gerais das sociedades comerciais. 
Embora legais, não tinham enquadramento jurí- 
dico adequado. Graças ao empenhamento da As- 
sociação Portuguesa dos Administradores de 
Consórcio de Compra em Grupo (APAC), o funcio- 
namento dos Consórcios fol legislado, embora pe- 
sem algumas lacunas que os responsáveis dese- 
jam ver superadas. A operar devidamente legaliza- 
dos no nosso País, existem apenas nove Consór- 
clos que estão filiados naquela Associação, em- 
bora o presidente da direcção esclareça que «exis- 
tem em actividade mais cerca 20 pequenas empre- 
sas», ainda não enquadradas legalmente. 


No caso do Consórcio 
«Varigrupo», a empresa nas- 
ceu já sob o «signo do infortú- 
nio», na perspectiva do sócio- 
maioritário que, durante vánas 
horas, retrospectivou o modo 
como, há cerca de três anos, 
apareceu a sociedade. 

Arnaldo Ferraz regressou 
do Brasil pouco antes de «ser 
tentado a formar uma socie- 
dade» deste tipo. 

«Fui abordado por dois só- 


cios, técnicos nesta matéria, 
para formar uma empresa de 
compras em grupo. Eu sou en- 
genheiro civil e, na verdade, 
não percebia muito bem como 
funcionam estas empresas. 
Não havia legislação especi- 
fica, mas era permitido formar- 
se um Consórcio. Como no 
Brasil a inflação estava alta e 
os juros bancários estavam 
também elevadíssimos, estas 
empresas conseguiam obter 


resultados positivos. Pensei 
então que, aqui em Portugal, 
isso era um bom negócio. Fui 
tentado a organizar a Varigru- 
po e entrei com a maior parte 
do capital que, apesar de estar 
representado em meu nome, 


pertence a mais pessoas. A 
partir de certa altura, foram ou- 
tras pessoas que passaram a 
gerir a «Varigrupo», arran- 
jando os problemas de vária 
ordem. Mas, como oficial- 
mente sou o maioritário, as- 
sumo a responsabilidade e 


vou até ao fim. Entretanto, fa- 
ziamos reuniões periódicas e 
comecei a ver que o plano que 
tinha sido previsto inicialmente 
estava a falhar. As vendas não 
estavam a atingir os resulta- 
dos desejados para o funcio- 
namento do Grupo. Por exem- 
plo, os técnicos prometeram 
atingir cerca de três contratos 
por dia, quando comecei a 
constatar que nem cinco con- 
tratos eram feitos por semana! 


Começava a ver que algo de 
errado se passava», explica 
detalhadamente Arnaldo Fer- 


raz, prosseguindo: 

«Assim começou a degra- 
dar-se a situação económica 
da empresa. Era preciso in- 
vestir e eu investi. Tentei solu- 
cionar problemas que iam 
aparecendo, até que um dos 
sócios deixou a Chefia de 
Vendas e o outro, que agora 
se voltou contra mim, assumiu 
essa responsabilidade. Pelo 


menos até à altura em que 
também abandonou, tentando 
agora virar toda a gente contra 
mim e deixando muitos partici- 
pantes em situações aborreci- 
das. Por isso, aparecem estas 
confusões e estas incertezas 
dos participantes. Depressa 
conclui que este negócio não é 
rentável, apenas por ser mal 
orientado. Só há muito pouco 
tempo é que fui apanhado de 
surpresa, porque apenas es- 
tava por detrás de toda a es- 
trutura, sem ter conhecimento 


da gestão diária da Varigru- 
po". Só quando apareceram os 
primeiros problemas com par- 
ticipantes é que realmente me 
debrucei sobre o que se es- 
tava a passar», 


JP error everr error efe fe efe 


preereceeeeeecreceereecee eee! 


R 


fans 
Ms 
aa) 


( 


— | pe 
Rh 


a! 
[im 


B 


el 


SS 


(É 


— 
(E) 
et | | 
tum 


— 
[Re 

ao) 

hm 


fe —+ — — 
- ms — o 
—, 


E 


Re. 
+ 
E 


— E 
Re Tão 
155] Hd 
(e || ti 


Rê 
| Sa 
1 


e 


e. | TREs 
ES, 


= 


[E 


fr 


Banco de Fomento Nacional 


Banco especializado na poupança e no investimento. 
A resposta certa para as suas aplicações financeiras. 


Rendimento. Segurança. Liquidez. 


e Depósitos à Ordem 

e Depósitos a Prazo 

e Depósitos de Poupança 
e Titulos de Participação 


e Obrigações 


Obrigações 
de Caixa BFNSS 


Para aplicação das suas poupanças 
Obrigações de Caixa BFN 88. 


e Emissão em curso de 10 milhões de contos 


e Taxa de juro: 13% indexada 

e Remuneração efectiva: 13,42% 

e Juros semestrais 

e Possibilidade de reembolso antecipado 
e Admissão na Bolsa 


Aquisição exclusiva aos balcões do 


e - 
- Banco de Fomento Nacional 


O investimento como força criadora 
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«Estava tudo 
em meu nome 
porque a empresa 


não tinha nada» 


Sobre as acusações que lhe 
são feitas por ter a empresa 
condicionada apenas ao seu 
nome pessoal, Amaldo Ferraz 
esclarece que, «quando a 
Varigrupo apareceu não tinha 
sede nem contas nos 
bancos». 

«Nessa altura, era eu que 
pagava a renda e abonava 
com todo o dinheiro, razão 
pela qual estava tudo em meu 
nome porque a empresa não 
tinha nada. Mas, eu pergunto, 
o que interessa se estava tudo 
em meu nome? O importante 
é que os participantes não se- 
jam lesados e estavam a sê-lo, 
por culpa de outros. Eu ape- 
nas abonei dinheiro para a 
empresa ser rentável, se fa- 
lhou há que mudar de vida. 
Tivemos três assembleias nos 
dias 11, 12 e 13 deste mês, 
onde os participantes presen- 
tes me acusaram de diversas 
irregularidades, mas depois de 
esclarecidos, concordaram co- 
migo porque lhes garanti repor 
a verdade e dar continuidade 
aos grupos, até ao fim, sem 
lesar ninguém. Esse nunca foi 
o meu propósito», afirma o 
nosso interlocutor. 

Em relação aos exemplos 
citados com participantes que 
protagonizaram episódios ro- 
cambolescos, Armaldo Ferraz 
adianta que: «no caso do se- 
nhor que ficou com o automó- 
vel apreendido, isso ficou a 
dever-se à nossa impossibili- 
dade de pagamento imediato 
ao fornecedor. No entanto, o 
fornecedor não tinha o direito 
de retirar o carro ao partici- 
pante, porque isso é um 
acordo entre a 'Varigrupo' e os 
seus fornecedores e que não 
poderá interferir com o partici- 
pante. Esse caso está resol- 
vido e outros estão a sê-lo 
conforme as nossas possibili- 
dades. Garanto-lhe que ainda 
estou a dar suprimentos à 
firma e vou continuar a fazê-lo. 
Em relação ás letras, elas 
foram entregues para que o 
participante as fizesse chegar 
às mãos do fomecedor. Ape- 
nas se pediu isso, mais nada.» 


«Há participantes 
que preferem 
estar no anonimato» 


«É injusto acusarem a em- 
presa de ter participantes ficti- 
cios. Penso mesmo que se tra- 
ta de uma brincadeira de mau 
gosto e só quem não conhece 
Os grupos é que poderá fazer 
tal observação», refere Ar- 
naldo Ferraz, administrador da 
«Varigrupo». 

«Existe, por exemplo, um 
grupo de 60 pessoas, mas 
para se que atinga o fundo ne- 
cessário para a atribuição de 
um bem são necessários 70 
elementos participantes. Ora 
se parte deles são fictícios is- 
so não interessa a quem está 
no grupo, porque quantos 
mais melhor. O que interessa 
fundamentalmente é que haja 
sempre um fundo para se atri- 
buir um bem num determinado 
valor. Aliás há participantes 
que preferem estar no anoni- 
mato porque, por exemplo, ad- 
quiriram diversas posições no 
grupo. Nem eu, nem ninguém 
tem o direito de saber de quem 
se trata. Por outro lado, re- 
pare, O importante é que o par- 
ticipante saiba se o contem- 


APENAS NOVE CONSÓRCIOS 
OPERAM «DENTRO» DA LEI 


plado tem as mensalidades 
em dia. Basta ver que quando 
é sorteado um número, nós 
antes do sorteio informamos 
que a parte 13, 15 ou outra 
não tem a mensalidade em 
dia. Nunca dizemos o nome de 
ninguém porque estaríamos a 
contribuir para o mau nome do 
participante. Em caso inverso 
acontece o mesmo. Portanto 
acho ridículo e injusto que se 
façam acusações deste tipo» 
afirma o gestor da Varigrupo. 

A solução actual para esta 
empresa, refere aquele adrr- 
nistrador, passa pela extinção 
da actividade: 

«Vou acabar com os grupos 
e abandonar esta actividade. 
Por isso, nunca mais nos preo- 
cupamos em legalizar a nossa 
situação. Acontece que fize- 
mos um acordo global com os 
participantes, nas ultimas as- 
sembleias, e vamos procurar 
reintegrar os participantes de- 
sistentes para, quando acabar 
o grupo, lhe seja devolvido o 
dinheiro conforme estipula o 
nosso contrato. Quanto aos 
outros, nós vamos continuar a 
entregar os bens. Repito que 
tem havido atrasos porque a 
nossa situação económica 
não é a melhor, mas nunca 
vamos desistir. Aliás, poderia 
não ter dado esta explicação 
pública, mas nunca desisti e, 
internamente, vamos agir con- 
tra as pessoas que procuram 
difamar o bom nome da Vari- 
grupo. Isso, digo-lhe, vou fazer 
e vamos encontrar situações 
muito aflitivas para quem pen- 
sa que nos derruba assim sem 
mais nem menos», afirma o 
engenheiro Arnaldo Ferraz, 
administrador do Consórcio 
Varigrupo, concluindo que 
«tive de criar uma nova em- 
presa, em aditamento ao 
pacto social da Varigrupo, 
para recolher verbas suficien- 
tes para tapar este buraco. No 
fundo, sou a vítima principal e 
o alvo número um a atingir 
quando não sabia de metade 
das coisas»... 

Curiosamente, Arnaldo Fer- 
raz inscreveu-se numa empre- 
sa de Compras em Grupo, 
«com bom nome na praça», 
onde dispõe de posições avali- 
adas em cerca de três mil con- 
tos, e desde há dois anos que 
aguarda que lhe entreguem 
um bem que lhe saiu num sor- 
teio. 


«Existem Consórcios 
que cumprem 
fielmente» 


Frederico Mendes de Almei- 
da, presidente da direcção da 
Associação Portuguesas dos 
Administradores de Consórcio 
de Compra em Grupos 
(APAC) explicou ao nosso jor- 
nal que «existem consórcios 
que cumprem fielmente os 
contratos». 

«Embora existam poucas 
empresas filiadas naquela As- 
sociação, «as nove empresas 
dominam entre 90 a 95% do 
mercado, enquanto que as 
restantes dominam apenas 
cinco por cento». 

«Numa primeira etapa a 


nossa Associação acompa- 


nhou a feitura da Lei e posteri- 
ormente a sua regulamenta- 
ção, através de contactos 
efectuados com o Ministério 
das Finanças, a Secretaria de 
Estado do Comércio e Banco 
de Portugal», explica aquele 
responsável, adiantando que, 
apesar de a Lei ter dado maior 
protecção às empresas do 


19 de Setembro de 1988 
0) Comérrio de Porte 


grupo, «tecnicamente está er- 
rado que sejam consideradas 
parabancárias». 

«Quando se fala em empre- 
sas parabancárias dá a ideia 
que os consórcios podem con- 
ceder empréstimos ou que 
terão outros movimentos fi- 
nanceiros, mas isso não é ver- 
dade. São empresas pura- 
mente comerciais, como 
quaisquer outras, embora a 
vantajem seja a de permitir às 
pessoas a aquisição de bens 
por um processo de presta- 
ções, mais barato». 

«As pessoas que aderem 
aos Sociedades Administra- 
doras de Compras em Grupo 
não devem ter receio, desde 
que conheçam as empresas 
porque existem empresas 
sérias e muito honestas nas 
suas actividades. Aliás, não 
temos conhecimento da exis- 
tência de empresas grandes 
ou mesmo pequenas que se- 
jam desonestas», adverte o 
presidente da APAC, adian- 
tando que «se existem empre- 
sas a operar à rebelia da legis- 
lação, estão a prejudicar e a 
desacreditar a actividade das 
outras administradoras. É im- 
portante que as pessoas sai- 
bam que as Sociedades de 
Compra em Grupos estão con- 
troladas pela Lei». 

Sobre este aspecto, Frederi- 
co Almeida explica que «a Lei 
exerce sobre a nossa activi- 
dade um maior controlo que o 
normal, noutro tipo de empre- 
sas. Existe uma certa burocra- 
cia já que os Consórcios foram 
considerados como empresas 
parabancárias. Portanto, para 
que se cris uma empresa 
deste tipo são necessários di- 
versos requisitos, designada- 
mente, estar registada no 
Banco de Portugal, ter o re- 
gulamento aprovado pela 
Direcção Geral do Comércio e 
ter sido autorizada pelo Minis- 
tério das Finanças». 

Por último, este responsável 
advertiu que «o facto de 
aparecer uma empresa que 
opera à rebelia da Lei, não se 
poderá desprestigiar o nome 
de grandes Consórcios, cuja 
honestidade e seriedade estão 
desde há muito tempo com- 
provadas». 

Mas a grande questão pare- 
ce residir no facto de muita 
gente se inscrever nas Socie- 
dades Administradoras de 
Compras em Grupo, ig- 
norando os pormenores de um 
regulamento que deve, atem- 
padamente, ser lido. 

Uma fonte ligada a uma em- 
presa do ramo explica-nos que 
existem «consórcios sérios», 
mas que, infelizmente 
«operam no mercado diversas 
empresas sem condições para 
desempenhar essa actividade. 
O pior é que as pessoas que 
se inscrevem nas firmas não 
têm garantias nenhumas. Na 
area do Grande Porto existem 
mais empresas destas a sofer 
graves crises internas, porque 
o mercado está a ser assal- 
tado», salienta a mesma fonte. 

«As pessoas devem estar 
alertadas porque no Porto fun- 
cionam tantas empresas que 
algumas se dão ao luxo de 
tentar participantes a aderirem 
num grupo tão elevado no 
valor do bem que a ser atribuí- 
do será impossível cumprir. Al- 
gumas oferecem vivendas, 
garantindo entregá-las por 
sorteio...quando o capital so- 
cial e as possibilidades reais 
não correspondem a nada dis- 
so», acrescenta a nossa fonte. 
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Habitações ainda sem tecto, soalhos, portas nem janelas... 


DESALOJADOS DE ATÃES 


As quatro habitações da Rua António Oliveira 
Moura, em Atães, Jovim, Gondomar, praticamente 
destruídas em 28 de Fevereiro por um incêndio, 
encontram-se ainda por recuperar, visto que os 
serviços camarários resolveram suspender as 
obras, há já três meses, apesar do apolo inicial 
prestado pela Câmara Municipal de Gondomar, no 
fornecimento de parte dos materiais e de mão-de- 
obra. Entretanto, segundo aquilo que consegul- 
mos apurar, a CMG deverá reiniciar hoje a recons- 


trução das casas. 


Entre crianças e adultos (al- 
guns destes idosos e doen- 
tes), 15 pessoas continuam a 
viver quase ao relento, tais 
são ainda as condições das 
casas sinistradas. Reparada a 
cobertura do telhado e recu- 
peradas algumas estruturas 
das paredes, todo o resto se 
mantém na mesma: abertura 
das janelas e portas sem 


nada, divisões sem soalho e 
sem tecto, para além dos tra- 
balhos de acabamentos inter 
ores também por fazer. 
«Estamos aqui numa lás- 
tima. Os animais metem-se- 
nos pelas casas dentro, tantas 
são as aberturas ainda por fe- 
char e outras obras por con- 
cluir. Sem soalho, isto está 
num perigo constante. A mi- 


nha mulher já caiu daqui abai- 
xo, ficando bastante magoada. 
Mesmo à beira rio, todos pare- 
cemos condenados a ter de 
morrer aqui, lentamente, com 
todo este frio e aragem da noi- 
te» — desabafa a «O Comércio 
do Porto» uma das vitimas, 
Felisberto Armando, de 55 
anos, que vive com a mulher e 
uma filha. 

As restantes habitações, 
onde também mora gente 
idosa, doente e humilde, en- 
contra-se na mesma situação, 
sem um mínimo de condições 
de habitabilidade. Só uma das 
casas é que está um pouco 
melhor no seu processo de re- 
cuperação e de acabamento 
dos interiores, devido à inter- 
venção directa dos seus mora- 
dores. «Aos bocadinhos, 
como podemos e sabemos, cá 
vamos nós próprios fazendo 


Organizado pelo Grupo do Ilhéu 


a à as A 


O Grupo Típico do Ilhéu quando actuava no 9.º 


Integrado nas Jornadas Cul- 
turais da Freguesia de Cam- 
panhã, decorreu ontem à 
tarde, na Praça da Corujeira, o 
9 º Festival de Folclore do 
Rancho Típico do Ilhéu. O cer- 
tame, em que estiveram pre- 
sentes sete grupos, um dos 
quais estrangeiro, registou 
elevado número de assisten- 
tes, alías como tem sido habi- 
tual em todos os números da 
iniciativa da Junta de Fre- 
guesia. 

Mais uma vez, o Rancho Ti- 
pico do Ilhéu, que comemora o 
seu 31º Aniversário, esmerou- 
se na organização de um fessti- 
val de folclore, em colabora- 


ção com o programa das Jor- 25 


nadas Culturais de Campa- 
nhã, «a a exemplo do que tem 
vindo a ser feito pelas restan- 
tes 41 colectividades da fre- 
guesia», como nos disse, a 
propósito o presidente da 
Junta, Alfredo Ferreira. 


As festividades em hon- 
ra de Nossa Senhora do Ô 
tiveram ontem à tarde o 
seu ponto alto com a saída 
da procissão. O cortejo reli- 
gioso, que incluiu numero- 
sas crianças, partiu da Ca- 
pela do Terreiro, S. Ni- 
colau, percorrendo várias 
ruas da freguesia. Estas 
festas paroquiais (que ter- 
minaram ontem à noite), 
pretendem «reforçar os la- 
ços de fratemidade e con- 
vívio entre os seus paro- 
quianos, e a afirmação da 
sua fidelidade interior, de 
alma e coração, ao Senhor 
seu Deus, único e verda- 
deiro, que encarnou no 
seio da Virgem de Na- 
zaré». (Foto de José Al- 
bino). 
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Perante elevado número es- 
pectadores, desfilaram, com 
suas danças e cantares, para 
além do «grupo da casa», o 
Rancho «As Lavradeiras de 
Sarrazola», o Grupo Cultural e 
Recreativo da Nacieira (Lixa), 
o Rancho «Corações de So- 
bral de Ceira» (Coimbra), o 
Rancho de Santa Maria de 
Ferreiros (Braga), o Grupo 
«Os Pescadores de Tancos» e 
o Grupo do Centro Recreativo 
e Cultural «O Toneiro» (Es- 
panha). 

Este foi, sem dúvida, um 
dos pontos altgs das Jornadas 
Culturais de Campanhã, que 
decorrem até ao próximo dia 


Das iniciativas já realizadas, 
destaque para o convívio que 
cerca de 1600 crianças ti- 


Parque da Cidade — com jogos 
tradicionais e variedades, para 


Festival de Folclore de 


FESTIVAL DE FOLCLORE 
ANIMOU CAMPANHA 


- 


a 
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Campanhã. (Foto de José 


além de lhes ter sido propor- 
cionado também o pequeno- 
almoço e almoço — e para a 
Noite dos Artistas de Campa- 
nhã, no mesmo dia à noite, na 
Praça da Corujeira. 

O programa do certame pre- 
vô ainda a apresentação de 
teatro de revista, na próxima 
sexta-feira, um espectáculo de 
variedades, com Paco Bandei- 
ra, no sábado, e o 1º Festival 
da Canção Infantil de Campa- 
nhã, a realizar no doiningo, 
pelas 15 horas — número em 
que os organizadores apos- 
tam forte. Segundo Alfredo 
Ferreira, «encontram-se já ins- 
critos 11 pequenos cantores 
para um dos números mais 
salientes desta iniciativa». 

As Jornadas Culturais en- 
cerram no domingo à noite 
com um festival musical em 
que estará presente o artista 
Jorge Fernando e a sua 
banda. 


VIVEM ENTRE ESCOMBROS 


uns biscates» — refere Antônio 
Pereira, de 56 anos, também 
reformado e a viver com qua- 
tro familiares. 


Obras da Câmara 
são hoje retomadas 


Na versão dos moradores 
atingidos, o presidente da Cã- 
mara Municipal de Gondomar, 
Arlindo Neves — uma vez que 
não tinha na altura casas para 
realojar as vítimas do sinistro — 
terá sugerido aos desalojados 
a apresentação de uma 
«Declaração/Requerimento» 
em que se comprometiam a 
pagar à edilidade a «quantia 
de 168.574$00, correspon- 
dente a parte dos materiais 
para recuperar o prédio». 

Ao que consta, o edil preten- 
dia proporcionar aos desaloja- 


porto/metrópole —:: 


Uma das moradoras desta «habitação» caiu já para o piso de baixo, por entre os escombros do 
«soalho». (Foto de Manuel Ribeiro) 


dos a possibilidade de recu- 
perarem as suas casas o 
quanto antes — eles próprios 
com alguma ajuda da Câmara, 
em materiais e mão-de-obra. 
Porém, tudo não passou de al- 
gumas tábuas, tijolos, cimento 
e telhas... 

Em contacto com o presi- 
dente da Câmara Municipal de 
Gondomar, Arlindo Neves, 
este reconheceu que «ainda 
faltam de facto as janelas, por- 
tas e soalhos», conforme ficou 
deliberado em reunião de Exe- 


cutivo, «embora a princípio a 
edilidade tivesse acordado ce- 
der apenas os materiais». 


Segundo o autarca, os tra- 
balhos que faltam não foram 
ainda concretizados «devido 
às férias dos funcionários ca- 
marários, não porque a Cã- 
mara se tivesse furtado». 


«Aliás — observa o edil — in- 
teressa notar que a autarquia 
não tem nem competência 
nem capacidade para ser uma 
instituição de misericórdia. Já 


fizémos o que humanamente 
achámos poder fazer. Acção 
que competiria com certeza a 
outras entidades». 

«Quanto ao cumprimento do 
que está excepcionalmente 
acordado, a Câmara cumprirá 
de facto o que estabeleceu 
com os seus munícipes. 
Quanto aos restantes traba- 
lhos nas habitações de «Casa 
de Lavoura» de Atães, serão 
retomados ainda hoje e con- 
cluídas em breve» — revelou 
Arlindo Neves. 
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Ainda a questão dos salários em atraso 


FUNCIONÁRIO DO PALÁCIO 
AMEAÇA COM GREVE DE FOME 


Cerca de 11 funcionários, que 
foram contratados no passado mês 
de Maio pela Câmara Municipal do 
Porto para prestarem os seus servi- 
ços na Feira Popular, não receberam 
até ao momento os ordenados de 
cerca de três meses de trabalho, o 
que totaliza, para cada trabalhador, 
cerca de 84 contos. Esta situação 
surgiu pelo facto dos funcionários se 
negarem a assinar um contrato — 
apresentado ao fim de dois meses de 
trabalho — que lhes exigia a colecta 
como empresários individuais, 
quando estes apenas desempenha- 
ram a função de tarefeiros. Entre- 
tanto, um dos funcionários em ques- 
tão ameaça entrar em greve de fome, 
juntamente com a família, frente aos 
Paços do Concelho. 

Os funcionários — que trabalham 
habitualmente durante o período de 
funcionamento da «Feira» no Palácio 
de Cristal, alguns deles desde 1982, 
altura em que a feira era «explorada» 
pelo Governo Civil —, assinaram nos 
anos anteriores um contrato com a 
Câmara Municipal do Porto, ao fim de 
15 dias de trabalho. Porém, este ano, 
segundo nos disseram, os trabalha- 
dores depararam com uma situação 
completamente diferente: só ao fim 
de dois meses de trabalho — após 
terem protestado junto dos meios de 
Comunicação Social pela falta do pa- 
gamento dos salários — é que lhes foi 
pago o ordenado respeitante aos dois 
meses em atraso, sendo-lhes tam- 
bém apresentado um novo contrato 
para assinarem. Mas, dos 43 traba- 
lhadores que ali se encontravam a 
prestar OS seus serviços, apenas 11 
não procederam à assinatura, pois 
não concordaram com o que lhes era 
exigido. 

Passaram-se mais dois meses — 
Julho e Agosto —, e os funcionários 
que não concordaram em entregar o 
cartão de empresário individual na 
Secretaria da Câmara Municipal do 
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Porto não receberam os salários de 
Julho, Agosto e 11 dias do mês de 
Setembro, data em que terminou a 
Feira Popular do Porto. 

Um destes trabalhadores, António 
Araújo da Silva, disse-nos que na al- 
tura em que foi convidado para traba- 
lhar na Feira Popular do Porto como 
porteiro «não me tinham exigido o 
cartão de empresário individual», 
adiantando que «só dois meses de- 
pois de ter começado a trabalhar é 
que me foi pedido, por intermédio do 
chefe da Divisão de Parques, Aires 
Couto.». 

Para estes trabalhadores «não in- 
teressa tal cartão», pois «o possuidor 
desse documento irá pagar no pró- 
ximo ano contribuição industrial», 
salientou António Silva. 

Segundo apurámos, António Araú- 
jo trabalhava um total de 45 horas 
semanais, apenas com uma folga por 
semana, e assinava o livro de ponto, 
encontrando-se assim como um 
«funcionário assalariado», não exer- 
cendo qualquer actividade industrial 
ou comercial por conta própria. 

A propósito, António Araújo referiu 
que «se o chefe da Divisão de Par- 
ques tivesse exigido o cartão antes 
de ter sido colocado na sua tarefa, 
«teria recusado o convite e optava 
por ir trabalhar no recinto das diver- 
sões, ou em qualquer restaurante, 
porque estaria disposto a descontar 
para o imposto complementar ou 
qualquer outro imposto, mas não 
para o imposto industrial. 

Entretanto, na tentativa de resol- 
verem a situação, os funcionários 
efectuaram diversos contactos tanto 
junto do responsável do Palácio de 
Cristal, Aires Couto, como na própria 
Câmara Municipal do Porto, «mas 
nada resultou». . 

Segundo o seu ponto de vista, os 
funcionários, que já se dirigiram a di- 
versos advogados e nomeadamente 
ao Ministério do Trabalho, foram in- 


Para a sua Empresa o MELHOR!... 
em Centrais Telefónicas e Telefones 


SISTEMAS 
DIGITAIS 


formados de que o «contrato só seria 
legal se os trabalhadores em causa 
exercessem actividade por conta pró- 
pria». 


Famílias 
à espera 
do ordenado 


Bem ligado a todos estes proble- 
mas está uma outra questão, bem 
mais grave, no nosso entender: as 
condições precárias em que vivem as 
famílias de alguns destes funcio- 
nários, para quem são o único sus- 
tento. 

António Araújo está numa dessas 
situações: com cinco filhos — com ida- 
des compreendidas entre os três e os 
9 anos (um deles deficiente), não tem 
dinheiro «nem sequer para pagar ao 
merceeiro». 

«Eu tive um acidente há cerca de 
quatro anos e não posso fazer traba- 
lhos pesados. Aceitei, portanto, de- 
senpenhar funções na Feira Popular 
do Porto», disse-nos António Araújo, 
que adiantou: «no próximo dia 20 vão 
cortar a luz e a água em minha casa 
por ainda não ter efectuado o paga- 
mento de alguns meses. Nós apenas 
queremos aquilo que é nosso». 

Soubemos que a família de Antó- 
nio Araújo consegue sobreviver com 
«algum dinheiro que os vizinhos me 
vão emprestando» e com a «ajuda do 
Instituto Arzediago Vanzeller, que 
tem oferecido alimentos». 

Perante estes factos, António 
Araújo, numa atitude de desespero, 
ameaça fazer greve de fome com a 
sua mulher, junto ao Edíficio da Cá- 
mara Municipal do Porto, a partir do 
próxima terça-feira, de forma a que 
«os países da CEE tenham conheci- 
mento de como uma autarquia local 
no nosso País funciona perante os 
seus munícipes». 


OKI 


Aprovado 
oficialmente 
pelos CTT/TLP 


e Lider mundial. nº 1 do Japão, o sistema OKICOM-E resolve situações ate agora impossiveis de 
solucionar com qualquer outro sistema 


e Faça uma boa gestão na sua Empresa. melhore a sua rentabilidade e imagem 


e Substitua já o seu PPÇA ou PABX, pelo OKICOM-E. dispondo de um sistema avançado. realiza mais 
trabalho gastando menos 


e Consulte-nos sem compromisso (também sistema de aluguer). 
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Síntese 


Imperador Hirohito 
está com febre 


O imperador Hirohito do Japão tem febre pela terceira 
vez desde fins de Agosto e cancelou uma ida a um combate 
de sumo, a modalidade japonesa de luta, anunciou ontem o 
palácio imperial. 

Hirohito, o monarca que há mais tempo ocupa o poder no 
mundo, fez 87 anos em Abril. Está de cama desde sábado à 
noite, disse um porta-voz da corte. 

A febre poderá dever-se a uma inflamação interna, mas, 
disse o porta-voz, «Sua Majestade sente-se bem e tem ape- 
tito». 

O imperador Hirohito ocupa o trono japonês desde há 63 
anos. 

Foi sujeito a uma importante operação aos intestinos em 
Setembro passado. Segundo os jomais japoneses, perdeu 
cerca de dez quilogramas durante o último ano. 


Polícia investiga 
pornografia infantil 


As polícias holandesa e britânica investigam um novo 
caso de produção e comércio de pomografia infantil, do qual 
poderiam ter sido vítimas numerosos estudantes entre os oito 
e os 11 anos, informou o jornal holandês «De Telegraaf». 

Diapositivos, fotografias e filmes obscenos realizados 
com menores, principalmente britânicos, foram encontrados 
na zona de Utrecht e Huizen, no centro da Holanda. 

Segundo aquele jornal holandês, a descoberta verificou- 
se após a detenção, pela polícia alfandegária, de um indivi- 
duo de 58 anos, enfermeiro na escola masculina «Cardinal 
Manning» de Londres, quando transportava grande quanti- 
dade de filmes pornográficos. 

O detido confessou ter recrutado um grande número de 
jovens estudantes britânicos e tê-los conduzido ao laboratório 
de um fotografo holandês, onde foram fotografados e filma- 
dos em atitudes obscenas. 


ilhas Galápagos: 
Erupção vulcânica 


Um vulcão das Ilhas Galápagos iniciou sexta-feira uma 
erupção que até agora apenas provocou danos na fauna e na 
flora da ilha, que não é habitada — anunciaram ontem as 
autoridades em Quito. 
| A lava lançada pelo vulcão «El Cumbre» destruiu plantas 
e feriu animais na Ilha Femandina, pertencente ao Equador, 
sem causar problemas. 

A ilha mais próxima de Fernandina está situada a perto 
de dois mil quilómetros de distância. 


O primeiro-ministro islandês, Thorsteinn Palsson, apre- 
sentou a sua demissão à presidente Vigdis Finbogadottir, na 
ae co i da dissolução da coligação de centro-direita no 

er. 

Palsson apresentou a demissão após os líderes de dois 
dos três parceiros da coligação terem retirado o apoio ao 
Governo no que respeita ao modo de enfrentar a crise econó- 
mica que o país atravessa. 

«Não sei qual será o futuro», disse o primeiro-ministro. 
“Está nas mãos da presidente». 


«Frente Nacional» 
em festa anual 


O movimento da extrema-direita francesa «Frente Nacio- 
nal», liderado por Jean-Marie Le Pen, iniciou sábado a sua 
festa anual no parque de exposições de Le Bourget, a oeste 
de Paris. 

Tal como a edição de 1987, a festa do «azul-branco- 
vermelho» surgiu este ano numa altura em que Le Pen acaba 
de fazer comentários particularmente polémicos. 

Desta vez, Le Pen resolveu referir-se ao ministro da 
Função Pública, Michel Durafour, como «Durafour-crema- 
tório», jogando com a palavra «four», que significa fomo em 
francês. 

O ano passado, Le Pen tinha-se envolvido noutra polé- 
mica ao afirmar que as câmaras de gás eram «uma questão 
de pormenor» na história da Segunda Guerra Mundial. 

Cerca de 300.000 pessoas eram aguardadas este ano 
no parque de Le Bourget, onde ontem Le Pen presidiu à 
sessão de encerramento. 


Los Angeles: Polícia 
contra marginais 


A polícia de Los Angeles prendeu 225 pessoas, na se- 
quência da «operação martelo», uma série de acções desti- 
nadas a reduzir a guerra entre bandos de marginais. 

Entre os detidos encontram-se 146 pessoas conhecidas 
como membros dos bandos, dez delas presas sob acusações 
de tráfico de droga. 

Alguns grupos cívicos têm acusado a polícia de limitar as 
acções contra os bandos a ataques a negros e outros grupos 
étnicos minoritários, o que é desmentido pelas autoridades. 

A polícia tinha prometido que 1988 seria o ano de contro- 
lo dos bandos de marginais, mas até agora tal não foi conse- 
guido. 

As guerras entre os bandos de criminosos um pouco por 
todo o país causaram até agora 210 mortos, alguns dos quais 
inocentes transeuntes. 

De acordo com a polícia, cerca de 70 mil pessoas, na 
sua maioria jovens residentes nos bairros pobres de Los 
Angeiss, portoncem a bandos de marginais que desempe- 
nham um papel imnortante no mercado ilegal de cocaína da 
cidade. 


19 de Setembro de 1988 
O Comércio do Porto 


As autoridades do Haiti e da Birmânia foram derrubadas por golpes de Estado registados 
com menos de 24 horas de diferença, protagonizados pelos militares. Na noite de sábado, 
as Forças Armadas haitianas tomaram o poder em poucos minutos, derrubando o 
presidente Henri Namphy, ele próprio chegado ao poder através de golpe de Estado. O 
novo homem forte do Haiti é o general Prosper Avril. Na Birmânia, país onde a 
contestação ao regime unipartidário do Partido do Programa Socialista da Birmânia tem 
crescido nas últimas semanas, os militares tomaram o poder, derrubando Maung Maung, 
e prometeram eleições. Mas a situação nas ruas continuava confusa. 


O presidente do Haiti, general Henri Namphy, 
foi ontem afastado do poder, na sequência de um 
golpe levado a cabo pelos seus próprios militares, 
liderados por um antigo aliado, que se proclamou 


presidente. 


O general Prosper Avril 
apresentou-se de madrugada 
na Televisão, com uniforme 
completo, rodeado por solda- 
dos, tendo sido apresentado à 
população do Haiti como novo 
presidente do pais. 

«Os soldados escolheram- 
me, porque estão revoltados 
com o modo como o país tem 
sido governado. Viram-se obri- 
gados a agir e a colocar-me na 
Presidência» — afirmou na 
Avril, na sua mensagem ao 
país. 

O golpe militar surge trôs 
meses depois de Prosper Avril 
ter auxiliado o general Henri 
Namphy a derrubar o presi- 
dente civil, Leslie Manigat, es- 
colhido em eleições livres. 

Uma fonte militar disse ter- 
se tratado de um golpe sem 
derramamento de sangue e 
que Namphy não foi moles- 
tado nem ferido. 

A mesma fonte indicou que 
o general Jean Claude Paul, 
procurado nos Estados Unidos 
sob acusação de tráfico de 
drogas, foi nomeado Chefe do 
Estado Maior do Exército. 
Paul, que comandava a Bri- 
gada Dessalines, instalada 
nas traseiras do palácio presi- 
dencial, apareceu ao lado de 
Avril na Televisão. 

O golpe teve precisamente 
início do quartel da Brigada 
Dessalines a meio da tarde 
(hora local) de sábado, com 
tiroteio a prolongar-se pela 
noite fora em toda a cidade, 


nomeadamente junto ao Mi- 
nistério dos Negócios Estran- 
geiros. 

Avril, considerado o grande 
obreiro do golpe de 19 de Ju- 
nho que colocou Namphy no 
poder, apelou à população 
para que aceite calmamente a 
mudança e prometeu resta- 
belecer a ordem no país. 

«Sinto-me obrigado a acei- 
tar a responsabilidade, dada a 
gravidade da situação, e sal- 
var o país da anarquia e caos» 
-— afirmou Avril na Televisão, 
usando praticamente as mes- 
mas palavras pronunciadas 
por Namphy três meses antes, 
quando assumiu o poder. 

O golpe surge após uma se- 
mana de violência no país, 
cuja responsabilidade é atri- 
buída a elementos da polícia 
secreta do regime de Duvalier, 
os «Tonton Macoutes». 

Namphy era ainda acusado 
de ter permitido o regresso a 
áreas do poder dos «Tonton 
Macoutes» e de apoiantes de 
Duvalier. 


Exílio para Namphy 
em São Domingos 


O presidente derrubado do 
Haiti Henry Namphy chegou 
ontem à capital da República 
Dominicana, tendo recebido 
asilo político do Governo deste 
país. 

Fontes do Ministério domini- 
cano dos Negócios Estrangei- 
ros disseram à agência «Efe» 


Uma cena da violência civil armada que, nas últimas semanas, se vinha repetindo um pouco por 


GOLPES MILITARES 
NO HAITI E BIRMÂNIA 
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todo o território do Haiti. (Telefoto Reuter/Lusa) 


que o Governo «autorizou a 
entreda do general Namphy 
no país». 

Crê-se que Namphy e os 
seus acompanhantes fiquem 
hospedados no mesmo hotel 
onde, no passado mês de Ju- 
nho, permaneceu por alguns 
dias o ex-presidente haitiano 
Leslie Manigat, então derru- 
bado por Namphy. 


Haitianos exilados 
festejam golpe 


Várias centenas de exilados 
haitianos reuniram-se ontem 
no centro comunitário «peque- 
no Haiti» de Miami, para cele- 


brarem o derrube do líder mili- 
tar Henri Namphy. 


«Estamos muitos felizes por 
Namphy, um inimigo terrível 
do povo haitiano, ter sido afas- 
tado», disse o reverendo 
Girard Jean-Juste, director do 
centro de refugiados haitianos. 


«Mas desencoraja-nos o 
facto de que o mesmo grupo 
de brutais oficiais está ainda 
no comando», acrescentou, 
referindo-se a líderes militares 
como o general Prosper Avril, 
que ontem se proclamou pre- 
sidente do Haiti. 

Jean-Juste e outros exila- 
dos disseram que consideram 


O Exército promete eleições multipartidárias 
TIROTEIO E EXPLOSÕES 


a liderança militar haitiana 
cúmplice da onda de violência 
na fase das eleições do In- 
vermno passado e de ataques 
feitos recentemente contra 
civis. 


Na sua opinião, este golpe 
resultou de uma prolongada 
disputa intema dos militares 
haitianos e não levará a demo- 
cracia ao país. 


“É um grande jogo pelo po- 
der no Exército. Seja quem for 


que ganhe, continuarão a 
mandar no Haiti como uma di- 
tadura e a negar ao povo os 
seus direitos democráticos», 
disse Jean-Juste. 


NA CAPITAL DA BIRMÂNIA 


Violentos tiroteios e explosões foram ouvidos 
ontem à noite em Rangoon, depois de o Exército 
birmanês ter tomado o poder e imposto um reco- 
lher obrigatório, que não foi respeitado por estu- 
dantes. 

Um embaixador ocidental em Rangoon disse 
ter ouvido disparos de armas automáticas perto de 
sua casa, no centro da cidade, enquanto um adido 
militar disse ter ouvido os estrondos de espingar- 
das sem recuo. 

Em várias emissões radiofónicas durante a ma- 
nhã, o Exército anunciou a tomada do poder para 
«pôr fim à deterioração das condições em todo o 
país» e impôs o recolher obrigatório na capital en- 
tre as 20h00 e as 4h00. 

Habitantes de Rangoon, contactados por tele- 
fone no domingo à noite, afirmaram ter ouvido ex- 
plosões e ter visto chamas e fumo. As luzes esta- 
vam apagadas e a cidade às escuras. 

Um visitante ocidental alojado na principal zona 
financeira da capital dissera antes ter ouvido tiros 
esporádicos durante a tarde de domingo e a mulher 
do dirigente oposicionista Tin Oo, contactada por 
telefone em sua casa, afirmou igualmente estar a 
ouvir disparos. 

Depois do anúncio do golpe de Estado, grupos 
de estudantes concentraram-se em vários pontos 
da cidade, gritando: «Não somos cobardes. Lu- 
taremos». 


Ministro da Defesa 
lidera revolta 


Manifestantes faziam ontem uma marcha de 
protesto contra o Governo, na altura em que era 
anunciada a tomada do poder em Rangoon pelos 
militares sob liderança do ministro da Defesa, Saw 
Maung. 

Saw Maung, de 59 anos, foi nomeado ministro 
da Defesa em Julho passado, altura em que foi 
feita a remodelação do Governo do Partido do Pro- 
grama Socialista da Birmânia (PPSB), perante o 
agravamento e alastramento dos protestos a níval 
nacional contra o sistema de partido único em vigor 


há 29 anos no pais. 

O golpe militar de ontem segue-se à depuração 
do partido governamental de todos os militares e 
funcionários públicos na sexta-feira. 

Foi uma medida destinada a obter a aceitação 
pela Oposição de um plano governamental para a 
realização de eleições multipartidárias, ponto fun- 
damental das exigências da Oposição ao longo dos 
últimos meses. 

O Exército retirou-se para os quartéis no mês 
passado, depois de uma semana de confrontos 
violentos, que fez cerca de três mil mortos. 

Saw Maung avisou na semana passada a Opo- 
sição para que não tentasse agir contra as Forças 
Armadas, porque «então o Estado poderá perder a 
sua independência, e nós, juntamente com outras 
pessoas, teremos que enfrentar grandes perigos 
que não podem ser previstos», 

A líder oposicionista Aung San Suu Kyi disse 
ontem que a luta para derrube do Governo estava 
em fase decisiva e pediu ao povo que continuasse 
a manifestar-se pacificamente até à vitória final. 

Numa declaração lida pela sua secretária, Aung 
Kyi disse que «a luta pela democracia genuína 
atingiu a fase final e as aspirações do povo serão 
satisfeitas dentro em breve. A violência não é ne- 
cessária». 


Exército promete 
eleições democráticas 


O Exército prometeu ontem fazer eleições de- 


mocráticas e multipartidárias na Birmânia, depois 


de restaurada a paz e a ordem no país. 

Segundo Rádio Rangoon, que deu a notícia 
atribuída ao ministro da Defesa Saw Maung, líder 
do movimento que ontem tomou o poder, foi pedido 
aos partidos e organizações políticas «que aceitam 
e praticam a democracia genuína» que comecem 
os seus preparativos eleitorais. 

O Exército comprometeu-se a restaurar a lei e a 
ordem e fazer depois as eleições, democráticas e 
multipartidárias, dando satisfação à principal exi- 
gência da Oposição, que nos últimos meses tem 


exigido a dissolução do Governo do Partido do 
Programa Socialista da Birmânia. 

O comunicado anuncia que é mantida em fun- 
ções a actual comissão supervisora das eleições, 
com o objectivo de garantir a realização, com éxito, 
de eleições multipartidárias. 

As eleições realizar-se-ão depois de atingidos 
os dois objectivos propostos pelos militares: 

«Restaurar a lei a ordem, a paz e a tranquili- 
dade no país» e «garantir transportes seguros e 
eficazes e melhorar o nível de vida da população». 

O comunicado convida os partidos políticos que 
«aceitam e praticam a democracia genulna» a se 
prepararem desde já para as eleições gerais, que 
não têm qualquer data prevista. 

«Para atingir com êxito os objectivos expostos, 
pedimos a cooperação de organizações, indivíduos 
e das pessoas em geral» — conclui o comunicado, 
assinado pelo general Saw Maung como presi- 
dente da «Comissão para a restauração da paz». 


Estudantes desafiam 
recolher obrigatório 


O Exército tomou ontem o poder na Birmânia, 
impôs o recolher obrigatório na capital e proibiu as 
manifestações, mas os estudantes desafiaram 
imediatamente estas ordens. 

O Exército impôs o recolher obrigatório entre as 
20h00 e as 4h00 e proibiu a concentração de gru- 
pos de mais de cinco pessoas. 

Um visitante ocidental disse ter visto multidões 
a concentrarem-se em diversos pontos de Ran- 
goon, nomeadamente junto à embaixada dos Esta- 
dos Unidos e ao hospital geral, onde médicos e 
enfermeiras foram alvejados pelo Exército em 
Agosto passado. 

Testemunhas disseram que os estudantes es- 
tavam armados com lanças, punhais e machetes e 
que «o ambiente nas ruas é muito feio». 

Árvores de grande porte estavam a ser derru- 
badas pelos estudantes para erguer barricadas. 
Outras barricadas estavam a ser erguidas com blo- 
cos de cimento. 


5 


19 de Setembro de 1988 
(O Comércio do Porto 


WALESA: «SOLIDARIEDADE » 


RELEGALIZADO EM BREVE 


O dirigente do sindicato polaco «Solidarie- 
dade», Lech Walesa, afirmou ontem a milhares de 
trabalhadores polacos que está para «muito breve» 
o reconhecimento do sindicato. «O Solidariedade 
está para muito breve» — disse Walesa a cerca de 
50.000 pessoas reunidas para uma missa de traba- 
lhadores no mosteiro de Jasna Gora, em Czesto- 


chowa. 


Os trabalhadores respon- 
deram com a palavra de or- 
dem «Não há liberdade sem 
Solidariedade» e agitando car- 
tazes brancos e vermelhos 
com o nome do sindicato e er- 
guendo os braços com o sinal 


Shimbun-». 


ciais e políticas. 


MOSCOVO DECRETA PENAS 
PARA MANIF 


A Hungria vai adoptar brevemente um sistema 
pluripartidário, segundo declarações de um alto 
funcionário do Partido Comunista Húngaro, publi- 
cadas sábado pelo jornal japonês «Yomiuri 


Imre Pozgay, membro do Politburo do PC Hún- 
garo, afirmou que, à semelhança do que está a 
passar-se na União Soviética, também o seu país 
começou a proceder à reforma dos estruturas so- 


«V» de vitória. 

Walesa anunciara na sexta- 
feira que o «Solidariedade», 
legalizado ao abrigo da lei 
marcial decretada em 1981, ti- 
nha concordado em participar 
em conversações com os diri- 


gentes polacos acerca da rele- 
galização do sindicato. 


As conversações, previstas 
para meados de Outubro e de- 
signadas de «mesa redonda», 
debaterão reformas políticas e 
económicas e para elas foram 
convidados representantes do 
«Solidariedade», da Igreja e 
de outrus grupos. 


A peregrinação anual de tra- 
balhadores a Czestochowa foi 
criada em 1983 pelo padre 
Jerzy Popieluszko, um sacer- 
dote pró--Solidariedade» as- 
sassinado em 1984 por ele- 


mentos da polícia de se- 
gurança. 

A peregrinação foi oficial- 
mente inaugurada no sábado 
à tarde, com uma missa a que 
estiveram presentes os pais 
de Popieluszko. 


«Esta sexta peregrinação, 
especialmente para aqueles 
que estiveram presentes na 
primeira, mostra claramente 
uma coisa: o 'Solidariedade' 
está para muito breve» — de- 
clarou Walesa, acrescen- 
tando: 

«Mas o Solidariedade' só 


HUNGRIA VAI ADOPTAR 
SISTEMA DE PARTIDOS 


O dirigente húngaro afirmou-se convicto de que 
a União Soviética não só não interterirá nas trans- 
formações em curso na Hungria, como as apoiará. 

Pozgay disse que a adopção, a curto prazo, do 
sistema pluripartidário só será possível com a de- 
mocratização gradual do Partido e do Governo. 
» Segundo o político húngaro, é provável que o 
sistema a adoptar no seu país venha a consagrar a 
existência de três poderes independentes — legisla- 
tivo, judicial e executivo — tal como existe no Oci- 


dente. 


perigoso. 


concretizar. 


Uma contradição na política de «Glasnost»? 


O jornal japonês afirma que Pozgay foi consi- 
derado durante muito tempo, pela ala ortodoxa do 
Partido Comunista Húngaro, como um reformador 


No entanto, após a saída de Janos Kadar de 
secretário-geral do Partido, Pozgay foi designado 
chefe do movimento de reforma e nomeado, já este 
Verão, ministro de Estado com a incumbência de a 


terá existência legal se nós ou- 
virmos com atenção e, acima 
de tudo, se levarmos estas 
orações e os nossos ideais 
para os nossos locais de tra- 
balho e famílias». 


O sermão principal foi pro- 
ferido pelo reverendo Tadeusz 
Sitko, que afirmou: «Quando 
os trabalhadores lutavam 
pelos seus direitos, represen- 
tantes da Igreja estavam com 
eles. Quando os trabalhadores 
se sentam na chamada mesa 
redonda, representantes da 
Igreja estão com eles». 


E szmãmZmiia ums 


“Síntese 


Diplomata tunisino 
não pagava multas 


A Grã-Bretanha expulsou um diplomata tunisino que se 
recusou a pagar multas de estacionamento, no primeiro caso 
de acção deste género contra um enviado estrangeiro, se- 
gundo relato de um Secretário de Estado nos jornais de 
ontem. 

O Secretário de Estado dos Negócios Estrangeiros, Ti- 
mothy Eggar, escreveu no «Mail on Sunday» que «nós dize- 
mo-lhes, 'ou pagam ou vão-se embora". Até há pouco, todos 
eles pagavam. No mês passado, um deles tentou provar que 
nos faziamos 'bluff. Foi expulso». 

O adido administrativo tunisino, Sadok Kassous, foi o 
primeiro diplomata expulso pela Grã-Bretanha por ter acu- 
mulado multas por estacionamento ilegal e as não ter pago. 
Segundo o jornal, ele acumulou multas no valor de centenas 
de libras. 


Desastre de Ramstein: 
Mais uma vítima 


Mais uma vítima do desastre do festival aéreo de Rams- 
tein morreu ontem no hospital, elevando para 65 o total de 
mortos causados pela tragédia de 28 de Agosto, disse um 
porta-voz oficial. 

Trata-se de um alemão federal de 32 anos de idade, que 
não conseguiu sobreviver às queimaduras sofridas. 

Das cerca de 150 pessoas ainda hospitalizadas, 22 en- 
contram-se em estado crítico, acrescentou o porta-voz do 
Ministério do Interior do Estado da Renânia-Palatinado. 

O desastre do mês passado, que levou as autoridades 
da Alemanha Federal a proibir os festivais aéreos no país, 
ocorreu quando jactos de uma formação italiana colidiram no 
ar e se despenharam sobre o público que assistia ao espectá- 
culo, na base aérea norte-americana de RRmstein. 


Vietname acolhe bem 
proposta de Gorbachov 


O Governo vietnamita acolheu ontem positivamente as 
propostas do líder soviético, Mikhail Gorbachov, em que su- 
geriu a desactivação da base naval de Cam Ranh se os 
Estados Unidos encerrarem as suas bases nas Filipinas. 

O jornal oficial Nhan Dan classificou a proposta de sete 
pontos apresentada por Gorbachov como uma nova contri- 
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buição soviética para a causa da paz na região Ásia-Pacífico. 


Um novo decreto, adoptado em 29 de Julho, 


mas só divulgado ontem por um boletim de peque- 
na circulação, estabelece multas pesadas e penas 
que vão até ao trabalho forçado para participantes 
e organizadores de manifestações não autori- 


zadas. 


Trata-se da última de uma 
série de medidas destinadas a 
desencorajar as manifesta- 
ções públicas de dissenção e 
que parecem contrárias à polí- 
tica de «Glasnost» (trans- 
parência) do líder soviético, 
Mikhail Gorbachov. 


Em todos os casos, a atri- 
buição das penas compete a 
um juiz, que deverá pronunciar 
a sua decisão dentro de três 
dias a contar da data do delito. 


Um decreto adoptado na 
véspera, 28 de Julho, e que foi 
imediatamente publicado na 
Imprensa soviética, proibia 
toda as manifestações não re- 
gistadas com dez dias de an- 
tecedência e não aprovadas 
pelas autoridades. 


Desde que esta medida en- 
trou em vigor, unidades espe- 
ciais da polícia intervieram em 
manifestações em Moscovo, 
prendendo participantes e bru- 
talizando jornalistas. Cerca de 
100 pessoas foram detidas na 
manifestação do vigesimo ani- 


versário da invasão da Che- 
coslováquia, em 21 de Agosto. 
No dia seguinte, foram con- 
denados a 15 dias de cadeia 
dois membros da União De- 
mocrática, grupo criado este 
ano para desafiar o monopólio 
político do Partido Comunista. 
Publicações soviéticas 
como o semanário «Notícias 
de Moscovo» protestaram 
energicamente contra o decre- 
to de 28 de Julho, classifican- 
do-o de incompatível com a 
«Glasnost», € um grupo pri- 
vado formado em Moscovo 
para apoiar as reformas de 
Gorbachov reuniu-se a se- 
mana passada à porta fecha- 
da para discutir as medidas. 
Os principais órgãos de Co- 
municação Social também não 
referiram outro decreto de 28 
de Julho, que só foi conhecido 
no final de Agosto e que dá 
poderes às tropas do Minis- 
tério do Interior para reprimir 
manifestações, fazer buscas 
sem mandado e intervir para 
interromper greves. 
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Nos primeiros dias deste mês, a polícia especial soviética prendia elementos da nova «União 
Democrática», que se menifestavam na Praça Pushkin de Moscovo. (Telefoto Ruter/Lusa) 


Yasser Arafat 
visita o Cairo 


O líder da OLP, Yasser Arafat, iniciou ontem uma visita 
de quatro dias ao Cairo, onde seria recebido pelo presidente 
egípcio, Hosni Mubarak — anunciou o representante da OLP 
no Egipto. 

Sohdi Al Qadra disse que Arafat e Mubarak irão analisar 
a situação criada pela recente decisão do rei Hussein de 
desvincular a Jordânia dos territórios árabes ocupados. 

Segundo observadores políticos, Arafat e Mubarak vão 
preparar a reunião do Conselho Nacional Palestiniano, pre- 
vista para Outubro. 

O Conselho — que é considerado o Parlamento palesti- 
niano no exílio — deve discutir o projecto de criação de um 
Estado independente e de um Governo Provisório, segundo 
disse em Estrasburgo o próprio Arafat. 


Líbano: Candidato 
não deixa Paris 


Raymond Edde, candidato a Presidência do Líbano, dis- 
se que só voltara ao seu país se as tropas israelitas saírem 
do sul do Líbano. 

Em entrevista telefónica desde Paris — onde vive desde 
1976 — Edde garantiu que não voltará noutras condições, 
siri que ganhe as eleições marcadas para a próxima quin- 
ta-feira, 

Raymond Edde, de 75 anos, fixou-se em Paris depois de 
ter sido alvo no Líbano de três tentativas de assassínio. 

A declaração do candidato surge numa altura em que 
funcionários sírios e norte-americanos se encontram reuni- 
dos em Damasco, para tentar resolver um impasse que tem 
impedido as eleições de um novo presidente no Libano. 


AS TEMPESTADES DO «GILBERTO» 


JA MATARAM UMAS 300 PESSOAS 


As autoridades mexicanas crôem que 200 pessoas 
terão morrido por causa de inundações em Monterrey, 
no norte do México, na fase final da passagem do 
furacão «Gilberto» antes do seu desvanecimento. 

À tempestade matou 48 pessoas à passagem pelo 
México e mais 93 nas Caraíbas no princípio da se- 
mana, 

Em Monterrey, com 2,5 milhões de habitantes, a 
terceira maior cidade mexicana, a tempestade provo- 
cou inundações que terão deixado desalojadas mais 
de 20 mil pessoas. Em 28 horas, cairam 30 centíme- 
tros de chuva em Monterrey. 

Crê-se que 200 pessoas morreram perto de Mon- 
terrey no afundamento de quatro autocarros, que fu- 
giam da uma inundação súbita em zona de cheia perto 
da cidade de Matamoros. Seis polícias que tentaram 
socorrô-las afogaram-se. 

«Gilberto» passou de furacão a tempestade tropi- 
cai no sábado, na altura em que avançava para terra, 
depois de atravessar o Golfo do México. Durante a sua 
passagem pelas Caraíbas e México, «Gilberto» fez 
141 mortes confirmadas, mas, com o afundamento 
dos autocarros em Monterrey, as baixas poderão ci- 
frar-se para já em pelo menos 300. 

«Gilberto» desfez-se sobre a Sierra Madre, aca- 
bando ali a fúria destruidora de uma viagem de quatro 


mil quilómetros, desde as paragens das Caraíbas até 
ao Golfo do México, depois de converter-se sábado da 
semana passada num furacão em frente das Ilhas 
Virgens. 

Já como tempestade tropical, «Gilberto» fez-se 
sentir em meia dezena de Estados norte-americanos. 
Toda a zona fronteiriça entre México e Texas esteve 
sob alerta. 


Colômbia: Temporal 


sobre Medellin faz 14 mortos 


Catorze mortos, mais de dois mil desalojados e um 
número indeterminado de desparecidos é o balanço 
de um violento temporal que assolou sábado a cidade 
colombiana de Medellin. 

O alcaide (presidente do Município) da cidade, 
Juan Gomez Martinez, informou que a chuva caída em 
Medellin, capital da província de Antioquia, a 300 qui- 
lómetros a noroeste de Bogotá, causou pelo menos 14 
mortos, inundações e aluimentos de terras, que arra- 
saram 200 casas em bairros pobres e soterraram 13 
veículos. 

Medellin é uma cidade com dois milhões de habi- 
tantes, metade dos quais habita em bairros de extrema 
pobreza, construídos nos morros que rodeiam a ci- 


dade, em terrenos muito instáveis. 

Os bairros de Medellin mais afectadas pelo tem- 
poral foram os os de Blanquizal, San Izidro, La Iguana 
e San Javier. 

Como medida de precaução, o comité de emergên- 
cia do Município de Medellin transferiu habitantes de 
bairros pobres para lugar seguro, face à iminência de 
que as chuvas persistam e se verifiquem novos desa- 
bamentos de terras e inundações. 

O Inverno colombiano, que sábado afectou Medel- 
lin, deixou, em Agosto, um balanço de 130.000 desalo- 
jados nas províncias de Cordoba e Sucre, no noroeste 
do país, em consequência do transbordo dos rios Sinu 
e San Jorge. 


Bangladesh: 
Cheias provocam novas epidemias 


Pneumonia e doenças dos olhos e de pele alastra- 
ram pelo Bangladesh, em resultado das cheias que 
fizeram pelo menos 953 mortos, anunciaram sábado 
autoridades sanitárias e governamentais. 

As áreas inundadas contam com assistência de 
3.500 equipas médicas, mas «elas não estão equipa- 
das devidamente para tratar desdes novos surtos de 


doença», disse um funcionário do Ministério da Saúde, 
“e a maioria não leva medicamentos suficientes para 
estes males». 

As cheias cobriram cerca de 80 por cento do país e 
fizeram 953 mortos, segundo o Governo, mas os jor- 
nais do Bangladesh dizem que houve mais de dois mil 
mortos. 

Os dados oficiais referem que 211 pessoas morre- 
ram com diarreia, causada pelo deficiente abasteci- 
mento de água, depois de as inundações destruirem 
bombas e poços. A maioria das restantes mortes foi 
por afogamento e um número pequeno por envenena- 
mento por picada de cobra. 

As inundações são drama anual no Bangladesh, 
cujos 110 milhões de habitantes têm um rendimento 
anual "per capita' de 150 dólares (cerca de 23 contos). 

No ano passado, as cheias provocadas pelas chu- 
vas na época de monção mataram pelo menos 1.500 
pessoas. 

A água inundou 53 das 64 províncias do Bangla- 
desh e as tentativas governamentais de socorrer 40 
milhões de pessoas foram afectadas pela falta de re- 
cursos e comunicações. 

A maioria das zonas é inacessível por estrada e há 
pouco terreno seco para permitir a aterragem de heli- 
cópteros. 


1-estrangeiro 


João Paulo Il na homilia da Missa no Estádio da Machava 


VOZ DE SOLIDARIEDADE 


O Papa João Paulo |l apelou ontem para a 
solidariedade internacional para com Moçambique 
e necessidade de uma mudança de atitudes espiri- 
tuais, durante a homilia final na região, proferida 
no estádio da Machava. Expressando-se em portu- 
guês e em ronga (língua locai), João Paulo Il presi- 
diu à Missa em que participaram cerca de 80 mil 
pessoas e fol transmitida em directo via satélite 


para a rede mundial. 


O Papa referiu que a soli- 
dariedade mundial para com 
Moçambique «terá de come- 
çar pela paz de fora, ideoló- 
gica, militar e económica, por- 
que, hoje em dia, também a 
paz é de todos ou não é de 
ninguém». 

Sem abordar directamente 
questões polémicas como an- 
teriores propostas pastorais 
de diálogo entre a Frelimo e a 
Renamo e a abolição do 
«apartheid», João Paulo Il não 
deixou de enaltecer os esfor- 
ços feitos nesse sentido. 

«Parece impor-se envere- 
dar pelo caminho do diálogo 
para a reconciliação, que faça 
cessar o espargimento de san- 
gue de irmãos e purifique o 
ambiente do ódio e do desa- 
mor», afirmou o Papa, para 
acrescentar: 

«Não deixo de incentivar, 
com todo o respeito, os esfor- 
ços que forem envidados nes- 
se sentido». 

O Pontífice pediu a «todos 
aqueles que em relação aos 
seus semelhantes são respon- 
sáveis, duma maneira ou dou- 
tra, por uma vida mais hu- 
mana, inspirados ou não por 
uma Fé religiosa, se dêem 
conta da necessidade de uma 
mudança de atitudes espiri- 
tuais». 

Neste sentido referiu a ur- 
gência de se tornar efectiva a 
interdependência como cate- 
goria ética, a ditar a solidarie- 
dade e de que esta, «mais do 
que um sentimento de vaga 
compaixão, é determinação 
firme de se empenhar no bem 
comum». 

«Todos nós, verdadeira- 
mente, somos responsáveis 


por todos», citou a propósito, 
da encíclica «Sollicitudo Rei 
Socialis, 38». 

Em referência ao papel da 
Igreja neste continente, João 
Paulo Il subscreveu uma publi- 
cação da Conferência Episco- 
pal de Moçambique, onde se 
afirma que eliminar Deus e o 
mundo sobrenatural é «passar 
por cima daquilo que constitui 
um dos elementos fundamen- 
tais da cultura dos povos afri- 
canos». 

O Papa explicou que o sen- 
tido da Oração na Machava 
apontava também para que o 
«mal-estar que se ausculta 
nesta comunidade nacional» 
ceda lugar «ao empenho pelo 
desenvolvimento do homem 
todo e de todos os homens», 

João Paulo |l afirmou que, 
apesar dos esforços feitos e 
dos prenúncios de melhoria, a 
situação económica do país 
apresenta um quadro econó- 
mico alarmante, cujas causas 
ultrapassam os erros adminis- 
trativos. 

Alertou também para o as- 
pecto social, em que a instru- 
ção e educação das novas 
gerações «parecem continuar 
em aberto», comprometendo 
todo o futuro do país e abrindo 
espaço ao surgimento da cri- 
minalidade e dos comporta- 
mentos violentos. 

«A indigência, o desempre- 
go, o medo que paralisa a von- 
tade e a inteligência das pes- 
soas e a desolação, sempre 
maus conselheiros, e que tão 
gravemente atingem este 
povo moçambicano, incidirão 
negativamente, por certo, nos 
comportamentos humanos», 
acrescentou o Pontífice. 


+ 


O Papa João Paulo Il, acompanhado por D. Manuel Vieira Pinto, arcebispo de Nampula, apertando 


NO ADEUS A MOÇAMBIQUE 


l 


as mãos de um muçulmano moçambicano, à chegada àquela cidade do nordeste de Moçambique. 


João Paulo |l referiu ainda 
que a desagregação da família 
e a ameaça das suas estru- 
turas de base, por causa da 
guerra, das deslocações for- 
çadas e da necessidade de 
buscar refúgio noutros lu- 
gares, «sofre um impacto de- 
vastador, que arrasta consigo 
outros males — alcoolismo, cri- 
minalidade e amoralidade-». 

A mensagem de João Paulo 
H encerrou com uma oração 
às crianças moçambicanas e 
um apelo ao empenho de to- 
dos em favor da justiça e da 
paz, para que aquelas não se 
tomem vítimas da injustiça e 
do ódio. 


Delegação protestante 
assistiu à Missa 


A visita do Papa João Paulo 
Il à África Austral é «muito útil» 
para a região, porque levará o 
mundo a «conhecer as nossas 
dificuldades», disse ontem o 
reverendo sul-africano Frank 
Chikane, no estádio da Ma- 
chava, Maputo. 

O reverendo Chikane, se- 
cretário-geral do Conselho 
Sul-Africano das Igrejas 
(SACC), integra uma delega- 
ção de 12 religiosos do seu 
país, que chegaram sábado a 
Maputo para assistir à Missa 


(Telefoto Reutor/Lusa) 


ontem dirigida pelo Papa no 
estádio da Machava. 

Mas o presidente do Conse- 
lho Mundial das Igrejas Refor- 
madas, Allan Boesak, que 
também faz parte da delega- 
ção, criticou João Paulo Il por 
não ter tido uma palavra sobre 
a Africa do Sul na sua homilia. 

Em declarações à agência 
«Reuter», Boesak disse ter fi- 
cado «francamente surpreen- 
dido pelo facto de, numa im- 
portante homilia sobre a paz e 
a justiça, a África do Sul não 
ter sido sequer mencionada». 

«Estou um tanto entriste- 
cido», acrescentou. 


Londres oferece 


auxílio a Maputo 

A Grã-Bretanha vai oferecer 
mais 30 milhões de libras de 
auxílio a Moçambique, anun- 
ciou ontem o «Foreign Office», 
citando o ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros, Geoffrey 
Howe. 

Sir Geoffrey chegou sábado 
a Maputo, na última fase da 
sua viagem a África, na qual já 
visitou o Sudão, Quénia, 
Uganda e Tanzania. 

Disse à chegada que a re- 
cente reunião no Songo entre 
os presidentes Joaquim Chis- 
sano de Moçambique e Pieter 
Botha da África do Sul tinha 


Na visita ao bairro pobre de Polana-Caniço 


sido um «marco milenário na 
tentativa de se obter paz na- 
quela região». 

Acrescentou que a África do 
Sul tem que cumprir as suas 
promessas de respeitar a so- 
berania dos seus vizinhos afri- 
canos e que o «apartheid» é 
um método «cru e dispara- 
tado» de negar direitos huma- 
nos e uma ameaça à paz na 
África Austral. 

Sir Geoffrey Howe salientou 
o apoio britânico ao Governo 
de Moçambique e aos seus 
esforços para a estabilidade 
na África Austral. 

Afirmou que a Grã-Bretanha 
fará tudo o que puder para que 
as presentes negociações 
quadripartidas obtenham a in- 
dependência da Namíbia e a 
paz em Angola. 

Sir Geoffrey Howe seria on- 
tem recebido em Maputo pelo 
Papa João Paulo Il, com quem 
abordaria os problemas da 
África Austral e da Irlanda do 
Norte. 


A Grã-Bretanha, que se 
opõe a sanções contra a África 
do Sul, deve ter recebido posi- 
tivamente as declarações do 
Papa a um jornal italiano de 
que não sabia se as sanções 
seriam eficazes ou não e que 
são um problema político. 


APELO À RECONCILIAÇÃO 


O Papa João Paulo |l voltou ontem à tarde a 
apelar à reconciliação em Moçambique, durante 
uma visita ao bairro da Polana-Caniço, mas desta 
vez foi mais específico. 


Dirigindo-se à «comunidade nacional», o Papa 
disse que os problemas em Moçambique não po- 
derão ser solucionados «sem serem criadas as 
condições de uma genulna reconciliação para a 
paz — reconciliação entre os vários sectores da 
mesma nação, no seio de cada grupo étnico e 
entre os grupos étnicos e, sobretudo, no coração 
das pessoas». 


«Há necessidade urgente de perdoar e dar-se 
as mãos», acrescentou. 


O bairro Polana-Caniço é um extenso subúrbio 
pobre, onde vivem cerca de 20.000 pessoas, cen- 
tenas delas refugiadas de guerra. 


Mas o tema central da alocução do Sumo Pontií- 
fice foi a Família. 


Duwrite 


João Paulo Il referiu a «lentidão no reconheci- 
mento da igual dignidade e iguais direitos da mu- 
lher e do homem» e insurgiu-se contra o aborto e 
formas de planeamento familiar que não adoptem 
ie Sp argumentando que não está 
provado que o crescimento demográfico impede o 
desenvolvimento. 


O responsável pelas relações internacionais do 
Partido Frelimo, José Luís Cabaço, disse à agência 
«Reuter» que ninguém em Moçambique é obrigado 
a praticar o planeamento familiar, que, salientou, 
“6 um problema da consciência individual». 


O Papa leu a sua intervenção num palco impro- 
visado, num espaço aberto em frente de uma igreja 
de caniço e palha, onde entrou caminhando sobre 
esteiras estendidas no chão de terra batida. 


Não foi sem alguma dificuldade que se conse- 
guiu dar ordem a cerca de duas mil pessoas, que 
queriam ver e tocar no Papa, criando um breve 
momento de pânico. 


Os últimos actos da visita papal 
Ontem à tarde, cerca das 15h00, iniciou-se um 


guiu, 40 minutos mais tarde, a bênção da creche no 
bairro da ; 

A Sé catedral de Maputo, inaugurada em 
Agosto de 1944, foi o lugar escolhido para o encon- 
tro do Papa com os jovens de Moçambique, numa 
cerimónia que se iniciou cerca das 16h30. 

Decorridas duas horas, João Paulo Il prosse- 
guiu o seu intenso programa de domingo, com um 
encontro com o clero, religiosos e seminaristas, na 
igreja de Santo António da Polana, cuja inaguração 
teve lugar em Junho de 1962, no dia da festa do 
Santo que lhe deu nome. 

Um encontro privado, seguido de jantar com os 
bispos de Moçambique, cerca das 19h55, encerra- 
ria o programa da visita de João Paulo Il a Moçam- 
bique, de onde deverá partir cerca das 08h00 desta 
segunda-feira. 


19 de Setembro de 1988 
O Comércio do Porto 


Filha de Reagan 
visita refugiados 

A filha do presidente norte-americano, Maureen Rea- 
gan, chefiará a missão oficial que partirá esta segunda- 
feira para visitas aos campos de refugiados moçambica- 
nos e do Malawi, fol oficialmente anunciado na sexta- 
feira. 

Maureen Reagan, vice-presidente da comissão na- 
cional do Partido Republicano, chefia a missão de que 
fazem parte seu marido, Dennis Reveil, seis funcionários 
superiores e a encarregada dos assuntos africanos da 
Secretaria de Estado, Allison 

Segundo dados da ONU, há cerca de seis milhões de 
pessoas refugladas .tus dois países, por causa da violên- 
cia política nos seus territórios. 

A missão visitará durante uma semana os campos de 
refugiados de Moçambique e do Malawi e será recebida 
pelos presidente dos dois países e do Uganda, para além 
de reuniões com representantes de organizações de 
apolo humanitário que trabalham com refugiados, se- 
gundo o anúncio oficial da Casa Branca. 


Santo Sudário 
é falsificação 


O Santo Sudário, que os cristãos veneram e acredi- 
tam ser o lençol onde Cristo fol envolvido para ser enter- 
rado depois da Crucificação, «é uma falsificação medie- 
val», afirmam clentistas citados pelo jornal inglês «Sur- 
day Times». 

O diário britânico refere que os clentistas, não Identi- 
ficados, conclulram, através de testes efectuados em 
emostras retiradas do Sudário, que a relíquia foi forjada 
entre os anos 1000 e 1500. 

O jornal adianta que se geraram algumas especula- 
ções acerca do teste de carbono efectuado ao Santo 
Sudário, já que este não permitia uma certeza nas datas e 
«Os testes feitos separadamente apresentavam resultados 


Arizona, Zurique e Oxford apresentaram, contudo, resul- 
tados muito aproximados, indicando que a margem de 


tra ao Sudário e a restante ao século XIV. 

Os testes feitos em Oxford demonstraram — segundo 
um clentista de Cambridge — que a relíquia fol feita na 
Idade Média. 

O «Sunday Times» adianta ainda que reprentantes 
do Papa, em itália, vão enunciar oficialmente, no próximo 
mês de Outubro, que o Sudário é uma falsificação me- 


barbas, cujo rosto apresenta o mesmo tipo de feridas que 
se crê terem sido infiigidas a Cristo aquando da sua 
Crucificação. 
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NA QUINTA AVENIDA — O criador de patos Roland Becker 

(à esquerda) e seu irmão Dirk, desfilando, sábado, na Quinta 

Avenida de Nova lorque, para celebrar a 31º. edição anual da 
«New lork Steuben Parade». (Telefoto Reuter/Lusa) 


«O tempo tudo clarifica, e não há estado 
de espírito que se mantenha Inalterado com o 
passar das horas»; 


THOMAS MANN (1875-1955) 
— Escritor alemão 


— PASTILHAS, FERRAMENTAS E PEÇAS 
ESPECIAIS DE METAL DURO PARA A INDUSTRIA: 


METALURGIA PORTUGUESA DO TUNGSTÉNIO LDA 


FÁBRICA DE METAL DURO 


Zona Industrial — Albergaria-a-Velha 
Telef. 521737 — Tix 37059 — Telefax 521073 


e METALOMECÂNICA 
e QUÍMICA 


e FARMACÊUTICA 
e DE CELULOSE 
e DE PARAFUSOS 
e DO CALÇADO 
e DE DECAPAGEM 


19 de Setembro de 1988 


O Comércio do Porto 


Guimarães. || 
Hoje avança-se com o teleférico, mas... 


FUNICULAR PARA A PENHA 
PROJECTADO HÁ TRINTA ANOS 


Numa altura em que, mais uma vez, se fala da 
construção de um teleférico que ligue a cidade de 
Guimarães à «montanha sagrada» que é a Penha 
(processo que, aliás, continua a decorrer, embora 
se constate um pequeno atraso relativamente ao 
faseamento tornado público há tempos), é curioso 
revelar que há cerca de 30 anos foi elaborado um 
projecto para a construção de um funicular que 
ligaria precisamente a Cidade-Berço à Penha. 


«O Comércio do Porto» con- 
seguiu, ao fim de algumas ten- 
tativas, ter acesso à documen- 
tação relativa ao projecto — 
que, como referimos, tem mais 
de três dezenas de anos, mais 
concretamente (e esta é a 
data da primeira carta que 
consta do processo que con- 
seguimos obter), 6 de Agosto 
de 1957). 


Com efeito, por amabilidade 

do juiz da Irmandade de Nos- 
sa Senhora do Carmo da Pe- 
nha, Joaquim Cosme, pode- 
mos, hoje, revelar aos leitores 
de «O Comércio do Porto», e 
muito em especial aos vimara- 
nenses, os principais passos 
de tal processo — cingindo- 
mentos que conseguimos 
obter. 
Trata-se, repetimos, de um 
«dossier» que tem mais de 
três décadas de existência. E 
daí, também, a dificuldade que 
tivemos em conseguir repro- 
duções bastante nítidas de al- 
guns desses documentos, 
uma vez que se sabe como o 
tempo, apesar de tudo, vai 
corroendo, se assim se pode 
dizer, os documentos. Porém, 
é, em termos de ilustrações, o 
possível. E perguntar-se-á, 
antes de entrarmos na descri- 
ção detalhada do processo: 
quantos vimaranenses se re- 
cordarão desta questão? E, 
naturalmente, haverá que in- 
dagar: quantos, pelo menos 
da geração última, imagi- 
nariam que em Guimarães já 
se pensou na construção de 
um funicular, antes, muito an- 
tes, da do teleférico? 


Empresa da Amadora 
apresenta proposta 


Passemos, então, e de 
forma detalhada, a relatar ao 
leitor os principais passos 
deste processo, dentro daquilo 
a que tivemos acesso. 

Em 6 de Agosto de 1957, a 
empresa, nessa altura sediada 
na Amadora, «Sociedades 
Reunidas de Fabricações Me- 
tálicas, Lda», enviava uma 
carta dirigida ao «Exc/o Se- 
nhor Eng. Carqueija Gonçal- 
ves, Rua Ribeiro Sanches, 5, 
ric, Lisboa», em que o assunto 
era, precisamente «funicular 
de Guimarães - proposta nº 
27/57». 

A primeira parte de tal carta 
era do seguinte teor: 

«Exmo Senhor, como seguli- 
mento à conversa tida com V. 
Exca, temos o prazer de junto 
enviar dois exemplares dos 
nossos desenhos nºs N- 
14.621, N-14.622 e N-14.623, 
relativos às carruagens para o 
assunto em epígrafe. Junta- 
mos igualmente uma pequena 
nota técnica. 

«Como ordem de grandeza 
do custo desses veículos, indi- 
camos: «para a construção em 
aço corten pintado, 
460.000$00; «para a constru- 
ção em aço inoxidável, 
600.000$00 


«Esperando ter correspon- 

dido aos desejos de V. Exca, e 
ficando ao dispor para qual- 
quer esclarecimento adicional, 
subscrevemo-nos com ele- 
vada consideração». 
O ofício apresenta, depois, 
mais cinco páginas, com uma 
«introdução», e, a seguir, a 
descrição exaustiva de cada 
uma das variantes propostas 
para o funicular. 

Assim, a «introdução» reza 
o seguinte: 


«O presente ante-projecto 
refere-se a duas carruagens 
para o funicular a construir em 
Guimarães, ligando a cidade à 
Penha. As carruagens têm 
uma lotação de 60 passagei- 
ros e foram previstas para 
uma inclinação média de 28 
por cento. São apresentadas 
três variantes, segundo os 
nossos desenhos de ante-pro- 
jecto nºs N-14621, N-14622 e 
N-14623, que são descritas 
seguidamente em pormenor. 
Em todas elas se previu a ins- 
talação de motores fixos e a 
tracção feita através de um 
cabo subterrâneo. Este ante- 


carruagens 
completamente equipadas 
com os sistemas de freios 
usuais neste género de trans- 
porte e com o sistema de ilu- 
minação, recebendo corrente 
do exterior através de um trol- 
ley. Propõe-se em qualquer 
das três variantes apresenta- 
das a construção das caixas 
totalmente em aço. Sugere-se 
o emprego de aço anti-corro- 
são, como o corten, que alia a 
uma grande resistência mecã- 
nica uma resistência à corro- 
são cerca de quatro vezes su- 
perior à do aço macio cor- 
rente. 

«Se se quiser ir para uma 
construção mais leve, dentro 
das melhores condições de re- 


'sistência, sugere-se o empre- 


go de aço inoxidável. Esta 
solução é ideal sob os pontos 
de vista de resistência à corro- 
são e diminuição de taras. 

«A resistência à corrosão do 
aço inoxidável conduz a eco- 
nomia importantíssima na con- 
servação e nas reparações do 
material. Basta uma simples 
lavagem com água, em vez 
das complexas operações de 
reparação e pinturas, indis- 
pensáveis quando do empre- 
go de outros aços e completa- 
mente eliminadas neste caso. 

«No que diz respeito ao 
isolamento, também a melho- 
ria é sensível, dado o conhe- 
cido efeito de reflexão dos 
raios solares sobre as superfi- 
cies polidas». 

Segue-se, como referimos, 
a descrição relativamente às 
três variantes apresentadas. 


Estimativa de preço 
era de 10 mil contos 
(em 1957...) 


Outro aspecto importante a 
salientar é a «estimativa do 
preço do custo de um cami- 
nho-de-ferro funicular entre 
Guimarães e a Penha», esti- 
mativa esta feita, precisa- 
mente, pelo eng. Carqueija 
Gonçalves, em papel timbrado 
do próprio, e que aponta para 
10 mil contos — isto, com data 
de 7 de Agosto de 1957... 

Com efeito, o engenheiro ci- 
vil Jorge Augusto de Martins 
Carqueija Gonçalves, em pa- 
pel timbrado e com a sua assi- 
natura, apresenta a referida 
estimativa, que é do seguinte 
teor, desde o seu início: 

«Tendo-se efectuado um 
estudo preliminar, considerou- 
se que a ligação de Gui- 
marães à Penha que reunia 
mais condições para satisfa- 
zer os diversos fins em vista 
seria a dum sistema de cami- 
nho-de-ferro de montanha do 
tipo funicular. Prevê-se a utili- 
zação da força motriz instala- 
da no extremo superior, movi- 
mentando o cabo de tracção. 
Apresenta-se trôs sistemas de 
carruagens, cujos preços po- 


Fotocópias parciais da «Variante |» do funicular: 25 lugares de pá e 35 sentados. 


demos considerar iguais. 

«Considerou-se o extremo 
inferior da linha situado antes 
da via férrea de Fafe, quer por 
medida económica, quer por 
medida de previsão de urbani- 
zação da cidade. Admite-se 
porém o seu prolongamento 
com passagem inferior ou su- 
perior. 

«Julga-se que o processo 
mais económico de encami- 
nhar as diversas fases até ao 
primeiro estabelecimento seria 
o seguinte: 1 — elaboração de 
um ante-projecto a submeter 
às entidades competentes; 2 — 
abertura de concurso para for- 
necimento de projecto e mon- 
tagem global do sistema. 

«Desta forma, Os concorren- 
tes elaborariam o seu próprio 
projecto, com um encargo re- 
lativamente pequeno, desde 
que se lhes fornecesse uma 
planta do local em escala ade- 
quada. Além disso, ficando en- 
carregados da execução glo- 
bal, assumiriam, mais facil- 
mente, responsabilidades 
quanto a prazos de execução. 
As despesas prévias a efec- 
tuar até à aprovação e finan- 
ciamento da obra ficavam as- 
sim reduzidas à elaboração do 
ante-projecto, caderno de en- 
cargos, isto é, ficaria a consti- 
tuir o único encargo não co- 
berto; o seu valor seria cal- 
culado dentro da fórmula esta- 
belecida por despacho de S* 
Exc* o ministro das Obras Pú- 
blicas, publicado no «Diário do 
Governo», nº 12 — Il Série, de 
14 de Janeiro de 1956, na 
parte que diz respeito a ante- 
projectos. 

«Quanto à estimativa, fica 
esta condicionada a vários 
factores, a saber: 1 — atraves- 
samento da linha férrea de 
Fafe; 2 —- passagens superio- 
res ou inferiores em 3 pontos 
da estrada da Costa; admite- 
se a possibilidade da compar- 
ticipação da Junta Autónoma 
das Estradas; 3 — obtenção de 
condições especiais nas ex- 
propriações; 4 — obtenção de 
facilidades aduaneiras para 
maquinismos e materiais que 
não fossem de produção na- 
cional. 

«Assim, teremos: 1 — terre- 
nos (levantamentos, medi- 
ções, expropriações de pré- 
dios rústicos e urbanos, etc.), 
500.000$00; 2 - via (movi- 
mento de terras, drenagens, 
balastragem, travessas, carris, 
etc.), 2.250.000$00; 3 — rede 
aérea (ligações de alta tensão, 
postes, fio condutor, espias, 
resguardos, etc.), 750.000$00; 
4 - material circulante (duas 


carruagens para 60 passagei- 
ros, cabo de tracção e respec- 
tivos apoios, etc.), 
1.500.000$00; 5 — central 
(transformador, rectificador de 
mercúrio, motores, combina- 
dor automático, freios, tam- 
bores, auxiliares, etc.), 
750.000$00; 6 — construção ci- 
vil (central, estação superior, 
estação inferior, acessos, 
etc.), 1000.000$00; 7 — obras 
de arte (pontões, aquedutos, 
etc.), 1.500.000$00; imprevis- 
tos (20 por cento), 1.650$00; 
arredondamento, 150.000$00; 
total, 10.000.000.00-. 


Um ofício dirigido 
ao arcebispo-primaz 
D. António Bento 
Martins 


Ainda uma outra «peça» 
deste processo: trata-se de 
um ofício enviado ao arcebis- 
po-primaz de Braga, D. Antó- 
nio Bento Martins Júnior, pelo 
juiz da Irmandade de Nossa 
Senhora do Carmo da Penha, 
José Maria Pereira Leite de 
Magalhães e Couto, com data 
de Setembro de 1961 e que é 
acompanhada, ainda, pelo 
projecto de «Estatutos da Em- 
presa do Hotel e Ascensor de 
Nossa Senhora da Penha». 


O ofício, ainda antes dos re- 
ferideos «estatutos», é do teor 
seguinte: 

«Dignou-se V* Exc* Re- 
verendíssima exprimir o de- 
sejo de que os grandes melho- 
ramentos a efetuar na estân- 
cia de Nossa Senhora da Pe- 
nha fossem realizados à volta 
e com a maior colaboração da 
respectiva irmandade. 


«Julgamos poder afirmar 
que a estância da Penha há- 
de ser um importante ele- 
mento para o progresso da ci- 
dade de Guimarães e constitui 
já um grande atractivo turístico 
a juntar aos monumentos ar- 
queológicos, históricos e artis- 
tico de que os vimaranenses 
tão justificadamente se orgu- 
lham. Pode notar-se ali o apra- 
zível encanto de muitos dos 
seus locais, a grandiosidade e 
a beleza das paisagens que se 
disfrutam, o ar puro e impreg- 
nado de suave misticismo que 
se respira, o que tudo tem tor- 
nado a estância da Penha o 
lugar mais visitado do conce- 
lho de Guimarães e como que 
local obrigatório de peregri- 
nação. 

«Certamente por isso é que 
qualquer manifestação cul- 


tural, política, artística ou reli- 
giosa que em Guimarães se 
realize raríssimas vezes não 
começa ou acaba no santuário 
da Penha. Nessas ocasiões, 
mais do que em quaisquer ou- 
tras, nota-se a falta de instala- 
ções que tomem menos dificil 
uma visita e mais agradável 
uma permanência. Então se 
sentem mais acerbamente as 
dificuldades das comunica- 
ções, as deficiências dos 
transportes, o antiquado, o 
acanhado e talvez até miséria 
das instalações hoteleiras ali 
agora existentes. São proble- 
mas que, não sendo de hoje, 
em cada dia que passa mais 
se agravam, pelo que urge 
dar-lhes uma adequada solu- 
ção. Não se ignoram as várias 
tentativas feitas para resolver, 
ao menos parcialmente, tão 
importantes assuntos. Mas, se 
é certo que a cidade de Gui- 
marães precisa de possuir um 
hotel para atender às necessi- 
dades decorrentes da impor- 
tante indústria e comércio do 
concelho, esse hotel, porém, 
jamais poderá ter as carac- 
terísticas exigidas a um hotel 
de turismo e não poderá dei- 
xar de ser colocado dentro da 
cidade de Guimarães, o que 
de modo algum se pode admi- 
tir para o hotel de turismo de 
que Guimarães necessita. 


«E na Penha, já consagrada 
por uma zona de turismo, 
onde a edificação desse hotel 
se impõe. 

«À Irmandade de Nossa Se- 
nhora da Penha, já possuidora 
de um hotel que vai servindo 
como pode a numerosa clien- 
tela, cabe, segundo as directri- 
zes de V* Exc* Reverendis- 
sima, senhor arcebispo-pri- 
maz, uma primordial acção na 
solução dos problemas em 
causa. 


«Porém, além da constru- 
ção do hotel, tem de encarar- 
se também a montagem de 
um ascensor que possa 
garantir em qualquer ocasião, 
sob quaisquer condições de 
tempo, comunicações e trans- 
portes fáceis, económicos e 
permanente. Só assim se po- 
derá assegurar à exploração 
do hotel, tanto quanto possi- 
vel, condições de êxito econó- 
mico. 

«De modo algum poderá es- 
quecer-se também que a Pe- 
nha é essencialmente religio- 
sa e, por isso, há que conser- 
var e engrandecer tão notável 
característica. As instalações 
para a permanência de, pelo 
menos, um capelão na Penha, 


são de encarar desde já, e, 
mais tarde, logo que seja pos- 
sível, se se pensar na constru- 
ção de um pavilhão para re- 
tiros espirituais e de um 'lar 
para repouso do clero doente 
ou cansado e abrigo do que se 
tome inválido, isto no âmbito 
do arciprestado ou até no da 
diocese, parece-nos que es- 
taria bem na índole da Irman- 
dade de Nossa Senhora da 
Penha, como tantas vezes se 
tem observado em muitas ou- 
tras irmandades do concelho 
de Guimarães. 


«De início, os quatro pavi- 
lhões que, pensamos, devem 
constituir o hotel da Penha, 
com 50 quartos cada um, to- 
talizando assim 200 quartos, 
pavilhões que julgamos de- 
verem ser construídos suces- 
sivamente e à medida que as 
necessidades o exijam, pare- 
ce-nos satisfazerem cabal- 
mente a todos aqueles fins. 

«Evidente se toma que as 
instalações do hotel e do as- 
censor terão de obedecer a 
características especiais que a 
estância da Penha impõe. Na 
parte hoteleira terá de haver 
pavilhões para diferentes clas- 
ses de turistas ou de peregri- 
nos e o ascensor terá que ser- 
vir, além do grande público, a 
clientela privativa do hotel, e 
isto sempre, quer de Verão 
quer de Inverno, nas melhores 
condições de abrigo, comodi- 
dade e facilidade. 


«No ante-projecto, já ela- 
borado, do ascensor, que 
consta de presente estudo, 
prevê-se carruagens aqueci- 
das e com ar condicionado 
para que o transporte, que, 
aliás, não é longo, Guimarães- 
Penha-Guimarães, se possa 
realizar com qualquer tempo e 
sempre nas melhores condi- 
ções de segurança e de con- 
forto. 


«Pensamos ser muito pouco 
provável, ou pelo menos será 
muito difícil encontrar nos diri- 
gentes e componentes de uma 
irmandade o pessoal capaz de 
administrar e dirigir empresas 
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industriais ou comerciais e es- 
pecialmente hotéis e transpor- 
tes. É por isso que a V* Exc* 
Reverendíssima aqui propo- 
mos para a realização do capi- 
tal necessário às construções 
do hotel e do ascensor, que 
devem atingir no custo total a 
soma de 32.000 contos 
(14.000 contos para o hotel, 
10.000 contos para o ascensor 
e 8000 contos para expropria- 
ções) uma sociedade por ac- 
a que regerá pelos esta- 


«Se a V* Exc* Reverendis- 
sima agradar a solução que 
propomos e merecer a devida 
aprovação, seguir-se-á, na- 
turalmente, a resolução do 
problema financeiro e de todos 
os outros que o empreendi- 
mento há-de exigir». 


inclui, como aliás se depre- 
ende do que acabamos de 
transcrever, os «estatutos» — é 
assinada pelo «servo humilde 
e gratíssimo», José Maria 
Pereira Leito de Magalhães e 
Couto. 


Do funicular 
ao teleférico 


Conforme se pode constatar 
— € apesar de não podermos, 
naturalmente por razões de 
espaço, transcrever toda a do- 
cumentação a que tivemos 
acesso -, já há cerca de três 
décadas, como referimos, o 
acesso à Penha foi projectado 
de maneira mais cómoda e 
mais rápida a partir de Gui- 
marães. 


Tal ou tais projectos não 
avançaram e porquê? A res- 
posta, naturalmente, não com- 
pete a nós, nem, neste mo- 
mento, será tema de explana- 
ção, de tal forma os anos já 
passaram. 


A certeza, porém, aí fica: 
ainda antes - mesmo muitos 
anos antes — de se projectar o 
teleférico, o funicular esteve 
devidamente projectado... 


O «RECADO» 
DO ARCEBISPO 


Já o dissemos, já o escrevemos, na nossa edição de 
terça-feira passada: no domingo, realizou-se a tradicional 
grande peregrinação à Penha, presidida, desde há 11 anos, 
pelo arcebispo-primaz de Braga, D. Eurico Dias Nogueira, 
que, no final, perante o juíz da Irmandade da Penha, perante 
o presidente em exercício da Câmara Municipal vimaranen- 
se, perante os jornalistas e outros convidados, referiu que 
talvez fosse o último ano em que presidiria a tal peregrinação. 

Ninguém, de boa fé, acreditou em tal — até porque se 
sabe que D. Eurico queria dizer muito mais do que isso. 

Com efeito, o arcebispo-primaz, «cansado» de «subir» à 
Penha em «marcha de tartaruga» (a expressão é nossa, 
porque também já sentimos isso mesmo...), pretenderá subir 
da Cidade-Berço à «montanha sagrada», em Setembro do 


próximo ano, de teleférico. 


O que, aliás, tinha ficado, de certa forma, previsto, 
aquando do encontro promovido pela Irmandade de Nossa 
Senhora do Carmo da Penha com os jornalistas, há alguns 
meses, e em que foi anunciado o início do faseamento da 
construção do dito teleférico com a entrada em funciona- 
mento pleno em Agosto de 1989. 

Será?, não será”? Para já, o juíz da irmandade, Joaquim 
Cosme, afirma que o processo, por culpa de outrem, está 
atrasado em cerca de dois meses. 

Aquilo que D. Eurico não se referiu foi ao funicular pro- 
jectado em 1957. Ou seja, tanto quanto se pode dizer, em- 
bora subjectivamente, é claro, uma verdadeira relíquia. Pro- 
vavelmente, terá conhecimento disso mesmo. De qualquer 
modo, «O Comércio do Porto» não quis privar os seus lei- 
tores de uma importante «curiosidade» (é o mínimo que lhe 
poderemos chamar...) deste género. Com a certeza, pelo 
menos uma: a de que D. Eurico Dias Nogueira não subirá à 
Penha, no segundo domingo de Setembro de 1989, por funi- 
cular —- mas talvez suba de teleférico, porque, afinal, terá sido 
esse o «recado» que, sem discurso de «pompa», deixou no 
final da peregrinação deste ano. — P.S. 
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Vinte e dois anos depois 


FREGUESIA DE GUALTAR 


INAUGURA NOVA IGREJA 


Ão fim de 22 anos, desde o Início das obras, a 
freguesia de Gualtar está a preparar a festa do 
próximo domingo, dia em que D. Eurico Dias No- 
gueira val inaugurar a nova Igreja paroquial. 


A recepção às entidades 
convidadas está marcada para 
as 15 horas e o programa, 
além da missa solene de dedi- 
cação do novo templo, inclui 
um convívio para o qual toda a 
paróquia está convidada pelo 
padre Domingos Brandão, que 
ali exerce o serviço pastoral há 
26 anos. 

O próxima domingo é uma 
data que culmina 22 anos de 
sacrifícios para tornar reali- 
dade um sonho que começou 
a ser idealizado quando o pa- 
dre Domingos Brandão che- 
gou àquela paróquia, actual- 
mente incluída na área urbana 
de Braga, na saída para Cha- 
ves e Póvoa de Lanhoso. 

No entanto, a necessidade 
de uma nova igreja é sentida 
há mais de 40 anos, porque a 
velha é um templo pequenis- 
simo, com menos de cem me- 
tros quadrados de área e sem 
condições mínimas para os 
fiéis participarem nos actos de 
culto. 

Os adultos acotovelavam- 
se, as crianças não tinham lu- 
gar cómodo e nessa altura a 
questão foi colocada aos cris- 
tãos de Gualtar: é necessário 
construir uma nova igreja. 

Depois de se chegar à con- 
clusão da necessidade de 
uma nova igreja, até que as 
obras começassem decorre- 
ram mais de seis anos cheios 


Estas raparigas ficaram 
apuradas para a final do con- 
curso «Miss Norte de 
Portugal-1988», iniciativa 
conjunta do jomal «Geore- 
giões» e do «Clube 84», de 
Braga. Como a fotografia 
eloquentemente documenta, 
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de dificuldades próprias de 
uma freguesia urbana. 

O povo dispersa-se muito 
pelas igrejas da cidade e o de- 
senvolvimento da freguesia le- 
vou para Gualtar muitos habi- 
tantes, que se sentem desen- 
raizados. O padre Domingos 
Brandão conhecia então as di- 
ficuldades provocadas por 
esta situação, sendo difícil jun- 
tar vontades e angariar bens 
financeiros para iniciar as 
obras. 

Só as pessoas que residem 
há muitas dezenas de anos ou 
nasceram em Gualtar «sen- 
tiram na pele o problema» e, 
se a colaboração de uma boa 
parte foi alegre e generosa, 
outra boa parte dos habitantes 
de Gualtar nunca participou 
nem respondeu aos apelos do 
pároco. 

Lançar mão de um lotea- 
mento foi a primeira solução 
encontrada para aí construir a 
residência paroquial, a igreja, 
e vender em lotes o resto do 
terreno. A venda dos lotes do 
terreno chegou para construir 
a residência paroquial e sobra- 
ram algumas centenas de 
contos. 

Estas centenas de contos, 
devido às dificuldades, aca- 
baram por se desvalorizar e 
não chegaram para quase 
nada. 

Um novo impulso para as 
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CABELEIREIROS 
MEMBRO DA HAUTE COIFFURE FRANÇAISE 


Acabou de chegar de PARIS, de participar 
no lonçamento da nova linha, para o OU- 
TONO E INVERNO = 
de forma, estando já o seu SALÃO preparado 
para receber todas as suas clientes e amigas. 


LA LIGNE = com cor 


forte embaraço vai ter o júri 
para eleger a mais bela, num 
acto que decorrerá a 8 de 
Outubro, no Casino de Espi- 
nho. Eis os nomes das can- 
didatas: Ema Almeida (de 
Lourosa), Manuela Nunes 
(Trofa), Carolina Machado 


obras foi dado a partir de 
1979, mercê da morte de duas 
paroquianas de Gualtar, que 
doaram os seus bens para a 
construção da igreja. 

D. Maria Delfina Gomes e D. 
Amália Costa Lima Guimarães 
doaram os seus bens à igreja 
e, a partir daí, excepto algu- 
mas ofertas esporádicas, o 
grosso do financiamento da 
igreja estava assegurado. 

Paralelamente, organizara- 
m-se dois processos de lotea- 
mento urbano, mas a sua 
aprovação arrastou-se 
durante cerca de seis anos e 
só no ano passado se pu- 
deram obter receitas para aca- 
bar as obras da nova igreja. 

Entretanto, a Câmara Muni- 
cipal de Braga está a cola- 
borar na festa e está agora a 
proceder ao arranjo urbaniís- 
tico do largo fronteiriço à igre- 
ja, nos passeios e nos jardins, 
com o apoio da Junta de Fre- 
guesia. 

Quanto a apoios oficiais, a 
paróquia de Gualtar não rece- 
beu nenhuma ajuda, mas o 
pároco admite que também 
não foi pedida, dado que o 
grosso da construção se efec- 
tuou já há catorze anos. 

Nessa altura, o saco de ci- 
mento custava cerca de 50 es- 
cudos, enquanto agora custa 
meio milhar, de modo que é 
difícil fazer uma estimativa dos 
custos do novo templo, em- 
bora não ande longe dos cem 
mil contos. 

Após a inauguração da nova 
igreja, o padre Domingos 
Brandão vai lançar-se noutros 
projectos, porque ainda há 
muito que fazer: «Temos de 
nos lançar na construção de 
um centro de terceira idade e 
em infra-estruturas para apoio 
à infância e à juventude». 


Cabeceiras 
de Basto 
prepara festas 
de S. Miguel 


Iniciam-se amanhã, em Ca- 
beceiras de Basto, as festas 
concelhias em honra de S. Mi- 
guel, cujo dia principal á o dia 


CONCURSO «MISS NORTE» 


(Porto), Ilda Silva, Mónica 
Martins, Ana Cristina Fon- 
seca, Sónia Magalhães, 
Sara Leite e Cândida Cunha 
(todas de Matosinhos), Da- 
niela Ferreira (Guimarães), 
Paula Ferreira (Vila Nova de 
Gaia), Fátima Moura e Neu- 


29, que constitui feriado muni- 
cipal. 

Decorrendo em paralelo 
com a «Agro-Basto-88», as 
festas de S. Miguel reservam- 
lhe no primeiro dia um festival 
de folclore com a participação 
dos grupos folclóricos do con- 
celho. 

Assim, a partir das 21 horas 
de amanhã desfilam e actuam 
os ranchos de Cabeceiras de 
Basto, S. João Baptista de Ca- 
vez, Camponeses da Arosa é 
Rancho Infantil da ARCA 
(Arco de Baúlhe). 


Para quarta-feira, além da 
feira de cavalos, ao longo do 
dia, bem como um concurso 
de equinos, realiza-se durante 
a tarde a corrida de burros e 
de cavalos, que atrai milhares 
de pessoas, enquanto à noite 
o arraial é animado pelo grupo 
de música popular «Pedra 
d'Agua». 

A Banda Plástica Faz de 
Conta, de Fafe, anima a noite 
de quinta-feira, mas na sexta- 
feira o dia é assinalado pela 
abertura oficial da «Agro- 
Basto» e pela actuação do 
grupo «Raízes». 

Para o próximo sábado, as 
festas de S. Miguel reservam 
uma «Noite de Outono», abri- 
lhantada pelo concerto da 
Banda de Música da Polícia de 
Segurança Pública do Porto. 

Os ranchos das Rendilhei- 
ras da Praça, de Vila do 
Conde, e das Lavradeiras de 
Ponte da Barca preenchem o 
festival de folclore que está 
marcado para o próximo do- 
mingo, enquanto no dia se- 
guinte, à noite, a figura de car- 
taz é o conjunto bracarense 
«Rotação». O grupo «Roco- 
norte» anima o arraial noc- 
tumo do dia 27, enquanto o dia 
28 6 a véspera do dia maior 
das festas e inclui a «Grande 
Feira de Gado Bovino», um 
concurso pecuário e sessões 
de fogo de artifício e preso. O 
«Quadrângulo», de Cabecei- 
ras de Basto, tem a seu cargo 
a responsabilidade de animar 
o arraial dessa noite. 

Para o dia feriado municipal, 
dia em que todos os caminhos 
vão dar à sede de concelho, o 
programa consiste numa série 
de iniciativas de carácter reli- 
gioso, sempre admiradas e 


sa Marisa Marques (ambas 
da Maia), Cristina Mourão 
(Chaves), Carla Carvalho 
(Vila Verde), Susana Vare- 
jão (Amarante) e Elsa Sal- 
gado e Isabel Ferreira (Bra- 
ga). São suplentes Carla Ro- 
drigues (Leça da Palmeira) e 
Carla Reis). 


apreciadas pelos cabeceiren- 
ses e forasteiros, entre elas a 
procissão, para além do con- 
certo pela rejuvenescida 
Banda Cabeceirense, no jar- 
dim da Praça da República, ao 
desafio com a Banda de Mú- 
sica de Lousada. 

As festas encerram no úl- 
timo dia do mês, com a actua- 
ção do Rancho Almeida Gar- 
rett, da Casa da Vila da Feira 
de Terras de Santa Maria do 
Rio de Janeiro, um espectá- 
culo em que o folclore portu- 
guês vai estar de mãos dadas 
com o samba do Brasil. 
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Confraternização e sessão solene 


DIA DO COMERCIANTE 
A 16 DE OUTUBRO 


O Dia do Comerciante vai celebrar-se nos dias 15 e 16 
de Outubro, sendo assinalado por um almoço de confratemi- 
zação e uma sessão solene, durante a qual vão ser homena- 
geados os comerciantes com mais anos de actividade — 
revelou a direcção da Associação Comercial de Braga. 

Com esta festa, a direcção da Associação Comercial de 
Braga, presidida pelo dr. Jorge Nicolau, pretende iniciar as 
comemorações dos 125 anos da instituição. 

Promovendo o Dia do Comerciante, «pretende-se não só 
reunir os comerciantes numa confratemização que em boa 
hora iniciámos em 1986, como ainda dar início às comemora- 
ções dos seus 125 anos, com um programa que decorrerá 
até Junho de 1989» — escreve a direcção num convite en- 
dereçado a todos os associados. 

O Dia do Comerciante inclui uma festa no salão de 
convívio da associação, no dia 15, a partir das 21 horas, e 
prossegue no dia seguinte, pelas 10 horas, com a sessão 
solene, no salão nobre da instituição. 

Um dos momentos mais altos desta sessão solene con- 
sistirá na entrega de diplomas às firmas que tenham comple- 
tado 25, 50 e cem anos de actividade. 

O programa deste dia culmina com o almoço de confra- 
termização, no Hotel Carandá, após a celebração da missa 
por alma de comerciantes e funcionários falecidos, na igreja 
do Salvador, no Campo da Vinha. 

As inscrições para o almoço devem ser feitas até ao dia 7 
de Outubro e o preço é de 2 350 escudos — refere o convite 


Entretanto, a direcção da ACB anunciou que a reunião 
de trabalho que continuará a agenda elaborada para o encon- 
tro efectuado em Fafe, no passado dia 9 deste môs, está já 
marcada para a cidade de Barcelos, no mês de Novembro, 


Finalmente, no dia 28 de Outubro realiza-se em Gui- 
marães uma reunião e convívio de comerciantes de todas as 
associações do distrito de Braga e já se encontram abertas 


Recorde-se que estas reuniões de convívio alternam 
com os encontros de trabalho que se realizam com a periodi- 
cidade de dois em dois meses. 


Destruição prossegue a ritmo preocupante 


CABINAS TELEFÓNICAS 


NA MIRA DOS VÂNDALOS 


O parque de cabines telefónicas do perímetro 
urbano da cidade de Viana do Castelo continua a 
ser o alvo privilegiado dos vândalos que enxa- 
melam este velho burgo marinheiro. 


Com efeito, as cabines tele- 
fónicas da cidade, que consti- 
tuem um serviço público de 
inestimável utilidade, conti- 
nuam a evidenciar um cres- 
cente estado de degradação. 

A «sanha» dos malfeitores 
tem especial incidência no ar- 
rancamento dos cordões e 
auscultadores e ainda na intro- 
dução de objectos estranhos 
no selector de moedas, tor- 
nando aquelas estruturas 
completamente inoperacio- 
nais. 

No ano em curso, verificara- 
m-se já 50 avarias provoca- 
das, e apesar dos esforços en- 
vidados pelos responsáveis da 
área de telecomunicações de 
Viana do Castelo, no sentido 
de proceder à substituição e 
reparação das avarias verifica- 
das, em tempo oportuno, tem- 
se tornado de todo impossível 
contrariar esta situação, pois 
não há stock que resista a tal 
ritmo de procura. 

O custo do parque de cabi- 
nes telefónicas do distrito ele- 
va-se a mais de 50 mil contos, 
sendo de referir que a nível 
distrital a média de cabines 
instaladas é superior ao que 
se verifica nos restantes distri- 
tos do país. 

Com efeito, o número de ca- 
bines telefónicas instaladas 
neste distrito eleva-se a uma 
centena, benefeciando a po- 
pulação do concelho de Viana 
do Castelo de metade do par- 
que existente. 

E destas 50 cabines, trinta 
estão instaladas no perímetro 
urbano da cidade. E é precisa- 
mente nas cabines da cidade 
onde os malfeitores têm dado 
largas à sua malvadez, para 
não falar já dos «borlistas» 
que utilizam as técnicas mais 
sofisticadas para evitar a intro- 
dução de moedas. 

Do vasto leque de cabines 
danificadas destacam-se as 
que se encontram situadas no 
jardim D. Fernando, Rua Abel 
Viana (rampa da Ponte), Ave- 
nida dos Combatentes, Praça 
da Galiza, Praia do Cabedelo, 
Santa Luzia e Hospital Dis- 
trital. 

Para tornar inoperacionais 
as cabines telefónicas tudo 


serve aos vândalos, desde 
preservativos, cintas de plás- 
tico das garrafas de água, 
moedas de todos os países, 
até aos mais inimagináveis ob- 
jectos metálicos. 

Entretanto, conseguimos 
apurar junto de fontes fidedig- 
nas, que está nos planos das 
entidades responsáveis subs- 
tituir O parque de cabines com 
caixas de moedas por equipa- 
mentos que permitam a utiliza- 
ção de cartões pré-adquiridos 
(credifones). 

Fomos igualmente informa- 
dos que a área de telecomuni- 
cações de Viana do Castelo 
irá introduzir muito breve- 
mente uma nova modalidade 
de telefone público - «o tele- 
fone vermelho com teclas», 
que irá permitir uma maior ge- 
neralização deste serviço pú- 
blico. 

A sua área de distribuição 
incidirá principalmente junto 
dos cafés, hospitais, restau- 
rantes, empresas e outros ser- 
viços de utilidade pública. 

Espera-se, também, que no 
próximo ano os vianenses 
possam já dispor de telefone 
nos seus automóveis. 

Para dar uma pálida ideia 
aos nossos leitores da activi- 
dade destes verdadeiros inimi- 
gos do bem público, bastará 
dizer que durante as festas de 
Nossa Senhora da Agonia 
mais de 15 cabines estiveram 
completamente inoperacionais 
durante quase um dia. Motivo: 
os vândalos destruiram tudo e, 
em alguns casos, levaram até 
consigo os auscultadores. 

De facto, assim, não há 
stock que resista a tanta mal- 
vadez... 

Entretanto, e no meio deste 
panorama verdadeiramente 
desolador, podemos anunciar 
já, em primeira mão, que as 
populações de Castelo do Nei- 
va e S. Romão do Neiva vão 
finalmente ver satisfeita uma 
velha aspiração: os cerca de 
700 telefones destas duas fre- 
guesias da parte sul do conce- 
lho vão passar a pertencer à 
rede de Viana do Castelo mui- 
to em breve, deixando assim 
de integrar a rede de Braga. 

Recorda-se que, actual- 


mente, a rede telefónica de 
Viana dispõe de cerca de 30 
mil assinantes, absorvendo a 
área do perímetro urbano da 
cidade e as freguesias subur- 
banas de Darque e Santa 
Marta de Portuzelo a terça 
parte da sua extensão. 


Associação 
cultural 
nasce 

em Cardlelos 


Um grupo de habitantes da 
freguesia de Cardielos, situa- 
da na margem direita do rio 
Lima, reuniu há dias, na sede 
da Junta de Freguesia daque- 
la localidade com o objectivo 
de aprovar os estatutos pelos 
quais se regerá a futura Asso- 
ciação Cultural e Recreativa 
de Cardielos e indigitar os 
membros que pertencerão aos 
seus corpos directivos. 

Nesta mesma reunião, os 
membros presentes tendo em 
consideração os objectivos da 
futura associação deliberaram 
repudiar publicamente o aten- 
tado à paisagem e à salubri- 
dade do meio ambiente que 
presentemente se verifica 
junto do rio Lima, mais concre- 
tamente nos locais denomina- 
dos «Barco do Porto» e 
«Areal», com a extracção des- 
medida de areia e com a depo- 
sição de detritos sólidos nas 
margens, além da poluição 
das águas e do desiquilíbrio 
do eco-sistema do rio. 

Os membros da pró-asso- 
ciação apelam veemente- 
mente a todas as entidades 
que, directa ou indirecta- 
mente, possam pôr cobro a 
esta situação caótica, maior 
empenhamento de modo a 
restituir à praia fuvial do Barco 
do Porto e meio envolvente as 
características naturais que 
outrora os tornaram tão famo- 
sos, para que novamente as 
pessoas das aldeias circun- 
dantes da cidade de Viana do 
Castelo possam usufruir des- 
tes locais paradisfacos. 
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Descoberta arqueológica das mais relevantes 


PINTURAS RUPESTRES 


Vários abrigos pré-históricos recentemente 
identificados no Vale do Tua acabam de pór a des- 
coberto diversas pinturas rupestres. Estas pin- 
turas situam-se em dois abrigos, localizados na 
serra de Passos, do concelho de Mirandela. 


Uma equipa de dez arqueó- 
logos afectos à Faculdade de 
Letras do Porto, coadjovados 
por colegas espanhóis, que 
foram, aliás, Os pioneiros des- 
tas descobertas, estão já a in- 
vestigar os achados, consi- 
derados dos mais importantes, 
no campo arqueológico, desta 
década. 

As escavações que têm sido 
levadas a cabo na zona, mais 
propriamente no «Buraco da 
Pala», têm demonstrado que o 
local foi ocupado por popula- 
ções pré-históricas, pelo me- 
nos em dois períodos diferen- 
tes — segundo os investiga- 
dores. 

A descoberta de elevadas 
quantidades de sementes vari- 
adas leva os arqueólogos a 
admitir que na zona se culti- 
varam alimentos panificáveis, 
tais como trigo, bolota, fava, 
cevada, etc.. Este tipo de 


achados permitirá analisar o 
tipo de agricultura que, na Pré- 
História, ali se fazia. 

Também diversos vestígios 


de outros utensílios ali encon- 


trados estão a ser alvo da 
atenção dos investigadores. É 
o caso das peças de cerâmica 
de boa qualidade, pontas de 
seta, pequenas contas de 
adorno de matérias-primas ra- 
ras e instrumentos metálicos. 
Curioso é notar que entre as 
sementes — recuperadas atra- 
vés de milhares de exempla- 
res — foi possível encontrar al- 
guns grãos de papoilas de 
ópio, identificadas já mediante 
análises laboratoriais, o que 
está, como é óbvio, a desper- 
tar enorme atenção entre os 
investigadores envolvidos 


neste trabalho. 


Aliás, diversas amostras se- 
guiram já para França, a fim 
de serem analisadas com 


, 
' 
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maior rigor num importante la- 
boratório situado em Montpel- 
lier, O qual permitirá não só 
identificar a idade das semen- 
tes encontradas, como ainda a 
sua proveniência. 

O Museu Municipal de 
Mirandela, em face da varie- 
dade e importância dos acha- 
dos arqueológicos, está a en- 
carar a possibilidade de criar 
uma secção de arqueologia, 
onde irão figurar, em especial, 
os objectos de cerâmica, de 
ouro e varichite ali encon- 
trados. 


Ocupação 

do Parque Natural 
do Alvão 

val ter regras 


-ÀA Câmara Municipal de Vila 
Real e o Parque Natural do 
Alvão vão assinar um proto- 
colo de cooperação com vista 
à regulamentação e cumpri- 
mento de normas da ocupa- 
ção do espaço do parque. 

O protocolo irá ainda corrigir 
algumas anomalias existentes 


no parque, relacionadas com a 
construção e demolição de 
obras particulares na zona em 
apreço. 


Mateus val ter 
lar de idosos 


Na freguesia de Mateus, do 
concelho de Vila Real, irá nas- 
cer brevemente um lar de ido- 
sos, afecto ao Centro Social 
Paroquial, importante institui- 
ção de que é fundador monse- 
nhor Fernando Miranda. 

As obras de construção do 
lar, que incluirá centro de dia e 
terá capacidade para assistir a 
várias dezenas de idosos, de- 
correm em ritmo acelerado. 
Este lar terá condições de con- 
forto inéditas nestas paragens 
e funcionará nos moldes do 
«Lar do Comércio» da cidade 
do Porto. 

O Centro Social Paroquial 
de Mateus está já a receber 
inscrições provisórias de 
eventuais interessados, o que 
permitirá, por outro lado, 
avaliar as necessidades reais 
da instituição neste meio. 


NO VALE DO TUA 


Escolas 

de Vila Real 
carecem 

de sinalização 


Os vereadores do PS propu- 
seram à Câmara Municipal 
que sejam devidamente sinali- 
zados, na via pública, todos os 
locais onde existam escolas 
particulares e oficiais. 


Pretendem ainda que sejam 
colocadas as chamadas «ban- 
das sonoras» nesses mesmos 
locais. Consideram os propo- 
nentes que as crianças vivem 
em perigo nas ruas. «De dia e 
de noite e principalmente à 
saída das escolas, elas assus- 
tam os automobilistas mais 
cuidadosos, mas, por outro la- 
do, são alvo fácil daqueles que 
fazem das ruas da cidade au- 
tódromos de corridas» — consi- 
deram os mesmos verea- 
dores. 

A câmara deliberou colher o 
parecer da Comissão de Trân- 
sito de Vila Real, que é quem 
habitualmente gere os assun- 
tos do tipo que aqui é exposto. 
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Proposta aprovada na Assembleia Municipal 


A Assembleia Municipal de Colmbra, agora 


reunida, aprovou por uma maloria de 2 votos — 
substancialmente estiveram contra as bancadas 
do PS e do PRD - uma proposta do deputado 
Pignatelll Queiróz que estabelece, como norma, 
que os projectos de loteamento e de construção 
sejam, antes da apreciação final, submetidos a 
parecer das juntas de freguesia respectivas, pres- 
supondo-se, diz-se no texto, a Inexistência de ob- 
jecções por parte destas autarquias, caso não se 
manifestem dentro de um prazo de tempo previa- 


mente marcado. 


O documento, cuja apresen- 
tação pelo presidente da Junta 
de Freguesia de Santo Antó- 
nio dos Olivais foi motivada 
«pelas dificuldades de vára or- 
dem que surgem na aprecia- 
ção daqueles projectos, que 
muitas vezes não têm em 
conta condicionalismos de or- 
dem local, sobrepondo-se aos 
interesses das comunidades e 
do ambiente em que esses lo- 
teamento e construções vão 
ser inseridos», provocou al- 
guma controvérsia no máximo 
órgão autárquico, tendo mui- 
tos dos seus membros per- 
guntado sobre a capacidade 
técnica das juntas para ela- 
borarem tais pareceres. 


Entretanto, a Assembleia 
Municipal, que lamentou (e 
disse não aceitar) que a Cáâ- 
mara traga àquele órgão, para 
ratificação, situações acaba- 
das no que conceme a gemi- 
nações — e o exemplo de Fez 
foi sobremaneira apontado — 
votaria, por unanimidade, uma 
recomendação. ao executivo 
para o estabelecimento de re- 
lações de cidade-irmã com 
Pangin, a capital de Goa, num 
quadro que atenda aos estrei- 
tos laços culturais e afectivos 
que os membros daquele es- 
tado mantêm com o nosso 
páis, e de que é demonstração 
evidente o recente topónimo 
atribuído a uma das suas ruas: 
«Saudades de Portugal». 

Por outro lado, e a propósito 
do mercado de D. Pedro V, o 
deputado Carlos Cruz pergun- 
taria ao executivo o que foi ali 
feito até hoje, digno de relevo, 
pela Câmara Municipal, o que 


se passa com a descentraliza- 
ção dos mercados retalhistas 
e O que tem sido feito no sen- 
tido de melhorar as condições 
de venda dos produtos, quais 
as medidas de defesa e pro- 
tecção do consumidor adop- 
tadas. 

Paralelamente, e face à de- 
núncia de uma vendedora que 
terá «adquirido», por trespas- 
se, um lugar no mercado por 
800 mil escudos, aquele edil 
propôs, e viu aprovada por 
unanimidade, uma proposta 
no sentido da Câmara Munici- 
pal proceder a um inqúerito 
para apuramento das respecti- 
vas responsabilidades, para, 
disse, «de uma vez por todas 
se saber O que se passa no 
mercado D. Pedro V». 

Por fim, referência para três 
questões colocadas pelo de- 
putado Pignatelli Queiroz ao 
executivo sobre «o que fez a 
Câmara à moção há meses 
aprovada na Assembleia, e 
que solicitava o embargo das 
obras em curso na Escola do 
Magistério Primário; onde po- 
derá ser consultado o proces- 
so de embargo de construção 
de um barraco erguido no 
Campo do Bolão e que, 
mesmo assim, foi concluído; 
como vão os estudos relativos 
aos acessos à circular intema 
na zona da igreja de Santo An- 
tónio dos Olivais, na perspec- 
tiva da área de protecção da- 
quele templo. 


GAAC aplaude 
defesa da Sé 

O Grupo de Arqueologia e 
Arte do Centro acaba de se 


congratular, em comunicado, 
com a proibição de estaciona- 
mento ao redor da sé velha, 
deliberação autárquica que 
aplaude com todo o vigor já 
que, releva, «desta forma a 
dignidade voltou ao monu- 
mento e a alta readquiriu a 
beleza centenária naquele pe- 
queno espaço». 


Adiantando aguardar, 
agora, «que a Câmara pro- 
ceda ao retirar do inestético e 
despropositado parque infan- 
til» que se ergue nas traseiras 
do templo, o GAAC diz, ainda, 
esperar a implementação de 
um novo esquema rodoviário 
na perspectiva de protecção 
do património defendida e 


aprovada durante o encontro 
sobre aquele espaço urbano 
de Coimbra. 


O desaparecimento 
do velho 
Avenida 


O velho Teatro Avenida, o 
que dele restava, desapare- 
ceu ontem dos olhos dos co- 
nimbricenses quando as má- 
quinas derrubaram as últimas 
pedras da sua fachada. 

Sem se discordar da demoli- 
ção — mesmo culturalmente a 
cidade sairá a ganhar — fica, 
assim, apenas, o registo de 
mais uma alteração na fisiono- 
mia da urbe ... 


JUNTAS VÃO APRECIAR | 
PROJECTOS DE CONSTRUÇÃO 


2º Conservatória 
do Registo Predial 


Coimbra passou a dispor, 
na sequência de uma portaria 
agora publicada, de duas con- 
servatórias do Registo Predial. 

A criação da nova estrutura, 
cuja necessidade se vinha fa- 
zendo sentir de forma muito 
sensível, será implementada e 
instalada em data a anunciar 
brevemente. 

Entretanto, sabe-se que à 1º 
conservatória ficarão adstritas 
as freguesias que se situam 
na margem direita do Mon- 
dego, passando para a se- 
gunda aquelas de terras da 
margem esquerda. 
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«FILEI/88» COMEÇA 
NO PRÓXIMO SÁBADO 


A 1º Feira Empresarial de Leiria, Filei-88, vai ser inau- 
gurada no próximo sábado, mantendo-se em funcionamento 
até ao dia 2 de Outubro. 

Trata-se de um certame que resulta da iniciativa da 
Câmara Municipal de Leiria, fundamentada na vontade ex- 
pressa dos empresários, e da organização da AIP/Nerlei. 

A Filei-88 tem cerca de 9 dezenas de expositores e 
decorrerá no pavilhão municipal da Guimarota. O funciona- 
mento da feira consagra horários para o público em geral e 
períodos exclusivos para profissionais. 

À inauguração, a ter lugar às 16 horas do próximo sá- 
bado, registará as presenças do ministro do Comércio e 
Turismo, comissário portugúes na Comissão das Comunida- 
des, secretária de Estado do Planeamento e Desenvolvi- 
mento, governador civil de Leiria, presidente da Câmara, 
vice-presidente da AIP, presidente do Nerlei e diversas enti- 
dades locais. 

Durante a Filei decorrerá um vasto programa de activida- 
des paralelas, destacando-se a «Semana da Europa», inicia- 
tiva de carácter europeu que pretende deixar marcas nos 
domínios dos desafios de 92 e na divulgação da realidade 
que é hoje a construção da Europa comunitária. 

A Feira Empresarial de Leiria pretende potencializar o 
desenvolvimento económico da região, divulgando a reali- 
dade existente e estabelecendo um dialogo entre os agentes 
económicos, os autarcas e a população. 

O local da mostra — pavilhão da Guimarota — é o palco 
possível neste momento para um certame com as caracterís- 
ticas da Filei. É credível que em próximas edições o recinto 
venha a ser melhorado, prevendo-se para os próximos anos 
a construção de um complexo vocacionado para local de 
grandes feiras. 

O nosso jornal vai mais uma vez dizer «sim» às gentes 
de Leiria, perspectivando uma grande cobertura da Filei. 
Assim, «O Comércio do Porto» para além de ser o único 
jornal de âmbito nacional que estará presente com um stand 
neste importante certame leiriense irá acompanhar a «par e 
passo» o decorrer da Filei-88. 


Sinalização 
na Escola de Enfermagem 


A Câmara Municipal de Leiria vai colocar placas indicati- 
vas da proximidade de estabelecimento escolar e lombas 
transversais na Rua Roberto Ivens, artéria onde fica locali- 
zada a Escola de Enfermagem. 

A decisão camarária resulta de um pedido da direcção 
da Escola de Enfermagem onde foi revelado que os veículos 
circulam naquela artéria a grande velocidade, colocando em 
perigo os utentes da escola. 


Utilidade pública 
para o Leiria e Marrazes 

A direcção do Sport Clube Leiria e Marrazes vai requerer 
ao governo a declaração de «utilidade pública». Para o efeito, 
aquele clube possui já parecer favorável da autarquia leirien- 
se, perspectivando-se agora o seguimento do processo com 
a respectiva petição junto do Primeiro Ministro. 


Morfologia 
do centro urbano da cidade 


«A história e morfologia urbana — evolução morfológica 
do centro urbano de Leiria», obra da autoria de Ana Paula 
Santana Rodrigues, vai ser editada pela edilidade leiriense. 

O propósito dos autarcas da cidade do Lis surge na 
sequência dum parecer duma comissão que apreciou aquela 
obra e considerou tratar-se de um contributo importante para 
o conhecimento da génese e evolução histórica da cidade. 


Testemunhas de Jeová 
não têm terrenos 


A congregação das Testemunhas de Jeová de Leiria 
está a encontrar dificuldades na obtenção de terrenos desti- 
nados à construção de um edifício administrativo. 

Depois de várias diligências, as Testemunhas de Jeová 
encontraram dificuldades por parte do município leiriense. 

"Com efeito, a Câmara de Leiria acaba de informar a 
referida congregação de que não dispõe, presentemente, de 
terreno disponível para o fim em vista. 


ARTISTAS PLÁSTICOS DA CEE 


TRABALHAM PARA CENTRO HISTÓRICO 


Évora val receber durante seis dias, de 26 de 
Setembro a 1 de Outubro, a visita de 12 artistas 
plásticos europeus — um de cada país da CEE -, no 
âmbito de um programa de apolo Internacional à 
recuperação do centro histórico da cidade. 


Trata-se de uma acção de- 
sencadeada por uma institui- 
ção local sem fins lucrativos, a 
APADEC (Associação para 
Programas de Apoio ao De- 
senvolvimento e Evolução Co- 
munitários), que conta com o 
apoio de diversas entidades. 
O principal objectivo da inicia- 
tiva é formar um «fundo» que 
permita apoiar os esforços 
vários na defesa do património 
arquitectónico eborense. 

Foi neste quadro que surgiu 
a ideia de reunir um conjunto 
de artistas plásticos, propon- 
do-se a cada um deles a exe- 
cução de uma serigrafia alu- 
siva a Évora, que posterior- 
mente será reproduzida em 
200 exemplares. Estes serão 
vendidos, quer em Portugal, 
quer nos países de origem dos 
artistas, e as receitas apura- 


das, descontados os encargos 

não cobertos pelos patrocina- 

dores, transformar-se-ão no 

fundo para apoio à recupera- 
ão do centro histórico de 
vora. 


Os artistas participantes 
foram escolhidos pelas sec- 
ções nacionais da AICA (As- 
sociação Internacional de Cri- 
ticos de Arte), à excepção do 
representante português, João 
Cutileiro, que, pela sua ligação 
à cidade e pela sua experiên- 
cia na produção de serigrafias, 
foi escolhido por proposta da 
entidade organizadora. Os ar- 
tistas chegarão a Évora em 26 
de Setembro e ali permane- 
cerão, durante seis dias, tra- 
balhando nos claustros da ve- 
lha universidade. 

Para esta iniciativa, a APA- 


DEC conta com um conjunto 
diverso de patrocínios, que 
vão desde a banca (nomeada- 
mente o Banco Pinto e Sotto 
Mayor, a Caixa Geral de De- 
pósitos, o Banco Totta e 
Açores, o Banco Espírito 
Santo e Comercial de Lisboa e 
o Banco de Fomento Nacio- 


nal), a Enatur, as secretarias, 


de Estado da Cultura e do Am- 
biente e Recursos Naturais, a' 
Câmara e a Universidade de 
Évora, a Fundação Calouste 
Gulbenkian e a Imprensa Na- 
cional-Casa da Moeda, até 
aos esperados apoios das Co- 
munidades Europeias e do 
CCFD francês. 


A APADEC defende o prin- 
cípio de que também entida- 
des privadas sem fins lucrati- 
vos poderão acompanhar os 
esforços desenvolvidos pela 
Câmara na recuperação do 
centro histórico de Évora, prin- 
cípio que ficará demonstrado 
caso esta iniciativa venha a 
constituir o sucesso que os 
seus organizadores esperam. 


e 


18- regiões 


Está a revelar-se sobremodo importante a 
atenção que o FAOJ/Viseu dá aos problemas da 
juventude e, multo particularmente, no âmbito da 
arqueologia. Nesse sentido, levou a efeito vários 
campos de trabalho e promete dar continuldade a 
outros em anos futuros. Mercê deste esforço val 
surgir uma sala-museu em Canas de Senhorim. 


Do que se fez nas várias 
áreas de acção do FAOJ, o 
que está em curso e do que se 
projecta realizar nos deu 
conta, sem ser exaustivo, 
longe disso, o responsável 
pela delegação de Viseu, pro- 
fessor Adriano de Lima Gou- 
veia Azevedo. 

Este responsável começou 
por referir-nos que no ano em 
curso, a delegação regional do 
FAOJ de Viseu levou a efeito 
seis campos de trabalho, 
tendo sido cancelados dois 
por falta de verbas. O primeiro 
foi realizado em Viseu, em 
colaboração com a «Associa- 
ção de Amigos da Beira» e vi- 
sou a limpeza de uma via ro- 
mana, no Almargem. 

Este campo envolveu cerca 
de 15 jovens e custou ao 
FAOJ 170 contos. 


Depois, realizou-se o 2º 
campo, em Candal (S. Pedro 
do Sul), através da coopera- 
tiva local. Esta acção contou 
com uma dezena de jovens, 
oriundos da França e Itália. Foi 
monitor principal o pároco da 
freguesia. Os restantes quatro 
campos de trabalho, como 
vêm sendo tradição, decorre- 
ram em Canas de Senhorim, 
uma zona extremamente fértil 
em achados arqueológicos. 
Nestes trabalhos regista-se 
com apreço a participação de 
vários jovens estrangeiros, os 
quais corresponderam em 
larga medida à expectativa 
gerada. 

Cada acção que o FAOJ 


! 


NOVO CAIS COMERCIAL 


vem desenvolvendo, em Ca- 
nas de Senhorim, anda à volta 
dos 800 contos, o que equi- 
vale a dizer que se investiu 
nos últimos quatro anos cerca 
de 3.000 contos. Um grande 
esforço que valerá a pena 
manter, pois os 12 sítios já 
descobertos, na zona de Ca- 
nas de Senhorim, Nelas e Car- 
regal do Sai, terão efeitos be- 
néficos para um conjunto da 
arqueologia local, e importante 
também no revelar da forma 
como os nossos antepassa- 
dos ali viveram. 

Outro dado muito significa- 
tivo, segundo o delegado do 
FAOJ/Viseu, tem em vista a 
construção de um museu lo- 
cal. Dele se responsabilizará a 
Associação dos Bombeiros 
Voluntários de Canas de Se- 
nhorim. A sala já existe, bem 
como as vitrines onde serão 
expostos os vários (imensos) 
materiais encontrados durante 
os campos. 

A sala-museu surge, assim, 
como o coroar de todo um tra- 
balho laborioso que vem a ser 
desenvolvido e que vai conti- 
nuar no próximo ano na re- 
gião, podendo abrir ainda no 
cortente ano. 

O comandante dos bombei- 
ros, por sua vez, disse ao nos- 
so jornal que a sala já sofreu 
as alterações entendidas por 
convenientes, estando tudo 
pronto, inclusive a iluminação. 
«Agora falta começar a ins- 
talar o material encontrado na 
região, missão que cabe, na- 
turalmente, aos arqueólogos». 


Aveiro 


Em Canas de Senhorim 


A intensa 


actividade do FAOJ 

Para além da actividade ar- 
queológica, o FAOJ teve ou- 
tras. Entre elas destaca-se o 
encontro distrital da Juven- 
tude, em S. Pedro do Sul, a 
Semana da Ciência e Tecnolo- 
gia (Viseu), as férias jovens 
(Lamego), com presenças de 
representantes de inúmeros 
países, nomeadamente desde 
a Europa à África do Sul, Bra- 
sil e Venezuela. O FAOJ man- 
teve também em funciona- 
mento três centros de informa- 
ção locais: S. Pedro do Sul, 
Moimenta da Beira e Santa 
Comba Dão e tem a decorrer o 
curso de gestores associativos 
no distrito, nove jovens num 
curso de animamadores juve- 
nis em Castelo Branco e ainda 
um conjunto de actividades 
constantes. 

Mas o FAOJ/Viseu não vai 
descansar. Tem outros projec- 
tos. Até ao mês de Dezembro 
vai continuar com-o curso de 
gestores associativos e levará 
a efeito a abertura de mais 
nove centros de informática, 
noutros tantos concelhos do 
distrito (Nelas, Santa Comba 
Dão, Cinfães, Tarouca, Re- 
sende, Sátão, Mortágua...). 

Estão, por outro lado, a es- 
tagiar em Lisboa 17 monitores, 
os quais a partir de 27 do cor- 
rente, virão prosseguir o está- 
gio em três centros do distrito 
(Viseu, Lamego e Tondela), 
adquirindo os necessários co- 
nhecimentos teóricos e práti- 
cos para, no final do ano, abri- 
rem os novos centros re- 
feridos. ) 

O aspecto desportivo não 
está parado e «teremos outros 
projectos que virão à medida 
das solicitações, sempre atra- 
vés das iniciativas das asso- 
ciações distritais». 


Voltamos, entretanto, aos 
campos de trabalho da zona 
de Canas de Senhorim para 
ouvir a opinião do grande res- 
ponsável pelos mesmos, dr. 
Carlos Martinez, professor uni- 
versitário de Lisboa. 

Começou por dizer-nos ha- 
ver duas vertentes num campo 
de trabalho como os que têm 
decorrido na zona em referên- 
cia. A primeira vertente tem 
muito a ver com a ocupação 
útil e produtiva dos tempos li- 
vres dos jovens, e a segunda 
diz respeito ao serviço social à 
comunidade, traduzida numa 
investigação científica de que 
os jovens comparticipam 
oferecendo a sua mão de obra 
mais ou menos qualificada. 

Uma boa parte dos jovens 
que integram estes campos de 
trabalho vem da Faculdade de 
Letras de Lisboa, fazendo 
deles uma extensão curricular. 

Nos três anos consecutivos 
de escavações foi encontrado 
um número significativo de sí- 
tios desconhecidos até agora, 
todos eles de uma riqueza pro- 
funda. 

Trabalhos feitos na vertente 
do Mondego, próximo de Vale 
de Madeiros, revelaram a exis- 
tência de um aspecto cultural 
importante da idade do cobre, 
desconhecido até agora. 

Carlos Martinez afirmou que 
esta zona do país é riquis- 
sima, arqueologicamente 
falando, e que para além da 
equipa que dirige há espaço 
para muitas outras. «Venham 
elas porque nós o que precisa- 
mos é de gente a trabalhar». 

R. B. 


Gabinete de História 
da C.M. Viseu 


O Gabinete de História e Ar- 
queologia da Câmara Munici- 


pal de Viseu passará a ser a 
única entidade responsável 
por toda a actividade de âm- 
bito arqueológico na área de 
acção da autarquia viseense. 

A proposta foi apresentada 
à Câmara pela vereador Júlio 
Cruz, merecendo a aprovação 
por unanimidade do executivo. 


Problemas 
no Mercado 
«2 de Maio» 


O problema das vendedoras 
que directamente abastecem 
o mercado «2 de Maio», em 
Viseu, com os produtos da sua 
lavra, não é de fácil resolução, 
na medida em que não é pos- 
sível marcar, no asfalto, o lu- 
gar para cada uma dessas in- 
teressadas que duas ou três 
vezes por semana vêm vender 
os seus produtos ao mercado, 
sem regularidade. 

Esta situação não pode, é 
evidente, agradar a ninguém. 
Aos produtores, que têm de 
marcar vez de véspera, fi- 
cando toda a noite junto ao 
portão de acesso ao mercado, 
e à câmara, porque não tem 
espaços preferenciais para 
este tipo sazonal de forneci- 
mento ao mercado. Esta reco- 
nhece as dificuldades. Sabe 
que não é humano obrigar os 
produtores a tal violência, mas 
não há hipóteses de satisfazer 
os desejos dessa gente, pelo 
menos nos tempos mais pró- 
ximos. 

O novo mercado irá oferecer 
outras condições, o que de- 
verá acontecer dentro de dú- 
zia e meia de meses. Neste 
período de tempo, a câmara 
pensa já numa utilização a dar 
ao espaço físico do actual 
mercado, pensando-se num 


VAI ABRIR ESTA SEMANA 


O novo porto comercial de Aveiro val abrir as 
suas portas e entrar em funcionamento durante 
toda esta semana, segundo apurou «O Comércio 
do Porto» junto de boa fonte. 


Representando um investi- 
mento superior a 10 milhões 
de contos, O novo cais comer- 
cial é tido como uma estrutura 
da maior importância no âm- 
bito do esquema orientador do 
desenvolvimento integrado 
dos portos do norte de Por- 


Quando abrir, o novo porto 
comercial terá, como princi- 
pais funções, a movimentação 
do tráfego marítimo gerado 
pelo seu próprio «interland» 
bem como de granéóis sólidos, 
carga geral convencional e 
carga geral contentorizada ou 
a movimentar pelo sistema 
«roll-on-roll-off», movimento 
de granéis líquidos, de com- 
bustíveis líquidos e a partir do 
início da década de 90, poderá 
constituir o terminal de conten- 
tores complementar do de Lei- 
xões. 

Refira-se que a abertura do 
novo porto comercial assume 
uma grande importância eco- 
nómica para toda a região, 
uma vez que as actuais ins- 
talações portuárias não cor- 
respondem minimamente às 
exigências requeridas por um 
tráfego de aumento contínuo. 

Diga-se que no ano pas- 
sado as actuais instalações 
portuárias movimentaram um 
milhão e duzentas mil tonela- 
das esperando-se que este 
ano se atinja o milhão e meio 
de toneladas e que os nú- 
meros do ano 2000 sejam de 
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quatro milhões e meio de to- 
neladas. 

Tanto quanto conseguimos 
apurar, O novo porto comercial 
localizado no forte da barra só 
deverá estar a funcionar .em 
pleno no final do corrente ano 
e as actuais instalações por- 
tuárias comerciais não serão 
desactivadas. 


Assembleia 
Municipal 
val reunir 


A Assembleia Municipal vai 
reunir, na noite de amanhã, a 
fim de se debruçar sobre a 
aplicação de uma derrama e a 
elevação de Eixo a vila, entre 
outros assuntos. A reunião 
terá lugar, como habitual- 
mente, no salão cultural do 
município. 


Encontro 

de profissionais 
de Educação 
Física 


À Associação dos Profissio- 
nais de Educação Física de 
Aveiro promove, no próximo 
dia 24 do corrente, pelas 14 
horas, no salão cultural, um 
encontro de profissionais de 
Educação Física. 

Em foco estará o Congresso 
de Educação Física a realizar 
na Figueira da Foz em Novem- 
bro e o ponto da situação da 
associação em Aveiro. 


Curso 
de formação 
profissional 


À secção regional de Aveiro 
do Sindeq (Sindicato Demo- 
crático de Energia Química e 
Indústrias Diversas) vai reali- 
zar O curso de programação 
basic nas suas instalações de 
Estarreja, destinado exclusiva- 
mente aos seus sócios. Este 
curso será subsidiado pelo 
Instituto de Formação Profis- 
sional e terá início a 1 de Ou- 
tubro. 

As inscrições poderão ser 
feitas até ao próximo dia 26 do 
corrente e o curso terá a dura- 
ção de 30 horas. 


Câmara 
distribuiu subsídios 


Na sua última reunião, o 
município local decidiu atribuir, 
para fins culturais ou desporti- 
vos, subsídios ao Sporting 
Clube de Aveiro, Clube Estrela 
Azul, Clube de Paraquedismo 
de Aveiro, Casa do Povo de 
Oliveirinha, Associação de Na- 
tação, Futebol Clube do Bon- 
sucesso, Clube Desportivo de 
Verdemilho, Rancho Folclórico 
do Baixo Vouga e Arlequim — 
Teatro para a Infância. 


TIA esclarece 
pagamento a jovens 
do programa 0TJ/88 


A propósito da notícia publi- 
cada nestas páginas em que 
se afirmava que os jovens do 
programa OTJ/88 a prestarem 
serviço no TIA tinham dois me- 
ses atrasados, recebemos da- 


quele agrupamento o seguinte 
esclarecimento: «o TIA teve 
10 jovens ao abrigo do progra- 
ma OTJ-88, colocados nas 
suas fileiras para levarem a 
cabo o estudo e a representa- 
ção de uma ou mais peças de 
teatro, cujos objectivos pas- 
sando por uma necessária for- 
mação, foram considerados 
de interesse. Oito desses jo- 
vens não foram pagos na al- 
tura devida em virtude do ex- 
cesso de burocracia dos servi- 
ços financeiros da Delegação 
Regional do Centro, com sede 
em Coimbra, e porventura na- 
cional do Serviço Nacional de 
Emprego, razões que não se 
podem imputar ao Instituto de 
Emprego e Formação Profis- 
sional de Aveiro, com o qual o 
TIA, bem como todos os seus 
elementos, têm tido as mais 
cordiais relações e do qual 
tem obtido o mais franco 
apoio. É bom frisar que foi 
Coimbra e não Aveiro, a res- 
ponsável pela situação anor- 
mal em que os jovens se en- 
contram. Cabe ainda salientar 
o papel relevante e que o res- 
pectivo director de Aveiro, dr. 
Acácio Seabra Conde, tem de- 
sempenhado no mais correcto 
relacionamento que é o que 
existe entre o TIA e o Instituto 
de Emprego e Formação Pro- 
fissional», 

Cabe ainda acrescentar que 
o responsável pelo Centro de 
Emprego de Aveiro visado na 
notícia teve um contacto con- 
nosco afirmando que a ques- 
tão nao era do Centro de Em- 
prego de Aveiro, que o TIA 
agora confirma. 


Save noes. 


Apenas uma palavra: é pos- 
sível que o Centro de Empre- 
go de Aveiro nada tenha a ver 
com este problema. É possível 
e será verdade. Só que das 
várias vezes que lesados se 
dirigiram ao Centro de Empre- 
go de Aveiro ninguém lhes in- 
formou que Coimbra é que era 
responsável pelo atraso do pa- 
reg e gl 


Museu 
de caça 
transferido? 


O município na sua última 
reunião admitiu a hipótese de 
transferir o Museu de Caça e 
Pesca do parque para espa- 
ços verdes da futura urbaniza- 
ção da baixa de Santo An- 
tónio. 

Por outro lado, a edilidade 
decidiu aprovar o estudo pré- 
vio dos fogos de habitação so- 
cial rural, a construir em diver- 
sas freguesias do concelho. 


Reactivação 

do núcleo 

da CVP de Castelo 
de Palva 


O núcleo concelhio da Cruz 
Vermelha Portuguesa de Cas-. 
telo de Paiva foi empossado 
no salão nobre dos Paços do 
Concelho daquela vila. 

Refira-se que a Câmara de 
Castelo de Paiva em reunião 
recente decidiu permitir a título 
precário, a instalação do nú- 
cleo da Cruz Vermelha no edi- 
fício dos Paços do Concelho, 
após a realização das neces- 
sárias obras de remodelação. 


aproveitamento cívico. 

Para o efeito, vai ser aberto 
um concurso de ideias, que 
decorrerá em paralelo com a 
construção do primeiro dos 
três mercados com que a cá- 
mara pretende dotar a cidade, 
o mais importante dos quais. 
arrancará muito em breve, 
custando cerca de 200 mil: 
contos. 


Eco-Museu 
de Torredeita 
precisa de apoios 


O Eco-Museu de Torredeita 
foi uma âàposta feita pelo ins- 
pector Arcides Simões, presi- 
dente do Rancho Folclórico de 
Torredeita, que será o que to- 
dos pretendam que ele seja, 
na opinião do seu novo direc- 
tor dr. Femando Bexiga. 

O Eco-Museu surgiu já há 
alguns anos e tem vindo a 
crescer em termos qualitati- 
vos. À «infância passou e 
agora temos de prepará-lo 
para uma idade mais adulta e 
concreta. Para isso carece- 
mos de apoios de todos: enti- 
dades oficiais e população». 
Pela «nossa parte estamos a 
trabalhar com a máxima von- 
tade e carinho no sentido do 
Eco-Museu de Torredeita se 
tornar numa grande estrutura, 
um espelho, ao fim e ao cabo, 
da cultura regional de Viseu». 

Até ao presente, os apoios 
têm chegado na hora exacta, 
sendo justo realçar os da Câ- 
mara Municipal de Viseu, Go- 
verno Civil, Comissão de 
Turismo Dão/Lafões, do Cen- 
tro Cultural Distrital de Viseu e 
de muitas outras entidades, 
como a Direcção-Geral da 
Educação de Adultos. 

Os apoios técnicos e logísti- 
cos não têm faltado, mas 
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SALA-MUSEU VAI RECOLHER 
ESPÓLIO DAS ESCAVAÇÕES 


neste momento «estamos a 
precisar de apoios financeiros. 
Vivemos com bastantes difi- 
culdades económicas e vamos 
recorrer a várias entidades e 
organismos para arranjarmos 
os apoios de que necessita- 
mos, com vista ao maior e de- 
sejável relançamento do Eco- 
Museu». 


Folclore 

de Manhouce 
comemora 
bodas de ouro 


Vão ter o seu ponto alto, no 
dia 25, as comemorações dos 
50 anos do folclore de Ma- 
nhouce, data em que a Cáã- 
mara Municipal de S. Pedro do 
Sul fará entrega da medalha 
de mérito ao Grupo de Can- 
tares e Traje de Manhouce. 

Manhouce prima por ser ter- 
ra muito típica, que esteve 
para ser a aldeia mais portu- 
guesa de Portugal. É terra 
onde a etnografia, o folciore e 
o artesanato andam de mãos 
dadas, presentemente bem 
patenteados no rancho folcló- 
rico e sobretudo no Grupo de 
Cantares e Traje de Manhou- 
ce, que autorizados pareceres 
consideram ser, na génese, O 
melhor de Portugal. 

Manhouce, ou melhor, toda 
a «sabedoria de Manhouce», 
foi há pouco evocada em poli- 
valente exposição nos Paços 
dao Concelho de S. Pedro do 
Sul, onde, a par de muita outra 
documentação, figuravam fo- 
tografias, alfaias agrícolas, ar- 
cas com maravilhosas peças 
de linho e as mantas ali con- 
feccionadas, diplomas, meda- 
lhas e outros troféus conquis- 
tados — elucidativa mostra que 
foi integrada nas comemora- 
ções dos 50 anos do folclore 
de Manhouce. 


Évora: Conservação 
do património 


A Câmara de Évora tem vindo a efectuar desde o princl- 
pio do ano, um conjunto de obras de conservação e benefi- 
ciação do património municipal, com as quais já dispendeu 


cerca de 15.500 contos. 


Nesse contexto, o município eborense procedeu à re- 
paração total do telhado da igreja de São Sebastião e ao 
arranjo de fissuras nas paredes daquele templo. 

No jardim público da cidade, a Câmara reparou o muro 
que separa a mata daquele espaço do quartel militar conti- 
guo, ao mesmo tempo que colocou portões de separação 
entre as duas partes distintas do jardim. 

Entretanto, no mercado municipal, estão já em curso 
obras para a criação de melhores condições nas instalações 
do pessoal, tendo também já sido iniciada a obra de total 
remodelação da cobertura do mercado de frutas e de hortall- 
ças, esta última orçada em cerca de 8,5 mil contos. 


V.R.Santo António: 
lotes para cooperativas 


A Câmara Municipal de Vila Real de Santo António 
acaba de ceder a duas cooperativas do concelho uma de- 
zena de lotes de terreno para construção de 80 fogos. 

Os lotes de terreno situam-se junto ao bairro do projecto 
«SAAL», na sede do concelho, e abrangem uma área total 
superior a 7100 metros quadrados. 

A Câmara de Vila Real afirma que um dos seus princi- 
pais objectivos é minorar a carência habitacional que o con- 
celho tem vindo progressivamente a sentir desde há alguns 
anos, estimada em cerca de quatro centenas de fogos. 


No âmbito desse «objectivo 


prioritário», o actual execu- 


tivo camarário já adjudicou mais de duas centenas e meia de 
fogos de habitação social e prevê até ao final do ano iniciar a 
construção de mais 45 habitações. 

De acordo com o plano de actividades e orcamento 
camarário para 1988, o sector habitacional do concelho foi 
dotado com uma verba superior a 424 mil contos, o que 
corresponde a cerca de 35 por cento do seu total. 
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Cultura 


CICLO DE CINEMA MOSTRA 


e Espectáculos 


Película há 20 anos proibida na URSS 


FILME «A COMISSÁRIA» 


«A Comissária», o filme mais premiado do úl- 
timo festival de Berlim, será apresentado em Lis- 
boa pelo seu realizador, Alexandre Askoldov, 
durante a Semana do Cinema Soviético que val 
decorrer de 22 a 29 de Setembro próximo, no Ci- 


nema «Apolo 70». 


Além do cineasta, partici- 
pará no ciclo a actriz Natalia 
Negodá, intérprete principal da 
película «Amanhã foi a Guer- 
ra», de luri Kará, incluída no 
programa que integra ainda 
«Romance Cruel», de Eldar 
Riazanov, «Robinsonada» ou 
- «O Meu Avô Inglês», de Nana 
Djordjadzé e «O Arrombador», 
de Valeri Ogorodnikov. 

Qualidade é um traço co- 
mum às cinco obras cinemato- 
gráficas da mostra que, à ex- 
cepção de «A Comissária», 
filme realizado há 20 anos e 
proibido de passar nos cine- 
mas, têm ainda outra afini- 
dade: mostram o novo cinema 
soviético, tocado por uma 
nova mentalidade, liberto dos 
medos da censura. 


«Amanhã foi a Guerra» 
(1987), uma história de amor e 
de tristeza passada durante a 
|| Guerra Mundial, é a primeira 
obra do jovem realizador luri 
Kará galardoada com a «Es- 
piga de Ouro» do Festival de 
Valladolid; «Robginsonada» 
(1985) valeu à sua autora, da 
Geórgia, a «Câmara de Ouro» 
de Cannes/87, «O Arromba- 
dor» (1987), distinguido com o 
Prémio Internaiconal da Crí- 
tica do Festival de Veneza é a 
primeira longa-metragem de 
Ogorodnikov que introduziu no 
cinema a problemática da cul- 
tura rock soviética. 

«Romance Cruel» (1984) 
trata-se de uma nova versão 
cinematográfica da peça 
«Sem Dote», de Ostrovski, um 


dos mais importantes drama- 
turgos russos do século XIX 
que conta a história de uma 
família nobre arruinada. Êxito 
na URSS e em Paris, Prémio 
do Festival de Toulon, o filme 
de Riazanov, com 30 anos de 
actividade na sétima arte, tem 
um atractivo especial: O princi- 
pal actor é Nikita Mikhalkov, O 
cineasta da URSS mais po- 
pular no Ocidente, do qual o 
público português já teve opor- 
tunidade de ver praticamente 
todos os filmes. 


«Obra venenosa» 


Quanto à «A Comissária», 
que começou a fazer correr 
tinta logo após o seu visiona- 
mento pelos críticos no Festi- 
val de Moscovo de 1987, e a 
pedido destes, tornou-se noti- 
cia nos jornais ocidentais de- 
pois da apresentação no Festi- 
val de Beriim ao ser, de ime- 


LÉCIA GATTAI: DOIS 
JARDINS DE INVERNO 


Surpreendida pela acu- 
sação de plaóio vinda da 
escritora Maria Teresa 
Horta, Zélia Gattai con- 
fessa não conhecer o li- 
vro «Jardim de Inverno», 
publicado há 20 anos, 
pela directora da revista 
«Mulheres». A sombra do 
plágio não perturbaria a 
festa de lançamento do li- 
vro da mulher de Jorge 
Amado, na galeria de arte 
do Casino Estoril. 

Respondeu muito poli- 
damente à acusação e 


manifestou desejo de ler 
a obra de Teresa Horta. 
Sendo evidente a exis- 
tência de plagiadores de 
vulto nas letras portugue- 
sas, (veja-se o caso do 
escritor António Lobo An- 
tunes que teve de inven- 
tar «As naus» já o livro 
estava impresso, en- 
quanto um engraçado 
qualquer lhe ficou com o 
registo de «O regresso 
das caravelas»), Zélia 
Gattai não faria tamanha 
deslealdade literária a 


uma escritora carismática 
como Maria Teresa Horta 
merecedora de que todos 
conhecessem o seu «Jar- 
dim de Inverno» como fi- 
cámos informados do da 
Zélia Gattai. 

No mínimo, este equí- 
voco de jardins de In- 
verno deverá servir para 
se observem mais de 
perto e, com mais aten- 
ção, todas as questões 
que se prendem com a 
defesa dos direitos de 
autor. 


diato, considerado como 
grande sensação e apontado 
como sério candidato a um 
prémio. A sua fulgurante car- 
reira mundial começaria de- 
pois de arrebatar nesse cer- 
tame o Prémio Especial do 
Júri, o Prémio da Crítica e os 
prémios OCIC (concedido pela 
Igreja Católica) e da Interfilm 
(das Igrejas Protestantes). 

A acção da película, a 
branco e preto, decorre na 
Ucrânia no ano de 1922, peri- 
odo da guerra civil entre «ver- 
melhos» e «brancos». À per- 
sonagem principal é uma co- 
missária política que está grá- 
vida e prestes a dar à luz e 
que, abandonada pelo Exér- 
cito Vermelho, obrigado a re- 
tirar, é recolhida por uma fa- 
mília judia. A delicadeza e a 
profundidade com que são 
abordados problemas funda- 
mentais como a solidariedade, 
a fé religiosa, a ternura, a es- 
perança, fazem de «A Comis- 
sária», segundo o jornal «El 


Festival de Cinema chegou ao fim 


Pais», «um dos mais belos e 
surpreendentes filmes que a 
política da «glasnost» libertou 
até hoje da censura» e «um 
dos actos de coragem mais ní- 
tidos de que há notícia no ci- 
nema mundial das últimas dé- 
cadas. 


O nome de Alexandre As- 
koldov não é citado no dicio- 
nário de cinema da URSS que 
também não assinala a sua 
primeira e única criação como 
realizador e argumentista, 
proíbida por ser uma «difama- 
ção da revolução, obra abomi- 
nável, nociva venenosa e sio- 
nista». 

A película, que a polícia 
política foi buscar à sala de 
montagem da «Mosfilm» e 
tentou destruir, foi reconstruí- 
da pedaço a pedaço e sobrevi- 
veu. Será vista em Lisboa tal 
como foi concebida em 1967 
por Askoldov que apenas lhe 
introduziu depois da «ressurei- 
ção» alguns «retoques» na 
banda sonora. 


FIGUEIRA DISTINGUE 


O filme «Trabalho clandestino», do belga An- 


dré Delvaux fol ontem distinguido com o Grande 
Prémio de Ficção do Festival Internacional de Cl- 
nema da Figueira da Foz. 


Em «Trabalho clandestino», 
filme também galardoado com 
o prémio da Comissão Intema- 
cional dos Cinemas de Arte é 
Ensaio, Delvaux recria a 
«Obra ao negro» da escritora 
Marguerite Yourcenar. 

Mais dois filmes belgas 


Integrada nas comemora- 
ções do 9º aniversário do 
município, está patente, até 
ao final de Outubro, na gale- 
ria municipal, uma exposição 
de trabalhos admitidos à Bie- 
nal de Gravura da Amadora, 
inicitiva inédita em em Por- 
tugal. 

No mesmo local, foram 
convidados a expôr nomes 
consagrados como Graça 
Morais, Júlio Pomar, Jacinto 
Luís, Américo Silva, Irene Ri- 
beiro, Ilda Reis, Paulo Rego, 
Fernando Azevedo, Menez, 
José Emídio, Maria Gabriel, 
David de Almeida. 

Em simultâneo, nos «re- 
creios da Amadora», estarão 


foram distinguidos na décima 
sétima edição do certame - 
«Henri Stork, testemunha do 
real», de Robbe de Hert», com 
o grande prémio do festival 
Imagens e Documentos, «Pro- 
fessor de música», de Gerard 
Corbiau, com os prémios Ci- 


dade da Figueira da Foz e da 
Confederação Internacional 
dos Cinemas de Arte e Ensaio 
(CICAE). 

«Henri Stork, testemunha 
do real», filme proveniente da 
Bélgica e realizado pelo inglês 
Robbe de Hert, é um docu- 
mentário sobre a obra daquele 
documentarista belga, nascido 
em 1907, e que dedicou a sua 
vida a transp6or para o ecran 
as imagens do quotidiano. 


REALIZADOR BELGA 


«O professor de música» 
aborda a vida de um famoso 
cantor de ópera, o tenor José 
Van Dan, que se vê privado da 
voz e dedica a sua vida a ensi- 
nar dois alunos que, paulatina- 
mente, se transformam no pro- 
longamento do seu canto per- 
dido. 


O belga Corbiau conseguiu, 
nesta sua primeira obra, a 
conjugação perfeita entre as 


Paula Rego é artista convidada 


BIENAL DE GRAVURA 
DECORRE NA AMADORA 


em exposição trabalhos dos 
pioneiros da gravura, com 
destaque especial para uma 
homenagem a João Hogan, 
pioneiro da gravura entre 
nós. 

Na primeira bienal, o 
grande prémio gravura ci- 
dade da Amadora foi atribuí- 
do a Bartolomeu Santos. O 
prémio juventude coube a 
Francisco Trabulo. 

No âmbito da bienal e no 
sentido de enriquecer o pa- 
trimónio artístico da artar- 
quia, serão adquiridas duas 
gravuras de Paula Rego, ar- 
tista convidada. 

Esta iniciativa da Câmara 
Municipal da Amadora con- 


tou com o apoio da Associa- 
ção de Artistas e Grava- 
doreas da Amadora, Coo- 
perativa Árvore do Porto, So- 
ciedade Nacional de Belas 
Artes, Fundação Calouste 
Gulbenkian e secretaria de 
Estado da Cultura. 


Argonarte 
no Barreiro 


A Argonarte - Cooperativa 
de Comunicação e Anima- 
ção Artística- inaugurou, em 
diversos espaços do Barrei- 
ro, um conjunto de exposi- 
ções a que deu o título de 


Argonarte-88 e que estão 
patentes ao público até ao 
final do mês. 

Esta mostra de desenhos, 
gravura, diapositivos, video- 
grafias, artes plásticas e fo- 
tografia, num conjunto de 
cerca de 200 trabalhos, de- 
corre na Biblioteca Munici- 
pal, antiga Biblioteca do Bar- 
reiro, Livraria do Bocage, Ci- 
ne-Clube do Barreiro, Caixa 
Geral de Depósitos e Grupo 
Desportivo dos Ferroviários. 

A iniciativa é apoiada 
pelas referidas entidades e 
também pela Câmara Muni- 
cipal do Barreiro, Junta de 
Freguesia do Barreiro, Faoj- 
delegação Setúbal e Funda- 


partes cantadas e faladas, 
para a qual contribuiu a inteli- 
gente escolha dos trechos mu- 
sicais de Mahler, Bellini, Mo- 
zart, Schubert e Schuman. 

Outro filme distinguido com 
dois prémios foi «Jane B», da 
cineasta belga Agnes Varda, 
já premiada em 1982 na Fi- 
gueira da Foz, com o grande 
prémio para imagens e docu- 
mentos, com a película «Mur 
murs». 


ção Calouste Gulbenkian. 

Segundo Francisco Rúbio, 
um dos elementos da coo- 
perativa, «o objectivo desta 
iniciativa é mostrar ao publi- 
co em geral e à juventude, 
em particular, os trabalhos 
realizados pelos jovens artis- 
tas associados na nossa 
cooperativa durante os ci- 
clos de formação, iniciados 
em Abril de 1987». 

A cooperativa foi fundada 
no Barreiro, em Março de 
1987, e tem mais de 50 artis- 
tas de todas as artes, sendo 
que esta mostra constitui 
uma oportunidade para ex- 
pôr e vender os seus traba- 
lhos. 


ORGULHO DA MAIS ELEVADA PROGRA"LAÇÃO 11! 
— 3.º SEMANA IMPAR/ VELII — 
Às 15.30 - 18 0 27,45 + M/12 


HARRISON FORD vive uma alucinante *” antura em Paris! 


FRANTIC + FRENÉTICO 


Sobarba obra ds qualidade de ROMAN POLANSKI 


Às 14.15 - 16.30 0 21.45 * M/16 
STEVEN SEAGAL - O herói do momento 


WNICO - À MARGEM DA LEI 
OUSADO * DURO * IMBATÍVEL! 
Às 14.10 - 16.30 - 18.45 0 21.45 * M/12 
Melhor realização do Festival de Cannes/87 


OBRA DE RARA INTELIGÊNCIA 
De WIM WENDERS 


AS ASAS DO DESEJO 


COLISEU | 


HOJE - Às 15-18 0 21.30 * N Ac Mon. 13 anos 
Tudo pode acontecer em... 


» VAMOS A ISTO RAPAZES! 
Com: TERENCE HILL « BUD SPENCER + RENE KOLLDEHOFF 


a: BEMANA — 


RAD HOJE - Às 14.15-16.30-18.45-21.45 - MG 
ago O grande aventureiro está do volta 
TELEF. 25196) para mais. Muito mais! 


CROCODILO DUNDEE II 


Com: PAUL HOGAN + LINDA KOZLOWSKI + JOHN MEILLON 


INS AUDITORIO NACIONAL 
CARLOS ALBERTO: 


Secretaria de Estado da Cultura e Delegação Regional do Norte 


GRANDES NOMES DO CINEMA EUROPEU 
Hoje às 15.30 - 18.00 - 21.30 horas - M/18 anos 
QUERELLE — PACTO COM O DIABO — De R. W. Fassbinder 
4.º feira às 15.30 e 21.30 - 1/13 
O MEU TIO DA AMÉRICA — De Alain Resnais 
De 20 a 24 às 18 horas 
RETROSPECTIVA DE FILMES CHECOSLOVACOS 
Dia 20 - UM VERÃO CAPRICHOSO — De Jiri Menzel 

Dia 21 - PORQUÊ — De Karel S8myczek 


Dia 22 - COMBOIOS RIGOROSAMENTE VIGIADOS - De Jirl 
Menzel 


Dis 23 - O JOGO DA MAÇÃ — De Vera Chytilova 
Dia 24 - QUEM QUER MATAR JESSIE? — De Vaclav Verlicok 
Em complemento, filmes de animação de Jiri Tmka 


Gp alvaros 
e mma 


Realização de: 
BARRY LEVINSON 


Às 15.30 - 18 60 21.45 * M/6 anos 
RICHARD DREYFUSS e DANNY DeviTO em 


CAIXEIROS VIAJANTES 


Novo álbum ao vivo 
de Sting 


Um novo duplo álbum ao vivo de Sting, actualmente em 
digressão mundial com a Amnistia Internacional, vai ser publi- 
cado em Inglaterra até ao final do ano. 

Intitulado «Live again», o duplo álbum contém 14 faixas 
entre as quais «King of pain», «Fragile», «Don't stand so 
close to me», «Set them free», «They dance alone», «Sister 
moon», «Tempted» e «Ne me quitte pas». 

Produzido por Kim Tumer e Sting e gravado na última 
digressão mundial do cantor inglês, o álbum tem a participa- 
ção de Branford Marsalis (sax e teclas), Kenny Kirkland (te- 
clas), Tracy Wormworth (baixo), Jeffrey Lee Campbell (guitar- 
ra), Delmar Brown (teclas e voz), Minu Cinelu (percussão) é 
J.T. Lewis (bateria). 


Festival de Cinema 
em San Sebastian 


Mais de 40 filmes de realizadores latino-americanos 
serão projectados no 36º Festival Internacional de Cinema de 
San Sebastian, numa homenagem a uma cinematografia 
pouco conhecida na Europa. 

Outros 22 filmes, um deles é «Agosto» do português 
Jorge Silva Melo, vão competir na secção oficial do certame. 

O festival foi inaugurado com a exibição de «Married to 
the mob», uma comédia do norte-americano Jonathan Dem- 
me e encerrará com «Frantic», de Roman Polanski. 

O certame conta com um ciclo de 30 filmes dedicado a 
Jacques Toumer. 

A homenagem ao cinema latino-americano inclui pelí- 
culas dos brasileiros Glauber Rocha e Joaquim Pedro de 
Andrade, falecido há dias, dos argentinos Leopoldo Torre 
Nilsson e Hector Olivera, do chileno Miguel Littin ou do cu- 
bano Tomas Gutierrez Alea. 


«Lisboa monumental» 
volta à cena 


O espectáculo «Lisboa monumental», que o Teatro Mai- 
zum construiu a partir de textos de Fialho de Almeida, volta 
reta mês a ser apresentado, depois de uma interrupção para 

rias. 

Aquela encenação de Silvina Pereira, com dramaturgia 
de Manuel João Gomes e cenografia de Henrique Nunes, 
apresenta-se amanhã no Burgau, dia 20 em Vila do Bispo, 
ambas localidades do Algarve, e de 22 de Setembro a 16 de 
Outubro, na capital. 

Depois, O grupo - que inclui os actores Alfredo de Brito, 
Fernando Candeias, Filipe Petronilho, Isabel Fernandes, 
Jose Lopes e Silvina Pereira - irá em digressão pelo país. 


“q 


20-Foteiro 


sTrL Televisão 


08.00 - ABERTURA 

08.01 — NOTÍCIAS 

08.05 - JOGOS 
OLIMPICOS/88 

10.00 - ÀS DEZ 

12.20 - SELVA DE PEDRA 
Cris apresenta o casal 
de mendigos como 
nobres estrangeiros 
para os convidados da 
sua recopção. No 
meio do jantar, chega 
o detective de Duas 
Barras, mas Baslião 
consegue impedir que 
ele estrague a festa. O 
detectivo fica à esper 
de Cris. Walkiria, 
mesmo com febre e 
passando mal, resolve 
ir à festa de Cris. Cris 
oferece aos mendigos 
as esculturas de Si- 
mone em troca de 
cheques valiosissi- 
mos, mas é Óbvio que 
os mendigos preferem 
o dinheiro. Com isto, 
Cris consegue minimi- 
zar a importância das 
obras de Simone aos 
olhos de todos. Si- 
mone, envergonhada, 
retira-se. O detective 
procura Cristiano 

13.00 - JORNAL 

DA TARDE 

O IMPERIO 

DE CARSON 

14.20 - ROTAS DO 
EXTREMO ORIENTE 

14.45 - MAX FOLLIES 

15.00 — 4º CONCURSO 
EUROVISÃO 
DE JOVENS MU- 
sSIcos 

16.00 — BRINCA 
BRINCANDO 
«Defensores da 
Terra». 

17.00 - PONTO POR PONTO 

18.00 - JOGOS 
OLIMPICOS/88 

19.30 —- TELEJORNAL 

20.00 - BOLSA 
DIA-A-DIA 

20.07 - O TEMPO 

20.15 - DUARTE & C* 

20.50 - GENTE DE SU- 

CESSO 

21.25 - RAO KYAO 
NO COLISEU 

22.45 - JOGOS 
OLIMPICOS/88 
ENCERRAMENTO 


13.30 — 


AMANHÃ 


RTP 1 08.00 — Abertura. 08.02 
- Jogos Olimpicos/88. 10.00 — 
Às Dez. 12.20 — Selva de Pe- 
dra. 13.00 — Jornal da Tarde. 

13.30 — Dallas. 14.10 — Jogos 
Olimpicos - 16 Dias de Glória. 
16.00 - Brinca Brincando. 
17.00 - Ponto Por Ponto. 
18.00 - Jogos Olimpicos/88. 
19.30 - Telejornal. 20.00 - 
Boisa Dia a Dia. 20.08 - O 
Tempo. 20.10 — Boletim Agrá- 
rio do Ministério da Agricul- 
tura. 20.15 — Vamos Jogar no 
Totobola. 20.35 — Duarte & C*. 
21.15 — Programa da Direcção 
de Informação. 22.20 — Jogos 
olimpicos/88. Encerramento. 


14.30 - ABERTURA 

14.31 - FILHOS E FILHAS 

14.55 - AGORA ESCOLHA 

16.25 — TRINTA MINUTOS 
COM... 

16.55 - HELENA 

17.35 —- UM AMIGO 

ESPECIAL 

HISTÓRIAS 

MARAVILHOSAS 

19.05 - TOTALLY LIVE 

19.30 - JOGOS 
OLIMPICOS/88 

22.00 - JORNAL DAS NOVE 

22.30 - MONTRA DE Li 

vVROS 

22.35 - TEATRO 
ESTRANGEIRO 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 2 — 14.30 —- Abertura. 
14.31 — Filhos e Filhas. 14.55 
- Dois Dedos De Convarsa. 
16.25 — Trinta Minutos Com... 
16.55 — Helena. 17.30 — His- 
tórias Fantásticas de Ray Bra- 
debury. 18.00 — Music Box Es- 
pecial. 19.30 - Jogos 
Olimpicos/88. 22.00 — Jomal 
das 9. 22.30 - Montra de Li- 
vros. 22.35 — Cinemadois: «Na 
Idade da Inocência». Encerra- 


EM 


6.59 - ABERTURA 
7.00 - BONS DIAS 
7.30 - TELEDIÁRIO 
MATINAL 
8.00 - PELA MANHÃ 
— QUATRO 
HOMENS PARA EVA 
10.30 - DINASTIA 
12.00 - O PÁSSARO 
LOUCO 
12.30 - TRÊS 
VEZES QUATRO 
13.30 - INFORMATIVOS 
TERRITORIAIS 
13.55 - PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 
14.00 - TELEDIÁRIO 
14.35 - ANNO DOMINI 
15.25 —- UM VERÃO 
TAL E QUAL 
17.00 - ANTECIPAÇÃO 
AO TELEDIÁRIO 
17.05 - OS MUNDOS 
DE YUPI 
17.30 - JINETES DE ACERO 
18.00 - À MEIO DA TARDE 
18.30 - DE PELÍCULA 
19.30 — TELEDIÁRIO 
20.00 - O TEMPO 
20.10 - JOGOS 
SEM FRONTEIRAS 
21.45 - JUZGADO DE 
GUARDIA 
22.15 - DOCUMENTOS TV 
23.15 - TELEDIÁRIO 
23.35 - TELEDESPORTO 
DESPEDIDA 


MES 


14.00 - PROMOÇÃO 
SEUL/88 

14,30 - À ROTA DA SEDA 

15.30 - CONTOS E LENDAS 

16.30 — MUSICAL 

17.30 - NOSSAS ILHAS 

18.00 - CAPITÓLIO 

18.30 — HISTÓRIA 
EM ACÇÃO 

19.00 - OLHAR UM 
QUADRO 

19.30 — FM-2 

20.00 - JOGOS 
OLIMPICOS/88 
DESPEDIDA 


18.00 — 


EA BRUJULA- PINHOS/PORTO. ; 
pos AJUDA AO AUTOMOBILISTA, o 


ILLEF 02323230 Ri 


IANQVA DA ALFANDEGA 9 


1000 PORTO: 


SE LHE ROUBAREM O SEU CARRO 
AVISE-NOS URGENTEMENTE. 


OPEL KADETT GSi 
RENAULT 9 GTC 
RENAULT 5 GTL 
TOYOTA COROLLA 1.200 
VOLKSWAGEN JETTA 
NISSAN SUNNY 1,3 
OPEL KADETT 


DAO St 


ALVISSARAS A QUEM LOCALIZAR OS 


VEICULOS 


12.30 - BOAS TARDES 
12.32 - ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 
12.35 - TELENOVELA 
13.30 - TELEJORNAL 
14.00 - DESPORTO 
14.30 - SUPERAMIGOS 
15.00 - GLUGLU MAGAZINE 
19.00 - BOAS TARDES 
19 02 - ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 
19.05 - DESENHOS ANI- 
MADOS 
19.05 - GALICIA 
PERIGO 
19.45 - O ESPANTALHO E A 
SENHORA KING 
20.30 - TELEJORNAL 
21.30 - CINCINATTI 
22.00 - SUPER SPORT 
23.00 - TELEJORNAL 


GRANDE PORTO 


CAIXEIROS VIAJANTES 

Nun'Álvares — tel. 668562 — 
às 15.30, 186 21.45 horas. 
Preço: 200 escudos. 


ÁGUIA NEGRA 

Águia D'Ouro — tel. 322748 — 
sessões às 14, 16.30, 19 e 
21.30 horas. M/16. Preço: 
200 escudos. 

Charlot — tel. 698686 — às 14, 
16.30, 19, 21.30 e 24 ho- 
ras. Preço: 200 escudos. 


« VAMOS A ISTO RAPAZES 

Coliseu — tel. 25196 — às 15, 
18 e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 200 escudos. 

Stop 2 - tel, 568894 — às 
15.15, 18.15 e 21.45 horas. 
M/16. Preço: 200 escudos. 


NICO —- À MARGEM DA LEI 

Batalha — tel. 322407 - às 
14.15, 16.30 € 21.45 horas. 
M/16. Preço: 250 a 350 es- 
cudos. 


A PRAIA DAS MALUCAS 

Sérgio Corbuccti 

com Laura Antonnelli e Paolo 
Villaggio 

Lumiêre (A) — tel. 381722 — às 
15, 17.45 6 21.30 horas. M/ 
16. Preço: 325 escudos. 

York — tel. 936584 — às 15.30 
e 21.30 horas. Preço: 250 
escudos. 


AS ASAS DO DESEJO 

Bebé — tel. 322407 — sessões 
às 14.30, 17.45 6 21.45 ho- 
ras. M/16. Preço: 300 es- 
cudos. 


HOMEM DE ACÇÃO 

De Craig R. Baxley 

com Carl Weathers e Craig T. 
Nelson 

Chaplin — tel. 9950678 - às 
15.30 e 21.30 horas. M/16. 
Preço: 200 escudos. 


CROCODILO DUNDEE ll 

De John Comell 

com Paul Hogan e Linda Ko- 
zlowski 

Foco — tel. 693265 — sessões 
às 14, 16.30, 19 e 21.30 
horas. Preço: 200 escudos. 

S. João — tel, 23449 - às 14, 
16.30, 19 e 21.45 horas, 
Preço: 200 escudos. 

Passos Manuel — tel. 25196 — 
às 14, 16.30, 19 e 21.45 
horas. Preço: 200 escudos. 


HISTÓRIA DA VIDA E DA MÁ 
VIDA 

Júlio Dinis — tel. 481559 — às 
15.30 e 21.30 horas. M/18. 
Preço: 180 e 200 escudos. 


NAM - NO CUMPRIMENTO 
DO DEVER 

Lumiére (L.) — tel. 381722 — às 
15.15, 186 21.45 horas. M/ 
12. Preço: 325 escudos. 


TERRA DE NINGUÉM 

Lumiére (A) — tel. 381722 - às 
15, 17.45, 21 e 23.45 ho- 
ras. M/12. Preço 325 es- 
cudos. 


O SUPER POLÍCIA 

Pedro Cem - Tel. 690367 - 
sessões às 14.30, 16.45, 
19.00, 21.30 6 23.45 horas. 
M/6. Preço: 325 escudos. 


DESEJOS CARNAIS 

Sá da Bandeira — Tel. 23595 
— às 15, 17, 19,21.30 6 23 
horas. IM/18. Preço: 350 
escudos. 


EV 
[| » | SATÉLITE | 


SUPER CHANNEL 


EUTEL 111.0ºE V 11574 Ga 


07.30 Super Channel News 
intematonal 8 business 

07.45 Super Chame! News 
European 


08.00 Music Box 

1200 Madhur Jafirey 

1225 Goodyaar Weather 

1230 Sons and Daughters 
Jill moves out wxh the 


1730 Tape Club Megazine 

1800 Capitol 

1825 Weather 

1830 Land of Mist and Fire 

19.30 Three ofa Kind 
Modem day comedy 

2000 Maintam the Right 
Tom is a polceman, Jane 
5 à law siuderi. When 
Jane's fiai 5 broken no, 
she suspects securty 
services. Tam doss not 

21.00 Super Channst News 
Internalional and 
business 

21.15 Super Channel News 
European 

21.30 Goodyear Weather 

21.35 Motor Cycling Events 

22.35 Music Box 

00.35 Closedown 


INTELV 77.5W H 10.975 GHz 


2300 
01.00 
os 30 
C8.06 
11.00 
11.30 
15.00 
15.30 
16.00 
16.15 
16.30 


VJ Marcel Vanthlit 
Remots Control 
VJ Malken Wexo 
Yol 

Club MTV 
Ifromtat5 


17.30 
18.00 


O MILAGRE DA RUA 8 

De Matthew Robbins 

com Hume Cronyn e Jessica 
Tandy 

Stop 1 - tel. 568894 - às 
15.15, 18,15 € 21.45 horas. 
M/6. Preço: 325 escudos. 


FRENÉTICO 

De Roman Polanski 

com Harrison Ford 

Trindade — tel, 24412 - às 
15.30, 18e 21.45 horas. M/ 
12. Preço: 200 a 325 es- 
cudos. 


NASCIDO PARA MATAR 

Cine-Teatro Valongo - tel. 
9110002 —- às 16 e 21.30 
horas. M/12. 


NORTE 


GUIMARÃES 

RAMBO Ill 

Cine S. Mamede — às 16.30 e 
21.30 h. M/12. 


PAREDES 

RAMBO Ill 

Estúdio Vale do Sousa - às 
15.30 e 21.30 h. M/12. 


PÓVOA DE VARZIM 

ESTRANHOS NA MESMA Cl- 
DADE 

Cine-Teatro Garrett - às 
21.30 h. M12. 


CENTRO 


AVEIRO 

HOMEM DE ACÇÃO 

Teatro Avelrense —- às 21.30 
h. M/16. 


SKY CHANNEL 


EUTEL 1 110ºE K 11.550 GHe 


06.30 Good Moming 
Scandinavia! 

06.30 The DJ Kat Wake-up 
Club 

06.35 The DJ Kat Show 

07.35 The Coca-Cola 
Evrochar Top 50 

08 35 Son 'n Romante 

09 35 Tha Nescale UK Top 
40 

10.35 Conada Calling 

11.05 Counidown Siesso pop 
musa show 

1205 Another World Drama 


senes 

1300 City Lights Colebrity 
movie show 

13.30 Mobil Motorsports 
bigvra 


14.00 Davis Cup Tennis by 
NEC 1988 Tennis 

1500 The Coca-Cola 
Eurochart Top 50 

16.00 The DJ Kat Show 
Music, carioors and 
drama 

17.00 Branded Wesiem 


zenas 

7.28 The Times Hesdine 
Nova 

17.30 Earthiilo Envronmental 


Documentary 

17.57 The Uniroyal Weather 
Report 

18.00 Hazel Comedy series 

18.28 The Times Haadiine 
News 

18.30 Special Friends 
Celebrity Show 

1930 Hawk Acton senes 

20.27 The Uniroyal Woather 
Report 

2030 The Swedish Open 
Women's Gol 

20.58 The Times Haadiina 
News 

21.00 Tour of Holland Men's 
Cycâng 

21.58 The Times Headiine 
News 

22.00 New Music 

2300 Made in Garmany Pop 
music programme 

2357 The Uniroyal Weather 
Report 


EUTEL 12.0"E HM 1º.406 GHz 
EUTEL 7,0ºE M 11,59% GM 


06.00 Amarica Today Nows, 
wealher and stock 
reports 

07.00 Amarica Today 

1200 Omni The New 


POLÍCIA DE CHOQUE 
Estudio 2002 — às 16 e 21,45 
M12. 


ESPINHO 

CROCODILO DUNDEE ll 

Casino Solverde — às 15.30 6 
21.30 h. M/12. 


LEIRIA 

YOUNGBLOOD VEIA DE 
CAMPEÃO 

Cine-Bingo Leiria — às 1€ e 
21.30 h. M12, 


A CASA SUSPEITA 
J. Lucio da Silva — às 21,30 h. 
M/12. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

RAMBO Il! 

Cine Caracas - às 21.30 h. 
M/12. 


CROCODILO DUNDEE |l 
Estúdios Gemini 1 — às 15.30 
o 21.30 h. M12. 


SESSÕES 
ESPECIAIS 


PORTO 


QUERELLE-PACTO COM O 
DIABO 

De R. W, Fassbinder 

Auditório Nacional Carlos 
Alberto - às 15 e 21.30 
horas. 


NORTE 


FAFE 

O BAILE 

Estúdio Fénix — às 21.30 h. 
M/16. 
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Televês 


SAT! Res 


EUTEL 1 140ºE V 11.897 Ghia 


0500 Frúhstickstemashan 

08 05 Programmvorachau 

08.10 Dis Bóren sind los 

08.35 Scooby Doo and 
Scrappy Doo 

0900 SAT1 Blck Schiagredan 
und Wella 

0905 Love Boa! 

1000 SATI Blick 

1005 Dr med Fabian 

1200 Tele Bórsa Live 

1235 Tola Bôreo 

1306 

13.10 Scooby Doo and 
Scrappy Doo 

1335 Die Béren sind Los 


1525 SATI lv privatos 


program 
15.30 Keln Pardon fôr 
15.55 Der Lango Trek 
1645 SAT1 Blick Schiagzelen 
16.50 Mar Houston 
17.45 SAT1 Blick Nachrichien 
und wetias 
1800 Gowim in SAT1 
18.10 Alrwoll 
19.00 Das Wettar um 8 
1905 SAT1 Blick Schlagzelon 
1310 Harmy O 
2000 SAT1 Biick Schlagzaten 
20.10 Mord 
21.55 SAT1 Biick 
21.05 Telathama Witschai 
220 Untar Mordverdachi 
23.50 Programmvorschau 


"SCREENSPORT . 


INTELY 27.5 W H 11.135 GHz 


15.00 rp cegos Golf 
Final oi Tha intemational 

from Colorado, USA 

15.30 Drag Racing NHRA 
Caltomia Nationais 

17.15 Swimming and diving 
From lhe US Otymox 
Summer Trials 

1845 Motorcycling The 
Swedish 5000c Grand 
Prix 

19.45 Update 

13.45 Avto Racing NASCAR 
Championship Spark 

Plug 400 from lhe USA 

22.00 Wide World of Sport 

23.05 AWA Wrestling 


“THE CHILDREN'S" 
= CHANNEL 


NTELV 27.5ºW H 11.015 GHz 
Jack in tha Box 


Song, The Herbs 


EUTEL 1 13.9º€ HM 11,472 GHz 


1505 Sente 8 ie Uns 
16.35 Trento Millions damis 


CHANNEL... 


EUTEL 113.07 H91.650 GHz 


0000 Mozart Violin 
Concerto Pan 9 

01.50 Qucer Shumsky World 
tamous vioérest taks io 
Edward Seckerson 

0225 Not Just a Second 
Fiddie Past 10 Elisabeth 
Glass 

0225 Close 


«O. Comércio do Portos não se responsabiliza pelos 
atrasos e eventuais alterações destes programas televisivos. 
Alguns programas apenas enviaram à programação-tipo, isto 
ó, não especificaram o nome das sénes, fimes, magazines, 
documentários, etc Neste caso, a respeciva uslagem deve 
sor tomada como linha global de programação e não como 


- = ss e — “4. 
= S=sd= 0... 
EEe= pi 
= EXE EL] ss 
: ss x. 


GRANDE PORTO 


FOTOPORTO 

Cass do Ramalde 
Casa Tal 

Casa de Serralves 
Cooperativa Árvore 


VERÃO ARTE 

Colectiva de pintura poriugue- 
sa, subordinada ao tema 
da paisagem, tratada se- 
gunda a técnica «impres- 
sionista». 

Galeria Antíqua — Rua do Sal- 
gueiral, 62 — De segunda a 
sexta, das 16 às 20 horas. 
Até 30/9. 


GUIMARÃES EM FESTA 

Exposição itinerante realizada 
pelo Museu de Alberto 
Sampaio de Guimarães. 

Centro Regional de Artes 
Tradicionais — Rua da Re- 
boleira, 37 (à Ribeira) - 
das 10 às 12.30 e das 15 
às 19 horas. Excepto se- 
gundas-feiras. Até 30/9. 


NORTE 


AMARANTE 

ESCULTURA E PINTURA 

Com obras de Alberto Camei- 
ro, Amaral da Cunha, Ar- 
lindo Rocha, Artur Moreira, 
Aureliano Lima, Carlos 
Barreira, Carlos Marques, 
Jaime Azinheira, João An- 
tero, Mário Ferreira da 
Silva, Zulmiro de Carvalho, 


Ângelo de Sousa, Caros 
Carreiro, Emerenciano, 
Francisco Laranjo, Nuno 
Barreto, Rui Pimentel, So- 
bral Centeno e Victor 
Costa. 


Organização do Grupo de 
Amigos da Biblioteca/Mu- 
seu de Amarante, com a 
colaboração da Câmara 
Municipai local. 

Museu Amadeo de Souza- 
Cardoso — Até 30/93. 


BRAGA 

ASPECTOS DO TRAJE PO- 
PULAR NOS ARRE- 
DORES DE BRAGA NA 
MUDANÇA DO SÉCULO 
(XIX-XX) 

Museu Nogueira da Silva — 
Até 30/09. 


ESPINHO 

Obras de Alberto Péssimo, Al- 
buquerque Mendes, Ar- 
mando Alves, Cargaleiro, 
Darocha, entre outros. 

Galeria Múltiplo — Até 21/9. 


CENTRO 


ALCOBAÇA 

LENÇOS E COLCHAS DE 
CHITA 

Mosteiro de Aicobaça — Das 
14 às 20 horas. Excepto 
segundas-feiras e feriados. 
Até 30/10. 


| 
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Turno 6 
GRANDE PORTO 
Até às 22 horas 


Aliança — Rua da Conceição, 
2 (à Picaria) - tel. 24203 
Barros — Rua do Loureiro, 104 
- tel. 315075 

Contumil — Rua de Contumil, 
540 - tel. 485755 

Fátima — Rua de Oliveira Mon- 
teiro, 475 - tel. 65406 

Vasques — Rua das Condomi- 
nhas, 794 - tel. 


Grijó: Gonçalves — Vendas de 
Grijó - tel. 7640009 

Valbom: Central - Rua Dr. 
Joaquim Manuel da Costa 
-— tel. 9830035. 


Dia e noite 


Antero de Quental — Rua de 
Antero de Quental, 520 - 
tel. 485048 

Canavarro — Rua da Restau- 
ração, 53 - tel. 666976 

Prelada - Rua Central de 
Francos, 316 - tel. 64312 

Sá da Bandeira — Rua de Sá 
da Bandeira, 236 - tel. 
22164 

Vaz Teixeira - Rua do He- 
roísmo, 56 - tel. 52851 


Águas Santas: Maia — Rua D. 
Afonso Henriques, 3211. 


Arcozelo: Cruz - Praia da 
Granja — tel. 7620066. 


Avintes: Saraiva —- Rua 5 de 
Outubro — tel. 7820223 


Carvalhos: Aliança — Pedroso 
-— tel, 7822007. 


Guipilhares: Pestana - Rua 
de Salvador Brandão, 585 - 
tel. 7624659 


Leça do Ballo: Sá Moreira — 
Rua do Araújo, 1033 — tel. 
9515117. 


Leça da Palmeira: E. Falcão 
- Rua Moinho de Vento, 
227 — tel. 9952680. 


Mais - Guelfães: Bastos — 
Rua da Igreja, 847 - tel. 


9480189. senhora da Ho- 
ra: Central — Avenida Fa- 
bril do Norte, 720 - tel. 
9510087 


S. Pedro da Cova: Magalhães 
- Vila Verde - tel. 
9831102. 


Valongo: Central — Avenida 5 
de Outubro — tel. 9110111 


Vila Nova de Gala: St.* Casa 
da Misericórdia — Rua Tei- 
xeira Lopes, 51 -— tel. 
394020. 


NORTE 


Dia e noite 


Amarante: Costa — Rua Costa 
Reis, 377 — tel. 423032. 


Barcelos: Central —- Largo 
Bom Jesus da Cruz — tel. 
811637. 


Chaves: Nova da Madalena — 
Rua Sotto Mayor, 26 — tel. 
22670. 


: Monteiro - Rua 
do 1.º de Dezembro, 58 - 
tel. 961258 


Fafe: Fernandes de Castro — 
Rua General Humberto 
Delgado — tel. 491273. 


Felgueiras: Sampaio - Rua 
de Oliveira Fonseca - tel. 
922556 


Lixa: Armindo Lima — Rua Dr. 
Oliveira Salazar — tel. 
483359. 


Lousada: Ribeiro — Avenida 
do Senhor dos Aflitos - tel. 
912231 


Marco de Canaveses: Abílio 
de Miranda & Filho — Rua 
de Gago Coutinho - tel. 
52260 


Paredes: Ruão — Rua 1.º de 
Dezembro — tel. 22778. 


Penafiel: Miranda — Rua Dr. 
Joaquim Cotta — tel. 22254. 


Póvoa de Varzim: Campos — 
Rua Gomes de Amorim, 
139 


Santo Tirso: Salutar - Rua 
José Luís Andrade - tel. 
52247 


Trota: Trofense (Santiago de 


Viana do Castelo: Central — 
Rua Manuel Espregueira — 
tel. 22527. 


Vila do Conde: Vital — Praça 
S. João — tel. 63462. 


Vila do Conde - Caxinas: 
Santos 


Vila Nova de Famalicão: 
Central. 


Vila Real: Seixas — tel. 24167. 


CENTRO 
Dia e noite 


Aveiro: Ála — Praça Joaquim 
Melo Freitas (Aos Arcos) — 
tel. 23314. 


Coimbra: Luciano & Matos — 
Rua da Sofia, 7-11 — tel. 
22142. Machado - Rua 
Bemardo de Albuquerque 
(Celas) — tel. 23767. 


Lamego: Santos Monteiro. 

Leiria: Baptista — Largo 5 de 
Outubro, 33 — tel. 32320. 

Oliveira de Azeméis: Gomes 
da Costa — Rua de António 
Alegria, 222 - tel. 62563 


São João da Madeira: Praça 
- Rua Adão Moreira, 78 — 
tel. 22390. 


Viseu: Confiança — Rua For- 
mosa — tel. 27748 


DIA  PRAIA-MAR BAIXA-MAR 
19  08.43-21.34 02.13-15.08 
20  10.21-23.22 03.47-16.54 
21 11.51- 05.28-18.18 
ALTURAS 
19 2,60-2,50  1,40-1,50 
20 2,60-2,50  1,50-1,40 
21 2,80- 1,40-1,20 
SOL 
Nasce às 06.19 horas 
Ocaso às 18.36 horas 
LUA 


“Quarto Crescente, hoje, dia 19 de 


HOJE 


Céu geralmente limpo. 
Vento Leste fraco a moderado. 


AMANHÃ 


Céu pouco nublado ou 
limpo. Vento Sueste fraco a 
moderado. Pequena subida da 
temperatura. 


EM 18 DE SETEMBRO 
DE 1988 | 
Pressão stmostórica 
cojrol do mar) 
o PRE 767,8 às 12,00h 
Niaima .....sssess. 765,4 às 18,00 h 
Valeria 18h ............ T63,4 Desce 
Temp.nis ih... 2s 
Temp. máximas .......... 25,7 às 14,40 à 
Temp. mísima ........... 15,4 às 01,30 h 
Humidade mia. ......... 9% à 14,15h 
Temp. mia. na rmibva 11,2 
Vesto em Km 
Rajada máa. ............ 50 às 12,00 à 
Rumo correspond. 


RFM-Estéreo - Às 00.00 
horas — O Ultimo Metro. 02.00 
-— As Noites Brancas da RFM. 
07.00 — Vantagem RFM. 10.00 
-— Com Mais. 19.00 — Atlântida. 
20.00 —- Serra de Estrelas. 
22.00 — Oceano Pacífico. 


Rede Nacional - Às 00.00 
horas — O Sol da Meia Noite. 
02.00 - Caminhos da Vida. 
02.30 - Estação de Serviço. 
05.00 —- Com a Nossa Gente. 
06.00 —- Homens da Terra. 


tram robo no bit hd quod s 


07.00 — Jornal e Bola Branca. 
07.15 - Despertar. 10.00 - 
Passeio da Fortuna. 12.00 — 
Ângelus. 12.05 - Clube da 
Casa. 12.30 - Jornal. Bola 
Branca. 13.00 - Boa Tarde. 
15.00 - Banda da Amizade. 
18.00 — Jornal da Tarde. Bola 
Branca. 18.30 — Transmissão 
do Terço. 19.00 — Fim de 
Tarde. 20.00 - Boa Nova. 
20.30 — Conversa de Amigos. 
21.00 - Sequência. 22.30 — 
Bola Branca. 23.00 — Jomal da 
Noite. 23.30 — Programa Infor- 
mativo da BBC. 

23.55 —- Meditando. 


Às 6 horas — Linha Directa. 
7.00 —- Pequeno Jomal. Pro- 
grama da Manhã - RDP/Norte. 
8.00 — Jornal da Manhã: 9.00 — 
Jomai da Manhã. Informativo 
de Trânsito. 10.00 — Manhã Li- 
vre. 12.00 — Antena 1 - Re- 
giões. 12.15 — No Estúdio e no 
Estádio. 12.30 - Musical. 
13.00 — Jornal da Tarde. 13.30 
-— Música Portuguesa. 14.00 — 
Gerações por minuto. 17.00 — 
Pequeno Jomal. Sete Mares. 
18.00 — Noticiário. 19.00 — Jor- 
nal da Noite. 19.30 — Musical. 
20.00 — No Estúdio e no Está- 
dio. Musical. 20.30 - O Som 
dos Negócios. 21.30 — Imagi- 
nário. 23.30 — Títulos do Jornal 
da Meia-Noite. 00.00 — Jornal 
da Meia-Noite. 00.25 — Vôo de 
Pássaro. 02.00 —- A Arte de 
Bem Madrugar. 


Antena 1 
-— Regional Norte 


10.00 às 12 h. Rosa dos 
Ventos 
16.00 às 18 h. Dialogar com 
Música 


dp PROGRAMA ) 
RD | 


DESTAQUES 


Às 8 horas — Jornal da Ma- 
nhãá - Resumo - 1.º Anda- 
mento Opus 8-11. 


Rádio 


Comercial 


FM-Estóreo: Às 6 horas — 
Diário Rural. 06.45 — Piadi- 
nhas e Torradinhas - Paro- 
diantes de Lisboa. 07.00 — Ma- 
nhãs da Comercial. 10.00 — 
TNT. 12.00 — Clube Estéreo. 
13.00 — Discoteca. 15.00 — A 
Casa da Música. 16.00 — Rock 
em Stock. 18.00 — Círculo em 
FM. 19.00 — Lubritex. 
20.00 — Inforgal. 21.00 - O Sa- 
bor da Música. 22.00 — As Mil 
e Uma Noites. 23.00 —- Em Ór- 
bita. 24.00 — Hora Akai. 01.00 
-— Som da Frente. 03.00 — Ser- 
viço Nocturno. 


Onda Média: Às 6 horas — 
Diário Rural. 06.45 —- Piadi- 
nhas e Torradinhas - Paro- 
diantes de Lisboa. 07.00 — Ma- 
nhás da OM. 10.00 — Os Bons 
dias da Rádio. 12.30 — Jomal. 
12.45 — Musical. 13.00 — Gra- 
ça com Todos. 14.00 — Maria e 
Manel. 17.00 - Média Alta. 
20.00 - Peça Que a Gente 
Passa. 22.00 — Portugal e a 
CEE. 22.15 - Religiosos. 
22.30 — Tempo e Resultado - 
Desporto. 23.00 — Vigésima 
Quarta Hora. 01.00 — As Noi- 
tes da Comercial. 03.00 — Ser- 
viço Noctumo. 


RALO CLUBE DO CENTRO | 
Emissora das Beiras san É 


Às 6.45 horas — Abertura. 
07.00 —- Jornal da manhã. 
07.15 — Chocolate da Manhã. 
08.00 — Sintonia. 10.00 — Co- 
lher de Pau. 11.30 — Prelúdio 
do Som. 12.30 —- Jornal da 
Tarde. 12.45 — Aperitivo Musi- 
cal. 13.00 — Portugal de Lés a 
Lés. 13.30 — Triângulo Musi- 
cal. 15.00 — Noticiário. 15.15 — 
Clube do Disco. 16.30 — Rock 
e Companhia. 18.00 — Arauto. 
19.00 — Jornal da Noite. 19.30 
-— Visor a imagem do aconteci- 
mento pelo som. 


'Vozdo Porto. 


ONDA MÉDIA-125KHz a 


12.00 — Porto de Partida. 
12.30 — Jomal. Bola Branca. 
13.00 — Alvo. 14.00 — Aqui se 
Fala - Se Canta Português. 
15.00 — Passeio Alegre. 18.00 
- Jornal da Tarde. Bola 
Branca. 18.30 — Transmissão 
do Terço. 19.00 —- Grande 
Porto. Informação. 20.00 — Ar- 
tista do Grande Porto. 20.30 — 
Porto de Abrigo. 21.00 — Palá- 
cio de Cristal. 23.00 — Ligação 
ao Canal 1. 


RÁDIO E T. DO MINHO 


00.00 —- Meridiano zero. 
02.00 - Desfile de estrelas. 
06.00 — Página regional. 07.00 
-— Manhã manhã. 10.00 — Som 
mais 88. 12.00 — Informação e 
música. 13.00 — Bola de cris- 
tal. 15.00 — Tempo de Rock. 
16.00 — Tardes da cidade. 
18.30 — Informação regional. 
19.30 — Espaço do ouvinte. 
20.00 — Na rota do inesqueci- 
vel. 21.00 — Desporto. 22.00 — 
Sonhos do passado. 


RÁDIO COMERCIAL 
— NORTE 


00.00 - Simultâneo FM/St da 
Rádio Comercial 06.00 - Pai- 
Rural 07.00 — Manhãs 
Douro 10.00 — Dia Norte 12.30 
- Informação Regional 13.00 - 
Pronto a Ouvir 14.00 — Tarde 
de Maçã 17.00 —- Clube do 
Norte 20.00 - Máquinas do 
Som 22.00 — Ambientes 23.00 
- Country Music/Música da 
América 


Rádios Locais 
GRANDE PORTO 


Rádio Activa — 89.6 MHz — 
tel. 321424 — Diariamente das 
7 ás 2 horas da madrugada. 

Rádio Atlântico de Matosl- 
nhos - 94.7 MHz - Diaria- 
mente entre as9e a 1 da ma- 
drugada. 

Rádio Caos — 93.4 MHz - tel. 
318790 — Diáriamente entre as 
8e a 1 da madrugada. 

Rádio Clube de Gala - 
100.8 MHz - tels. 718143, 
718400, 715374 - diariamente 
das 7 às 2 da madrugada. 

Rádio Clube de Gondomar 
— 93 MHz — tel. 9837134 — de 
2º a 5º das 8 às 24; 6' e sá- 
bado, das 8 à 1 da madru- 
gada; domingo, das 8 às 24 
horas 


Rádio Clube de Matosl- 

nhos — 95.5 MHz — fel. 931756 
— Domingo a sexta, das 7 às 
24 horas; sábado, das 7 às 4 
da manhã. 
R.C.N. — Claquete Emissora 
do Norte — 91.1 MHz — tel. 
314935 — A funcionar ininter- 
ruptamente. 

Rádio Clube do Porto —- 
91.5 Mhz — tel. 569113 

Rádio Clube Portuense — 
107.1 MHz — tel. 322571 —- De 
2º. a sábado entre 7 e as 2 da 
madrugada; domingos entre 
as Be as 4. 

Rádio Concerto (Rio 
Tinto-Gondomar) — 100 MHz 
-— tel. 9896090 — de segunda a 
sexta, das 7 às 2; sábados e 
domingos, das 7 às 24 horas. 

Rádio Cosmos (Grijó) - 
104.9 MHz — tel. 7693942 — de 
2º a 6º, das 14 às 24 horas; 
sábados, das 7 às 3 da madru- 
gada; domingos, das 7 às 24 
horas. 

Rádio Cultura — 90 MHz -— 
de 2º a 5º, das 14 às 24 horas; 
sextas e sábados, das 14 às 3 
da madrugada. 

Rádio Cultural de Erme- 
sinde — 103.3 MHz —- De 2º a 
6º, das 18 às 24; sáb. e dom,, 
das 10 às 24 horas. 

Rádio Cultural de Gala — 
107.3 Mhz — tel. 7645380 — de 
domingo a quinta, das 7 às 24 
horas; sextas e sábados, das 
7 às 3 da madrugada. 

Rádio Delírio — 101.3 MHz - 
De 2º a 5º, das 12 às 2 da 
madrugada; sexta, das 12 às 
5: sábado, das 10 às 5; do- 
mingo, das 12 às 2. 

Rádio Festival — 103.7 MHz 
- Diariamente das 8 às 2 
horas. 

RFL-Rádio Flôr de Lis de 


S. Pedro de Fins (Mala) — 90 
MHz - Sexta-feira: das 20 às 
24 horas; sábado: das 9 às 24 
horas; domingo: das 9 às 13 e 
das 20 às 24 horas. 

Rádio Horizonte de Erme- 
sinde —- 90 MHz - De 2º a 5º, 
das 9 às 13 e das 20 às 24 
horas; sextas, das 9 às 13 6 
das 20 à 1 da madrugada; sá- 
bados, das 9 à 1; domingos, 
das 9 às 13 e das 20 às 24 
horas. 

Rádio Juventude de Gala 
(Carvalhos) —- 94.1 MHz - 
Diariamente, entre as 7 e as 
24 horas. 

Rádio Lidador (Mala) — 92 
MHz - Tel. 9484459 — Diaria- 
mente das 8 às 2 horas da 
manhã. 

Rádio (Carva- 
lhos) — 102 MHz - De 2º a 6º, 
das 20 às 24; sáb. e dom., das 
9 às 24 horas. 

Rádio Nova Cidade (Vila 
Nova de Gala ) — 102.5 MHz — 
tel. 305280 

Rádio Nova Era (Vila Nova 
de Gala) — 98.2 MHz - Diária- 
mente, das O às 24 horas. 

Rádio Onda Jovem de Er- 
mesinde —- 105.8 MHz — Tel. 
9720547 — Diariamente das 8 
horas a 1 da manhã. 

Rádio Onda Livre — 100.9 
MHz — tel. 695113 —- Das 8 às 
24 horas. 

Rádio Paralelo de Erme- 
sinde - 105.2 MHz - Diári- 
mente vinte e quatro horas no 
ar. 
Rádio Placard — 96 MHz - 
tel. 490269 — Diariamente, das 
7 às 24 horas. 

Rádio Polis — 105.6 MHz 

Rádio Prisma (Gondomar) 
-— 104,9 MHz - De 2º a 6º, das 
13 à uma hora do dia seguinte; 
sáb., das 9 às 3 horas de do- 
mingo; dom., das 9 às 24 
horas. 

Rádio Satélite — 94.4 MHz 
- Tel. 308667 — Diariamente 
das 8 às 24 horas. 

Rádio Universitária do 
Porto — 99.4 MHz - tel. 312968 
-— De 2º a 6º, das 19 à 1; sáb. e 
dom, das 10 às 24 horas. 


NORTE 


AFIFE 

Rádio Popular Afifense — 
95.9 MHz - De 2º a 5*, das 
20.30 às 24; 6º, das 20.30 à 
uma; sáb., das 14.30 às 24; 
dom., das 9 às 24 horas. 


AMARANTE 

Rádio Clube de Amarante 
-— 89 MHz — Diariamente, entre 
as 8 e as 24 horas. 


BARCELOS 

Rádio Atlântida — 98.5 MHz 
- De 2º a 6º, das 14 às 24; sáb. 
e dom., das 10 às 24 horas. 

Rádio Barcelos — 100.7 
MHz - De 2º a sáb., das 9 às 
12, das 15 às 19 e das 23 à 
uma; dom., das 9 à uma hora. 

RPN-Rádio Popular do 
Norte (Emissora Reglonal de 
Barcelos) — 87.6 MHz — tel. 
814939 — A funcionar Ininter- 
ruptamente. 

BRAGA 

Rádio Braga —- 96 MHz - 
Diariamente das O às 24 
horas. 

RTM-Rádio e Televisão do 
Minho - 93.9 MHz - tel. 
27549/73577. 

Rádio Baixo Minho (Emis- 
sora Regional de Braga) — 93 
MHz — tel. 70547 - De 2º à 
domingo, das 8 às 2 horas. 
BRAGANÇA 

Rádio Brigantina — 95.2 
Mhz — de 2º a 5º, das 12 às 15 
e das 19 às 24; 6ºs, das 12 às 
15 e das 19 às 2 da manhã; 
sábados, das 10 às 2; domin- 
gos, das 11 às 24 horas. 


CARRAZEDA DE ANSIÃES 

Rádio Anslães — 98 MHz — 
tel. 62385 — De 2º a 6º, das 9 
às 12 e das 17 às 22 horas; 
sábados e domingos, das 9 às 
22 horas. 


CHAVES 

RDT-Rádiodifusão Trans- 
montana — tel. 24777 — A fun- 
cionar ininterruptamente. 


ESPOSENDE 


Rádio Clube — 100.4 MHz - 
Diariamente, das 8 às 11; das 
14 às 18; das 23 às 2 horas do 
dia seguinte. 


FAFE 


Rádio Montelongo — 103.8 
MHz — tel. 492186 - De 2º a 5º, 
das 8 às 24 6º e sábado, das 8 
às 2 da madrugada; domingo, 
das 8 às 24 horas. 


FELGUEIRAS 


Rádio Felgueiras - 100.5 
MHz - De 2º a 5º, das 21 às 24; 
6º, das 21 às 2; sáb., das 9 às 


2: dom., das 9 às 24 horas. 


FREAMUNDE 


Rádio Inova Som — 89 MHz 
- Às sextas, sábados e domin- 
gos, das 21 às 24 horas. 


GUIMARÃES 

Rádio Fundação - 101 
MHz - tel. 418766 —- De 2º a 6º, 
das 7.30 às 24 horas; sábados 
e domingos, das O às 24 
horas. 

Rádio Jovem de Joane — 
106.8 MHz — De 2º a 6º, das 18 
às 24; sábados, das 9 às 16 6 
das 18 às 24 horas; domingos, 
das 9.30 às 18.30 horas. 
Rádio Gulmarães - 102.5 
MHz — tol.419191 - De 2º a 5º 
feira, das 8 às 24 horas; 6's. e 
sábados, das 08.00 às 02.00; 
domingo, das 8 à 1 da madru- 
gada. 

LOUSADO (TROFA) 

Rádio Clube — 105.7 MHz — 
De 2º a 6º, das 19 às 24 horas; 
domingos e feriados, das 9 às 
13 e das 19 ás 24 horas. 


MARCO DE CANAVESES 


Rádio Marcoense - 91 
MHz - De 2º a 6º, das 7 às 24; 
sáb. e dom., das 8 às 24 
horas. 

MIRANDELA 


Rádio Comercial do Nor- 
deste — 99.3 MHz — De 2º a 6º, 
das 5 às 3 da madrugada; aos 
fins de semana, das 5 de sá- 
bado às 3 da madrugada de 
segunda-feira. 


MOGADOURO 

Rádio Planalto — 97.1 MHz 
- Diariamente das 10 às 23 
horas. 


PAÇOS DE FERREIRA 

Rádio Pró-Paços - 98.4 
MHz — de 2º a 6º, das 14 às 24 
horas; sábados e domingos, 
das 9 às 24 horas. 


PAREDES 


Rádio Paredes — 95.6 MHz 
-— Tel. 77522 - Diariamente das 
8 horas à 1 hora da manhã. 


PAREDES DE COURA 


Rádio Voz de Coura — 98.5 
MHz — tel. 92692 


PENAFIEL 


Rádio Clube — 93.3 MHz - 
tels. 22185 e 23257 — Diaria- 
mente das 8 à uma hora da 
manhã. 


PONTE DE LIMA 


Rádio Ponte de Lima —- 
97.3 MHz — tel. 942750. 


PÓVOA DE VARZIM 

Rádio Clube da Póvoa — 
105 MHz - Dom., 2º, 3º e 5º, 
das 9 às 2 horas; 4º, 6' e sáb,, 
das 9 às 3 horas. 

Rádio Juventude —- 94.50 
MHz — 2º,3',5"0 6º, das9 às O 
horas; 4º, das 9 à 1 da manhã; 
fins de semana: das 8 de sá- 
bados às O de domingo. 

Rádio Onda Verde — 104.5 
MHz - Diariamente, das zero 
às 24 horas. 

Rádio Póvoa —- 102.8 MHz 
- tel. 682995 - Diariamente, 
das 8 às 2 da madrugada. 


TROFA 


Rádio Alto Vale — 93.2 MHz 
— tel. 45555/44883/43230 — 
telex 20908 — Diariamente das 
9 às 24 horas. 

Rádio Bougadense — 106.5 
MHz — Santiago de Bougado — 
Trofa — de 2º a 6º das 20 às 24; 
saábados, das 8 à 1.30; do- 
mingos, das 8 às 24 horas. 

Rádio Trofa — 103.2 MHz — 
De 2º a 5º, das 18 às 24 horas; 
sextas, das 18 à 1; sábados e 
domingos, das 9 à 1 da madru- 
gada. 


VIANA DO CASTELO 


Rádio Alto Minho — 100.7 
MHz - De domingo a 5*, das 7 
ás 2 da manhã; sextas e sába- 
dos, das 7 às 4 da madrugada. 

Rádio Gelce (Grupo de Es- 
tudo e Investigação das Ciôn- 
cias Experimentais) — 89.6 
MHz - Tel. 22801 — Diaria- 
mente, entre as 7 e as 2 da 
madrugada; serviço de notf- 
cias de hora-a-hora; serviço 
de notícias alargado: De se- 
gunda a sexta, às 12.30 horas; 
sábados, das 12 às 14 horas. 


VILA DAS AVES 

Rádio Aves — 98 MHz — fel. 
942442 — de domingo a quinta, 
das 9 às 24 horas; sextas, das 
9 às 4 da madrugada; sába- 
dos, das 8 às 24 horas. 
VILA DO CONDE 

Rádio Vila do Conde — 88:6 
MHz - tel. 632886 - Diaria- 
mente, das 9 às 4 horas do dia 
seguinte. ] 

Rádio Foz do Ave — 97.3 
MHz — tel. 632896. 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 


Rádio Famalicão — 94.2 | 


roteiro — 2: 


MHz - De dom. a 6º, das 19 às 
24: sáb., das 9 às 2 horas de 
dom. 

Rádio Voz do Ave - 89 
Mhz — de 2º a 6º das 21 às 23; 
sábados e domingos, das 10 
às 13 e das 21 às 23 horas. 


VILA REAL 


Rádio Voz do Marão — 96.2 
MHz — — De 2º a 6º, das 14 às 
24 horas; sábados e domin- 
gos, das 9 às 24 horas. 


VILA VERDE 

Rádio Vila Verdo — 95.6 
MHz - Diariamente das 7 às 
24 horas; aos sábados, as 
emissões prolongam-se até à 
1 da madrugada. 


VIZELA 


Rádio Vizela — 96.2 MHz - 
tel. 483133 — De segunda a 
quinta-feira, das 8ás 24 horas; 
sexta, das 8 às 24; sábado, 
das 9 às 2; domingo, das 9 às 
24 horas. 


CENTRO 


ÁGUEDA 


Rádio Botaréu - FM 99 
MHz - De 2º a 6º, das 19 às 24 
horas; sábados, das 12 às 24; 
domingos, das 10 às 12 e das 
18 às 24 horas. 


ALBERGARIA-A-VELHA 


Rádio Ossela — 101.6 MHz 
-— De 2º a 6º, das 19 à 1 hora; 
sábados e domingos, das 10 à 
1. 


ANADIA 


Rádio Córtoma - 100.2 
MHz — tel. 54340 — De 2º a 6º, 
das 8 às 24 horas; sábados 
das 8 à 1 da madrugada; do- 
mingos das 8& às 24 horas. 


AROUCA 


Rádio Reglonal de Arouca 
-— 103 MHz — Diariamente en- 
tre as 96 a 1 da madrugada. 


AVEIRO 


Rádio | — 94.5 
MHz - De 2º a 5º, das 15 à 1 
hora; sexta e sábado, das 15 
às 2; domingo, das 10 às 24 
horas. 

Moliceiro FM - 97 Mhz - 
Todos os dias das 7 às 24 
horas. 

Rádio Oceano — 105.6 MHz 
- Diariamente das 9 à 1 da ma- 
drugada. 


BAIRRADA 


Rádio Livre da Bairrada - 
Tel. 22950. Diariamente das 8 
às 2 horas da manhã. 


CARREGOSA - OLIVEIRA 
DE AZEMÉIS 


Rádio Cultural de Carre- 
gosa — 100.1 MHz - De 2º. a 
6º., das 19.30 às 24 horas; sá- 
bados, das 9 à uma da madru- 
gada; domingos, das 8 às 24 
horas. 


CASTELO BRANCO 


Rádio Juventude — De 2º a 
6º, das 21 às 24 horas; sába- 
dos, das 10 às 2; domingos, 
das 9.30 às 24 horas. 


COIMBRA 


Rádio Livre Internacional 
— 102.5 MHz - De 2º a 6º, das 
12 às 2; sáb. e dom,, das 12 às 
4 horas. 

Rádio Universidade — 100 
MHz - De 2º a 6º, das 12 às 2; 
sáb., das 14 às 3; dom,, das 
12 às 3 horas. 


ESPINHO 


Rádio Costa Verde —- 103 
MHz — Diariamente das O às 
24 horas. 

Rádio Espinho — 99.5 MHz 
- Diariamente das 7 às 2 da 
madrugada. 

Rádio Nova Onda - 99.1 
MHz — de domingo a quinta, 
das 9 ás 24 horas; sexta e sá- 
bado, das 9 à 1 da madru- 
gada. 

ESTARREJA 


Rádio Voz da Ria —- 90,3 
MHz - De 2º. a 6º. das6à 1 da 
madrugada; sábados das 6 às 
24 horas de domingo. 


FIGUEIRA DA FOZ 


Rádio Clube Foz do Mon- 
dego - 99.1 MHz - Dlaria- 
mente das 8 à 1 da madru- 
gada. 

GAFANHA DE NAZARÉ 

Rádio Terra Nova — 104.8 


MHz — Diariamente das 7 às 2 
da manhã. 


LAMEGO 


Rádio Douro-Sul —- 104,6 
MHz - De 2º a 6º, das 16 às 19 
e das 21 às 23.30; sáb. e 
dom., das 10.30 às 12.30, das 
16 às 19 e das 21.30 às 23.30 
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Famalicão, 3 
Bragança, O 
BE share no campo do Gavião 


- Abro: G Carlos Leite do 


Port 

Famalicão: Fonseca; Adeli- 
no, Sansão, Rui (Carlos David, 
aos 33m, e ainda David) e Da- 
mião; Chimenes, Chico e Hé- 
lio; Herasmo, Filipe e Ton 

Br : Mário Jorge Fi 
pe 45m); Rui, Parente, 
nando e José; Augus! to, Carlos 
ig San e Nuro); Valter, 


Ão deb ça 1-0. 

Marcadores: Herasmo (7 e 
64m) e Chico (43m). 

Este foi um jogo bastante 
lento devido ao calor que se 
fez sentir. Entretanto, o Fa- 
malicão foi o conjunto que 
efectivamente teve sempre na 
mó de cima. 

O resultado está perteita- 
mente certo e a arbitragem foi 
bem conduzida. 


Salgueiros, 1 
Rio Ave, 2 


o no rd Rui Navega, 
em Campanhã. 

Árbitro: Fernando Emílio, 
auxiliado por José Meireles e 
Freitas Ferreira. 
"Salgueiros: Costa; Damião, 
Castro, Moura e Luís Miguel 
(Pinto); Cassiano, Oliveira e 


A POUCIA JUDICIÁRIA ACONSELHA 


Se possivel, recolho o suo motgrizade 

em garagens ou outros locais fechados 
Se o não puder fazer, procure, oo 
menos. diminuir os riscos de futo, 
escolhendo paro o efeito, sítios 
vigiados e bem iluminados 


MANUEL MARTINS 
DA SILVA JÚNIOR 


Em Leça da Palmeira, fale- 
ceu o sr. Manuel Martins da 
Silva Júnior. Era marido da sr.* 
D. Florinda Alves dos Santos, 
pai dos sras. D. Rosa Fer- 
nanda Santos Martins Silva e 
D. Maria Emília dos Santos 
Martins Silva, casada com o 
sr. Albino de Oliveira Maia; 
avó das meninas Deolinda Ro- 
sa Martins Ramos, Maria Luíl- 
sa Martins Ramos e Maria 
Cristina Martins Ramos, dei- 
xando ainda na maior saudade 
seus restantes familiares. O 
funeral a cargo da Funerária 
de Matosinhos, «irmãos Tei- 
xeira, Lda.», realiza-se hoje, 
2.“-feira, pelas 10.30 horas, da 
capela de Santana, onde se 
encontra depositado, para a 
igreja paroquial, de onde após 
missa e responsos sairá a inu- 
mar em jazigo de família no 1.º 
cemitério paroquial. 


JOSÉ TORRES 


Na sua residência à Avenida 
da República, 2306-7.º-Esq.º, 
Vila Nova de Gaia, faleceu, 
ontem, o Sr. José Torres, co- 
nhecido e estimado industrial. 

O saudoso extinto era ca- 
sado com a Sr.* D. Isaura de 


Esteves; Paulo, Ricardo e Go- 
mes (Póvoas). 

Rio Ave: Sérgio; Paulo 
Costa, Toni, Ricardo e Nuno; 
Francisco Ferreira, Paulo Tor- 
rão (Adriano) e Vitorino; Rui 
Pedro, César e Marcelino. 

Ão intervalo: 1-1. 

Marcadores: Moura (33m), 
Cesar (37m) e Marcelino 
(54m) 


Cartão amarelo: Nuno. 

Os primeiros minutos da 
partida foram de estudo mútuo 
de ambas as equipas, mas 
seria a turma de Paranhos a 
criar as melhores situações de 
perigo. E seria ainda a equipa 
da casa a abrir o activo 
quando iam decorridos 33 mi- 
nutos por intermédio de Mou- 
ra, numa das muitas investi- 
das do ataque salgueirista. 

E quando se pensava que 
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Continuação da pág. XIX 
Pedras Rubras, 6 


V. do Pinheiro, O 


Jogo no campo Maria da 
Fonte, em Pedras Rubras. 
tro: Jorge Monteiro. 
Pedras Rubras: Miguel (Vl- 
tor); Artur, Seabra, Mesquita e 
António Jorge: João aulo, 
Paulo Armando e Zé Maria; 
Caló, Quim Brandão e Nuno 


So). 
inheiro: Nuno (Ma- 
nuel António); Carvalho, Zé 
Luis, Torres e Zé; Marcelo, 
Bino Filipe) e Miranda: Mon- 
teiro, jamim e Pedro. 

Ão intervalo: 2-0. 

Marcadores: Paulo Ar- 
mando (14m), Quim Brandão 
40 e 68m), (48m), Artur 
am. de g.p.) e João Paulo 


Cartões amarelos: Benja- 
mim e Paulo Armando. 

O Pedras Rubras, que fa- 
lhou logo aos 2 minutos uma 
grande penalidade, com o re- 
mate a ser devolvido pelo 
poste, foi sempre a equipa 
mais dominadora no terreno, 
criando sucessivas situações 
de apuro para o último reduto 
visitante 


Resultado justo e arbitra- 
gem razoável. 


Jesus Gonçalves Ferreira Tor- 
res; pai querido da Sr.* D. Isa- 
bel Maria Ferreira Torres No- 
queira, casada com o Sr. Eu- 
génio Manuel Esteves Noguei- 
ra e dos Srs. José Pedro Fer- 


reira Torres, casado com a . 


Sr.* D. Ana Maria Abreu de 
Meneses Torres e Femando 
Jorge Ferreira Torres, del- 
xando também na maior dor 
seus netos e restante família. 

O funeral, a cargo do arma- 
dor Jayme Augusto da Silva & 
C.*, Sucrs., realiza-se hoje, às 
15.30 horas, com missa de 
corpo presente, na igreia de 
Mafamude, sendo o saimento 
30 minutos antes do depósito 
da igreja do Candal, onde o 
corpo se encontra depositado. 
Findas as cerimónias religio- 
sas, irá a inumar no cemitério 
de Mafamudes. 


os donos do terreno iam arran- 
car para fazer aumentar o 

, O Rio Ave, empate 
num erro Sr cabe do guar- 
dião eirista, ao largar a 


bola de a a que César só 
teve o trabalho de a empurrar 
para o fundo das malhas. En- 
fim, um balde de água fria... 
No entanto, O algueiros 
continuou a atacar, mas seria 
de novo os visitantes a amplia- 
rem a vantagem e mais uma 
vez a defesa salgueirista, co- 


metia outra fífia. r daqui, 
assistia-se a um eobomas a 
atacar e o Rio Ave a defender- 
se com unhas e dentes os dois 
preciosos 


pontos 

Quanto ao desfecho final, o 
Salgueiros por tudo que fez 
Lito a repartição de 


sa impecável. 


ui 


Sr.* da Hora, 3 
Foz, 1 


Jogo no campo do Senhora 
da Hora. 

Árbitro: Paulo Cunha. 

Senhora da Hora: Pedro; Tó 
(Carlos Miguel), Toni, Mário e 
Magalhães; Arménio (Zé Sou- 
sa), Zé Carios e Pedro Bessa; 
Casimiro, Sérgio e Manuel 
Pereira. 

Foz: Amadeu; Mário (Car- 
los), Pedrinho, Neisom e La- 
gos: Zé Carlos, Carlos e Rui; 

lexandre, Vítor e Pedro 
(Chico). 

Ão intervalo: 3-1. 

Marcadores: Sérgio (4m), 
Casimiro (23m), Alexandre 
(25m) e Manuel Pereira (28m). 


Foi uma magnífica partida 
de futebol, tendo os donos do 
terreno sido sempre mais ob- 


ações O primeiro golo surgiu 


remate de 
ses tentaram equilibrar as for- 
ças, mas seriam os locais a 
marcarem novamente, desta 
vez por Casimiro. 

O então a ser 
bastante equilibrado pelos 
dois meios campos, mas os lo- 
cais conseguiram uma precio- 
sa vitória frente a um valoroso 
adversário. 

Arbitragem aceitável. 


NECROLOGIA 


D. MARIA RODRIGUES DA SILHA 


FALECEU 


Seu marido, filhos, noras, netos e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar a todas as 
pessoas das suas relações e amizade, o falecimento 
do seu ente querido, e comunicar que o funeral se 
realiza hoje, 2.º-feira, 19 de Setembro, pelas 17.30 
Horas, com saída da residência para a igreja de Gue- 
tim, seguindo-se missa de corpo presente, após a 
qual irá a sepultar no cemitério local. 


Guetim, 19 Setembro de 1988 


JOSÉ CARLOS RODRIGUES SOARES 
EMÍLIA 


MARQUES DE SÁ 
MARIA BELMIRA DA SILVA OLIVEIRA 
FERNANDA BESSA SOARES 
CAROLINA DA SILVA HENRIQUES 
MARIA FILOMENA COELHO DA SILVA SOARES 


ESPINHO 


À. R. SOARES & IRMÃO, LM 


FALECIMENTO 


Cumpre o doloroso dever de participar a todos 
os seus estimados amigos e clientes, o falecimento 
da mãe dos sócios-gerentes, Sr.* D. MARIA RO- 
DRIGUES DA SILVA, e que o funeral se realiza 
hoje, 2.º-feira, 19 de Setembro, pelas 17.30 horas, da 
residência para a igreja de Guetim, seguindo-se mis- 
sa de corpo presente, após a qual irá a sepultar no 
cemitério local. 


Espinho, 19 de Setembro de 1988 


AGARRE -SE À ESTRADA 
Veja o estado 
dos pneus 


PREVENÇÃO RODOVIARIA PORTUGUESA 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS — S. JOÃO DA MADEIRA 


MARIA AMÁLIA GUEDES DE PINHO 


Seu marido, filho, nora, irmãos, cunhados, netos e demais família, 
vêm por este ÚNICO MEIO, muito reconhecidamente, agradecer a todas 
as pessoas que se dignaram assistir ao funeral ou que, de qualquer 
modo, lhes manifestaram o se pesar, e participam que as missas do 7.º 
dia serão celebradas hoje, segunda-feira, pelas 19 horas, em Oliveira de 
Azeméis e pelas 19.30 horas, em S. João da Madeira, agradecendo 
desde já a todos os que participarem neste piedoso acto. 


Oliveira de Azeméis e S. João da Madeira, 19 de Setembro de 1988 


PAÇOS DE BRANDÃO 


T 


MANUEL LEITE FERREIRA 


FALECEU 


Sua esposa, filhos e restante família cum- 
prem o doloroso dever de participar a todas as 
pessoas das suas relações e amizade o faleci- 
mento do saudoso extinto, e comunicar que o 
funeral se realiza hoje, dia 19, pelas 18.30 
horas, da sua residência para a igreja matriz. 


SILVÉRIO MIRANDA 


19 de Setembro de 1988 
O Comércio do Porte 


SANTO OVÍDIO - CIDADE DE VILA NOVA DE GAIA 


VALENTIM PEREIRA DA SILIA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º 


Sua esposa, filhos, noras, netos, irmãos, cunha- 
dos, sobrinhos e demais família agradecem por este 
ÚNICO MEIO, a todas as pessoas que assistiram ao 
funeral do saudoso extinto, sr. VALENTIM PEREIRA 
DA SILVA, bem como âquelas que lhes manifestaram 
o seu pesar e comunicam que a missa do 7.º dia será 
rezada hoje, 2*-FEIRA, pelas 19 horas, na igreja de 
Santo Ovídio — Gaia. Desde já ficam muito gratos a 
todos que se dignarem assistir a este acto religioso. 


A FAMÍLIA 


V. N. Gaia, 19 de Setembro de 1988 
A FUNERÁRIA CRISTÃO — GAIA . 


VILA DE VALADARES 


| 


ALZIRA DOS SANTOS COSTA 


FALECEU 


Seus irmãos, cunhado, sobrinhos e demais família, 
com muita mágoa participam o seu falecimento e comuni- 
cam que o funeral se realiza hoje, às 17 horas, da capela 
do Senhor da Paciência para a igreja paroquial onde será 
rezada missa de corpo presente. Findas as cerimónias 
fúnebres vai a inumar em jazigo de família no cemitério 
local. 


VILA DE VALADARES, 19 de Setombro de 1988 


T 
J. TORRES & TORRES, LM 


mágoa pa o falecimento do seu sócio- 
gerente, mi Alla Sr. JOSÉ TORRES, e que o funeral se 
realiza hoje, às 15.30 horas, com missa de corpo pre- 
sente, na igreja de Mafamude — Vila Nova de Gaia, sendo 
o saimento 30 minutos antes do depósito da igreja do 
Candal, onde o corpo se encontra depositado. 


Porto, 19 de Setembro de 1988 


Armador: Jayme Augusto da Silva & C.*, Sucrs. 


T 
CHUSSOL 


INDÚSTRIA DE GUARDA-CHUVAS, L.* 


Participa aos seus estimados amigos, clientes e for- 
necedores, o falecimento do seu sócio, Exmo. Sr. JOSÉ 
TORRES, e que o funeral se realiza hoje, às 15.30 horas, 
com missa de corpo presente na igreja de Mafamude — 
Vila Nova de Gaia, sendo o saimento 30 minutos antes do 
depósito da igreja do Candal, onde o corpo se encontra 
depositado. 


Porto, 19 de Setembro de 1988 
Armador: Jayme Augusto da Silva & C.*, Sucrs. 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 


T 


FALECEU 


Seu filho, nora, neto, irmãs, cunhados, so- 


pal desta cidade. 


de Paços de Brandão, onde será celebrada 


missa de corpo presente. 


A Funerária Emídio Reis e N.º Sr." da Ajuda — Espinho 


brinhos e mais família vêm, com grande pesar 
participar o falecimento do seu ente muito 
querido. O funeral realiza-se hoje, pelas 16 
horas, da capela de Santo António, onde já se 
encontra depositado para o cemitério Munici- 


VILA NOVA DE FAMALICÃO, 19 de Setembro de 1988 


A FAMÍLIA 


Rodrigo Silva, Lda. — Armador 


A FAMÍLIA 
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URBANIZAÇÃO DO PINHEIRO MANSO 


e 4 Estabelecimentos com áreas de 165, 247, 300 e 327 mí 


... + 
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DUSSCOSASUNNAES! 
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e 2 Escritórios amplos com área aproximadamente de 460 m'/cada e com ou sem 


garagens. 


VER NO LOCAL: 
Dia úteis — Das 9.00 às 12.00 e das 14.00 às 18.00 horas 
Sábados — Das 14.00 as 19.00 horas 
Rua do Pinheiro Manso, n.º 427 e Rua Felizardo de Lima, n.º 17 e 48 — PORTO 


— VENDE O PRÓPRIO CONSTAUTOR — 


CONSTRUÇÃO DE QUALIDADE c/ acabamentos de grande requinte 


Fogão de sala em granito 

Video de porta 

Porta principal de alta segurança 

Canalizações de água quente e fria em aço moxidavel 
Antena parabolica 

Garagens para duas viaturas 

Amplos arrumos... 

Area das habitações — 200 m' aproximadamente 


HABITAÇÕES T4 + 1 Todas com 


| VER NO LOCAL: 
| Dias uteis — das 9.00 às 12.00 e das 14.00 às 18.00 horas 
Sábados - Das 14.00 às 19.00 horas 


Rua do Pinheiro Manso, n.º 427 e Rua Felizardo de Lima, n.º 17 e 48 —- PORTO | 


—— e. —— 


DÊ A VOLTA 
AO MUNDO 
DOS NEGÓCIOS 


CONNOSCO! 


— VENDE O PRÓPRIO CONSTARAUTOR — 


T3 - CARVALHOS 


NOVO, PRONTO HABITAR. COM LUGAR DE GARA- 
GEM. PREÇO: 7 500 C. 


TELEF. 7825445 (HORAS EXPEDIENTE) 


PEDREIROS — TROLHAS 


— PAGAMOS BEM — 


Falar na Av. da República, 333-6.º Habit. 12 — GAIA, das 13 às 15 
horas. Telef. 302515. 


TERRENO INDUSTRIAL EM MOZELOS 


A Santa Maria de Lamas, c/ + 7000 m? e c/ +75 m de frente. Plano c/ bons 
acessos. Um bom investimento. Trata: 7825445 (h. exp.). 


VENDEDORES AUTOMÓVEIS 


e AVEIRO — ÍLHAVO — VAGOS 
e ESTARREJA — MURTOSA — ALBERGARIA 
e ÁGUEDA — OLIV. BAIRRO — ANADIA 


PÓVOA DE VARZIM 


Grandes instalações. Bem localizadas. 
Para BANCOS OU GRANDES EMPRESÁRIOS. 


— Telef. 315087 — Porto, das 15 às 18 horas — 


PRETENDE-SE: 


e BOA APRESENTAÇÃO 
e CONHECIMENTOS DO RAMO 
e RESIDÊNCIA NAS ZONAS (de preferência) 


RESPOSTA: APARTADO 65 — 3801 AVEIRO 


18 428$00 
22 114$00 
29 485$00 
28 564$00 
44 324$00 
54 789800 
40 081$00 
29 716$00 
28 564$00 
21 653$00 
17 046$00 


RENAULT 4 GTL 
RENAULT 4 GTL 
RENAULT 5L 
RENAULT 5 GL 
RENAULT 9 GTC super 
RENAULT 11 GTS 
FORD ESCORT ... 
FORD FIESTA 

OPEL CORSA 
CITROÉN VISA 


SE TEM PROBLEMAS NA TRANSACÇÃO DA SUA PROPRIEDADE 
CONSULTE-NOS PARA UMA RÁPIDA SOLUÇÃO 


«ORGANIZAÇÃO GANDARELA » - MEDIADOR AUTORIZADO 
RUA DE SÁ DA BANDEIRA, 311 e PORTO é TELEFS. 310101-315949 


ANDAR NOVO 


C/ 2 quartos e garagem. 
Pronto a habitar. Junto à 


IMPORTANTE FIRMA TRANSITÁRIA 
COM SEDE EM MATOSINHOS, 
SELECCIONA 


Praia de Espinho. Telefs. 


S09087 = VEDA RENAULT 21 RS 


RENAULT 5 TURBO 
RENAULT 5 GTL 


A RECEBER BREVEMENTE 


ROVER 213 SE 

METRO SPECIAL 

OPEL KADETT 1.3 

OPEL SWING 

RENAULT TRAFIC 9 LUGARES 
VOLVO 240 GLE 

CITROÉN BX 16 TRS 


CENTRO DE VIATURAS USADAS DO PORTO 


Rua do Heroísmo, 358 — Telef. 579104 —- PORTO 


A. ESPÍRITO SANTO - AUTOMÓVEIS 


29 485$00 
MORADIA DE 4 FRENTES 


Mais anexos que acomodam 
outra família. Bastante terreno. 
EM ESPINHO (próx. da feira). 
Telets. 303967 — 308986. 


APARTAMENTOS 


NA PÓVOA DE VARZIM: 
“Vende: SULIMAR — Telef. 684222 

Av. Mouzinho de Albuquerque, 106 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


CHEFE DE SECÇÃO 


EXPORTAÇÃO TIR 


la Rua Soares des Reis, 518 — GAIA 
ANDAR «+ T2+1 « 


C/ 2 casas de banho e 2 des- 
pensas. Muito bonito. Telefs. 
303867 — 308986 


EXIGE-SE: 


* Experiência comprovada. : 

x Conhecimentos francês/inglês. 

x Dinamismo e qualidades de 
chefia. 

* Disponibilidade imediata. 


JORNAL DO NORTE | 
a 


; ço Av. Rodrigues de Freitas, 133 — Telef. 564187 — PORTO 
E 
TO ESPÍRITO SANTO & FILHOS, LDA. RESPOSTAS AO JORNAL AO N.º 817 
Av. da República, 830 — V. N. GAIA — Telef. 393003 ACOMPANHADAS DE «CURRICULUM» 


 QUALDADE MA NRO 


Aberto aos sábados até às 19 horas RIGOROSO SIGILO ESTANDO EMPREGADO 


CE ADI To 


EEE SUR ET IREI AEE OO e CRER CA VAO 


q E, em a RR e O RT SS rr IT” ASTON TETE VER, 


e roi. TT “——sD “rd” VI EEN TA es — 


-— o p— 


.— —e — e — 


mm 


a a aa iii into cc cc 


À Don MS OT AM o DOS e Te ia Mo a O 


cs DDS DS mo ao DT IES 0 e e Dia DE ia À A 


1 
4 
3 
| 


PS 


19 de Setembro de 1988. 


2-motivações avisos/editais O Comics do Porto 


ECONOMISTA (M/F 


Com ou sem experiência para trabalhar como 
adjunta(o) do Dir. Financeiro e da Administração 
de uma grande empresa têxtil em Santo Tirso. 


COSTUREIRAS 


Especializadas em vestidos de 
noivas, admitem-se. 


— Telefonar 576558 — 


ENGENHEIRO 
ELECTROTÉGNICO 


Srs. Importadores 


Envie o seu «curriculum» a este jornal ao n.º 775. Exportadores 


— EXTERNO 
| OFEREGE-LHE 


EMPREGADA DOMÉSTICA | | os menores | Empresa de material eléctrico, da zona 
INTERNA SERVIÇOS do Porto, pretende admitir para Os 
PARA TODO O SERVIÇO, GOSTO POR CRIANÇAS Lodo sb seus quadros, técnico comercial. 


E MARÍTIMOS 


IDADE DE PREFERÊNCIA: 20 A 35 ANOS 
ZONA: GOMES DA COSTA 
EXIGEM-SE RIGOROSAS INFORMAÇÕES 


Tolefono: sábado e domingo 689294, a 
partir das 14 horas; 2.'o 3."folras 98998114 


Pretende-se pessoa vocacionada comercialmente 
Idade até 35 anos 

Habilitações, engenheiro electrotécnico 

Envio de «curriculum» detalhado. 


CARTA A ESTE JORNAL, AO N.º 780 


DAMA DE COMPANHIA 


Casal com cerca de 60 anos, vivendo só na 
zona residencial da Boavista, necessita 
senhora interna, com idade entre os 40 e 
50 anos, que possa também assumir as 
funções de governanta. 


C€)) INFORMAR FORMANDO 


Exigem-se rigorosas referências. 


Resposta a este jornal ao n.º 774 


FASPRES 


RM ENSINO: JE | | INSTITUTO DO EMPREGO E FORMAÇÃO-PROFISSIONAL 
DELEGAÇÃO REGIONAL DO NORTE 


CURSO DE FRESAGEM | 


(QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL) 
E ter tira | à 


N G E = G A realizar no Centro de Formação do Porto, de 10 


de Outubro de 1988 a 4 de Agosto de 1989, para 
candidatos maiores de 18 anos. 

coM A COLABORAÇÃO DA 

INTERNATIONAL HOUSE 


«dra REM Dt AD 
as Naa dr RES a e 


REGALIAS CONCEDIDAS: 


— Subsídio de Formação (70% a 100% do Salário 


CURSOS EM TODOS 05 NIVEIS E in Mínimo Nacional/S.M.N.); 


O Ds q da de da (ty ADO «fo DA ARRRIO i  á Est gota 
EEE EEE BS OS ER ÇÃO EE CE RCE ES 


NOVO Alcatitado c/ 90 m? no 1.º andar 


AULAS DIURNAS E NOCTURNAS Ú PRE — Subsídio de alojamento de 25% do S.M.N. (caso 
PROFESSORES ESPECIALIZADOS | Se a resida a mais de 20 km do centro); 
VIDEO E LABORATORIO DE LINGUAS [EBNRRES — Refeições subsidiadas; 
Audio NGREN RSS | Eee o 
início em abertas praca a iba Ene R 
10/10/88 inscrições o eae ar é 
E — ED Ds — Assistência Médica e Medicamentosa. à 
INSTITUTO TÉCNICO DE FORMAÇÃO E INVESTIGAÇÃO : 
Departamento Internacional de Linguas - INTERNATIONAL HOUSE 
RUA DO CAMPO ALEGRE, 272/6-3.º TELEF 668195 4100 PORTO n 
| € INSCRIÇÕES: 
PARNASO | FALUGUERES | | FALUGUERES | — Para se inscrever ou obter outras informações 
rr | dirija-se ao Centro de Emprego da área da sua : 
e Ginástica femin E ida ; a Ê 
residência até 2 
ESTE CONERCL | [ESCRITÓRIO NOVO aid ada iss 


R. N.S. Fátima, 231 C/ 250 m? na Av. da República 


em GAIA, c/ boa montra. Rae agr ea ra care megane apaga E 
Telefs. 63646-690241 NR pano REU NDA RN RR RA EATON GO RUN VOO Cad OU a da Ca a ca e o a 
Telets. 303967 — 308986. | Tolets. 303967 — S06906. RETAS NS BAR SR RT ERA ERAS FRENAS SG a 
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O Comércio do Porto» 
E Diversos À EE Loves gos TR N.º 110 — 19/9/88 & k 


ASTRÓLOGA-PARAPSICÓLOGA || 5.º suízo CÍVEL PR 
CONSULTAS TODOS OS DIAS DE 2.AS A SÁBADOS. DA COMARCA ) 
TELEF. 498761 DO PORTO INSTITUTO DO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL | 
| ANÚN CI O DELEGAÇÃO REGIONAL DO NORTE 
ARNALDO RIBEIRO — Cabeleireiros ||-,0c cacem que pes 


Regressou de Paris com a nova moda de penteados 
Outono/Inverno 
«La Ligne» 


V/ vírgula, pagode e amazonas 
RUA DA ALEGRIA, 1022 — PORTO 


LAR TERGEIRA IDADE 


2.º Secção do 5.º Juízo Cí- 


[RA 
vel do Porto, na EXECU- 
ÇÃO ORDINÁRIA N.º 7238 
em que são exequente O 


BANCO TOTTA & 


RR ita Gs, Leona (QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL) 


executado ALBERTO 
AGARRE -SE 4 ESTRADA MARIA FERREIRA DA 
SILVA, com última residên- 


cia conhecida no Lugar de A realizar no Centro de Formação do Porto, de 26 


Cerqueda, Oliveira S. Ma- 


ca ron us vas | de Setembro de 1988 a 12 de Maio de 1989, para | - 


dias, a contar da data da 


2. e última publicação do | - candidatos maiores de 18 anos. 
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Manta o na Maia Toi 9481906 
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ori ao exequente supra-re- já 

rido a quantia por ele pe- E 
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un af 

URG ENTE da petição inicial, ou no REGALIAS CONCEDIDAS: é 

mesmo prazo nomear bens q 

ciêntes para garantia da (di F ão (70% a 100% do Salário - 

COMPRA-SE |=siitss|  - Subeldio de Formação (70% & 100% do Setário | 
a importancia O Mínimo Nacional/S.M.N.); : 

L juros de mora vencidos à | | — Subsídio de alojamento de 25% do S.M.N. (caso | 
ARMAZÉM ||  sisoms | 
£a ER AVE ZA da Es Ei ia dot resida a mais de 20 km do centro); E 
Para firma de grande prestigio. E ejútro a Na co Bo — Refei Ç ões subsidiadas: K 


dos calculados à taxa de 


Zonas de preferência: Porto, Maia, Matosi- 15% até efectivo paga- | . a Seguro; 

nhos, Aeroporto e Leça. tas da execução, sob pena | À 

Área pretendida: + 2.000 m?. Com ou sem ||de ac rap ct de da $ — Inscrição na Segurança Social; 

terreno anexo. Só tratamos directamente com | | Volvido ao exequente po. | - a PR psd é 

os proprietários. dando ainda no mesmo: E — Assistência Médica e Medicamentosa.. 


prazo deduzir oposição à 
Resposta ao n.º 834 deste jornal. || referida execução. 


Porto, 15 de Setembro 


ANTIGUIDADES | (E RALSININISS) | de 1988 E 
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EMILIA RIBEIRO PR ATA — JÓIAS Abílio e nonastos É INSCRIÇÕES: 

ad PIS dem A Escriturária, E — Para se inscrever ou obter outras informações 
Monta Lira - ágio : Laura de Sousa Pint eras e 
ora vubmcta tam | | OT] dirija-se ao Centro de Emprego da área da sua 


O VENDA SEM NOS 
— VAMOS A TODO O PAÍS — Srs. Importadores 


residência até 21 de Setembro. 
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OS MELHORES 
E Emos SERNÇOS Os MISS 
ESTAÇÃO DE SERVIÇO LIGEIROS E PESADOS, CAFÉ E RESIDÊNCIA DE AGENTES e al “e GOP E BR DE CARNES 
TELEFONE 071-77179 C/ O PRÓPRIO | TRANSITÁRIOS TRANSITÁRIO INTERNACIONAL 
CONVOCATÓRIA 


ADMITIMOS: 
Nos termos estatutários 


DIRECTOR REGIONAL / NORTE hi | º issorbisia Gora 


dos associados para reunir, 


ua a expansão da Companhia procuramos para nosso Terminal em Pedras Rubras quadro , | em Sessão Ordinária, no dia 
écnico-Comercial para dirigir equipa de Operações e Vendas, Despacho e Transportes Interna- 27 do corrente mês de Setem- 
hist bro (3.º-feira), pelas 14,30 ho- 
ras, na sede da Associação, 
PRETENDEMOS: erra vn ranccç 
— Bom relacionamento c/ Mercado Exportador/l 11-1.º, dt.”, em Lisboa, com a 
— Sólidos conhecimentos de camião e carga ria ce re RP c/ condição preferencial). seguinte Ordem de Trabalhos: 
— idade não inferior a 30 anos. 
— Habilitações Literárias, 11.º ano, pret. educação universitária em Economia. gb ÚNICO — aa ama o 
OFERECEMOS: sociação para o triénio 
f de 1988/9 
— Condições de acordo com a capacidade do candidato 
Se à hora marcada não esti- 
TEM EA EAST o carga. 5a presente o número legal 
ITROEN AX 14 TZS e e votantes, a Assembleia 
: CITROEN AX 11 RE (carro de serviço) ADMISSÃO IMEDIATA e FORMAÇÃO CONTÍNUA Geral funcionará meia hora 
CITROEN AX SPORT R em is em segunda convoca- -- 
febligic : E á ae de serviço) "AVOR ENVIAR DADOS PESSOAIS /EXPERIÊNCIA PAR. E 
Av. dos Estados Unidos dá América, n.º 100-8.º «A amas Usa eminaçãa 
CITROEN VISA 11 RE 
PEUGEOT 205 GR 1700 LISBOA O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 
Dr. José Carios Mira 
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PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS 


APARTAMENTO T2 - Na 
prala de Monte Gordo, 2.º 
quinzena de Setembro, Ou- 


QUARTOS ECONÓMICOS - 
Francisco Rocha Soares, 
59, Porto. Telef. 24945. 


tubro, etc.. Telefone 081/ 
44358. 


mms e — 
4, 


( OFERTAS |) 


militar cumprido, experi- 
ência de PBX e com o 10.º 
ano. Necessita de empre- 
go. Telef. 9833974 (p.1. 
Jorge Correia). 


JARDINEIRO - Jovem 32 
anos, presta serviços de 
jardinagem. Telefone 
685512. 


EM MENINA - 20 anos para 
, | qualquer ramo decente de 


ANTIGUIDADES - Louças, 
móveis e martins. Rua 31 
Janeiro, 181-1.º - Telef. 
26102. 


COMPRAMOS AUTOMÓ- 
VEIS - A dinheiro. Telef. 
490024 e 480893, Porto. 


OURO E PRATAS - Em se- 
gunda mão - Rua 31 Janel- 
ro, 181-1.º. Telef. 26102. 


Deo 
( DIVERSOS | 


- 


ASSUNTOS DE REGISTO 


preferência balcão. Tele- 
fone 302774. 


PROFESSORA DE DAC- 
TILOGRAFIA - Em full- 
time, com 11 anos de ser- 
viço no ensino oficial. 
Carta a este jornal ao n.º 
815. 


SENHORA - Para tardes. 
Telefone 565415. 


VENDEDOR - Aceita colec- 
ção senhora e criança. 
Telef. 9719404. 


BRAGA - Discoteca, atre 
quesada, passa-se ou ven- 


de-se, motivo óbvio. Telef. 
053-72947. 


PREDIAL, NOTARIADO, RE- 


CARTÕES DE VISITA — Exe- 
cutam-se em 24 horas. Li- 
tosor, Rua da Alegria, 582, 
8.º. Telef. 570376, Porto. 


AC - R. Santa Catarina. 
Telefone 710951. 


ESTOFADOR - Conserto e 
modífico todo o género de 


DÃO-SE MASSAGENS 
UNISSEXO — Relaxe, colu- 
lite, tratamentos sauna. 
Telefone 814762. 


FAÇA SUA RESERVA DE 
SAUDE - Termas do Valo- 
-da-Mó - Anadia. Pensão 
Pereira. Telef. 053-52053. 


FAMALICÃO — «Parí-timo», 
admitem-se 4 jovens ou 
trabalhadores, bons venci- 
mentos, ligue 75887 Ins- 
crova-so. 


PROCURADORIA FISCAL, 
ADMINISTRAÇÃO DE PRO- 
PRIEDADES - CONDOMÍ- 


AULAS DE ÓRGÃO - Lito- 
ser. Rua da Alegria, 582 — 
8.º. Telef. 570376 — Porto. 


DÁ EXPLICAÇÕES FRANCE- 
SAS - Todos os níveis. 
Resposta ao Jornal n.º 
19. 


regem 
( OFERTAS |) 


ACEITA-SE OBRA A FEITIO 
- Contactar Joaquina Inês. 
Telefones 683417/677920. 


BABY-SITTER - Senhora jo- 
vem e educada, olerece-se 
como baby-sitter, experi- 


referências. Telefone 02/ 


22 horas. 


685512. 


64509. 


tone 9840984. 


tone 304217. 


NIOS, ETC. — Telef. 28972. | 81 


(| ENSINO 


ência com crianças, boas 


674727, a partir das 20 às 


COSTUREIRA - Senhora 
aceita trabalhos de costura 
para casa. Telefone 


CONTABILIDADE - Impos- 
tos, Segurança Social, 
Verilicação de contas. 
Consulte-nos. Telefone 


EMPREGADA DOMÉSTICA 
- De 2.* a 6.º feira. Tele- 


JOVEM —- 25 anos, carta de 
condução, 9.º ano, ho- 
nesto, educado, olerece-se 
para motorista ou empre- 
gado de armazém. Tele- 


( peDIDOS |) 


ACEITA-SE — Obra a feitio, 


contactar Joaquina ou 
inês. Telef. 677920 - 
683417. 


COSTUREIRAS - Espoclall- 
zadas em vestidos de nol- 
vas admitem-se. Telef. 
576558. 


DESENHADOR - Constru- 
ção civil com experiência 
para trabalhar em Gui- 


mardos. Telefones 412293/ 


417986. 


EMP. DOMÉSTICO — 14-20 
anos, todo dia. Telef. 
8857. 


FAFE EMPREGO — Actlvi- 
dado simples - 60.000/ 
mês, ligar o telefone 25302 


para informações. 


AUTOMOVEIS 


AOS FEIRANTES — Dalhatsu 
3.500 Kg. - Com motor 
novo. Caixa fechada em 
alumínio. -Telef. 9513667 


- Depois das 20 horas. 


AUTOMÓVEIS AVENIDA - 
Avenida Fernão Maga- 
lhães, 2.962, compra 0 & 


automóveis. Telef. 


ACCLAIM HL 1983 — Vendo 
a particular. Telef. 25030, 


2.º a 6.º - 09/19h.. 


ALFA ROMEO 33 1.35 1984 


- Telef. 9721115. 


CARRINHA BEDFORD C. F. 
— Bos de mecânica. Peq. 
Rep. chapa, barata. - 
Telof. 9513667. Depois das 


20 horas. 


CITROEN VISA CLUB — De 
1981, estado Impecável. 
Contactar telefone 718754, 
Aus das Podreiras. 248 - 


V. NM. Gala —- Madalena. 


CITROEN VISA GTI 1985 - 


Telef. 9721115. 


COMPRO CARRO — Usado, 
baixa cilindrada com 6 a 8 


anos. Tolef. 308628. 


DATSUN 1200 - Em bom 
estado. Telefone 74628 - 


V. N. de Famalicão. 


ES EST AL 


E instale-se nos ALBA MOURA APARTAMENTOS 


ecável. Contactar tele- 
fone 718754, Rua das Pe- 
dreiras, 248 - V. N. Gala — 
Madalena. 


FIAT UNO 45 S — De 1986, 


HONDA CIVIC 1300 — 4 por- 
tas, 1984. Telef. 9721115. 


JEEP WILLYS - Vende-se 
em bom estado. Telef. 
052-42174 ou 44987 - 
Trofa. 


MEHARI - Bom estado. 
Telefone 29516. 


NA COMPRA OU VENDA - 
Do £/ automóveis, contacte 
telof. 480893 e 490024, 
Porto. 


NISSAN CABSTAR - Caixa 
fechada, Impecável. Telef. 
9483405. 


OPEL KADETT — De 1972, 1 
só dono, estado Impecá- 
vel, contactar telefone 
718754, Rus das Pedrel- 
ras, 248 - Madalena — Vila 


- | Nova de Gala. 


PEUGEOT 305 GARD - Dile- 
sei, 1981. estado. 
Com extras. À particular. 
Telefone 310921, das 9 às 
19 horas. 


PEUGEOT 305 SR/1983 — 
Vidros eléctricos, colorl- 
dos, tejadilho eléctrico, fe- 
cho central, como novo. 
Aceito troca. Telefone 
812295 


RENAULT 4 GTL — De 1983, 
caixa alta, estado Impecá- 
vel, contactar telefone 
718754, Rus das Pedrel- 
ras, 248 —- Madalena — Vila 
Nova de Gala. 


RENAULT 5 GTL — De 1982, 
estado Impecável, contac- 
tar telefone 718754, Rua 
das Pedreiras, 248 - Ma- 
dalens - Vila NNova de 
Gala. 


RENAULT SUPER 5 GTL - 
Estado impecável, Com 
motor 1237 cc, contactar 
telefones 718754, Rua das 
Pedreiras, 248 - Madalena 
— Vila Nova de Gala. 


RENAULT SUPER-CINCO 
GTL - 1985, Stand Mala. 
Telefone 569779. 


RENAULT 5 - Lauróate, 
1985. Telefone 313665. 


RENAULT 5 —- Bom estado. 
Telef. 933809. 


ROULOTTE OÁSIS - P/ 3 
pessoas c/ 1 mês de uso. - 
Tolof. 7624398. 


TOYOTA COROLLA DX —- De 
84, particular. Telefone 
26126 - Braga. 


TOYOTA STARLET 1.35 - 
1983. Telof. 9721115. 


URGENTE RENAULT 12 - 
Mat. Francês, 240 contos. 
Ver sábado (manhã), café 
Palacete - Guiplilhares. 


BATERIA «PEARL» - Anos 
60. Telef. 9712325. 


CACHORROS PERDIGUEI- 
RO - Português,Reg. no 
LOP, filhos de bons caça- 
dores. Rus de Agra, 212, 
Foz do Douro, 4100. Telefl. 
628018. . 
CÃES DÁLMATAS E PERDI- 
GUEIROS - Telefone 
695148 (expediente). 


CORVOS / PEGAS / GAIOS - 
Rus D. Gonçalo Pereira, 
53-1.º Braga. 


COMPUTADOR - Atari 800 
XL. Telef. 576842. 


CUECAS - Senhora, tama- 
nhos grandes, descontos 
para revenda. R. Almada, 
240. 


2 CADEIRAS DE ESCRI- 
TÓRIO EM NAPA - À 
4.000$00 cada, mais 2 em 
tecido a 3.000$00. Falar 
depois das 19 horas, tele- 
fone 666399. 


GRANDE — Varisdade cue- 
cas de senhora e bons pre- 


À ços. R. Almada, 240. 


ÓRGÃO - 2 teclados, 


- 


- Bom preço. Telefone 
906175, depois das 19 
horas. 


MAQUINAS 
E FERRAMENTAS 
MÁQUINA DE ESCREVER - 


Royal, 13 contos. Telef. 
9892361. 


MÁQUINA TRICOTAR 
ORION - Usada em bom 
estado, Rua do Belmonte, 
n.º 103 - richão. Telel. 
311976 - Porto. 


MOTOS 


CARRO MOTORIZADO 
PARA DEFICIENTE — Cadel- 
ra de rodas. Telefone 052/ 
52260. 


HONDA $S-50 — Óptimo es- 
tado. Telef. 689607. 


MOTORIZADA HONDA P. X. 
AR. 50 — impecável. Telo- 
fone 820625. 


MOTORIZADA CASAL 50 
C.C. — C/ jantes alumínio, 
disco. Bom estado. Telef. 
98932229. 


YAMAHA DT LC 50 — Telef. 
9516223. 


KAWASAKY GPZ 750 — Im- 


SUZUKI RG 250 GAMA — 
Telefones 052/921384/ 
681573. a 


PROPRIEDADES | 


ARMAZÉM INDUSTRIAL - 
Com 600 metros na For- 
miga, Alto da Mala. Tele!. 
9710688. 


CASA/S - Centro do Porto 
com jardim, devoluta/s. 
Telefone 820621 a partir 
das 20 horas. 


CASA GEMINADA — C/gara- 
gem e pequeno jardim. Em 
Ferreiros (Braga). Tolof. 
77928. 


CAMINHA — Moradia na en- 
costa e apartamento na Av. 
Marginal. Telof. 053- 
72947. 


EMPREENDIMENTO TURÍS- 
TICO - P/habitação e rendi- 
mento, clientela assegura- 
da. Telef. 053-72947. 


MORADIA - Avenida Maro- 
chal Gomes ds Costa, a 
empresas, embaixadas, 
organizações, com 4 fren- 
tes, área de jardim 833 
m2. Telefone 680801. 


QUINTA 12 HA - S. Lou- 
renço Sande-Guimarãos. 
Telef. 22753-471190- 
75830 - Braga. 


QUINTINHA - À 11 km 
Porto, com casa, V. Verde. 
Frutas. Telefone 312192. 


T1 - Divisões independen 
tes, como novo. Telef. 
9520996. 


2000 m TERRENO - Fo 

de água, corrente tritási 

o anexos. a 2 km de St. 
Tirso, 500 m da Estrad 
Nacional. Telef. 56365 Fa 
malicão. 


ALGARVE 80$00/M* 


Dista 5 km Praia da Luz. Consta 4 artigos 
rustcos+3 urbanos. 350 000 m? 


APARTADO 99 - ALMADA 


3 à TT — 
(Vilamoura/Quarteira), a 250 m da praia. Tie T2de | 
luxo mobilados e equipados, desde 4 contos, servi- CELLS O 
ços de recepção e limpeza diária. Garagem priva- | | vo 
tiva. 15% desconto a turistas nacionais. Ra | 
e ES 
> RESERVAS 34893 REDE FARO || O em 


Universidade do Porto 


Reitoria 
ANÚNCIO 


Alberto Manuel Sampaio 
Castro Amaral, Reitor da 
Universidade do Porto, faz 
saber que por despacho de 
7-7-88 de Sua Excelência o 
Ministro da Educação, foi 
declarada de utilidade públi- 
ca urgente e autorizada a 
Universidade do Porto a to- 
mar a posse administrativa 
imediata do terreno desti- 
nado à implantação do Insti- 
tuto Superior de Educação 
Física — Porto. 

O despacho ministerial 
foi proferido nos termos 
previstos nos artigos 10.º, 
nº 1, 11.3, 12º, 14º,17º e 
19.º do Dec-Lei n.º 84576, 
de 11-12, na nova redacção 
dada pelos Dec-Leis 154/ 
/83, de 12-4 e 413/83, de 
'23-11, publicado no D. R. E 
série, de 26-7-88. 


ar 


Publica-se em anexo a 
planta cadastral do terreno 
expropriado para sua identi- 
ficação. 


Pelo REITOR, 


Eduardo Guimarães Ollvelra 
Fernandes 
(VICE-REITOR) 


«O Comércio do Porto» 
N.º 110 —— 19/9/88 


TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1.º INSTÂNCIA 
DO PORTO 


Ex. Fiscal N.º 1495/07 = 1.º Praça = 3.º Juízo 


ARREMATAÇÃO 


Faz-se saber que no dia 4 
de Outubro de 1988, pelas 
9.30 horas, na Secretaria 
deste Tribunal, sito à Rua Mi- 
guel Bombarda, 132, no Porto, 
vão à praça pela 1.º vez os 
bens penhorados a Pinto Ri- 
beiro Silva, LDA., com sede na 
Trav. Senhora da Conceição, 
243 — Porto no processo su- 
pra, por dívida de 1.7. de 1982 
— 1983 — 1984 


BENS A ARREMATAR 


O direito ao arrendamento e 
trespasse do r/c do prédio sito 
à Trav. S.* da Conceição, 243, 
Porto, com a renda mensal de 
7000800. 

Base de licitação - 
6.000.000$00. 

É fiel depositário José San- 
tos Ribeiro, residente na R. 
Silva Tapada, 76 c/10 — Porto, 
o qual mostrará os bens 
para poderem ser vistos e exa- 
minados nas condições a es- 
tabelecer, conforme artigo 
891.º do Código Processo 
Civil. 

São citados os credores in- 
certos ou desconhecidos cujos 
créditos gozem de garantia 
real sobre os bens penho- 
rados. 


Porto, 13 de Setembro 1988 


O Juiz de Direito, 


Dr. Ilídio José Pereira 
da Silva 


O Escrivão, 


Carlos José Albuquerque 
Peres 


«O Comércio do Porto» 
N.º 110 — 19/9/88 


ei 


5.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que pela 
2.º Secção do 5.º Juízo Cível 
do Porto, na EXECUÇÃO OR- 
DINÁRIA N.º 7238 em que são 
exequente o BANCO TOTTA 
& AÇORES, E.P., com sede 
na Rua Áurea, 88, Lisboa e 
executado JOAQUIM 
EDUARDO DINIS VALENTE, 
com última residência conhe- 
cida na R. Conselheiro Luís 
Magalhães, 511, Moreira da 
Maia e OUTROS correm édi- 
tos de 30 dias, a contar da 
data da 2.º e última publicação 
do anúncio, citando o execu- 
tado, para no prazo de 10 dias, 
findo o dos éditos, pagar ao 
exequente supra-referido a 
quantia por ele pedida, nos 
termos e com os fundamentos 
constantes da petição inicial, 
ou no mesmo prazo nomear 
bens à penhora que sejam su- 
ficientes para garantia da 
quantia em dívida no montante 
de 2 000 000$00 e ainda a im- 
portância de 1 251 382$00, re- 
ferente a juros de mora venci- 
dos à taxa de 23% até 
29.04.87 e de 15% desde 
aquela data até 25.02.88, o 
que totaliza 3 251 382500, 
sem prejuízo dos juros vincen- 
dos calculados à taxa de 15% 
até efectivo pagamento, bem 
como as custas da execução, 
sob pena de aquele direito de 
nomeação se considerar de- 
volvido ao exequente, po- 
dendo ainda no mesmo prazo 
deduzir oposição à referida 


execução. 


Porto, 15 de Setembro de 
1988 
O Juiz de Direito, 
Abílio de Vasconcelos Car- 
valho 


A Escriturária, 
Laura de Sousa Pinto 


VENDA 
DE PRIVILÉGIO 


Deseja-se vender ou con- 
ceder licenças para a ex- 
ploração em Portugal dos 
seguintes privilégios: 


PATENTE N.º 69.571 
para: «PROCESSO 
PARA A PREPARAÇÃO 
DE (2,6 - DICLORO- 
BENZICILIDEN-AMINO) 
- GUANIDINA», de Hel- 
sinn S.A. 


PATENTE N.º 73.340 
para: «DISPOSITIVO 
DE PROTECÇÃO NO- 
MEADAMENTE PARA 
MOTOCICLISTAS», de 
Lacoray S.A. 

PATENTE N.º 75.658 
para: «PROCESSO 
PARA A PREPARAÇÃO 
DE DIISOCIANATO», de 
Stamicarbon BV. 


PATENTE N.º 75.963 
para: «PROCESSO DE 
FABRICAÇÃO DE UM 
EDUL - CORANTE COM 
BASE NO LEITE», de 
Aria, ekonomisk fore- 
ning. 

PATENTE N.º 76.078 
para: «MISTURA PARA 
TINTA DE EMULSÃO 
DE ÁGUA USANDO 
VEÍCULOS DE LÁTEX 
COM PIGMENTO DE 
COR MELHORADO», 
de Elkem Metais Com- 
pany. 

PATENTE N.º 76.386 
para: «EQUIPAMENTO 
PARA AQUECIMENTO 
SOLAR», de Studiecen- 
trum Voor Kemenergie, 
«S.C.K.» (Centre d'É- 
tude de I'Energie nuclé- 
aire, «C.E.N.»). 

PATENTE N.º 76.467 
para: «CIRCUITO TEM- 
PORIZADOR DE SE- 
GURANÇA INTRÍN- 

SECA», de Jeumont- 

Schneider. 


Dá informações A. G. da 
Cunha Ferreira, Limitada — 
Rua das Flores, 74-4.º an- 

dar - 1294 LISBOA 

CODEX 


Reitoria 


ANÚNCIO 


Alberto Manuel Sampaio 
Castro Amaral, Reitor da Uni- 
versidade do Porto, faz saber 
que por despacho de 7-7-88 de 
Sua Excelência o Ministro da 
Educação, foi declarada de 
utilidade pública urgente e au- 
torizada a Universidade do 
Porto a tomar a posse adminis- 
trativa imediata do terreno des- 
tinado à implantação do Edifi- 
cio NET (Novas Empresas e 
Tecnologias) — Porto. 

O despacho ministerial foi 
proferido nos termos previstos 
nos artigos 10.º, n.º 1,11.º,12., 
14, 17.º e 19º do Dec-Lei n.º 
845/76, de 11-12, na nova re- 
dacção dada pelos Dec-Leis 
154/ 83, de 12-4 e 413/83, de 
23-11, publicado no D. R. | 


série, de 26-7-88. 
= Pp 
& to , h 
| E A Loo 


e uma . unas 


Publica-se em anexo a planta 
cadastral do terreno expropria- 
do para sua identificação. 


Pelo REITOR, 


Eduardo Guimarães Oliveira 
Fernandes 
(VICE-REITOR) 


19 de Setembro de 1988 
O Comércio do Porto. 


«O Comércio do Porto» 
N.º 110 —— 19/9/88 


€ 


TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1.º INSTÂNCIA 
DO PORTO 


Ex. Fiscal n.º 102/Aps de 1982 
1.º Praça — 3.º Juízo 


ARREMATAÇÃO 


Faz-se saber que no dia 04 
de Outubro de 1988, pelas 
09,30 horas, na Secretaria 
deste Tribunal, sito à Rua Mi- 
guel Bombarda, 132, no Porto, 
vão à praça pela 1.º vez os 
bens penhorados a Rogério 
Martins Femando, com sede 
na Rua Passos Manuel, 228 — 
3.º Dt.º — Porto no processo 
supra, por dívida C.R.S.S. e 
Cx. Advogados e Solicita- 
dores. 

BENS A ARREMATAR: 
Uma mobília de sala de jantar, 
em mogno; duas mobílias de 
quarto, uma com cama de sol- 
teiro e outra de casal, em 
mogno. 

Base de licitação - 

680.000$00. 
É fiel depositário Rogério 
Martins Fernando, residente 
na Rua Eugénio de Castro, 
370 — Hab. 35 — Porto, o qual 
mostrará os bens para po- 
derem ser vistos e examina- 
dos nas condições a estabele- 
cer, conforme artigo 891.º do 
Código Processo Civil. 

São citados os credores in- 
certos ou desconhecidos cujos 
créditos gozem de garantia 
real sobre os bens penho- 
rados. 


Porto, 13 de Setembro de 
1988 


O Juiz de Direito, 


Ilídio José 
Pereira da Sliva 


O Escrivão, 


Carlos José 
Albuquerque Peres 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS — 1 — Válidas. 2 — Jazerinos. 3 — Fá. 
Odora. Um. 4 — Ice. Asa. Oca. 5 — Etna. Ides. 6 — Atou. 
Cais. 7 - Anos. Mosa. 8 — Ica. Tom. Sim. 9 — Si. Retém. 
Vê. 10 — Acocorado. 11 — Alisará. 


VERTICAIS — 1 — Fie. Ais. 2 — Jactância. 3 — Vá. 
Entoa. Cá. 4 — Azo. Aos. Rol. 5 — Leda. Teci. 6 — Iroso. 
Votos. 7 — Dirá. Mera. 8 — Ana. lam. Mar. 9 — Só. Ódios. 
Dá. 10 — Sucessivo. 11 — Mas. Ame. 


DIFERENÇAS 


NÃO FUME 


PENSE NOS OUTROS 


19 de Setembro de 1988. 
O Comírrio do Porto 


passatempo -27 


Ferdinand 


vossa Ss im 


«te Syndicate. Inc 


OTROCA-O0-PAS - O 
90 NÃO SE HOMEM ME- 
QUER - DICINADIZE TENHO 
cChOnA. gGODE QUE PARECEM PESAR 
DINHEIRO SERGÉMEOS. DAQUI! 


NÃO GABIA QUE 
NAS TIRAS AOS 
QUADRADINHOS 


música. Tem aroma. Certo. 4 — Erga. Pegadeira. Escavada. 5 — Vulcão 

da Sicília. Caminhais. 6 — Prendeu. És enganado. 7 — Aniversário. Rio 

da França, Bélgica e Holanda, afluente do mar do Norte. 8 — Cidade do 

Peru, capital de departamento. Inflexão ou expressão da voz. Consenti- 

nte e — Nota musical. Conserva. Avista. 10 — Agachado. 11 — 
aciará. 


QUAL 


VERTICAIS 


1 - Confie. Suspiros. 2 — Bazófia. 3 — Canta. Aqui. 4 — Ensejo. 
des gar e artigo (pl.). Lista. 5 — Alegre. Urdi. 6 — Furioso. Desejos. 7 
— Falará. Simples. 8 - Décima-sexta parte da rupia. Partiam. Imensi- 
ame 9 — Apenas. Inimizades. Oferece. 10 — Contínuo. 11 — Porém. 

me. 


VEIA O ENCORE mm | m 
ESA 7 DEENENÇÃS 3 
DA | pal 


po 


O HERDEIRO 
DE MIRAVAL 


ROME 


— É belo! Admirável! — exclamaram. 

E o carro seguia, lentamente, para não 
perderem o magnífico espectáculo. 

Parou ao princípio do cais, Jorge apeou- 
se e dirigiu-se a dois homens que acabavam 
de trazaer um barco para terra, arrastando-o 
sobre a rampa empedrada. 

— Algum dos senhores poderá indicar-me 
a casa da senhora D. Dionísia Sampaio? 

Foi o mais idoso, figura típica de pescador, 
' de pele crestada pelo sol e curtida pelas brisas 
salinas, longo barrete preto caído para as cos- 
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tas, camisa de flanela escura e calças arrega- 
çadas, que lhe respondeu com a voz cantante 
da gente da beira-mar, e, na de S. Martinho, 
tão caracteristicamente arrastada nas frases 
exclamativas e interrogativas. 

— À casa da senhora D. Dionísia? Da mãe 
do menino Luis? 

Jorge sorriu à infantilidade atribuída ao 
mancebo — decerto proveniente de longo co- 
nhecimento — e fez um sinal afirmativo. 

-— É já aqui perto — tomou o pescador, 
apontando. É aquela, meu senhor... vê? Caia- 
da de amarelo e com um toldo branco... Lá 
está a senhora, sentada, mais a menina Cons- 


AQUELE CRETINO MARI- * 
NHEIRO DE UM OLHO SO 


— Jorge de Mouriz, a mãe e as irmãs. 

— Ah! 

A sua voz denotava sobressalto, enquanto 
a do companheiro vibrava alvoraçada. 

-— Desembarcas já? — tomou o pai de 
Constança. 

— Desembarco. E o sr. Sousa? 

-— Vou ainda aos viveiros e de lá à amar- 
ração. 

O barco achegara-se ao cais e o mancebo 
saltou lesto. 

— Que agradável surpresa! — disse. E as 
minhas desculpas pela forma por que me apre- 
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Luís sobressaltou-se intimamente. Estas 


palavras recordavam-lhe que, por sua vez, li- 
nha de retribuir a hospitalidade daquela fa- 
mília, levá-la pelo menos a sua casa... 


Como encararia isso sua mãe?... Era ine- 


vitável, compreende-lo-ia... 


-— Pois creiam que muito me penhoram e 


me causam o maior prazer. Querem dar-me a 
honra de vir até minha casa? Desde já os 
previno de que é uma habitação de praia, mo- 


desta e simples. 


— Ora essa! — protestou D. Lourença. Com 


todo o gosto e o mais sincero desejo de conhe- 


sento. cer sua mãe. 
tança. Jorge bateu-lhe amigavelmente no ombro, Que estranha entonação havia na voz da 
— Quem? rindo e gracejando: senhora de Mouriz? Que significava? 


— Uma menina que a senhora D. Dionísia 
criou de pequenina, quando ficou sem mãe. 

- Ah! E o filho? 

+ — O Luisinho”? Foi para a pesca com o sr. 
Sousa, no barco do tio Ricardo. Não devem 
tardar. Vinham logo atrás de nós... Olhe... lá 
vêm já. Se quer ir ter com ele... Desembarca 
na segunda rampa. Fica-lhe defronte de 
casa... 

Jorge agradeceu as informações, foi co- 
municá-las à família e dirigiram-se para o 
ponto indicado. 

-— Ehl... Luís!... Sampaio!... Olá!... — gritou- 
lhe quando a embarcação se aproximava. 

O interpelado parou de remar e pôs uma 
das mãos em pála sobre os olhos, a afirmar-se. 

- Tu, Jorge? Por cá? 

— Quem?! — perguntou Manuel de Sousa. 


— Mas olha que te fica bem, homem... És 
mesmo um «lobo do mar...» 

De grossa camisola branca de lã, de man- 
gas curtas, calça escura arregaçada até ao 
joelho, perna nua e alpergatas brancas, Luis 
estava soberbo de vigorosa e máscula beleza. 

Desceu rapidamente a dobra das calças e 
riu também. 

— Liberdades da beira-mar!... Mil perdões 
minhas senhoras! Mas, se não sou indiscreto, 
como se lembraram de vir até cá? 

— Projectámos uma digressão pelo Sul — 
explicou Jorge. E, sabendo que estavas em S. 
Martinho, resolvemos procurar-te. 

— Que gentileza! Fico-lhes profundamentr 
grato pela visita. 

— Não há de quê, menino! Não fazemos 
mais do que retribuir a tua! 


D. Dionísia e Constança tinham-se levan- 


tado, como de costume, para virem ao encon- 
tro do mancebo. 


Vendo-o, porém, rodeado de estranhos, 


estacaram a distância. Quem seriam?! 


— Mamã Nisa — disse de súbito a jovem — 


repare... aquela rapariga... é «ela»! 


— Ela?! Quem?! 

— À tal «deusa», de Mouriz! 

-— Impossível, menina. Que loucura! 

— Não. Não vê como é linda? Como se 


parece com a do retrato? É ela, não há dúvida, 
e decerto com a família. 


D. Dionísia estremeceu. 
— E dirigem-se para aqui!... — prosseguiu a 


donzela. Olhe, lá vem o Luís ter connosco. 
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O Comércio do Porto 


Seminário em Vila Real 


NA SEGURANÇA SOCIAL 


O sistema de Segurança Social português está na 
iminência de defrontar-se com problemas financeiros dra- 
máticos — conclulu o Seminário Internacional sobre Mo- 
delos Económicos que ontem terminou na Fundação da 
Casa de Mateus, em Vila Real. 


Tais problemas têm a ver com 
uma evolução demográfica desfa- 
vorável, isto é, com a diminuição da 
natalidade e da mortalidade, o que 
conduz a um envelhecimento da 
população e que levará a défices 
muito substanciais a médio e a 
longo prazo no sistema de Se- 
gurança Social. 

Esta e outras matérias, de Índole 
económica, foram debatidas 
durante trôs dias, na Fundação da 
Casa de Mateus, por várias deze- 
nas de especialistas nacionais e es- 
trangeiros ligados a importantes 
universidades europeias e norte- 
americanas. 

O seminário foi promovido pela 
Faculdade de Economia da Univer- 
sidade Nova de Lisboa e contou 
com o alto patrocínio da «Inforgal». 
À sessão de encerramento presidiu 
Maria Barroso Soares, em repre- 
sentação do Presidente da Repúbli- 
ca, encontrando-se, igualmente, 


Um indivíduo, presumível perigoso cadas- 
trado envolvido no roubo de automóveis em 
Leiria, conseguiu fugir a uma perseguição efec- 


tuada pela PSP local, a qual acabou por deter o 


companheiro do suspeito. 


Segundo uma fonte policial, nesta acção, 
integrada num serviço especial destinado à re- 
cuperação de viaturas roubadas, a PSP terá 
ferido o perseguido, já que o carro roubado que 
lhe permitiu a fuga foi, posteriormente, recu- 
Ígios de sangue. 

Tudo começou quando elementos da polícia 
descobriram, num bairro citadino ainda em fase 
de construção, um automóvel «Austin Mon- 
tego», cuja matrícula figurava na lista de via- 


perado e nele detectados vest 


turas roubadas. 


presentes o reitor da Universidade 
de Vila Real, Femando Real, direc- 
tor da Faculdade de Economia da 
Universidade Nova, Jaime Reis, O 
presidente da Câmara de Vila Real, 
Armando Moreira, e o industrial ÁI- 
varez Troncoso. 

António Borges, da Faculdade de 
Economia, fez, na sessão de encer- 
ramento, a apresentação das con- 
clusões do seminário aludindo ao 
teor das diversas comunicações, 
que, embora algumas delas retra- 
tassem fenómenos directamente li- 
gados com a realidade de outros 
países, são susceptíveis de conter 
ensinamentos bastante úteis para a 
nossa economia. 


Repensar 
receitas para a SS 

Sobre o sistema de Segurança 
Social português e a crise financei- 
ra que se adivinha, foram debatidos 


õe o «dedo na ferida» 


ESTÁ IMINENTE CRISE 


ela, bem como as formas de mini- 
mizar os seus efeitos. 

O aspecto dramático da questão 
deverá — segundo sublinhou Antó- 
nio Borges — ser reduzido, «quer 
através de um crescimento econó- 
mico mais rápido, quer através de 
uma modificação da idade de re- 
forma, quer através de um aumento 
de contribuições ou do financia- 
mento da Segurança Social com 
outro tipo de receitas do Estado». 

Nos debates estiveram, funda- 
mentalmente, em foco os «modelos 
aplicados de equilíbrio geral», con- 
siderados, hoje, uma das mais pro- 
missoras e activas áreas de investi- 
gação económica. São modelos es- 
truturais que pretendem represen- 
tar O processo de afectação de re- 
cursos numa economia de mer- 


Tradicionalmente, as principais 
aplicações deste tipo de modelos 
tem-se localizado na incidência fis- 
cal e na simulação de políticas de 
liberalização do comércio intema- 
cional. Contudo, o crescente nú- 
mero de investigadores que traba- 
lham com tal tipo de modelos tem 
levado a aplicações muito diversas, 


os factores que contribuem para . em áreas como política industrial, 


Detido companheiro do suspeito 


PSP DE LEIRIA ENVOLVEU-SE 
EM TIROTEIO COM CADASTRADO 


crime. 


polícias». 


Os agentes contavam com esta possibili- 


A PSP, apostada em resolver os inúmeros 
furtos de automóveis registados ultimamente 
em Leiria, decidiu montar uma operação con- 
fiante no regresso dos criminosos ao local do 


"A ideiaviria a ser coroada de ôxito, já que na 
madrugada de sábado, dois indivíduos suspei- 
tos, viajando numa carrinha «Peugeot 204», 
tentaram recuperar o «Austin». 

Apesar do cerco montado e do disparo de 
alguns tiros por parte de agentes, um dos indiví- 
duos conseguiu introduzir-se na viatura e arran- 
car em direcção à estrada para a Figueira da 
Foz, não sem primeiro «tentar atropelar um dos 


Alexandre Parafita 


energética e agrícola, problemas de 
distribuição de rendimentos, ques- 
tões orçamentais e de financia- 
mento do Estado, entre outras. 

Em Portugal — segundo toi re- 
velado no seminário - o Gabinete 
de Análise Económica da Facul- 
dade de Economia tem utilizado 
modelos de equilíbrio geral em 
vários trabalhos de investigação, 
que vão desde a análise de impacto 
na economia do Imposto sobre o 
Valor Acrescentado, ao estudo dos 


cenários de evolução do sistema de 


Segurança Social e a interdepen- 
dência entre o crescimento econó- 
mico e o sector das telecomunica- 
ções, entre outros. 


A esposa do Presidente da Repú- 
blica, a encerrar o seminário, elo- 
giou as universidades presentes e 
os organizadores, pela capacidade 
demonstrada em promover este 
«contacto com outras mentalidades 
e experiências, o que é franca- 
mente positivo para nós». 

«Só assim, podemos hoje om- 
brear com os outros países, sem 
continuarmos a ser o parente pobre 
da Europa» — sublinhou a represen- 
tante do Chefe do Estado. 


dade de fuga e tinham já atravessado um dos 
seus carros na estrada, no entanto, o fugitivo 
«galgou a divisória» e seguiu rumo contrário, 
em direcção ao sul. 


Pouco tempo depois, os agentes recupera- 


ram a viatura, que se encontrava abandonada, 
com um pneu furado, na estrada nacional n.º 1, 
a três quilómetros de Leiria. 
-— A PSP, segundo a mesma fonte, suspeita 
que o fugitivo, devido ao seu modo de actua- 
ção, seja um perigoso cadastrado que se en- 
contra a monte. 

O indivíduo detido, um companheiro do fugi- 
tivo que não chegou a sair da carrinha «Peu- 


geot», foi presente ao tribunal de instrução cri- 


minal, tendo «saído sob fiança». 


CPCS: GOVERNO E CENTRAIS 
QUEREM REABRIR DIÁLOGO 


Reina o desconcerto no Conselho Permanente de 
Concertação Social. Por desacordo entre o Governo e as 
centrais sindicais, nomeadamente, já que as confedera- 
ções patronais tem estado, no mínimo, em sintonia com 
as posições governamentais. Contudo, parece que me- 
lhores relações se avizinham, pois ninguém quer ficar 
com o odioso de barrar os caminhos para o diálogo. 


Com efeito, o Ministério das Fi- 
nanças afirma-se também ele in- 
teressado na concertação social e 
passa a bola para o campo das 
centrais sindicais, nomeadamente 
para o da UGT, para que estas 
apresentem uma nova proposta 
concreta de acordo social, designa- 
damente sobre os rendimentos e os 
preços, a ser discutido pelos parcei- 
ros sociais e pelo Govemo. 

«A porta está aberta» — referiu- 
nos uma fonte do Ministério das Fi- 
nanças, que adiantou que Miguel 
Cadilhe interrompeu a última reu- 
nião do Conselho porque «nenhum 
parceiro social apresentou propos- 
tas concretas para serem discu- 
tidas». 

«Não tem que ser sempre o Go- 
veno a apresentar propostas. O mi- 
nistro explicou na reunião que de- 
vido aos trabalhos exaustivos do 
Orçamento de Estado não tinha 
qualquer documento a propor, mas 
por outro lado mais ninguém falou. 
Todos se mantiveram calados» — 
adiantou a nossa fonte. 

Sobre o facto, bastante referen- 
ciado na Comunicação Social, de o 
ministro Miguel Cadilhe não ter 
marcado uma data para nova reu- 
nião, a fonte ministerial que temos 
vindo a veicular apenas explicou 
que «essa tem sido a norma». À 
nossa fonte adiantou ainda que até 
Outubro não deve haver nova reu- 
nião no âmbito da Concertação So- 
cial, precisamente devido aos tra- 
balhos do Orçamento, que por sua 


vez deve estar a ser esperado 
pelos parceiros sociais devido às 
indicações sobre política macroe- 
conómica que o Govemo preten- 
dera implementar para o próximo 
ano. 

«Por vezes, o conselho é badala- 
do por questões internas das orga- 
nizações dos parceiros sociais. Há 
não muito tempo foi a CAP que re- 
solveu transportar para dentro do 
Conselho os seus problemas inter- 
nos e partiu a loiça, agora foi a UGT 
que, devido aos problemas intemos 
veio denunciar de forma violenta e 
em público um acordo sem informar 
previamente os restantes parceiros 
sociais e o Governo» — referiu a 
nossa fonte, que adiantou que «o 
ministro não gosta de chover no 
molhado» - para explicar o mu- 
tismo de Miguel Cadilhe no final da 
controversa reunião. 

Continuando a argumentar que a 
razão invocada pela UGT para de- 
nunciar o acordo sobre rendimen- 
tos e preços para o presente ano «é 
falsa porque só em finais de 1989 
se poderia confirmar ou não as me- 
tas de inflação tidas como referen- 
ciais», a fonte ministerial assegurou 
a disponibilidade de Miguel Cadilhe 
para discutir uma proposta de mé- 
dio prazo, como a que a UGT «insi- 
nuou» a Cavaco Silva. 


CGTP-IN: Inflação motivada 
por lucros do capital 


«As medidas anunciadas na 
quinta-feira demonstram que o go- 


vemo assumiu o seu fracasso na 
meta que impôs para a inflação 
sem dialogar com os parceiros so- 
ciais» — disse-nos Manuel Carvalho 
da Silva, coordenador da CGTP-IN. 

Carvalho da Silva referiu ao nos- 
so jornal a perspectiva da sua cen- 
tral sindical sobre o futuro da con- 
certação social. 

«Tenho assistido a uma fuga ao 
diálogo com os representantes dos 
trabalhadores, que também se es- 
tende à concertação social» — conti- 
nuou o dirigente da CGTP-IN, para 
quem as discussões travadas na- 
quele órgão «não tiveram conteúdo 
concreto». 

Carvalho da Silva disse, por outro 
lado, que o Govemo procurou na 
concertação social apenas uma 
«câmara de eco das suas posi- 
ções». 

Fundamentando as suas opi- 
nões, o dirigente da CGTP-IN notou 
que, por exemplo, no que diz res- 
peito ao acordo de rendimentos e 
preços para 1988, o Governo apre- 
sentou uma proposta com políticas 
já definidas e impôs metas, como a 
da inflação esperada, sobre quais 
não permitiu — segundo ele — uma 
discusão aberta. O coordenador da 
CGTP-IN apontou ainda outros 
exemplos para além da inflação, 
nomeadamente a subida do salário 
mínimo (de 7,9 por cento) quando 
segundo ele — «o próprio Governo 
possuía estudos que apontavam 
para a a viabilidade de uma subida 
de 13 por cento». 

Carvalho da Silva salientou, por 
outro lado, que «a culpa da inflação 
não foi dos salários, mas dos lucros 
do capital» pelo que — no seu en- 
tender — «O Governo terá agora que 
tirar as devidas ilacções e compen- 
sar os trabalhadores». 

Não obstante, as críticas da 
CGTP sobre o estado da concerta- 


ção social, Carvalho da Silva — que 
se classificou como «um homem 
que acredita sempre nas pessoas» 
- referiu que «a seriedade e a jus- 
teza que o-Govemo demonstrar no 
futuro vai ser determinante». 


UGT: INE 
dá-nos razão 


«Estamos dispostos a continuar 
na Concertação Social. Apenas 
queremos que haja disponibilidade 
dos outros parceiros sociais e do 
Govemo e que as previsões se fun- 
damentem em dados mais sólidos» 
-— declarou ao «CP» Rui Santos Al- 
ves, membro do Executivo da UGT. 


Este dirigente da UGT refere 
ainda que os últimos dados do Insti- 
tuto Nacional de Estatística, que 
«indicam mais 2,5 por cento no ní- 
vel de inflação do que o perspecti- 
vado pelo Governo, dão razão à 
UGT por ter denunciado o acordo 
sobre rendimentos e preços». 


Rui Santos Alves disse ainda que 
«O Govemo continua a manifestar 
má vontade, pois nas últimas medi- 
das que tomou e em que anunciou 
incentivos fiscais para as empresas 
pretende que estas mantenham os 
salários nos níveis que o Executivo 
pretende e que não repõem o poder 
de compra dos trabalhadores». 


O dirigente da UGT voltou a falar 
da disponibilidade da sua central 
sindical em discutir um acordo de 
médio prazo (um horizonte tem- 
poral de três anos) que envolva 
componentes como as medidas de 
modemização da economia, os ní- 
veis de emprego, entre outros, 
desde que «haja contrapartidas de 
ordem social», como referiu. 


Joaquim Fonseca 


Sociais-democratas 
vencem na Suécia 


O Partido Soclal-Demoçrata deve manter-se no poder na Sué- 
cla, após as eleições de ontem, indicavam projecções de computa- 
dor na Televisão sueca. 

As projecções indicavam que soclal-democratas e comunistas 
obterão uma maloria absoluta de 179 lugares, num total de 349 do 
Pariamento, com os primeiros a manter os seus 159 assentos e os 
últimos a ganhar um lugar para 20. 

Igualmente, prevé-se a entrada dos «Verdes» pela primeira vez 
no Pariamento, com um total de 18 lugares. 


PSD ganha eleições 
em Maceda (Ovar) 


O PSD ganhou, com 686 votos, as eleições Intercalares para a 
Assembleia de Freguesia de Maceda, concelho de Ovar, que ontem 
se realizaram. 

Alcino Óscar Lopes da Silva encabeçou a- lista dos social 
democratas, em confronto com uma outra da CDU que obteve 454 
votos. 


& múmaro due stonoros Insornai na Maguenta é 49/2098, os 
quais apenas 1.173 participaram no acto : 

As eleições foram convocadas devido a irregularidades atri- 
buídas a dois membros da junta anterior, que o Governo Civil de 
Aveiro confirmou, destituindo-os. 


Portex-In 
encerrou ontem 


A Portex Primavera/Verão/89 encerrou ontem as suas portas, 

depois de ter sido visitada por 4.625 profissionais, 494 dos quais 
, anunciou o Gabinete Portex. 

Segundo a organização do certame, foram ultrapassadas to- 
das as expectativas, após a significativa afluência de compradores 

ros à Portex. 

O malor lote de visitantes estrangeiros velo de Espanha (94), 
logo seguida da França (74), República Federal da Alemanha (53), 
Reino Unido (37), Holanda (37) e itália (33). 

Uma das grandes apostas do Gabinete Portex para esta feira 
tol o «show de moda», que teve um grande Impacto junto dos 
visitantes e serviu de estímulo para os jovens estilistas portu- 


gueses. 


Barcelos: Jovem 
morto a tiro 


Um jovem fol morto a tiro, anteontem à noite, em Souto de 
Oleiros, Galegos de Santa Maria, Barcelos, por um conterrâneo, 
em circunstâncias ainda não totalmente apuradas. 

A vítima, José Campos Pereira, casado, de 25 anos, madeirel- 
ro, morador no Lugar de Souto de Oleiros, Galegos de Santa Maria, 
fo! encontrado junto do cemitério da localidade, atingido no tórax, 
tendo sido transportado pelos Bombeiros Voluntários de Barcelos 
ao hospital local, onde acabaria por falecer. 

O presumível autor do disparo, feito com uma pistola de call- 
bre 6.35, é Américo Gonçalves Marques, casado, de 50 anos, resi- 
dente no Lugar de Casal do Monte, na mesma 

Entre ambos, segundo apurámos, houve várias discussões 
durante o dia e princípio da noite, em estabelecimentos comerciais 
da freguesia. 

A GNR deteve o suposto homicida cerca 2 horas de ontem, 
quando este entrava em casa, tendo ficado detido no posto daque- 
la força policial. 


Despiste de autocarro 
faz um morto 


Um morto e 30 feridos, dos quais dez em estado grave, é o 
balanço provisório de um acidente provocado pelo despiste de um 
autocarro dos Transportes Urbanos de Braga (TUB), em plena 
cidade, na Avenidade da Liberdade, ao fim da tarde de ontem. 

Cenas de pânico, muito sangue nos passeios da Avenida e 
uma grande confusão no Hospital de São Marcos, com a chegada 
dos sinistrados, transformaram o sossego habitual das tardes de 
domingo na Cidade dos Arcebispos. 

Tudo aconteceu quando um autocarro proveniente do Samel- 
ro, que iniclava novo percurso, por causas ainda a averiguar, 
derrubou um poste de Iluminação, galgou o passeio da Avenida da 
Liberdade cerca de 50 metros, e derrubou tudo que encontrou à 
sus frente — abrigos, placas de publicidade e passageiros que 
aguardavam o autocarro. 

Posteriormente, o autocarro, com um telhado de um dos abri- 
gos de passageiros no pára-brisas, atravessou a faixa de rodagem 
em que seguia e ficou atravessado na de sentido contrário. 

Pelo chão ficaram, para além dos estragos materiais, Inú- 
meros feridos, entre eles uma senhora de cerca de 70 anos, que 
morreu pouco depois. 

Acorreram ao local diversas ambulâncias de várias copora- 
ções de bombeiros que se encontravam no Hospital de São Mar- 
cos e que foram requisitadas para a Avenida da Liberdade. Foram 
transportados para aquela unidade hospitalar cerca de três deze- 
nas de feridos, dez dos quais em estado grave, com ferimentos em 
várias partes do corpo. 

Ao princípio da nolte, perante a confusão criada na Urgência 
do «São Marcos», corriam rumores, não confirmados, de uma 
segunda vítima mortal. 

As primeiras Investigações apontam para a falha dos travões 
ou para a colagem do acelerador do autocarro, cujo condutor, 
refira-se, também ficou ferido. 


Leiria: acidente 
provoca três mortos 


Três pessoas morreram e seis ficaram feridas, duas das quais 
com gravidade, na colisão de dois veículos, ocorrida anteontem à 
noite à saída da ponte de Carreira de Cima, a 16 quilómetros de 
Leiria — informou a GNR local. 

O choque deu-se na EN 109 quando um dos veículos, um carro 
ligeiro cujos três jovens ocupantes morreram, tentou ultrapassar 
um outro, tendo o condutor perdido o controlo do veículo, aparen- 
temente por excesso de velocidade. 

Segundo a versão de um dos sobreviventes, citada pela GNR 
local, o condutor do automóvel ligelro, que segula no sentido 
Figueira da Foz-Leiria, terá, depois da ultrapassagem, perdido o 
controlo do veículo, que ficou atravessado na estrada numa curva 
à saída da ponte, onde fol partido ao melo por uma carrinha que 
seguia em sentido contrário. 

Metade do carro despenhou-se, em chamas, por uma rampa, 
matando os ocupantes, todos na casa dos 20 anos. 

Os mortos, residente na área de Leiria, são Luís Manuel Agos- 
tinho Mendes (condutor), Fernando Pereira de Sousa e Salvador de 
Jesus Cordeiro. 

Os feridos ligeiros, que segulam na carrinha, são Walter Ma- 
nuel Nunes Dias Ferreira, Janina Ferreira Mota e Ervererie Mota. 

Hospitalizados, em estado grave, ficaram Maria do Céu Fer- 
nandes Pinto e o condutor da carrinha, Jose Luís Gomes Pagalo. 
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Comando do Campeonato é quadripartido... 


«DRAGÕES» 


NÃO VIRAM 
ESPECTÁCULO 
DE SEUL... 


Por completo, realizou-se ontem a 5.º jornada do Nacional «maior». 
Com novidades, tais como a vitória fora (e única) do Sporting, a primeira 
derrota do Boavista e, ainda, a perda da liderança isolada do 
Belenenses. Agora, de facto, o comando está entregue aos quatro mais 
prestigiados clubes portugueses. Com o campeão a não comprometer 
pontos, sem ser brilhante. No «ano do Dragão», os «dragões» não 
imitaram a cerimónia de abertura dos Jogos Olímpicos, dando 


espectáculo de segunda... 


«Nacional» de Ténis de Primeiras Categorias 


JORNADA SEM SURPRESAS 


Após a disputa de duas jor- 
nadas (sábado e domingo) 
das provas de qualificação de 
singulares masculinos e femi- 
ninos serão hoje conhecidos 
os jogadores apurados para 
os respectivos quadros princi- 
pais do Troféu Videotex/Cam- 
peonato Nacional de Primeiras 
Categorias, a decorrer nos 
«courts» do Clube de Ténis do 
Porto. 

Com a participação de 25 
jogadores — dos quais apenas 
quatro terão acesso ao quadro 
principal - o «qualiving» de 
singulares homens não ofere- 
ceu grandes surpresas e dos 
oito cabeças-de-sério apenas 
Marco Aguiar —- batido por 
Emanuel Couto — não conse- 
guiu o apuramento para a úl- 
tima ronda da qualificação. 

No «qualifying» feminino, 
Mónica Pereira e Eva Men- 
donça discutem hoje um lugar 
no quadro principal, o mesmo 
sucedendo com as vence- 
doras dos encontros Anabela 
Casas Novas-Maria Rego e 
Luísa Gouveia-Sandra Mar- 
ques. 


PATROCÍNIO DE 
(O Comércio do Horto 


COLABORAÇÃO 


Entretanto, hoje está pre- 
vista a realização do sorteio 
dos quadros finais de singula- 
res homens, singulares senho- 
ras e pares homens, e conti- 
nua ainda em dúvida a partici- 
pação do bi-campeão nacional 
João Cunha e Silva. Este joga- 
dor ganhou ontem a segunda 
ronda do «qualifying» do 
Grande Prémio de Bari, em 
itália, e tentar amanhã a sua 
entrada no quadro principal 
desse tomeio defrontando o 
vencedor do encontro entre o 
chileno Gajardo e o italiano 
Restelli. 

Portanto, não se confirma a 
lesão deste tenista, que es- 
taria na eventualidade de ser 
sujeito a uma intervenção 
cirúrgica, conforme publicá- 
mos na nossa edição de 
ontem. 

Eis os resultados das pro- 
vas de qualificação (masculi- 
nos e femininos): 


Segunda ronda 


Rui Sousa v. Diogo Nápoles, 
6-4, 6-2; José Fernandes v. 
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Luís Filipe Amaral, 6-1, 6- 
2; José Maria Santiago v. 
Sérgio Matos, 6-4, 6-2; 
Gonçalo Magalhães v. Ale- 
xandre Saraiva, 4-6, 7-5, 6- 
4; André Quieiros v. Luís 
Coelho, 6-1, 6-1; Paulo 
Brás v. Bruno Fonseca, 7- 


6, 7,6; Emanuel Couto v. 
Marco aguiar, 6-0, 6-2; Ri- 


cardo Cayollla v. Vasco 
Graça, 6-3, 7-6. 


Singulares senhoras 


Luísa Gouveia v. Ana Paula 
Lima, 6-2, 2-0 e desistên- 
cia; Mónica Pereira v. An- 
tónia Sanches, 6-0, 6-0: 
Eva Mendonça v. Márcia 
Cardoso, 6-1, 5-7, 6-3. 

Os encontros de apura- 
mento para o quadro principal 
(quatro jogadores para o tor- 
neio masculino e duas joga- 
doras para o torneio feminino) 
têm lugar hoje a partir das 10 
horas. 
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Setúbal - Est. Amadora 
Nacional - Sporting 

Chaves - Boavista 

Sp. Braga - Penafiel 
Beira-Mar - Espinho 

Leixões - V. Guimarães 
F.C.Porto - Portimonense..... 
Benfica - Ac. Viseu ............. 
Belenenses - Marítimo .. 

D. Fafe - Farense............... 
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Um belo lance de futebol, com o «corte de carrinho 
(Foto António Femandes) 


IMPRÓPRIO PARA CARDÍACOS 


Setúbal, 1 
Amadora, 1 


Jogo no Estádio do BOnfim, em Setúbal, 
dirigido pelo árbitro Telxelra Dória, do Funchal, 
auxiliado por José Encarnação e Francisco Cal- 
delra. 


V. SETÚBAL — Meszaros; Crisanto (Cadete, 
66m), Edmundo (Mendes 75m), Quim e Flávio; 
Jorge Ferreira, Tueba, Vando e Aparício; Roça- 
das (cap) e Jordão. 


E. AMADORA — Melo (cap); Marlon, Duílio, 
Luís Carlos (Pedro Xavier, 46m) e Caetano; 
Barny, Bobó, Rebelo e Marlon Brandão (Ro- 
sário, 69m); Basaúla e Paulo Jorge. 


Acção disciplinar - cartões amarelos para 
Vando (48m), Quim (78m) e Aparício (89m), to- 
dos do Vitória de Setúbal, e Caetano (26m), 
Bobó (39m) e Barny (89m), do Estrela da Ama- 
dora. 


O encontro no estádio do 
Bonfim a que assistiram cerca 
de dez mil pessoas foi impró- 
prio para cardíacos, tais os 
acontecimentos em que o jogo 
foi fértil. 

O resultado do encontro em 
nada reflecte com verdade o 
que se passou nas quatro li- 


nhas já que a equipa-da casa 
tudo fez para fazer funcionar 
muitas vezes o marcador. 

O Estrela da Amadora sur- 
giu no Bonfim como uma equi- 
pa muito segura, com um sec- 
tor defensivo bem organizado 
e disposto a criar problemas 
aos sadinos. Quanto aos do- 


V. Guimarães ........ a 
Nacional... 
RE. VISON ..cecccecceceseces 
Portimonense......... e O 


» sobre Rui Águas, no FC Porto-Portimonense. 
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nos da casa, eram os favoritos 
e a eles competia criar oportu- 
nidades de golo, mais do que 
aos visitantes. E, de facto, o 
Vitória de Setúbal esteve à al- 
tura daquilo que lhe foi exi- 
gido. No entanto, o factor sorte 
funcionou mais uma vez a fa- 
vor dos visitantes. 


Desde o início que a pres- 
são foi sempre feita pelo Vi- 
tória de Setúbal, tendo-se os 
pupilos de João Alves reme- 
tido a uma posição defensiva. 
No sector recuado, Duílio co- 
mandou as operações e es- 
teve à altura pois foi um ele- 
mento exímio no corte dos ata- 
ques do Vitória de Setúbal. Os 
sadinos, com Aparício sendo o 
jogador mais avançado, rema- 
taram com perigo mas Melo, 
que se cotou como o melhor 
jogador em campo esteve 
sempre atento e neutralizou 
todos os intentos de golo do 
Vitória de Setúbal. 

Com uma marcação homem 
a homem, o Estrela da Ama- 
dora também não descurou o 
ataque e, na frente, Basaula e 
Marlon foram os jogadores 
que mais perto chegaram de 
Meszaros, através de jogadas 
construídas no meio campo 
por Bóbó. O Estrela da Ama- 
dora foi uma equipa que con- 
sentiu sempre o jogo no seu 
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Estrela brilhou em Setúbal 
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Est. Amadora - D. Fafe 
Sporting - Setúbal 
Boavista - Nacional 
Penafiel - Chaves 
Espinho - Sp. Braga 

V. Guimarães - Beira-Mar 
Portimonense - Leixões 
Ac. Viseu - F.C.Porto 
Marítimo - Benfica 
Farense - Belenenses 


mas... 


Tínhamos escrito netas páginas 
que se perfilava no horizonte do pas- 
sadofim de semana uma jornada sem 
surpresas. Falávamos, claro, com 
base na sempre falível lógica, coisa 
que no mundo do futebol fica sempre 
a perder (ainda bem) perante outros 
factores. 

Na verdade, não só o Marítimo se 
plantou em Belém de forma adulta, 
quase surpreendendo os então co- 
mandantes, como também o Estrela 
ds Amadora, refeito de um mau Início 
de campeonato, se deslocou ao Bon- 
fim para impor um empate que, qui- 
sesse o destino, bem poderia ter sido 
vitória. 

Os «azuis» tremeram frente aos 
Ilhéus, conseguiram segurar um em- 
pate que os coloca em Igualdade pon- 
tual com os mais fortes pretendentes 
ao título — o Porto, o Benfica e o Spor- 
ting, cada qual cumpridor da sua obri- 
gação nos jogos que lhes couberam 
em sorte. 

A perder por dois a zero, com golos 
maritimistas de Rul Vieira e Esquerdi- 
nha, fol preciso ao Belenenses modifl- 
car, pela mão de Mortimore, o esque- 
ma atacante da equipa para conse- 
guir, pelos pés de Miadenov (que se 
repete como um «extra» do nosso fu- 
tebol) e de Chico Faria (um jogador 


HISTÓRICOS DOMINAM 
PANORAMA DO CAMPEONATO 


que progressiamente caminha para o 
«top»). 

Os azuis veêm-se agora acompa- 
nhados pelos crónicos candidatos ao 
título que venceram os respectivos 
compromissos. Desenvoltamente 
(tanto quanto os números podem evi- 
denclar), o Benfica que a tanto obri- 
gava o carácter de neófito do Acadé- 
mico de Viseu e o crescendo de forma 
que se nota pelas bandas da Luz. E, 
neste capítulo, cumpre Interrogar: 
serão mais Importantes para o Ben- 
fica os reforços «caseiros» dos encar- 
nados (Vata e o recuperado Chalana) 
ou as vedetas do «escrete» canarinho 
pagas a peso de... dólares? 


Numa outra medida (porque se des- 
locou ao campo do advergario), o 
Sporting confirmou que tem «unhas» 
para «esgadanhar» o tíltulo, se bem 
que a vitória tangencial (com golo sal- 
vador do já messiânico Oceano) per- 
mia referir as dificuldades sentidas 
pelos «leões» ante os «cordeiros» de 
Autuorl. Uma vitória, todavia, que 
mantém os homens de Alvalade na 
calha do primeiro lugar. 


Por seu tumo, o FC Porto, dentro da 
periciitância a que nos vem habl- 
tuando, venceu pela tangente o Porti- 
monense, cumpriu a sua obrigação, 


Bernardino Chamusca 


mas deixou Insatisfeita a devoção de 
milhares de apaniguados que come- 
çam a perguntar até quando terão de 
£e contentar com o «um-zerinho» da 
praxe recente. Seja como for, asplra-- 
ções intactas e primeiro lugar de par- 
ceria com os grandes hitóricos do 
nosso futebol. 


Nota de relevo val, naturalmente, 
para o empate que o Estrela da Ama- 
dora impôs ao Setúbal (dizemos Im- 
po$, na medida em que o Estrela es- 
teve na posição de vencedor até três 
minutos do final da partida), demons- 
trando que o conjunto de João Alves 
começa a tomar forma e, com os no-' 
mes de que dispõe, pode situar-se em 
posição tranquila na classificação. 


Para além destas notas, refiram-se, 
positivamente, o empate do Penafiel 
em Braga (um travão à carreira dos 
arsenalistas), as vitórias do Chaves 
(cortando o passo ao Boavista), do 
Fate frente ao Farense (estreia posi- 
tiva dos fafenses em casa), do Lel- 
x6es perante o Guimarães («quo va- 
dis», dr. Geninho?) e do Beira Mar 
face ao Espinho. 

Afinal, cinco jornadas decorridas, 
os «históricos» do nosso futebol 
colocaram-se à cabeça do pelotão e 
dominam as operações. Até quando? 


Rogério Severino 


meio campo a contar com a 
defesa e deu-se bem, pois as 
'perdidas' do Vitória estiveram 
em foco, nomeadamente por 
Aparício, Jordão, Vando e 
Tueba. 

O Vitória de Setúbal tudo fez 
para marcar, não lhe faltando 
inúmeras oportunidades, mas 
as intervenções de Melo foram 
suficientes para que os inten- 
tos do Vitória de Setúbal ficas- 
sem frustrados. 


A forma endiabrada como 
os sadinos surgiram na se- 
gunda parte dava o tom de 
que algo ia suceder. De facto, 
sucedeu... mas não para os 
donos da casa. Assim, aos 
61m., na sequência de um 
contra ataque, Basaúla, na 
grande-área, passou o esféri- 
co a Marlon que após um dri- 
ble a um defesa sadino viu que 
Meszaros vinha ao seu encon- 
tro. Com um perfeito chapéu, 
inaugurou o marcador. 

O resultado era contra a cor- 
rente, o que é normal em fute- 
bol e o factor sorte começou a 
funcionar. 

Os protestos do público 
(sem razão na medida em que 
a equipa sadina se entregou à 
luta) eram visíveis e audíveis 
mas o Estrela da Amadora ga- 
nhou fôlego e provocou certa 
desorientação nas hostes sa- 


dinas. A partir daí as coisas 
começavam a correr mal ao 
Vitória de Setúbal, sendo as 
coisas avolumadas com o 
«caso do jogo». 


Aos 78m, na sequência de 
uma jogada individual de Pe- 
dro Xavier, este é derrubado 
por Quim na grande área sa- 
dina o que dá origem a grande 
penalidade. Chamado a mar- 
car, Pedro Xavier atira o es- 
férico à barra, não conse- 
guindo converter. A partir daí o 
ânimo do Vitória de Setúbal 
voltou e, com Cadete a servir 
Jordão num cruzamento , 
este, oportuno, aproveitando 
um espaço deixado por Melo 
fez a igualdade, resultado com 
que terminou o encontro. 


Quanto ao Estrela da Ama- 
dora foi uma equipa que veio 
provar que já não há equipas 
fáceis. Não foi o bombo da 
festa e esteve à altura. Mesmo 
durante muito tempo jogando 
à defesa, portou-se bem e po- 
deria até ter ganho o encontro, 
se o penalty fosse convertido. 

O encontro teve o mérito de 
fazer salientar o guardião 
Melo, capitão do Estrela da 
Amadora e a grande figura do 
encontro. Foi o terror de Jor- 
dão, Aparício e outros, cor- 
tando sempre as jogadas e fa- 


zendo com que o resultado 
fosse falseado. 

No Vitória de Setúbal salien- 
tamos Tueba, Vando, Roça- 
das e Jordão e no Estrela da 
Amadora, Melo, Duílio, Basau- 
la e Marlon foram os que mais 
se destacaram. 


Quanto ao trabalho de Tei- 
xeira Doria, o juíz do Funchal 
não esteve à altura de dirigir a 
partida. Muito inseguro criou 
problemas e mostrou injusta- 
mente cartões amarelos, pelo 
que não realizou um bom tra- 
balho. 


Melhores marcadores 


VATA NA FRENTE 
COM 5 GOLOS 


O avançado benfiquista Vata marcou ontem dois golos 
que contribuiram para a vitória do Benfica por 4-0 sobre o 
Académico de Viseu e isolou-se no comando da lista dos 
melhores marcadores do Campeonato Nacional de futebol da 
| Divisão, depois de disputada a quinta jornada. 

Vata tem cinco golos, mais um que Chico Faria, do 
Belenenses, e que Rui Jordão, do Setúbal, que marcaram um 
tento nos empates conseguidos pelas suas equipas. 

A lista dos melhores marcadores ficou assim ordenada: 

Vata (Benfica), 5; Chico Faria (Belenenses), 4; Amâncio 
(Penafiel), 3; Jordão (Setúbal), 3; Celso Maciel (Chaves), 3; 
Miadenov (Belenenses), 2; Pedro Xavier (Amadora), 2; Aziz 
(Espinho), 2; Jorge Silva (Marítimo), 2; Jorge Andrade (Boa- 
vista), 2; Ivan (Espinho), 2; Silas (Sporting), 2; Vando (Setú- 
bal), 2; Aparício (Setúbal), 2; Roçadas (Setúbal), 2; Paulo 
Monteiro (Belenenses), 2; Marion (Amadora), 2: Abdel-Ghany 
(Beira Mar), 2; Oceano (Sporting), 2. 
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Jogo no Estádio das Antas, perante cerca 
de 30 mil espectadores. 


ÁRBITRO: António Marçal, de Lisboa, coad- 
juvado por Alfredo Alexandre e por Francisco 


Goulão. 


FC PORTO: Zé Beto; João Pinto, Dito, Kon- 
goloe Branco; Jaime Magalhães, Andrée Sousa; 
Vermelhinho, Gomes e Rui Águas. 


SUBSTITUIÇÕES: aos 59 minutos, Everton 
rendeu Branco e, aos 87 minutos, Domingos 
entrou para o lugar de Jaime Magalhães. 


PORTIMONENSE: Figueiredo; Nivaldo; José 
Carlos, Aurélio, Major e Chico Zé; Augusto, 
Pires, Skoda e Floris; Cadorin. 


SUBSTITUIÇÕES: Cajuda fez entrar, aos 67 
minutos, Justiniano para o lugar de Augusto e, 
aos 82 minutos, José Pedro rendeu Floris. 


AO INTERVALO: 0-0 


ACÇÃO DISCIPLINAR: «amarelos» para Pires 
(35m), Skoda (46m), Figueiredo (76m) e Nivaldo 


(76m). 


MARCADOR: João Pinto, aos 76 minutos. A 
defesa do Portimonense adiantou-se, Dito lançou 
a bola, João Pinto desmarcou-se rapidamente, 
isolou-se, e fez um «chapéu» a Figueiredo. 


O FC do Porto teve ontem, 
no Estádio das Antas, de suar 
muito para conseguir levar de 
vencida a bem estruturada 
turma do Portimonense, fa- 
zendo sofrer os seus asso- 
clados até aos 76 minutos. 
Ainda não foi desta vez que os 
portistas fizeram a exibição que 
os seus uados espera- 
vam, pri Ve diado ó sets já 
mostraram uma malor desen- 
voltura, nomeadamente na pri- 
meira parte. 

Costuma-se dizer que ri 

u o que a outra deixa. 
OE Ta Antas, o Porti- 
monense preocupou-se, funda- 
mentalmente e quase exclusi- 
vamente, em pontuar. À ph 
tuar era manter o nulo inicial, era 
tapar todos os caminhos para a 
baliza de Figueiredo, era colo- 
car a bola o mais longe possível 
da sua grande área. 

Cajuda, como frisou no final 
do encontro, velo com a espe- 


ps 2 E 
André em de 


E 


rança de levar um ponto. Para 
isso montou um esquema re- 
forçadíssimo. Na defesa, Ni 
valdo era o libero, o homem cuja 
missão era rectificar os falhan- 
ços dos outros dois centrais - 
Aurélio e Major - a braços com a 
marcação aos dois pontas de 
lança contrários. 


Nos flancos, o técnico al- 
garvio encostou Floris na 
esquerda e Augusto na direita, 
tendo em vista evitar as des- 
cidas dos laterais portistas. Lá 
na frento, Cadorin era um 
homem só, mas sempre na mira 
de aproveitar uma bola para 
lançar o contra-ataque. 


Quanto ao FC do Porto, o 
seu e ma de jogo era o 
habitual. Dois pontas de lança - 
Gomes e Rui Águas -, Ver- 
melhinho na esquerda e Jaime 
Magalhães na direita, enquanto 


que Sousa e André eram os 


municiadores dos seus com- 
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uilíbrio, face à entrada de um adversário. 


e... oe... .....e...€ 


O "a E O E” E 


panheiros mais avançados. 

E a verdade é que os portis- 
tas até começaram o encontro 
em bom ritmo. Logo aos 2 mi- 
nutos, Branco marcou um 
canto, Kongolo cabeceou para 
Rul Águas que, também de 
cabeça, deu para Gomes. O 
bota de ouro, apertado por um 
defesa contrário, ramatou ao 
tado. 

Era o primeiro sinal das in- 


tenções portistas que teria logo 
continuação pa Rui Aguas, 
na direita, desenvencilhou-se 


de um adversário, centrou re- 
cuado para Sousa aplicar um 
pon forte, de primeira, bem 
defendido por Figueiredo. 

Ao pendor atacante dos lo- 
cais respondiam os algarvios 
com tímidos ensaios de contra- 
ataque que, no entanto, não 

avam para incomodar o 
último reduto dos «dragões». 
Cinco minutos depois do lance 
atrás referido, Rui voltou 
a fazer «miséria» na direita. 
José Carlos foi primorosamente 
afastado do lance pelo ponta de 
lança contrário que depois ten- 
tou servir Gomes. Contudo, a 
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derrotados das Antas. 


bola seria desviada por um de- 
fensor contrário. 
de dominarem as 
operações, os portistas 
continuavam a usar (o abusar) 
quase só o lado direito do seu 
ataque, enquanto que na 
esquerda, Vermelhinho tinha 
tendôncia para flectir para o 
centro. Tal estado de coisas 
implicava que a penetração era 
lenta e dava tempo aos homens 
do Algarve de se colocarem nas 
suas posições. 
Aliás, foram sintomáticas as 
dificukdades sentidas pelos 
seo de Cajuda sempre que a 
a era centrada junto à linha 
de fundo. 


Atacar muito 
não chega 


As grandes sereis E 
perigo eram pertença dos 
mens orientados por Quinito. 
Refira-se a propoeno que só 
aos 20 minutos é que os foras- 
teiros lograram chegar até à 
baliza de Zé Beto, mas o remate 
de Pires saiu defeituoso e fraco. 

Assim, Sousa teve nos seus 
pés a hipótese de abrir o marca- 
dor, mas o número um por- 
timonense correspondeu com 
uma defesa espectacular, 

esviando a bola para canto e 
impedindo, assim, que o por- 
tontoso remate do número 10 
da casa só parasse nas suas 
malhas. 


Animados por este lance, os 
«dragões» carregaram ainda 
mais sobre o último reduto con- 
trário. Contudo, pela frente ti- 
nham uma equipa fortemente 
empenhada em defender, em 
tapar todo e qualquer caminho 
que pudesse colocar em perigo 
a igualdade no marcador. Numa 
da ser de esforços quase 
perteita, os portimonenses 
desdobravam em ajudas pre- 
cisas e rápidas, desmulipli- 
cando-se e ocupando com 
mestria a sua metade do rel- 
vado. 


Isso não impediu, no em- 
tanto, que o Porto não tivesse, 
nesta primeira parte, mais uma 
oportunkiade soberana para 
marcar. Foi aos 35 minutos 
quando Rui Águas, complet- 
amente sózinho, emendou, por 
cimadabarra, um livre marcado 
por João Pinto. 


Até ao Intervalo, o domínio 
continuou a ser pertença dos 
donos da casa. Contudo, esse 
ascendente não era suficiente 
para desfeitear Figueiredo e os 
seus pares, e a verdade é que o 
Porto continuava a denotar 
muitas dificukdades em entrar 
no último reduto contrário. 


No Início da segunda parte o 
cariz do jogo não sofreu 
qualquer alteração. O Porto 
Pi se fone balan- 
ceado no ataque, procurando o 
golo que não ecia, en- 
quanto que o Portimonense só 
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pensava em manter as suas 
redes invioláveis. 

A estratégia montada por 
Cajuda, e que tão bons resulta- 
dos dera na primeira metade, 
mantinha-se e a «luta contra O 
tempo» era um factor que bene- 
ficlava os forasteiros. 

Vermelhinho, no entanto, 
aos 53 minutos, contribuiu se- 
riamente para que as preten- 
sões contrárias se manti- 
vessem, rematando deficiente- 
mente à entrada da área, depois 
de uma tabelinha com Gomes. 


Everton: 
a chave 


Vendo que as coisas pouco 
ou nada se modificavam, o 
técnico azul e branco tentou a 
primeira modificação na sua 
equipa. Branco foi o defesa 
sa o, entrando para o seu 
lugar Everton, que assim fez a 
sua estreia na equipa do Porto. 
Com esta alteração, Andró foi 
ocupar a posição até aí 
preenchida por Branco, 
enquanto que Everton foi para o 
centro do terreno, descaído 
sobre a esquerda. 

E esta substituição quase 
que fa dando resultados imedia- 
tos, pois na cobrança de um 
livre, Everton amorteceu com o 
peito a bola, dando para 
Gomes, que rematou de pronto. 
O esférico seria rechaçada pela 
defesa contrária e sobraria para 


Prof. João Mota confiante: 


JÁ TIVEMOS PERÍODOS 
DE BOM FUTEBOL 


No final do encontro, as opiniões dos res- 
ponsáveis das duas equipas não eram coin- 
cidentes. Para o «adjunto» portista prof. João 
Mota a vitória da sua equipa não sofre contes- 


tação. 


«Foi uma vitória bastante di- 
ficultada pelo nosso adversário, 
que se fechou muito bem, pro- 
curando tapar todos os cami- 
nhos para a sua baliza. Os joga- 
dores do Porto tiveram de lutar 
contra a adversidade e desde já 
quero dar os meus parabéns a 
estes profissionais que tão bem 
souberam lutar contra essa 
adversidade. Estamos em pri- 
meiro lugar e esse 6 o nosso 
objectivo principal», começou 
por nos afirmar aquele elo- 
mento da equipa técnica dos 
«dragões» para, de seguida, 
salientar a melhoria da sua 
equipa: 

«Hoje (ontem) já tivemos 
períodos de bom lutebol a lem- 
brar a velha guarda. A exibição 
da equipa, nomeadamente 
nesses momentos, agradou- 
me e também agradou à massa 
associativa que brindou a 
equipa com um grande calor 
humano. Gostava de lembrar 


um penalty, do tamanho de uma 
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casa, que o árbitro não marcou. 
Estou convencido que não viu, 
mas a verdade é que existiu». 

O prof. João Mota salien- 
taria, ainda a propósito do tra- 
balho de António Marçal, que «é 
um árbitro jovem, de muito 
valor, mas desta vez não mar- 
cou um penalty e a verdade é 
que os penalties também de- 
ckdem os jogos». 


Cajuda: 
«Golo foi ilegal» 


O técnico Cajuda, como seu 
habitual «fair-play», não pou- 
pou o árbitro da partida, Con- 
tudo, antes daria a sua impres- 
são sobre o encontro: 

«Quase conseguia sair 
daqui com um ponto. Montei 
esta estratégia e a verdade é 
que ninguém pensava que o 
Portimonense viesse para aqui 
jogar ao ataque. Os meus joga- 
dores cumpriram escrupulosa- 
mente aquilo que eu indiquei e 


não mereceram a derrota. 
Aquele lance é que não estava 
nas minhas previsões». 

Sobre o lance do golo, o 
técnico algarvio afirmou: 

«Penso que é uma situação 
de fora de jogo posicional. Vão 
dizer que os jogadores não tive- 
ram interferência no lance, mas 
isso não é verdade, Perdemos 
injustamente com um golo que 
não foi legal. Mas esta é a 
segunda vez que perco aqui 
nas Antas com golo ilegal. No 
ano passado passou-se a 
mesma coisa. Mas não falo 
mais em relação aos árbitros». 


Nivaldo: «Tínhamos 
o jogo controlado» 


O capitão do Portimonense, 
Nivaldo, afirmou-nos sobre o 
encontro: 
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desporto -m: 


SUBIR «ESCADA» COM SACRIFÍCIO 


Rui Gomes (texto) António Fernandes (fotos) 


Rui Águas que remataria, mas 
Figueiredo opôs-se muito bem. 
O Porto aumentou a 
velocidade, encurralou o Porti- 
monense na sua grande área e 
tentou por todos os melos mar- 
car e os lances no último reduto 
dos homens de Portimão 
começaram a ser uma cons- 
y sp Aos 65 minutos, Rui 
guas foi derrubado por 
Aurélio, dentro da área de rigor, 
mas António Marçal, quanto a 
nós mal, nada assinalou. 

O Porto já jogava mais com 
o coração do que coma cabeça. 
O tempo estava a passar, os 
adeptos manitestavam amiuda- 
damente o seu desagrado 
sempre que qualquer coisa sala 
mal e o Portimonense conti- 
nuava no seu jogo destrutivo, 
certinho, de pontapé para a 
frente e salve-se quem pudor. 

Mas, aos 76 minutos, o 
Porto conseguiu finalmente o 

lo da vitória. A defesa do 
ortimonense adiantou-se, Dito 
fez um compasso de espera e 
lançou a bola para as costas da 
defesa contrária onde apareceu 
João Pinto, isolado, ria um 
a u» a ueiredo, que 
io ta da baliza. 

Os homens de Cajuda pro- 
testaram energicamente, facto 

lhos valeu dois cartões 
amarelos, a fora-de- 
jogo, mas Antônio Marçal não 
atendeu os seus protestos. 

Faltavam cerca de 15 mi- 
nutos para o termo do encontro 
e o Portimonense via ruir as 
suas pretensões de pontuar 
nas Antas. Dal que não sur- 
preendesse a mudança de ati- 
tude dos a los. Perdidos 

r um, os por cem, os 
apl Fa Cajuda aban- 
donaram a tela defensiva que 
até aí tinham vindo a executar e 

aram-se na tentativa de- 
sesperada de alcançar o em- 
pato. 

Contudo, seria ainda o Porto 
que causaria calafrios no último 
reduto contrário, atravós de um 
remate de Everton que saiu li- 
geiramente ao lado. 

A vitória final dos «dragões» 
foiinteiramente merecida e já se 
notaram melhorias na sua pro- 
dução. Com o tempo e através 
de uma plena integração dos 
novos elementos e também de 
um melhor aproveitamento da 
sua «asa» esquerda, os portis- 
tas, ao que tudo Indica, deverão 
estar próximo de «per- 
fomances» anteriores. 

Quanto ao Portimonense, a 
derrota foi o castigo de tanta 
falta de ambição. Vir, à partida, 
jogar À o empate é um es- 
tado de espírito que dá, quase 
sempre, mau resultado. A turma 
de Cajuda é uma equipa equill- 
brada, com elementos possul- 
dores de boa técnica, em que o 
conjunto é a grande arma. 

Quanto ao árbitro António 
Marçal não agradou nem a gre- 
gos nem a troianos. Os portis- 
tas ser bia uma grande 
pe + enquanto os 
algarvios protestaram Egas 
dade do golo. Nos dois lances o 
juiz da foi peremptório, 
quanto a nós mal no penalty. 


«O nosso objectivo era pon- 
tuar. A determinada altura 
acreditamos que isso poderia 
acontecer, mas uma arbitragem 
um pouco caseira evitou que tal 
acontecesse. O juiz não viu o 
fora de jogo e a verdade é que 
nessa altura tinhamos o jogo 
controlado». 

Sobre o futuro do Porti- 
monense, Nivaldo realçou: 

«A nossa única meta é 
manter a equipa na | Divisão. O 
Portimonense tem um 'time' 
bem estruturado e bem mon- 
tado. No próximo encontro, com 
o Leixões, vamos tentar, pe- 
rante o nosso público, alcançar 
a primeira vitória». 
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IV — desporto 


SUADA MAS SABOROSA 


Fafe, 1 
Farense, O 


Jogo no Parque Municipal de Desportos de 
Fafe. 


Assistência: cerca de 10.000 espectadores. 
Árbitro: Sepa Santos, de Lisboa. 
FAFE: Quim; Camilo, Grosso, Sérglo e Fi- 


guelredo; Gomes, Guedes e Rogério; Sotil, Pa- 
dinha e Flávio. 


FARENSE: Celso; Eugénio, Brito, Luisão e 
Marco; Ademar, Píitico, Orlando e Vitinha; Da- 


nov e Ricardo. 


Substituições: no Fafe, José Albano, aos 84 
minutos, rendeu Flávio; na equipa algarvia PI- 
tico cedeu o seu lugar a Fernando Cruz, aos 46 
minutos, e Danov, aos 56, a Helinho. 


Acção disciplinar: cartão amarelo para Go- 
mes (42m), Eugénio (42m), Marco (47m) e Ril- 


cardo (59m). 


Ão Intervalo: 0-0. 


Marcador: PADINHA, aos 48 minutos. 


O Fafe obteve ontem a 
rimeira vitória no escalão 
incipal do futebol portu- 
16s, ao bater em casa o 
arense por tangencial 1- 
|, com um golo de Padi- 


nha, aos 48 minutos. 

A partida entre minhotos 
e algarvios foi muito movi- 
mentada, com os visitantes 
a procurarem impor inicial- 
mente a sua maior experi- 


Braga, O 
Penafiel, O 


Jogo no Estádio 1º de Malo, em Braga, em 


tarde de sol, perante cerca de dez mil especta- 


Sob direcção do árbitro Raul Ribeiro, de 


Aveiro, as equipas formaram Inicialmente com 
os seguintes elementos: 


SP. BRAGA - Hélder; Tonl, Vítor Duarte, 


Virgílio e Laureta; Tiano, Serrinha, João Mário, 
Tony Sealy e Klki; Jorge Gomes. 


PENAFIEL — Cerqueira; Rul Manuel, Vasco, 


Blo e Artur; Rul Correla, Ellas, Caetano e Zinho; 


Djão e Amâncio. 


dores. 
á 
; 
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Substitulções: no Sporting de Braga, Vítor 
Manuel deixou nos balnéarios, ao intervalo, 


Tonl Sealy entrando para o seu lugar Fernando 
Pires, enquanto, aos 65 minutos, Valtinho entra- 


va a substituir KIki. 


No Penafiel, José Romão tirou Djão, aos 65 
minutos, e fez entrar Paulo Henrique, enquanto 
aos 78 m., Tó Portela entrava para o lugar a 


Acção disciplinar: Raul Ribeiro mostrou o 
cartão amarelo a Zinho, aos 33 minutos, por 
protestar contra a localização da barreira do 

' Sporting de Braga; Caetano recebeu adomoes- 


: Amâncio. 


tação aos 26 m. e Cerqueira viu o amarelo aos 
76m., por demorar a repor a bola em jogo. 


PE EM ASA 
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ência, tirando partido do 
menor ritmo competitivo 
dos locais. 

Contudo, apesar do do- 
mínio exercido, o Farense 
não conseguiu criar situa- 
ções flagrantes de golo, 
permitindo aos estreantes 
primodivisionários equili- 
brarem a pouco e pouco a 
contenda. 

À toada ofensiva dos vi- 
sitantes, os minhotos pro- 
curaram responder com rá- 
pidos contra-ataques, tác- 
tica que lhes permitiu levar 
por diversas vezes o peri- 
go à área adversária. 

A primeira grande situa- 
ção de apuro junto da área 
do Farense nasceu, 
porém, de um lance de 
bola parada, aos 26 minu- 
tos, quando Grosso, na co- 
brança de um livre in- 
directo, solicitou Sotil, que 
cabeceou ligeiramente so- 
bre a barra. 

Três minutos após a re- 
entrada em campo, o Fafe 


colocou-se definitivamente - 


na liderança do marcador, 
num lance em que Flávio 
entrou pela direita e cruzou 
para Padinha, que, de ca- 
beça, fez o único golo da 
partida. 

O Farense reagiu à des- 
vantagem, cresceu bas- 
tante, e pareceu ter força 
para chegar mais cedo ou 
mais tarde à igualdade, 


Se Tony Sealy tivesse apro- 
veitado, no primeiro minuto, 
uma das melhores jogadas do 
encontro, marcando um golo, 
o ritmo dos acontecimentos 
seria diferente neste jogo que 
os adeptos e dirigentes bra- 
carenses esperavam vencer 
dado o entusiasmo com que a 
sua equipa iniciou esta tem- 


a. 
Falhado esse golo e recom- 
posto do susto, o Penafiel 
colocou as suas pedras no lu- 
gar certo e o Sporting de Bra- 
ga nunca mais se encontrou, 
isto é, os bracarenses nunca 
mais conseguiram espaços li- 
vres para progredir na sua ac- 
ção ofensiva. 

Caetano tapava Laureta, Zi- 
nho bloqueava Toni e José 
Romão, com um meio campo 
povoado, montou a teia que 
amarrou a equipa de Vitor Ma- 
nuel, seriamente prejudicada 
ainda por uma arbitragem in- 
feliz de Raul Ribeiro. 

Colocados estes elementos 
fundamentais, facilmente se 
compreende que o encontro 
não tenha tido grandes mo- 
mentos de emoção, apesar 
dos esforços de Vítor Manuel, 
na segunda parte, para alterar 
o rumo das coisas. 


Com uma primeira meia ho- 
ra de luta a meio campo, numa 
tentativa de se conhecerem 
mutuamente, as duas equipas 
não produziram melhor que 
um jogo incaracterístico ani- 


los foi «coisa» que não se viu em Braga. (Foto 


que contudo não consegui- 
ria, apesar das oportunida- 
des criadas para tal. 

A mais flagrante das si- 
tuações de golo dos algar- 
vios teve lugar aos 81 mi- 
nutos, altura em que Ade- 
mar entrou pela direita, fin- 
tou todos os adversários 
que lhe apareceram pela 
frente, rematando contudo 
frouxo e sem direcção, 
quando se encontrava só- 
zinho frente a Quim. 


AGARRE -SE À ESTRADA 


A Assembleia Geral do Fafe aprovou os 
novos estatutos do clube, que substituem os 
anteriores, os quais vigoravam desde a fun- 
dação da colectividade em 1958. 

novos estatutos, que serão comple- 
mentados pelo Regulamento Interno, a 
aprovar em próxima 


A assembleia sancionou também a cria- 
ção de um bilhete suplementar para asso- 


mbleia Geral, inte- 


Vigoravam desde a fundação 


FAFE ALTEROU 
OS ESTATUTOS 


nenses, FC Porto, Sporting, Guimarães, 
Braga e Boavista, e de 300 escudos para 
ca os restantes. 
mesma proposta 
sócios reformados u 
especial de 200 escudos para qualquer jogo 
do campeonato, enquanto os. sócios 


gram apenas nove artigos e visam também — nores ficam isentos do pagamento do bilhe- 
acelerar o processo de declaração de Utili- te suplementar. 

dade Pública para a Associação Desportiva Os associados presentes na reunião 
de Fafe, já requerida superiormente. aprovaram ainda, por unanimidade e acla- 


mação, votos de louvor ao presidente e ao 
vice-presidente do clube, r 


19 de Setembro de 1988 
O Comércio do Porto 


rmite também aos 
irem de um bilhete 


me- 
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mado, aqui e além, por algu- 
mas escapadas de João Mário 
e Serrinha que se mostraram 
os elementos mais inconfor- 
mados com a situação. 

Por sua vez, o Penafiel 
parecia consentir o domínio da 
equipa de Vitor Manuel que ti- 
nha Toni Sealy e Jorge Gomes 
na frente sem grandes resulta- 
dos práticos. 

Só aos vinte e um minutos, 
João Mário desferiu um forte 
remate à baliza de Cerqueira e 
iniciando-se uma nova fase 
neste jogo em que o Penafiel 
apostava no contra-ataque 
sem grande perigo. 

Ão sinal de maior pendor 
ofensivo dos bracarenses que, 
pouco a pouco, faziam recuar 
a turma de José Romão para o 
seu meio campo, respondia a 
equipa visitante com um meio 
campo que tapava todos os 
caminhos para a sua baliza. 

Nessa acção, papel de des- 
taque para os dois centrais do 
Penafiel que mesmo assim 
não evitaram, aos 43 minutos, 
a segunda grande oportuni- 
dade de golo dos bracarenses. 

Numa jogada de envolvi- 
mento, entre Toni Sealy, Jorge 
Gomes e Tiano que aparece 
na marca de grande penali- 
dade a rematar à baliza mas a 
bola acabou por se perder, de- 
pois de tabelar num defensor 
penafidelense. 

Era a melhor oportunidade 
do jogo, desde o remate cru- 


zado de Toni Sealy no começo 


Com rija têmpera, a 


ciados ao preço de 


da partida e o empate a zero 
bolas soava a injusto para as 
cores bracarenses. 


De facto foram os pupilos de 
Vitor Manuel quem mais fez 
pelo golo, enquanto o Penafiel 
se remetia a um jogo lento, 
sem estar com meias medidas 
em passar a bola ao guarda 
redes Cerqueira, sempre que 
fosse necessário. 


Aguardava-se que a se- 
gunda parte trouxesse novida- 
des a este encontro que es- 
tava a ser muito pobre sob 
vários pontos de vista, mais 
por cuplpa do Ppenafiel que, 
apostado no 0-0, só conseguiu 
um pontapé de canto na meio 
da segunda parte do jogo. 


Aos 55 minutos, aconteceu 
o primeiro caso do jogo, com 
os bracarenses e o público a 
reclamar grande penalidade, 
devido a um toque no pé de 
apoio de Femando Pires, den- 
tro da grande área, após uma 
jogada de envolvimento que 
culminara com um cruzamento 
para a área de Cerqueira. 


Raul Ribeiro, cujo trabalho 
foi bastante contestado, não 
assinalou grande penalidade 
enquanto o Braga não baixava 
os braços e tentava chegar à 
vitória. Vítor Manuel mandou 
centrar Valtinho para apostar 
nos cruzamentos longos para 
a área, onde Jorge Gomes foi 
o grande perdulário deste en- 
contro. 


jogos do campeonato em curso, respeitan- 
tes à presença em Fafe do Benfica, Bele- 


como 
Fafe à 


, 


equipa do Fafe conquistou ontem os seus primeiros dois pontos na | Divisão. 


A TEIA DE JOSÉ ROMÃO... 


Aos 65 minutos, Jorge Go- 
mes não foi rápido e Vasco 
evitou o pior quando recebeu 
um passe mortal de João 
Mário e, no minuto seguinte, 
após um livre directo apontado 
por Serrinha, Jorge Gomes 
voltou a perder, desta feita, 
para Bio. 

Viviam-se os momentos de 
maior acutilância dos bra- 
carenses e Toni foi até à linha 
final, cruzou atrasado para 
Serrinha que não entendeu a 
jogada, perdendo-se mais 
uma oportunidade de perigo. 

Enquanto Hélder continuava 
a ser um espectador, Laureta 
e Virgílio constitufam os gran- 
des pilares dos bracarenses 
que, aos 70 minutos, através 
de Vitor Duarte, que foi lá à 
frente dar uma ajuda na mar- 
cação de um livre directo, per- 
deram nova oportunidade 
quando o defesa central rema- 
tou de cabeça, por cima de 
barra. 

Um minuto depois, novos 
protestos dos bracarenses, 
dado que Raul Ribeiro deixou 

em claro o derrube a 
Valtinho sobre a linha da 


teve, aos 75 minutos, a melhor 
oportunidade do jogo. Jorge 
Gomes recebeu a bola dentro 
da grande área, isolado diante 


Vítor Manuel desabafa: 


«NÃO SE PODE FALHAR». 


espectivamente 
João Freitas e Laurentino Dias, pela forma 
conduziram o processo que levou o 

| Divisão do futebol nacional. 


sad 


Costa Guimarães 


de Cerqueira e fez o pior, re- 
matando sobre a barra. 

Cinco minutos depois surge 
o primeiro pontapé de canto a 
favor do Penafiel mas Tó Por- 
tela atirou a bola para'as mãos 
de Hélder. Na resposta, João 
Mário e Fernando Pires ten- 
taram de novo o golo e Jorge 
Gomes deixou escapar a bola 


da 
partida, Fernando Pires teve o 
golo nos pés mas rematou 
frouxo à figura de Cerqueira, 
terminando a partida com uma 
perdida flagrante. 

Após o apito final de Raul 
Ribeiro, o Penafiel regressava 
a casa com um ponto precioso 
conquistado sem olhar a 
meios defensivos, meios que 
deixaram agastado o treinador 
bracarense. Todos os cami- 
nhos ficaram tapados e a 
turma de Vitor Manuel não 
conseguiu criar golos, apesar 
de quatro ou cinco boas opor- 
tunidades desperdiçadas in- 
gloriamente. 

Se os bracarenses abando- 
naram o relvado com alguma 


mágoa, também é certo que 


pertence 

tição, a taxa de finalização tem 
de ser mais elevada. Os bra- 
carenses fazem o mais difídcil 
que é levar a bola até à grande 
área adversária, mas continua 
a faltar aí o homem golo que 
Vitor Manuel reivindica desde 
o início da temporada. 


«O Braga jogou para ganhar, criá- 
mos oportunidades de golo mas em 


«É um negativo que temos 
de corrigir, mas a onidado é apego à 
luta não faltaram aos meus joga- 
dores» - acrescentou o técnico arse- 
nalista para, mais adiante, sublinhar que 
«O árbitro nos prejudicou e só via fal- 
tas contra o Braga». | 

Recordando que não costuma falar 
dos árbitros, Vitor Manuel disse que «as- 
sim o futebol val mal e as pessoas 
com têm de começar a pen- 
sar em dignificar o espectáculo». 

«O Penafiel não fol à nossa baliza e 
fez anti-jogo com o árbitro a deixar 
seguir e a colaborar. Hoje (ontem) o 
árbitro teve Influência no resultado e 


o Braga fol prejudicado» — concluiu Vl- 
tor Manuel. 

«Não estou preocupado com o fu- 
turo » — disse ainda o técnico bracaren- 
se, justificando que os «jogadores ba- 
teram-se bem mas é preciso arranjar 
soluções para a finalização». 

Sobre este assunto, Vitor Manuel vol- 
tou a salientar que «é Importante a 
vinda de mais um jogador. Não esta- 
mos de cabeça perdida e conquistare- 
mos este ponto perdido noutro lado». 


«Penafiel respeitou 
o adversário» 


Por sua vez o técnico do penafiel, José 
Romão, limitou-se a explicar a estratégia 
colocada em campo: 

«Fol um zero-a-zero porque nós sa- 


bíamos que o Braga estava em boa 
forma, começou este campeonato 
com entusiasmo 
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«MARE» CHEIA... DE FUTEBOL 


Carlos Santos (texto) [] António Fernandes (fotos) 
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pags RUE alteração «deram» o empate, 


imerecido, mas quase nos ape- 
| tece dizer que foi por acaso que 
BEM isso aconteceu. 

SR A equipa de Guimarães, 
aproveitando o jogo aberto do 
Leixões, começou a surgir mais 
na área, mas através de 
cruzamentos altos, à procura 
da cabeça de Ebongué e ou de 
Décio. Chiquinho não teve hipó- 
teses de mostrar o real valor 
que tem. 

Com o empate - na se- 
quência de um cruzamento 
para a área, em jogada que os 
leixonenses reclamaram falta 
sobre Jesus, que não nos pare- 
ceu ter acontecido - os leixo- 
nenses não se desnortsaram. 
Acredfitaram sempre que iriam 
conseguir a vitória, porque ti- 
nham feito muito por isso. E de 
assinalar, mo entanto, que a 
equipa matosinhense passou 
por momentos de desnorte, a 
partir dos 15 minutos e até ao 
golo vimaranense, mas nunca 
entrou em trapalhadas. 

Acreditar foi a palavra de 
ordem - jogar para Isso tomou- 
se na filosofia da equipa de Ma- 
tosinhos, que voltou a jogar 
como na primeira parte. E bem 
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Leixões, 2 
V. Guimarães, 1 


Jogo no Estádio do Mar, que apresentava 
uma boa moldura humana, embora longe de 
estar cheio. Cerca de 10 mil pessoas. Tarde bem 
agradável em Matosinhos. 


ÁRBITRO: Pinto Correia, de Lisboa, auxi- 
liado por Moisés Ferreira e Antonino Silva. 


LEIXÕES: Jesus; Abílio, João Gomes, Chico 
e Paulo Sousa; Tozé; Ruben, Quinito e Quim; 
Moreira de Sá e Penteado. 


V. GUIMARÃES: Neno; Nando, Nené, Ger- 
mano e Vitor Santos; Carvalho, Nascimento, 
René e N'Dinga; Ebongué e Roldão. 


SUBSTITUIÇÕES: No Leixões, aos 72 mi- 
nutos, José Augusto substituíu Ruben. Aos 81 
minutos, Quim deu o lugar a Rui. 


No Vitória, no reatamento da partida, Chi- 
quinho entrou para o lugar de Vítor Santos. Aos 
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inutos, Décio entrou para o lugar de René. 5 AS Ea Do Dia 4 cias NS a a RR 
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GOLOS: 1-0, aos quatro minutos, por RUBEN. DRE O A PESC E e RNA PT seg SS PS golo da vitória. 


Foi na seuquência de um canto apontado do Aconteceu isto a quatro 


O Leixões ao ataque. Ontem foi o «prato do dia» no Estádio do Mar. 


lado esquerdo por Quinito, houve um primeiro 
cabeceamento de Quim, a bola foi desviada para 
o segundo poste, onde Ruben, oportuníssimo, 
fez o golo. 1-1,aos 72 minutos, por CHIQUINHO. 
Cruzamento de Carvalho para a área. Os defesas 
leixonenses não conseguiram aliviar, Jesus 
hesitou na saída dos postes, houve um primeiro 
cabeceamento que Jesus ainda susteve com 
uma palmada, a bola ressaltou para Chiquinho 
que fez o golo, em jogada que os leixonenses 
reclamam falta do avançado do Vitória. 2-1, por 
MOREIRA de SÁ, aos 86 minutos. Excelente 
passe de Rul para o coração da área. Penteado 
rematou contra o corpo de um adversário (Nené), 
a bola ressaltou para Moreira de Sá que rematou 


forte e a contar. 


ÃO INTERVALO: 1-0 


O Leixões conseguiu ontem 
a sua primeira vitória neste 
campeonato, justamente, mer- 
cô de um bom desempenho, 
com momentos de futebol bo- 
nito, rápido, ofensivo, de muita 
garra e também de inteligência, 
fronto a um Vitória do Gulma- 
rãos que, passe o chavão, fol 
uma sombra de si próprio. A 
equipa minhota mostrou a toda 
a gente que fol ao Estádio do 
Mar como não se joga futebol. A 
turma do dr. Geninho merecia 
ser muito mais castigada e se 
ambas as equipas tivessem 
jogado como o Vitória (não) 
jogou o públicco tinha todo o 
direito de exigir o dinheiro do 
bilhete. Mau, muito mau, por 


SO 


Moreira de Sá apontou ontem o golo da vitória do L 


parte dos vimaranenses. As- 
sim, nem com a roda da sorte lá 
vão... 

No final do jogo, o dr. Genl- 
nho, técnico brasileiro da 
equipa de Guimarãos, dizia que 
se pudesso tinha feito dez subs- 
ttuições. E tinha mesmo que 
fazer as dez substituições, 
porque o espectáculo que o 
Vitória deu foi póssimo. Fe- 
lizmente, do outro lado, esteve 
uma equipa sedenta de dois 
pontos, mas que nem por isso 
se atrapalhou no ataque. Ver- 
dade é que as coisas come- 
çaram a correr muito bem ao 
Leixões, com o golo ocorrido no 
início da partida. Depois desse 
golo, foi como ver um filme em 


Va 


VEM ela SA 


que há um actor bom e que até 
proporciona momentos agra- 
dáveis, mas que não é secun- 
dado pelos restantes actores. 

Houve um bom actor colac- 
tivo - o Leixões, que tem muito 
mérito na vitória que consegulu 
e que teve ainda a determi- 
nação da revolta feita em su- 
perar o empate que (injus- 
tamente) os vimaranenses con- 
seguiram, arrancando um resul- 
tado muito importante para o 
futuro, uma vitória que talvez já 
merecesse há mais tempo. Os 
leixonenses demonstram on- 
temque o futebol é para se jogar 
com garra. Os vimaranenses 
deram a imagem perfeita da 

eguiça. 

Esta a leitura sumária que 
se pode fazer do jogo de ontem 
à tarde. Pormenorizá-la não é 
diícil, porque o jogo não teve 
partes distintas. O Leixões foi 
sempre o melhor em campo. 


Um golo 
com sabor a pouco 


Quem vai ao mar faz pela 
vida: Os--matosinhenses en- 
traram determinados a marcar e 
conseguiram, logo aos quatro 
minutos. Foi um golo que deu 
muito ânimo à equipa de Mato- 
sinhos e que deixou de cabeça 
perdida a equipa de Guimarães. 

Com Tozé à frente do quar- 
teto defensivo, o meio campo 
povoado disciplinadamente por 
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eixões, assinando uma boa exibição. Na foto, 
um momento em que se prepara para mais uma jogada de ataque. 


Quinito, Ruben e Quim (a entrar 
bem pelo lado esquerdo), Mo- 
reira de Sa e Penteado a jo- 
garem na frente, com este 
simples esquema táctico 
(4x1x3x2) o Leixões abanou a 
equipa do dr. Geninho. 

Na frente, Ebonguó e, às 
vezes, Roldão, com o melo 
campo povoado por quatro 
homens (Nascimento, Car- 
valho, René e N'Dinga), um 
deles com a missão de marcar 
Quinito, o Vitória cedo se tomou 
numa equipa desorganizada. A 
marcação que se notou nos pri- 
meiros minutos desapareceu 
por completo depois do golo. 
Aquela equipa parecia não ter 
maestro, não conseguia sequer 
fazer perigar a baliza de Jesus 
que, quando chamado a intervir, 
fez com a segurança que lhe é 
reconhecida. 

O homem que veio dos 
Camarões (Ebongué) fol, quase 
sempre, um homem só, embora 
criasso problomas à dupla do 


centrais leixonenses, à qual' 


parece faltar a experiência que 
é tão importante em alta compe- 
tição. Mas as jogadas de perigo, 
todas elas, foram, durante a pri- 
meira parte, do clube do Mar, 
que não deununca o seu lugar à 


condição de equipa ofensiva, 


não se remetendo, portanto, a 
uma defesa super povoada 
depois de ter alcançado o seu 
golo, mesmo porque ainda era 
muito cedo. 

Talvez o marcar cedo tenha 
sido a coisa mais importante 
para a equipa de António Morais 
- é que os «bebós» entenderam 
que deviam mostrar o que sa- 
bem, e sabem muito. Abílio, já o 
tinhamos dito, é um jovem que 
vale muito e tomou-se um 
quebra cabeças para o Guima- 
rães, subindo de forma acer- 
tada pelo seu corredor direito, 
sempre com força para recu- 
perar. Quando não o fazia a 
tempo, Tozé tapava, e bem, o 
«buraco». 

Quinito, liberto, foi o motor 
no eixo do meio campo, mas o 
Leixões jogou muito bem pelos 
flancos, com tabelinhas exe- 
cutadas com primor. Moreira de 
Sá e Penteado foram aqueles 
dois atacantes que não tôm sido 
(ospocialmente o segundo) - 
ganharam muitas bolas, cri- 
aram muitas jogadas de perigo. 

Aos 25 minutos, Quinito 
com um passe de «morte» iso- 
lou Penteado, que fugiu de 
forma perfeita à marcação dos 
defesas e rematou forte, mas 
Neno fez a defesa da tarde. 


Muita gente gritou golo, mas a 
defesa do guardião vimara- 
nense foi tão boa quanto a 
jogada leixonense. 

Noutros lances o Leixões 
poderia ter aumentado o score. 
Se não chegou ao intervalo a 
vencer por dois a zero, ou mais, 
foi porque Neno e também 
alguma infelicidade na concreti- 
zação o impediram. A defesa do 
Vitória nunca se entendeu com 
a maior rapidez dos leixo- 
nenses e, por isso, «meteu 

Para atestar da (injca- 
packiade ofensiva do Vitória, 
diga-se que só uma jogada 
levou verdadeiro perigo às 
redes de Jesus - Roldão isolou- 
se e rematou muito ao lado, 
depois de fugir à marcação de 
João Gomes. 


O empate 


“POr acaso 


Dr. Geninho foz uma al- 
teração ao Intervalo - Chiquinho 
entrou para o lugar de Vitor 
Santos, ocupando Carvalho o 
lugar do ex-sportinguista. A 
frente de ataque do Vitória ficou 
alargada, com Ebongué e 
Roldão e, 14 minutos depois, 
com Décio. Os resultados desta 


minutos do fim e, daí até final, foi 
um insistente «olha a hora» por 
parte dos adeptos leixonensas, 
que ansiavam por explodir com 
o grito de vitória... finalmente. 


Outro bom 
actor 


Das equipas, julgámos ter já 
dito tudo. O Leixões tem, na 
verdade, capacidade para 
aguentar este campeonato e 
faltar-lho-á apenas adquirir 
mais experiôncia. Uma equipa 
jovem, super portuguesa. 

O Vitória, uma equipa super 
estrangeira terá de rever muita 
coisa. Ou então terá do se 
acreditar que fol apenas um 
jogo muito mau, como díria o 
técnico. Por vezes, a equipa de 
Guimarães deu a idela de estar 
adormecida, de não se enten- 
der, de querer ver jogar. O 
Leixões deu essa boa lição. 

Não há ninguém em espe- 
cial a destacar no Leixões - mas 
Abílio merece, mais uma voz, 
nota altamente positiva. No 
Vitória, talvez apenas Neno 
mereça uma nota acima da 

a. 

Pinto Correia, o árbitro, foi 
outro bom actordo espectáculo. 
Esteve bem, somando assim 
pontos na sua já provada quali- 


dada. 


Dr. Geninho não percebeu o que se passou com o Vitória 


SE PUDESSE FAZIA 


O dr. Geninho, técnico do Vitória de 
Guimarães, tinha a perfeita consciência do 
mau jogo que fez a que comanda. 
No final, descontraído na conversa com os 
jornalistas, confessou-se surpreendido, 
pela tiva, com a , dizendo não 
encontrar explicação para o que se pas- 
sou: 

«Foi uma derrota inesperada, 
contávamos vir ao Leixões er a 
nem sempre tudo acontece como se 

evô. A equipa foi diferente do que tem 
ado. Com o golo sofrido nos 
meiros minutos, a equipa desarticulou-se 
e o pior é que não se encontrou mais. No 
final da partida sofremos outro golo que 
podia ter sido evitado. Quem comete tan- 
tas falhas só pode esperar a derrota». 

Continuando a analisar a sua equipa, 
dr. Geninho disse que «normalmente há 
dois ou três jogadores numa e a ue 

am mal. Hoje, se pudesse fazia dez 
substituições. À equipa esteve mal em 
todos os sectores. Alguns jogadores 
cometeram erros infantis. Foi um jogo 
muito ruim para o Vitória». 

Vai ter uma conversa séria com os 
jogadores? 

«Não gosto de conversar a quente. 
Voufalar com eles, tentar que eles passem 
para mim o que se passou, o sentir deles. 
O Vitória tem bons valores para fazer 
muito melhor. A equipa vinha subindo de 
forma. O que se passou é como você ir 
num carro a andar bem e, de repente, cair 
num buraco... Este foi o pior jogo do Vitória 
esta época. Talvez mesmo nem nos jogos 
de preparação tenha jogado tão mal». 

Sobre o Leixões, Geninho classificou- 


o de «equipa muito aguerrida, com mais 
vontade de ganhar, e que soube aproveitar 
bem os nossos erros. Fez um excelente 
oa: pl 
ala e ação a um tão 

mau do Vitória? E did 

«A explicação é muito difícil, quando 
90% de uma equipa joga mal. Até nas 
substituições se torna difícil saber quem 
tirar, quando tal acontece. Foi um dia muito 
negro. E muito difícil voltar a acontecer um 
jogo tão mau»... Falou Geninho, 
dindo-se, dizendo aos jornalistas: «Vejam 
se encontram p'ra mim a explicação». 


António Morais: 
«Excelente exibição» 


António Morais não conseguiu escon- 
der a satisfação - a sua equipa tinha, fi- 
nalmente, conseguido uma vitória, aliando 
aos dois pontos uma excelente exibição, 
como ele próprio diria: 

«Para quem presenciou o encontro foi 
fácil ver que só houve uma equipa em 
campo - foi o Leixões, que fez uma ex- 
celente exibição. O resultado de 2-1 não 
traduz o que se passou nos 90 minutos. 
Mereciamos ter marcado mais golos». 

O técnico leixonense falou depois da 
vitória... 

«Andava com saudades das vitórias, 
até para não cavar mais o fosso entre as 
equipas que vão à nossa frente. Foi um 
granmde jogo, protagonizado por uma 
equipa, o Leixões. Estou satisfeito, em- 
bora saiba que ainda há muito para fazer. 
A saques tem dado indicações de que pode 
melhorar muito. Os jogadores andavam 


DEZ SUBSTITUIÇÕES 


sedentos de uma vitória e acreditaram 
sempre nela». 
ara Morais, o empate da equipa ad- 
versária foi conseguido num lançe faltoso 
(pe em riste) do avançado vimaranense, 
hiquinho, «que acertou na bola e no 
uarda-redes. No entanto, a equipa teve 
orça anímica para buscar a vitória. O 
segundo golo foi a imagem de que os 
jogadores do Leixões acreditaram sempre 
num resultado positivo». 

António Morais, em relação ao árbitro, 
diria que «cometeu erros, mas não 
tiveram nada a ver ccom esta história. Este 
árbitro só reforçou a boa impressão que já 
tinha dele». 

E mais não disse António Morais, um 
homem que ontem estava super satisíaito 
com a vitória do Leixões. E tinha fortes 
razões para tal estado de espírito. 


Reforços leixonenses 
já podem jogar domingo 


Amarildo, Makukula, Mauro e Ozias, os 
quatro reforços do Leixões, já deverão 
poder actuar na dm jornada do cam- 
peonato nacional. 

Em- relação a Amarikdo, é certo que 
pode jogar, estando já inscrito como man- 
dam as leis. Makukula deverá ver o seu 
problema resolvido ainda hoje. 

Mauro e Ozias deverão também estar 
«au point» para domingo, mas em relação 
ao segu jogador não é totalmente 
certo. 

Portanto, o Leixões ccomeça a ver 
outros problemas resolvidos. 
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Belenenses, 2 
Marítimo, 2 


Jogo no Estádio do Restelo, perante cerca 
de 10 mil espectadores. 


ÁRBITRO: João Rosas, de Évora, auxiliado 
por Ricardo Lima e Francisco Jabozino. 


BELENENSES: Jorge Martins; Carlos Ribel- 
ro, José António, Sobrinho e Telxelra; Juanico, 
Chiquinho, Paulo Monteiro e Adão; Miadenov e 
Chico Faria. 


SUBSTITUIÇÕES: Jalme rendeu Chiquinho 
aos 44 minutos e Dudu entrou para o lugar de 
Telxelra, aos 60 minutos. 


MARÍTIMO: Everton; Rul Vieira, Oliveira, 
Adelino Nunes e Carlos Duarte; Nunes, Carlos 
Jorge, José Luís e Vadinho; Esquerdinha e 
Jorge Silva. 


SUBSTITUIÇÕES: Paulo Ricardo rendeu 
Esquerdinha, aos 64 minutos, e Artur Semedo 
substitulu José Luís, aos 71 minutos. 


AO INTERVALO: 0-2. 


ACÇÃO DISCIPLINAR: «amarelos» para 
Adelino Nunes, aos 38 minutos, e Adão, aos 42 
minutos. 


MARCADORES: 0-1, aos 25 minutos, por 
Rui Vieira, que se isolou perante Jorge Martins. 
Paulo Monteiro, o defesa que perdeu em corrl- 
da, não quis fazer falta, permitindo ao jogador 
madelrense o golo fácil. 

0-2, aos 44 minutos, por Esquerdinha a pas- 
se de Vadinho, e aproveitando novamente o 
adiantamento e a falta de concentração da ex- 
trema defensiva dos homens do Restelo. 

1-2, aos 70 minutos, por Chico Faria que 
surglu no melo dos centrais da Madeira e rema- 
tou rasteiro para o fundo da baliza quando Ever- 
ton safa ao seu encontro. 

2-2, aos 85 minutos, por Miadenov. Dudu 
bateu um canto do lado esquerdo para a cabeça 
de Miadenov que quase sem oposição se Hmi- 
tou a rematar de cabeça para o fundo das redes. 


e. 
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O Belenenses livrou-se on- 
tem de uma derrota no seu 
próprio estádio ao conseguir 
virar o resultado desfavorável 


“de 0-2, que se registava ao 


intervalo, para 2-2 na partida 
que o opôs ao Marítimo. 

Começando a jogar aberta- 
mente ao ataque, a equipa de 
Belém sentiu diversos cala- 
frios nos momentos iniciais, já 
que os insulares, com lança- 
mentos para os espaços aber- 
tos nas costas da defesa azul, 
abeiravam-se perigosamente 
da baliza de Jorge Martins, 
que por diversas vezes teve 
que sair da sua área para im- 
pedir que os avançados do 
Marítimo levassem a cabo as 
intenções. 

Foi um jogo disputado com 
muita vivacidade, pois o po- 
voamento do meio campo por 
parte dos jogadores madeiren- 
ses não permitia aos pupilos 
de Martimore a construção de 
jogadas de ataques com prin- 
cípio, meio e fim. Ao invês, 
surtiam descidas perigosas 
dos forasteiros que ainda an- 
tes do primeiro golo, que viria 
a acontecer por volta da meia 
hora de jogo, poderiam ter fei- 
to funcionar o marcador. Es- 
querdinha, o homem mais 
avançado, excelentemente 
servido, teve nos pés várias 
hipóteses de o fazer o que não 
aconteceu por manifesta falta 
de sorte. 

Após a marcação, do pri- 
meiro golo do Maritimo es- 
perava-se a reacção do Bele- 
nenses, mas O que se seguiu 
foi ... O desacerto total. Culpa- 
dos eram os defesas do Marl- 
timo Nunes (ex-Benfica) e Oli- 
veira que não largavam, res- 
pectivamente, Miadenov e 
Chico Faria. 

Entretanto, no miolo do ter- 
reno era o Marítimo que conti- 
nuava a dar cartas, pelo que 


não surpreendeu o apareci- 
mento do segundo golo, pouco 
antes do apito do árbitro para 
o intervalo. 

Regressados das cabines, 
os homens de Bélem fizeram 
um «pressing» notável e os re- 
sultados começaram a surgir. 
Várias vezes a bola viajou 
perigosamente dentro da área 
ds equipa da Madeira, o que 
não acontecera durante a pri- 
meira parte, mas Chico Faria e 


Miadenov continuavam bem 
cobertos e sem espaço para 
jogar. Não se via mais nenhum 
jogador que conseguisse furar 
as redes do inspirado Everton, 
para desespero dos adeptos 
da equipa azul. 

Mas não foi eficaz a marca- 
ção a Chico Faria e Miadanov. 
Aos 60 minutos Chico Faria re- 
duziu para 1-2. 

O Marítimo ainda poderia ter 
marcado o golo da tranquili- 
dade. Tal não aconteceu, e 
seria o Belenenses, quase no 
final do jogo, que marcaria o 
tento do empate. Note-se, 
contudo, que o Marítimo qua- 
se a terminar o encontro po- 
deria ter marcado, através de 
Paulo Ricardo que rematou 
perigosamente proporcio- 
nando a Jorge Martins uma 
boa defesa. 

A arbitragem de João Rosa 
apenas pecou por má interpre- 
tação da lei da vantagem: é 
que a bola nem sempre sobra- 
va para a equipa do jogador 
que sofria a falta. Quanto ao 
resto o seu trabalho foi acei- 
tável. 


John Mortimore: 
Não estou 
contente 


John Mortimore visivel- 
mente abatido, desculpando- 
se pela doença que o afectou 
durante toda a noite, referiu 
sobre o encontro: 


O Belenenses-Marítimo saldou-se por um empate e alguma confusão... 


«Não estou feliz com este re- 
sultado, polis chegamos ao 
intervalo a perder por 2-0. Tl- 
vemos uma grande segunda 
parte, com todos os joga- 
dores a jogarem a 100 por 
cento. Marcámos dois golos 
em duas oportunidades e 
perdemos outras duas em 
que poderíamos ter mar- 
cado. Jogámos muito aberto 
na primeira parte e delixá- 
mos muitos espaços no 
melo campo. Estivemos 
bem no ataque, mas joga- 
mos muito aberto a nível do 
melo-campo. O jogo fol bom 
para os espectadores mas 
não para os treinadores. Na 
primeira parte não controlá- 
mos o jogo, tivemos muitas 
vezes cinco homens lá na 
frente e ninguém no melo- 
campo». 

Sem se deter, Mortimore re- 
aiçou: 

«Tinha outras alternati- 
vas, mas o certo é que optel 
pela linha com que Inicel o 
encontro. Se fosse agora tal- 
vez tivesse feito de outro 
modo. Na segunda parte 
com Adão a recuar bem tivo- 
mos um melhor controlo do 
jogo a diferença entre a pri- 
meira e a segunda parte fol 
como o branco do preto. 
Paulo Monteiro jogou multo 
bem. Perdemos um ponto 
em casa. Nas cabinas falel 
com os jogadores e disse- 
lhes que estava nas mãos 
deles a mudança do jogo. O 
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Filipe Duarte (texto), César Santos (fotos) 


que é certo é que assim 
aconteceu. Demonstramos 
o nosso carácter, o carácter 
da equipa, e assim conse- 
gulmos dar a volta ao resul- 
tado». 


Ferreira da Costa: 
Excelente jogo 


O técnico do Marítimo, Fer- 
reira da Costa afirmou-nos no 
final do encontro: 

«Fol um excelente jogo de 
futebol e demonstramos que 
temos valor para conseguir 
O que nos propussemos no 
Início do campeonato que é 
uma campanha estável. Este 
empate soube a derrota, 
pois poderíamos ter mar- 
cado o 3-0, depois o 3-1 e 
mesmo ter feito o 3-2. Tenho 
confiança total neste plan- 
tel. Já conhecia o Belenen- 
ses dos jogos que efectua- 
mos. Eu tinha dito aos meus 
jogadores que teríamos que 
anular Miadenov e Chico 
Faria e o certo é que sofre- 
mos dois golos por desaten- 
ção dos meus jogadores 
que não os cobriram. O nos- 
so objectivo é fazer um cam- 
peonato regular». 

Quanto à arbitragem, Ferrei- 
ra da Costa salientou: 

«Esteve muito bem e não 
teve qualquer Influência 
neste resultado. João Rosa 
fol muito bem acompanhado 
e esteve sempre em cima 
dos lances». 


«LEÕES» NÃO FORAM SUPERIORES 


Nacional, O 
Sporting, 1 


Jogo no Estádio dos Barreiros, no Funchal 


ÁRBITRO: Bento Marques, auxiliado por 
António Figo e António Manuel, de Évora. 


NACIONAL: Gilmar; Tininho, Leiz, William e 
Toninho; Ladeira, Heitor, Vieira e Paulo Sérglo; 
Edmiison e Tino. 

Substitulções: No reatemento, Edu rendeu 
Tininho e, aos 80 minutos, Murphy rendeu Paulo 
Sérglo. 


SPORTING: Rodolfo Rodriguez; João Luís, 
Miguel, Morato e Fernando Mendes; Carlos Ma- 
nuel, Oceano, Xavier e Paulinho Cascavel; Litos 
e Forbs. | 


Substitulções: Maside, aos 66 minutos, ren-. 


deu Cascavel, e Venâncio, aos 81 minutos, ren- 
deu Forbs, 


DISCIPLINA: Cartões amarelos para Leiz 
(38m) e Tino (50). 


GOLO: Aos 57 minutos, por OCEANO, de 
cabeça, no seguimento de um pontapé de 
canto. 


Apesar da tarde de calor 
que se fez sentir ontem, o Es- 
tádio dos Barreiros apresentou 
uma boa moldura humana, en- 
chendo quase por completo. 
Mas também era natural que 
isso acontecesse, pois o visi- 
tante do Nacional era um «se- 
nhor» ilustre «doutra galáxia». 
Daí que os adeptos do des- 
porto rei afluífssem em grande 
número, pois o espectáculo 
prometia, o que de afcto veio a 
acontecer. 

O encontro começou com o 
Sporting a explanar o sseu po- 
tencial futebolístico, que na re- 
alidade possuí, face à quali- 
dade substancial dos seus jo- 
gadores. Apenas aqui e ali é 
que os nacionalistas tentavam 
equilibrar a contenda, apesar 
de colocarem em jogo todo o 
seu querer e saber, tentando 
também surpreender os «le- 
des», memso antes de estes 
praticarem o seu sistema de 
jogo nos minutos iniciais, con- 
trariando o favoritismo adver- 
sário. 

Na primeira metade, as 
oportunidade repartiram-se 
para ambos os lados, com os 
dois conjuntos a desbobi- 
narem bom futebol, com o Na- 


cional a efectuar jogadas vis- 
tosas, não dando mostras de 
estar ante um adversário mais 
cotado. 

Entretanto, para quebrar o 
ritmo de jogo dos nacionalis- 
tas, O esférico era trocado en- 
tre os defensores do Sporting 
que atrasavam para o seu 

jão. 

O Nacional insistia trocando 
bem a bola entre os seus joga- 
dores, mas Dino era alvo de 
uma marcação implacável por 
parte de João Luís e Fernando 
Mendes, que não davam es- 
paços de manobra ao avan- 

local. E aos 11 minutos, 
novamente Dino, aproveitou 
um mau atraso de João Luis e 
isolou-se, mas desperdiçou a 
maior oportunidde durante os 
priemiros 45 minutos, rema- 
tando ao lado. 

O Sporting, com Paulinho e 
Forbs na frente, recebendo os 
passes em profundidade de 
Carlos Manuel, tinham dificul- 
dade em penetrar na defesa 
local e criar espaços de re- 
mate, preferindo rematar de 
longe na esperança de surpre- 
ender Gilmar, que aos 22 mi- 
nutos defendeu para canto um 
remate de Carlos Xavier. Jo- 


gava-se nos dois meios cam- 
pos, com as equipas a pro- 
curarem o golo. E, aos 27 mi- 
nutos, o Sporting poderia ter 
aberto o activo quando Forbs, 
em nítida posição de fora de 
jogo, se isolou e fez o pior, 
atirando ao lado. Logo de se- 
guida Heitor tentou um remate 
de meia dist6ancia que ia 
traindo Rodolfo, e aos 39 mi- 
nutos Carlos Manuel, na mar- 
cação de um livre frontal para 
a baliza do Nacional, obrigou 
novamente Gilmar a grande 
defesa para canto. 

Na segunda metade, o 
Sporting veio para o terreno 
com mais velocidade, confun- 
dindo o extremo reduto defen- 
sivo do Nacional, que oscilou 
por momentos para sacudir a 
pressão atacante «leonina», 
lançando-se na contra-ofen- 
siva, mas com uma frente 
mais alargada o Sporting obri- 
gava os locais a jogarem mais 
recuados na tentativa de ta- 
parem o caminho da sua 
baliza. 

lam decorridos oito minutos 
neste segundo tempo quando 
o Sporting tirou benefício do 
seu adiantamento no terreno, 
já que depois de ter beneficia- 


do de alguns canto consecuti- 
vos veio a inaugurar o marca- 
dor, por intermédio de Ocea- 
no, que saltou mais alto e ca- 
beceou bem, abrindo o activo. 

Não baixou os braços o Na- 
cional e lançou-se na ofensiva 
e Vieira teve por duas veze o 
golo à vista,. 

Assistia-se de novo a bons 
momentos de futebol, com o 
Nacional à procura do empate 
e o Sporting a sentir dificulda- 
des para sair do seu meio ter- 
reno na medida em que os lo- 
cais, balanceados no ataque, 
punham a defesa do Sporting 
em apuros com aguns mo- 
mento de aflição, despa- 
chando o esférico da sua zona 
sem cerimónias, num salve-se 
quem puder, tal era o assédio 
dos locais. 

Tentou o técnico local refor- 
çar o seu ataque com a entra- 
da de Murphy, mas também o 
técnico dos «leões» vendo o 
perigo a rondar junto da sua 
baliza fez entrar Venâncio 
para reforçar o seu sector re- 
cuado. 

Apesar do empertigamento 
dos locais, estes não conse- 
guiram evitar a derrota, em- 
bora estivessem sempre mais 


Daniel Pereira 


próximos do empate do que o 
seu adversário de aumentar o 
resultado. Embora fosse o 
Sporting uma equipa perso- 
nalizada, o certo é que encon- 
trou pela frente uma formação 
que não regateou esforços 
para contrariar o favoritismo 
do seu opositor e em nada se 
inferiorizando mostrando uma 
humilade que poderia dar os 
seus frutos. Pode-se dizer, 
acima de tudo, que não houve 
uma equipa que dominasse a 
outra, embora a espaços quer 
uma, quer a outra, tomava 
conta das rédeas do jogo, ten- 
tando impôr o seu ritmo, mas 
por pouco tempo. 

Bem podem dar-se por sa- 
tisfeitos os forasteiros ao le- 
varem os dois pontos para o 
Continente, pois a conquista 
destes para a sua contabili- 
dade foram muito valorizados 
pela luta e garra com que os 
madeirenses os perderam, já 
que foram sempre uma forma- 
ção difícil de vergar e contra- 
riar. 

Boa arbitragem. 


A QUALIDADE NA NFORHRÃO 
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COMPLICAR O QUE ERA FÁCIL... 


Beira Mar, 1 
Espinho, O 


Jogo no Estádio Mário Duarte, em Aveiro, 
perante uma assistência que rondaria os 10 mil 


espectadores. 


Árbitro: José Guedes, do Porto, auxiliado 
por Agostinho Moura e Carvalho Araújo. 


BEIRA MAR: Miguel; Costeado, Dinis, Co- 
velo e João Gouveia; Redondo, Paquito e Si- 
mões; Dreiffus, Abdel Ghany e Allain. 


ESPINHO: Silvino; Eliseu, Vieira, Costa e 
Barriga; Nelo, Luís Manuel e Pingo; Ivan, Rui 


Filipe e Vitorino. 


Substitulções: Paulo Campos entrou para o 
lugar de Paquito, aos 65 minutos, e Ivan para o 
de Abdel Ghany, aos 80, no Beira Mar; No Spor- 
ting de Espinho, Zezé Gomes substituiu Pingo e 
Aziz entrou para a vaga deixada por Nelo, aos 58 


minutos. 


Acção disciplinar: cartão amarelo para Vieira, 
do Espinho, aos 45 minutos, e para Paulo Cam- 


pos, aos 70. 


Ao Intervalo 0-0. 


Marcador: o único golo da partida foi mar- 
cado por ABDEL GHANY, aos 49 minutos. 


A vitória do Beira Mar, a 
segunda na competição, 
poderia ter sido mais dilata- 
da emnúmeros, se osjoga- 
dores não tivessem compli- 
cado a dada altura aquilo 
que até parecia fácil. Após 
a obtenção do tento, omelo 
campo dos amarelos, que 
nunca tinha actuado com 
segurança, valha a verdade, 
claudicou ainda mais, com- 
plicando os lances, lutando 
pela posse do esférico, mas 
entregando quase sempre 
o esférico ao .adversário, 
numa Infantilidade de es- 
tarrecer em jogadores de 
uma primeira divisão. 

Bem sabemos que a 
ânsia de pontuar, num jogo 
considerado de muito Im- 

te para o compor- 
tamento futuro da equipa, 
tira discemimento, mas a 
verdado é que nestas 
situações terá de existir pelo 
menos a precocupação de 
retirar a bola da posse dos 
contráriso e depois escon- 
der o esférico até surgir nova 
oportunidade. Que até nem 
faltaram, porque os «tigres, 
depols de sofrerem o tento 


de Abdel, andaram para ali 
uns minutos sem acertar 
com a posição no terreno. 
E até o guardião Silvino, 
nos pareceu demasiado 
espalhafatoso, embora 
seguro, mostrou certa per- 
turbação, que não lhe 
notáramos antes. 

Já o dissemos, o Belra 
Mar continua a jogar sem 
melo campo, ou se quiser- 
mos sem um mínimo de 
futebol apolado, o que pro- 
voca corridas em série na 
perseguiçãáho de bolas 
mandadas lá para a frente, 
onde Allan (ontem) não tinha 
hipóteses em luta com os 
centrais do Espinho, que 
não perdoavam nas suas 
linhas. 

Ao contrário do habitual, 
o Beira Mar não mostrou 
tantas pr defen- 
sivas, Isto é, soltou mais os 
seus jogadores no melo 
campo, mas ou por falta de 
rotina ou porque o adversário 
também não lhe deu gran- 
des voos (excelente as 
marcações de Rui Filipe e 
de Nelo, este enquanto 
pôde,) o Belra Mar, 
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Um aveirense escapa-se a um espinhense e cria uma oportunidade de golo. 


dizíamos, fraquejou de- 
masiado no «miolo», onde 
se decidem e deliniam as 
jogadas de contra-ataque, 
ou ao invés se «guarda» a 
bola até se encontrar o 
espaço vazio pretendido. 


No primeiro tempo, os 
avelrenses exerceram do- 
mínio territorial, que não 
técnico, mas não tiraram 

proveito. À passagem 
do primeiro quarto de hora 
existia até um certo equi- 
líbrio, que fol sol de pouca 
dura, já que Silvino teve 
neste período bastante tra- 
balho, largando a bola 
amiúde. 


Pode dizer-se que só aos 
40 minutos de jogo o Es- 
pinho teve a sua primeira 
das raras oportunidades, 
quando Ivan chutou muito 
por alto e ao lado, Entretanto, 
o Beira Mar tinha perdido 
ocasião flagrante, devido à 
demora de Paquito que foi 
desarmado no último mo- 
mento. A baliza dos homens 
da Costa Verde tinha pas- 
sado antes por outro susto 
quando Dinis tocou de 
cabeça, num «raspão» que 
só não surpreendeu Silvino 
porque a bola foi ao lado. 


Bola no ar e fé na sorte... 


Do outro lado, Miguel le- 
vava uma vida calma, em 
intervenções esporádicas 
normalmente a passes dos 
colegas. E porque Pingo e 
Ivan, teoricamento os joga- 
dores mais perigososo es- 
tavam bem viglados, o 
Espinho desiludia um tanto, 
sabendo-se do seu relativo 
poder atacante. 


Equipas baixam 
de produção 


No segundo tempo, o 
jogo calu um tanto no 
marasmo. A luta pelos 
pontos tira lucidez muitas 
vezes e os lances surgem 
comcerto atabalhoamento. 
Porém, num lance de bola 
corrida, Abdel Ghany des- 
feiteou Silvino, de nada 
valendo a sua estirada. 

O lance nasceu dum 
centro de Costeado, pas- 
sou pela cabeça de Allain, 
que deu rápido para Abdel, 
momentaneamente liberto 
do «polícia» chamado Nelo. 
O pontapé saiu a mela altura, 
mais rente ao solo de que 
alto, e estava feito o que 
seria o único golo da par- 
tida. 
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A partir daqui, como já 
dissemos, os homens de 
Espinho ficaram melo ator- 
doados e a bola girou mais 
no seu meio campo. Mas 
cedo se recompuseram, 
porque os aveirenses, cer- 
tamente por ordens do 
banco, retrafram-se e aco- 
modaram-se no seu melo 
campo voltando aos lances 
de pontapé para a frente, 
que noutras situações, que 
não ontem, têm utilizado 
para explorar o contra- 
ataque, de que têm dado 
provas neste cinco jogos já 
disputados. Uma fragilidade 
técnica ao melo campo, 
aonde o próprio Abdel se 
afundaria também, perml- 
tiu ao Espinho exibir-se como 
até aí o não tinha feito e os 
lances junto da baliza de 
Miguel foram aparecendo, 
tornando-se notório o de- 
sespero da retaguarda 
aveirense, que guardava 
avaramente os dois pon- 
tos. E a jogada mais evi- 
dente da banda do Espinho 
surgiria aos 66 minutos 
quando Luís Manuel tentou 
penetrar na defensiva 
aveirense, no que foi impe- 
dido em falta. Do respec- 
tivo livre nasceu um lance 
de apuro para os pupilos de 
Thissen, mas Ivan desper- 
diçou, enviando de cabeça 
por cima da barra. 


Para o final, o Espinho 
pareceu deixar cair os 
braços, como que reconhe- 
cendo da dificuldade em 
ultrapassar o último reduto 
dos beiramarenses. Aqui, O 
árbitro portuense, quetinha 
feito bom trabalho até en- 
tão, equivocou-se algumas 
vezes, quase sempre con- 
tra os donos do terreno, o 
que provocou fartos apupos 
da assistência visitada. 

Gostamos das exibições 
de Silvino, para além do es- 
palhafato escusado, e de 
Rui Filipe, sempre muito 
certo, para além de Zezé 
Gomes, que substituiu muito 
bem o seu compatrioda 
Pingo. 


Isto na banda dos espl- 
nhenses, como se infere. 
Nos belramarenses, João 
Gouvela, Dinis e Paquito 
sobressalram ligeiramente 
dos restantes. 

Já dissemos o suficiente 
de José Guedes, que nos 
pareceu acusar certo can- 
saço, talvez porque a tarde 
estava quente e o sol 
aquecia o rectângulo... 


Carlos Garcia: 
«Espinho 
merecia 

o empate» 


No fnial, só nos fol 
possível ouvir o treinador 
espinhense, Carlos Garcia, 
uma simpatia em pessoa, 
como participante efectivo 
no encontro. No seu enten- 
der, «o Espinho merecia, 
pelo menos, o empate, um 
resultado que diria melhor 


Joaquim Duarte (texto) [L] Nuno Marques (fotos) 


o que foi o jogo», já que os 
seus jogadores lutaram por 
isso. «Fol, disse, um lance 
fortuíto, pelo que o empate 
seria melhor e estaria mais 
de harmonia com o decor- 
rer do jogo» e sobretudo 
pelo que fizejam os seus 
jogadores, após o golo 
sofrido, em que dominaram 
e criaram situações de golo 
não concretizadas... 


Azevedo Félix: 
«Bom jogo 
de futebol» 


Da banda do Beira Mar, 
o dirigente do futebol, que 
chefia o respectivo depar- 
tamento, estava satisfeito 
com os dois pontos con- 
quistados. Não nos falou 
da exibição da equipa na 
última mela hora, mas via- 
se que se sentia feliz com a 
vitória alcançada, afinal o 
mais Importante naquele 
momento para o Beira Mar. 


All ao lado, o eng. 
Azevedo Felix, que foi pre- 
sidente do Sport Clube Beira 
Mar antes de ser dirigente 
da AF de Aveiro e da Fede- 
ração, de onde saiu depois 
das eleições que recandi- 
dataram e deram o lugar a 
Silva Resende, após otriste 
caso de Saltillo, falou para 
o «CP» com a amabilidade 
habitual: «fol um bom jogo 
de futebol. O Belra Mar, no 
primeiro tempo, foi superior 
e merecia estar a ganhar, O 
que não acontecia. Depois, 
até ao golo tudo bem, mas 
a partir daí o futebol foi In- 
característico e a partida 
perdeu muito do seu inte- 
resso». 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS E NACIONAIS 


APARTADO 9 — 3850 BRANCA — 


ELEFONES. 034-54135 


8 — 541603 


TELEX 37143 P 


No campeonato espanhol 


ATLÉTICO DE FUTRE 
FOI GOLEADO (4-1) 


O Logrones e o Atlético Bilbau comandam o campeonato 
|, contando por vitórias os jogos disputados. 
Na terceira jornada, ontem disputada, o Logrones 
o Málaga por 1-0, enquanto o Atlético Blibau derrotou o Cádis, 


também por 1-0. 


O Atlético de Madrid, onde joga Paulo Futro, perdeu em 
Sevilha por 4-1, o resultado mais desnivelado da jomada, 


Resultados da terceira jornada: 


11º. Real Madrid 
12º. Real Sociedad 
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VITÓRIA ESCASSA, MAS JUSTA 


Chaves, 1 


Boavista, O 


Jogo no Estádio Municipal de Chaves, pe- 
rante cerca de oito mil assistentes, com tempo 


quente. 


ÁRBITRO: Jorge Coroado, de Lisboa, auxi- 
liado por João Gil e António Sousa. 


CHAVES: Padrão; Cerqueira, Vicente, Jor- 
ginho e Rogério; Gilberto, Radi e Diamantino; 
Celso Maciel, David e Serra. 

Substituições: Radi, aos 69 minutos deu o 


seu lugar a Slavkov. 


BOAVISTA: Hubart; Queiró, Frederico, Valério 
e Marco António; Jorge Silva, Isaías e Paulista; 
Nelson, Casaca e Monteiro. 

Substituições: Ao intevalo Chiquinho subs- 
tituíu Casaca e, aos 73 minutos, Paulito deu o 
seu lugar a Paulo Egídio. 


DISCIPLINA: Cartões amarelos - Jorge Silva 
(13m), Marcos António (56m) e Cerqueira (88m). 


GOLO: 1-0, aos 11 minutos, por CELSO 
MACIEL. Aproveitando uma abertura na defen- 
siva contrária, depois de se ter apossado da 
bola vinda de Jorginho que, entretanto, tinha 
acorrido em apoio ao seu ataque na marcação 


de um canto. 


O jogo entre flavionses e 
boavistelros pode dizer-se que 
se iniciou lento por parte de 
ambas as equipas, mas com o 
Chaves mais empreendedor e, 
logo aos 6 minutos, Jorginho 
perdeu uma óptima opor- 
tunidade para abrir o marcador, 
ao cabecear frente a Hubart por 
cima da baliza na marcação de 


um canto. 

O Boavista dispunha as 
suas pedras num esquema de- 
fensiva e, por isso, consentia 
desde logo num assédio cons- 
tante dos locais. Estes, depois 
de já terem marcado dois can- 
tos, abriram o activo por Celso 
Maclel, aos 11 minutos de jogo. 
O Chaves não diminufa de ritmo 


e Jorginho, aos 27 minutos, 
aproveitando muito bem uma 
bola na marcação de um livre, 
atirou ao poste da baliza con- 
trária. Raras vezes os boavis- 
toiros se acercaram da baliza à 
guarda de Padrão, e qaundo o 
faziam calam por vezes em fo- 
ras de jogo. O Chaves era sem- 
pre o comandante das 
operações e quase no terminus 
ia de novo marcando, através 
de um livre marcado por Celso 
Maciel. 


O período complementar 
começou com mais equilíbrio. O 
desafio ganhou com esta 
situação e passou-se, de facto, 
a assisty a um futebol de pri- 
meiro plano. No entanto, os 
ataques não conseguiam su- 
perar os sectores defensivos, 
apesar do Chaves ter estado 
mais perto de marcar o seu 
segundo golo do que os foras- 
toiros empatarem. Portanto, 
pode-se dizer que, ao fim e ao 
cabo, o resultado está certo e 
com um vencedor incontestado 
e por números que reflectem 
bem o que se passou em 
campo. Se no primeiro período 
a equipa da «casa» se mostrou 
dona e senhora do jogo, mere- 
cendo estar a vencer por resul- 
tado mais dilatado, no período 
complementar já as coisas se 
passaram de maneira diferente. 
Os portuenses deram outra 
dinâmica ao seu futebol, equii- 
braram por vezes a partida. por 
isso os boavistelros não mere- 
clam ter saído derrotados por 
resultado mais dilatado. 


Nas cabinas: 


Raul Águas, o técnico fla- 
viense, satisfoito, disse: 
«O Chaves jogou muito 


bem. Neste jogo pês e dispôs 
do Boavista. O Bravista não 


chegou uma única «ez à nossa 
baliza. Estamos a aproxi- 
marmo-nos daquilo que nos é 
habitual. Não acho correcta a 
nomeação do árbitro e os 
maiores erros que cometeu fo- 
ram contra o Chaves. No en- 
tanto, não teve influência no 
resultado». 


Pepo, troinador do Boavista, 
diria: 

«O Chaves esteve melhor 
que o Boavista. No segundo 
tempo equiibrámos s jogo. O sr. 
Coroado é um ser fumano. No 
ano passado arbitrsy um jogo 
Chaves-Boavista e saíu daqui 
de noite. Mostrou «amarelos» 
logo desde o Início. Não acre- 
dito que o Boavista tenha en- 
trado trinta vozes em =«ofi-side». 
Mas, repito, o Chaves ganhou 
bem, através de um excelente 
golo, sendo por Isso uma vitória 
justa. O policiamento foi mau, 
porque fui amedrontado quando 
estava no «banco» s isso não 
acontece em nenhum lugar do 
mundo». 


Em comunicado dirigido a Pinto de Sousa, presidente do 
Conselho de Artitragem da FPF, o Boavista dá conta da «ino- 
portunidado» da momeação de Jorge Coroado, para arbitrar o 
encontro de ontem. É o seguinte o teor do comunicado: 
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Radi vai tocar a bola, marcado por Monteiro e perante o olhar de Diamantino. 


«Ao tomarmos conhecimento da nomeação da equipa de 
arbitragem chefiada pelo àrbitro sr. Jorge Coroado para o jogo 
Chaves-Boavista, cumpre-nos transmitir-lhes as nossas reser- 
vas de tal nomeação, não porque esta equipa não esteja à altura 
de dirigir este jogo, bem pelo contrário, mas porque face aos 
problemas havidos em Chaves, na época passada, no jogo em 


(Foto Simão Filho) 


BOAVISTA EMITE COMUNICADO 


que o Boavista FC alifoi disputar, não seria ainda oportuno voltar 
a dirigirtal jogo. Como se recordarão, no jogo da época passada, 
houve ali grandes e graves problemas por causa da marcação 
de um fora de jogo, de que resultou a anulação de um golo ao 
Chaves, o que provocou tumultos variados e só possibitou a 
saída do campo tanto à equipa da arbitragem como elementos 
da direcção do Boavista no carro da PSP». 

«É lógico e evidente que não nos parece oportuna tal 
nomeação. A manter-se esperamos que a equipa de arbitragem 
do sr. Jorge Coroado esteja à altura de resistir a provadas 
pressões por parte do GD de Chaves». 


PREVALECEU O REALISMO 


Benfica, 4 
Ac. Viseu, O 


Jogo no Estádio da Luz. Tempo limpo e 
quente. Cerca de 30 mil espectadores. 


Árbitro: Ezequiel Feljão (Setúbal). Fiscais 
de linha: Hélio Pereira e Neto Afonso. 


BENFICA: Silvino; Veloso, Ricardo, Mozer e 
Álvaro; Abel, Valdo, Elzo e Chalana; Ademir e 


Vata. 


Substituições: Ademir (68 m) por Lima e 
Eizo (83 m) por Hernâni. 


Suplentes não utilizados: Bento, Vitor Paneira 


e Pacheco. 


A. VISEU: Paulo Renato; Rul, Alexandre 
Alhinho, José Alhinho e Kappa; Amaral, Nogueira, 
Leal, Abel e Delgado; José Manuel. 


Substituições: Delgado (ao intervalo) por 
Celestino e Abel (71 m) por Álvaro. 


Suplentes não utilizados: Nélito, Cruz e Melo. 


Acção disciplinar: cartões amarelos para 
Paulo Renato (40 m), por defender com o braço 
fora da grande área, e Alexandre (76 m) por se 
exceder na réplica a uma entrada mais dura que 


sofrera de Álvaro. 


Ão intervalo: 1-0. 


Os golos: já em cima do fim da primeira 
parte, CHALANA abriu o activo quando, na 
marcação de um pontapé de canto, fez a habili- 
dade de introduzir directamente a bola na baliza; 
VATA fez 2-0 (51 m), acorrendo a um cruzamento 
de Ademir para se antecipar a Paulo Renato e 
interceptar o esférico com o peito desviando-o 
para o golo; 3-0, também por VATA (82 m), em 
recarga a defesa do guardião viseense que afas- 
tara a bola para perto, na sequência de um 
remate raso e bem colocado de Lima; VALDO 
(89 m) elevou a contagem para 4-0 com um golo 
espectacular a culminar um lance todo seu, 
desde que captara a bola no centro do relvado 
até a um ardiloso chapéu ao guarda-redes, tendo, 
de permeio, passado por vários adversários. 


A primeira parte foi como 
que uma demonstração re- 
finada de futebol romântico, 
recheado de passes e passi- 
nhos no melo campo, como se 


os jogadores tivessem 
apostado em aproveitar o 
ensejo do «palco da Luz» para 
mostrarem as suas habilidades. 
A sugestão terá partido do Aca- 


démico de Viseu que, utilizando 
uma estratógia notoriamente 
imbuida de vincado espírito de- 
fensivo, pouco se atrevia a 
descer no ataque e optava por 
fazer cobertura adequada e efi- 
clente do seu melo campo. O 
Benfica foi caindo no logro e, a 
páginas tantas, «colaborava» 
por inteiro nas intenções do 
adversário, exibindo também as 
suas artes no domínio do 
esfórico o no traçado de 
jogadas que tinham tanto de 
bonitas como de improdutivas 
para alcançar a baliza. 

A excessiva «mastigação» 
do jogo só não redundou num 
zero-zero ao intervalo porque, 
já no último minuto da primeira 
etapa o bom do Chalana se salu 
com uma das suas mágicas 
para marcar golo na marcação 
de um canto, fazendo a bola dar 
uma curvazinha caprichosa que 
surpreendeu o atento Paulo Re- 
nato. 

Ão romantismo da primeira 
parte sucedeu o realismo da 
segunda, imposto, natural- 
mente, pelo Benfica, como lhe 
competia. E o jogo assumiu 
outra dimensão, evidenciando a 
superioridade natural dos visita- 
dos que se traduziria em mais 
três golos e alguns outros des- 
perdiçados. 

Com uma defesa obvia- 
mente reforçada, o Académico 
de Viseu começou a partida 
sem mostrar grande vontade de 
se aventurar no ataque. Os 
cinco ou seis elementos que 
destacava para actuarem na 
zona intermediária lam-se reve- 
lando, entretanto, suficiente- 
mente instruldos para manietar 
as veleikdades ofensivas dos 
adversários. 

Estes, aliás, também não 
pareciam muito inspirados para 
se furtarem ao «colete de 
forças» em que se deixavam 
meter e Insistiam nas latorali- 
zações, nos vagares, numa 
espócio de preocupação doen- 
tia de tudo querem fazer bem 
feito. Mas o certo é que o tempo 
passava, o Benfica fruia de 
superioridade territorial e 
mesmo técnica, mas quanto a 
golos não apareciam. 

Na dianteira, Vata e Ademir 
eram presa fácil da dupla Ale- 
xandre-José Alhinho e, na linha 


média, apenas sobressalam os 
esforços isolados de Valdo para 
delinear jogadas de ataque que 
não tinham continuidade. Tudo 
porque, na sua generalidado, os 
jogadores do Benfica tardavam 
a compreender que, se queriam 
ganhar o confronto, como era 
de supôr, teriam de recorrer a 
mais rapidoz de movimentos 
individuais e colectivos e um 
tipo de futebol mais fluído e diri- 

gido para a frente, despido de 

tantos «rodriguinhos» que só 

faciltivam a vida dos viseensas. 


Bons conselhos 
do intervalo 


Não é preciso ser adivinho 
para deduzir que o Intervalo 
serviu ao Benfica para um opor- 
tuno ponto de ordem. A equipa 
reapareceu no relvado com 
outro estado de espírito, ou, 
pelo menos, com a disposição 
mais esclarecida para resolver 
o problema sem muitas demo- 
ras. 

De Imediato se observou 
que havia mais velocidado 

e menos demoras na 
posse da bola, enquanto as 
jogadas eram  proferen- 
clalmente forjadas com maior 
desenvoltura na caminhada 
para a baliza. Os adversários 
foram, então, compelidos a cor- 
rer mais, a desgatarem-se 
física e e animicamente e a 
denunciarem fraquezas que até 
então ainda não tinham reve- 
lado. A malor consistiria na difi- 
culdade de passarem ao con- 
tra-ataque, face à rapkdez como 
os benfiquistas entravam na 
disputa da bola e preparavam, 
de imediato, o lance de sinal 
ofensivo. 

A consolidação do triunfo 
com o segundo golo terá acal- 
mado, porém, demasiado cedo, 
a determinação benfiquista. 
Cerca de um quarto de hora 
após o intervalo, com o Acadé- 
mico de Viseu refeito do choque 
de estar em maior desvan- 
tagem, os «encarnados» come- 
çaram a experimentar crescen- 
tes dificuldades para alvejar a 
baliza à guarda de Paulo Re- 
nato, em frente da qual os visi- 
tantos se acantonavam meto- 
dicamente e não davam um 


palmo disponível para favore- 
cer os propósitos dos adver- 
sários. 

A entrada de Lima para re- 
frescar o ataque do Benfica 
tardou a surtir o efeito pre- 
tondido, tanto mais que ele 
também não se mostrava devi- 
damente enquadrado na os- 
satura da equipa. Fol da sua 
lavra, contudo, o lance de que 
resultaria o terceiro golo, numa 
altura em que o jogo parecia 
estar resolvido com o desfecho 
de 2-0. Descaindo para a direita 
da sua avançada, Lima desem- 
baraçou-se de Kappa e, na 
passada, atirou rasteiro para a 
direita de Paulo Renato. Este 

lançou-se bem e desviou a bola 

mas Vata, acorrendo ao res- 

salto, atirou facilmente para o 
golo. 
Já no último minuto, também 
com muita gente a pensar que o 
resultado estava feito, Valdo 
quis dar a si próprio o prómio da 
sua excelente exibição, mar- 
cando o quarto e último golo da 
partida num lance em que terá 
beneficiado do desgaste dos 
defesas viseenses mas que 
nem por isso tirou brilho à 
magnífica demonstração de 
classe do brasileiro. 

Pouco depois, Ezequiel 
Feijão (que fez trabalho cor- 
recto, até no desconto do tempo 
perdido com diversas paragens 
ao longo do jogo) apitou para o 
termo da partida que, afinal, o 
Benfica acabou por ganhar com 
resultado expressivo mas justi- 
ficado pelas circunstâncias que 
o obrigaram a ser mais realista e 
menos romântico. 


Carlos Alhinho: 
«Números 
excessivos» 


Calmo e comedido, o treina- 
dor do Académico de Viseu 
lamentava, no termo do encon- 
tro, o que considerava os 
«números excessivos» do re- 
sultado. Carlos  Alhinho 
aceitava a derrota, mas en- 
tendia que a sua expressão era 
injustificada e terá começado 
com os efeitos do primeiro golo, 
marcado, na sua opinião, cerca 
de três minutos para além do 
tempo normal para o fim da pri- 


meira parte. Esse golo teria 
abalado demasiado a confiança 
da sua equipa que se perturbou 
perante o inesperado da 
situação que a colocava em 
desvantagem. 

Para Carlos Alhinho, «o 
Académico continua a defron- 
tar-se com as dificuldades natu- 
rais de uma equipa em for- 
mação, saída da segunda 
divisão e ainda a adaptar-se às 
exigências específicas da pri- 
meira». Tem confiança, porém, 
em que os condicionalismos 
irão sendo vencidos e que a boa 
réplica que o Académico ofere- 
ceu ao Benfica, sobretudo, na 


primeira parte, produzirão me- 
lhores frutos. 


Toni: «Fragilidade 
na primeira parte» 


O treinador do Benfica fez 
sobressalr nos seus comen- 
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Marinho Fonseca 


tários que a sua equipa tinha 
tido um «comportamento frágil 
ao longo da primeira parto», 
depois, no segundo tempo,«o 
surgimento dos golos deram a 
motivação necessária para 


tranquilizar os jogadores e a 


massa associativa», acabando 
por ser alcançado um resultado 
que, para Toni, exprimiu ade- 
quadamtente a diferença real 
dos contendores. 


Eximindo-se a fazer 
saliências individuais, Tonl afir- 
maria, ainda, que depois do In- 
tervalo os seus jogadores 
deram «resposta mais con- 
veniente ao que se lhes exigira, 
demonstrando, com o resultado 
final, que a equipa tem con- 
dições necessárias para satis- 
fazer as compreensíveis am- 
bições ganhadoras dos sócios 
e adeptos do Benfica». 


Gs, 


E Pad 


Vata esteve em foco. Marcou dois golos e assumiu-se como líder 
dos marcadores. (Foto César Santos) 
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Grande adversária de Rosa Mota na maratona 


GRETA WAITZ PEDIU 


SEUL — 88 


desporto 


CONSELHOS A JOAN BENOIT 


A norueguesa Greta Waltz, grande adversária 
de Rosa Mota na maratona de sexta-feira revelou 
em Seul que pediu conselhos à norte-americana 
Joan Benoit, vencedora da prova em Los Angeles, 
para saber como superar as limitações provoca- 
das por uma operação recente a um joelho. 


Entre Waitz e Benoit existe 
a semelhança de ambas terem 
sido submetidas a operações 
aos joelhos pouco tempo an- 
tes da maratona olímpica, mas 


dela uma das mais velhas da 
prova — e reconhece que o 
maior favoritismo pertence a 
Rosa Mota. 

«Telefonei a Joan Benoit 
três dias depois da operação e 
ela aconselhou-me a ser pa- 
ciente e a ter muita atenção a 
todos os sinais que indiquem 
um demasiado esforço das ar- 
ticulações», explicou Waitz 
que recomeçou a treinar duas 
semanas depois da operação 
realizada a 8 de Agosto. 

Na maratona de Los An- 
geles, há quatro anos, Waitz 
ficou no segundo lugar a frente 
de Rosa Mota e atrás de Be- 
noit, que tinha sido operada 17 
dias antes: «No meu caso — 
reconheceu a norueguesa — 
seria preferível que a mara- 
tona se realizassg quinze dias 
mais tarde». 

Waitz garantiu que já não 
tem qualquer problema com o 
joelho, mas sente «a falta de 
quilómetros nas pernas» por 
não disputar qualquer grande 
corrida desde a maratona de 
Nova lorque de 1986 e por is- 
so reconhece que Rosa Mota 
tem vantagem: «Pelo meu la- 
do, só sei que nada tenho a 
perder e tudo a ganhar. Corre- 
rei totalmente desinibida e po- 
derah acontecer uma surpresa 
como a de Benoit. De qualquer 
forma, eh melhor estar aqui a 
competir do que em casa a ver 
na televisão». 

Enquanto Greta Waitz e Ro- 
sa Mota tem ainda quase uma 
semana para se prepararem 
para a corrida que distribuirá 
as primeiras medalhas do atle- 
tismo, as primeiras surpresas 
aconteceram logo nos dois pri- 
meiros dias de competições, 
sobretudo no futebol, no hó- 
quei em campo e no pu- 
gilismo. 

No torneio de futebol, de- 
pois de a Tunísia ter imposto 
um empate a dois golos à Sué- 
cia, a Austrália derrotou sur- 
preendentemente a Jugoslá- 
via por 1-0 e a Coreia do Sul 
impôs um empate sem golos a 
União Soviética e os Estados 
Unidos estiveram perto de 
triunfar sobre a Argentina, 
consentindo o empate 1-1 a 
sete minutos do fim e através 
de uma grande penalidade. 

Se o resultado dos soviéti- 
cos se admite pelo facto de a 


selecção sul-coreana ser mui- 
to experiente possuir diversos 
jogadores que estiveram no úl- 
timo «Mundial» do México, já a 
derrota da Jugoslávia é difícil 


ncipal 
nec, Stojkovic, Sabadanovic e 
Tuce - jogadores com pre- 
sença regular nas competi- 
ções europeias. 

Na competição de hóquei 
em campo, enquanto o pa- 
quistão confirmou o seu favori- 
tismo a repetir o triunfo de Los 
Angeles, a antiga potência da 
modalidade, a india, foi batida 
por 0-1 pela URSS, considera- 
da a quarta melhor selecção 
mundial. 

Os paquistaneses come- 
çaram por consentir um golo 
da Espanha, mas depois cons- 
truiram uma fácil goleada de 
5-1, num jogo que foi marcado 
por alguns incidentes entre os 
jogadores, na segunda parte. 

Mas foi nas eliminatórias de 
pugilismo que sucedeu a 
maior surpresa do dia quando 
o campeão mundial da cate- 
goria de 57 kg, o norte-ameri- 
cano Kelsie Banks entrou de- 
masiado confiante no combate 
como holandês originário do 
Suriname, Regílio Turr, e aca- 
bou por sofrer um «knock out» 
após somente 1,50 minutos. 

As primeiras finais também 
não tem sido muito favoráveis 
aos atletas norte-americanos 
que não conquistaram qual- 
quer das cinco medalhas de 
ouro atribuídas no primeiro 
dia, tendo a sua saltadora Mi- 
chele Mitchell voltado a repetir 
o segundo lugar de Los An- 
geles nos saltos de alto voo, 
desta vez atrás da jovem chi- 
nesa Xu Yanmei. 

Também nas primeiras eli- 
minatórias da natação, as es- 
trelas da selecção norte- 
americana, Matt Biondi (200 
metros livres) e Janet Evans 
(400 estilos) estiveram longe 
das suas responsabilidades, à 
semelhança do que aconte- 
ceu, de resto, com o «alba- 
troz» Michael Gross (RFA) e 
com a campeã de velocidade, 
Kristin Otto (ADA), sem toda- 
via porem em causa as suas 
presenças nas finais disputa- 
das de madrugada. 


Entre as provas que hoje se . 


iniciam, destaca-se a competi- 
ção feminina de ginástica, com 
a realização dos exercícios 
obrigatórios, onde a portugue- 
sa Sónia Moura não terá mais 
hipóteses do que Hélder Pi- 
nheiro que por pouco conse- 


NO CORAÇÃO DA CIDADE 


guiu evitar o último lugar da 
sua série da competição mas- 
culina. 

O Ginásio Olímpico vai ani- 
mar-se com a competição en- 
tre as fortes da Ro- 
ménia e da União Soviética 
que apresentam, respectiva- 
mente, Daniela Sivilas, de 17 
anos, e Elena Shoushounova, 
de 19, como primeiras candi- 
datas a suceder a norte-ameri- 
cana Mary-Lou Ratton no lu- 
gar mais alto do pódio. 

Uma das curiosidades desta 
competição de ginástica femi- 
nina é o facto de a campea 
mundial de 1983, natalia yur- 
chenko, estar proibida de reali- 
zar o salto de cavalo a que foi 
dado o seu nome (um mortal 
antes e outro depois de tocado 
o aparelho) e que diversas ou- 
tras ginastas já conseguiam 


fectuar. 

O «salto Yurchenko» foi 
considerado uma «grande 
evolução» pelos responsáveis 
internacionais da ginástica, 
mas o presidente da Federa- 
ção respectiva, Yuri Titov, con- 
sidera que o aparelho tem que 
readaptado por razões de se- 
gurança: mais comprido para 
os homens e mais largo para 
as mulheres. 

Esta proibição ao saito que 
podia constituir uma das gran- 
des novidades técnicas dos 
Jogos Olímpicos de Los An- 
geles seguiu-se ao acidente 
sofrido pela ginasta norte- 
americana Julissa Gomez, 
que está em coma desde 
Maio, após ter batido com a 
cabeça no aparelho durante 
uma competição realizada em 
Tóquio. 

Entretanto, continuam a sur- 
gir pequenos problemas políti- 
cos a pontuar negativamente o 
espírito olímpico das competi- 
ções, destacando-se o forte 
esquema de segurança mon- 
tado em torno do halterofilista 
Naim S (ex-Naum 
Shalamanov), o «pequeno 
Hércules» que trocou a Bul- 
gária pela Turquia em 1986. 

Suleymanoglu, o primeiro 
homem a conseguir levantar 
um peso duas vezes e meia 
superior ao seu próprio, teme 
um rapto por parte dos búl- 
garos antes de poder conquis- 
tar as três medalhas de ouro 
que estão a sua disposição na 
prova a disputar amanhã e 
onde o seu principal adver- 
sário é ironicamente o búlgaro 


Seul no sábado e não está au- 
torizado a dar entrevistas até 
dois dias depois da compe- 


Mas os maiores problemas 
de natureza política envolvem 
os confrontos ditados por sor- 
teio entre atletas israelitas e 
árabes: um lutador da Repúbli- 
ca Democrática do Yemen não 


Será que o fátiio perenes irá preqerememer os atletas portugueses? 


compareceu a um combate de 
greco-romana com o israelita 
Grobermann, enquanto na 
quarta-feira não deverá reali- 
zar-se um dos combates de 
boxe previstos. 

Deveriam subir ao rinque o 
marroquino Mahjoub M'Jirih e 
o israelita Yohuda Ben Haim, 
mas é possível que nenhum 
deles > 

O marroquino está à espera 
de instruções do Governo do 
seu país sobre se pode ou não 
furar o boicote árabe a Israel, 
enquanto Ben Haim se de- 
fronta com um problema de 
natureza religiosa: o combate 
está marcado para o dia do 
Yom Kippur, em que nenhuma 
actividade lhe é permitida, se- 
não rezar. 


Ainda a cerimónia 
de abertura 

Satisfeita com uma grande 
demonstração dos valores da 
filosofia oriental, a expectativa 
que rodeava a cerimónia de 
abertura, menos espectacular 
mas mais «natural» que a de 


registaram resultados de 

maior relevância, a excepção 
een empate 2-2, imposto pela 
Tunísia a selecção suíça de 
futebol que contou com a pre- 
sença do jogador do Sporting, 
Eskilsson 


O início das competições e 


o espectáculo da abertura 
também diminuiram os receios 
de atentados, apesar de à 
mesma hora se terem regis- 
tado no centro de Seul con- 
frontos entre a polícia e cerca 
de 200 estudantes, 20 dos 
quais foram detidos. 

No entanto, até à rigidez da 
vigilância das forças norte- 
americanas e sul-coreanas na 
fronteira com a Coreia do 
Norte foi atenuada na tarde de 
sábado durante a cerimónia 
de abetura, com grande parte 
do contingente de 40 mil sol- 
dados dos Estados Unidos a 


alerta, porque a Coreia do 
Norte é imprevisível», comen- 
tou um oficial da força fronteiri- 
ça que sublinhou o facto de no 
tado de lá permanecerem con- 
centrados 800 mil soldados 
norte-coreanos. 

Entretanto, domingo em 
Seul o regresso de Dimitri Bilo- 
zertchev, o ginasta soviéticos 
que aos 16 anos se tomou no 
mais jovem campeão mundial 
de sempre, antes de ver a sua 
carreira interrompida por um 
acidente de viação, constitui 
um dos acontecimentos mais 
importantes do dia em que se 
inicia a participação portu- 
guesa. 

Bilozertchev esteve afas- 
tado dos pavilhões cerca de 
dois anos em consequência 
de um despiste próximo de 


Moscovo numa noite de Outu- 
bro de 1985 em que come- 
morou o seu noivado com 
Svetlana Serkeli «com um bo- 
cadinho de champanhe a 
mais». 

A sua-pema esquerda so- 
freu fracturas em 40 pontos é 
a amputação chegou a ser 
considerada pelos médicos, 
mas depois de diversas opera- 
ções cirúrgicas, Bilozertchev 
surpreendeu todo o Mundo ao 
conquistar em Outubro de 
1987, três anos depois do aci- 
dente, o seu segundo título 
mundial, em Roterdão, em- 
bora com notas bem inferiores 
aos 59.85 (de um máximo pos- 
sível de 60.00) que obtivera 


em Budapeste. 

Em Seul, Bilozertchev tem 
como principais adversários 
os seus compatriotas Vladimir 
Artenov e Valeri Liukin e o ve- 
terano chinês Li Ning, com os 
quais compete apenas com 
«espírito olímpico» o portu- 
guês Helder Pinheiro. 

Muito perto do pavilhão 
onde os homens iniciam os 
exercícios obrigatórios de gi- 
nástica, outro português, Ale- 
xandre Yokochi, participa na 
primeira jornada de natação, 
disputando a segundo de oito 
séries de 100 metros bruços, 
ocupando a pista central, ape- 
sar de ter apenas a 49.º marca 
entre os 62 inscritos. 

Neste primeiro dia da nata- 
ção as grandes vedetas da 
piscina olímpica serão os nor- 
te-americanos Matt Biondi e 
Janet Evans, embora ainda 


não disputando as suas pro- 


psicológico se voltar a não 
conseguir bater o seu compa- 
triota Troy Dalbey, que o der- 


do-se para os seus especta- 
culares duelos com Anke Mo- 
hring, da RDA, nos 400 e 800 


gos de Munique em 1972, é 
uma da spoucas alternativas 
eo mese ccccrpme 


deverá assegurar a sua pri- 
meira medalha nos 100 me- 
tros livres, femininos, sendo 


Serviço especial «O Comércio do Porto»/Lusa 


quase certo que estabelecerá 
um novo recorde mundial me- 
lhorando os 54,73 segundos 
já há dois anos. 
«Sei que ainda não at'ngi os 
meus limites», comentou re- 
centemente a nadadora da 
ADA, que aos 22 anos de 
idade contraria ao hábito de as 
atletas do seu país atingirem O 
máximo eai entre 05 


15e0s 17 an 
Ames destas. provas terem 


dividido medalhas entre os Es- 
tados Unidos e a RDA, já se 
conhecera a primeira campeã 
olímpica nos saltos de alto 
voo, onde a fase preliminar re- 
vetou a chinesa Chen Xiaodan 
como principal candidata ao 
ouro ao obter a nota máxima 
em dois dos seus oito saltos. 

Xiaodan val claramente a 
frente da norte-americana Mi- 
chele Mitchel, segunda classi- 
ficada nos Jogos de Los An- 
geles, mas a maior decepção 
veio da soviética Elena 
Miroshina, que não foi além da 
oitava posição. Miroshina trei- 
nou-se nos Estados Unidos 
com o campeão olímpico e 
mundial Greg Louganis e era 
apontada por este como can- 
didata ao triunfo em Seul. 

Como é tradicional, a pri- 
meira medalha de ouro dos 
Jogos é atribuída na prova de 
ciclismo 100 quilómetros con- 
tra-relógio por equipas, que 
teve início às O horas, termi- 
nando sensivelmente ao 
mesmo tempo que a final de 
tiro com carabina de ar com- 
primido feminino. 

Outros portugueses que en- 
traram já em competição, além 
de Yokochi e Pinheiro, foram 
Manuel Barroso, na prova de 
hipismo do pentatio modemo, 
e os atiradores João Rebelo e 
Hélder Cavaco que efectua- 
ram o primeiro percurso de 75 
pratos na prova de fosso olím- 


gr a entrada em competi- 
ção, os portugueses esque- 
ceram as preocupações moti- 
vadas pelo atraso da chegada 
da Rosa Mota que contrariou 
algumaas especulações, ao 
instalar-se na Aldeia Olímpica 
e não no hotel da marca de 
artigos desportivos que a pa- 
trocina. Há quatro anos, em 
Los Angeles, Rosa Mota tinha 
abandonado a aldeia para se 
instalar num hotel, mas desta 
vez, o seu técnico, José Pe- 
drosa, considerou muito boas 
as condições oferecidas na Al- 
deia Olímpica. 

Rosa Mota afirmou ao che- 
gar a Seul que ficava instalada 
na Aldeia para conviver com 
os colegas e apoiá-los, en- 
quanto Pedrosaa explicou que 
«talvez fosse prejudicial ter 
viajado mais cedo para Seul» 
e disse ter avisado os dirigen- 
tes do Comité Olímpico da 
data da chegada. 
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Venceu a segunda eliminatória dos 100 metros bruços 


YOKOCHI BATEU 


O nadador português Alexandre Yokochi me- 
lhorou o recorde nacional dos 100 metros bruços, 
ao vencer a segunda das oito eliminatórias olímpl- 
cas de natação, com 1.05,66 minutos. 


na primeira série de 75 tiros do 
torneio de tiro em fosso olím- 
pico. 

Rebelo somou 73 prontos 
juntamente com os espanhóis 

ladio Validuvi, Rafael Axpe e 
o belga Frans Peeters. 

O outro português presente 
na competição, Hélder Ca- 
vaco, ficou em agi pri- 
meiro lugar com 70 pontos, 
«“8xX-aéquo» com um grupo de 
mais seis atiradores. 

O norte-americano Daniel 
Carlisle e o austríaco John 
Maxwell, lideram a prova com 
75 pontos. 

Participaram na primeira 
série 49 atiradores. 


Yokochi, que falhou o 
apuramento para as finais «A» 
e «B» da prova, ao alcançar o 
quadragésimo tempo entre 61 
concorrentes, superou o seu 
anterior recorde de 1.06,15 mi- 
nutos, alcancado há dois anos 
nos campeonatos mundiais de 
natação, em Madrid. 

O melhor tempo nas elimi- 
natórias pertenceu ao britã- 
nico Adrian Moorhouse, com 
1.02,19 minutos. 


Tiro: João Rebelo 
em sétimo 


O português João Rebelo 
classificou-se em sétimo lugar 


«Meeting» de atletismo esta tarde 
QUATRO PORTUGUESES 
TESTAM PISTA OLÍMPICA 


Quatro atletas portugueses participam hoje à tarde numa 
reunião internacional de atletismo que assinala a ante-estreia 
do Estádio Olímpico. 


Tratam-se do Amaldo Abrantes, Pedro Curvelo e Pedro 
Agostinho, que irão alinhar nos 100 metros, e de Paulo Cur- 


velo, participante nos 400 metros. 


O Comité Organizador dos Jogos promoveu este «mee- 
ting» para fazer o acerto final de alguns pormenores ligados 
ao funcionamento da cronometragem, juízes e demais aspec- 
tos técnicos. 

O recorde nacional dos 100 metros pertence a dois atle- 
tas que integram esta «missão olímpica»: Luís Cunha e Pe- 
dro Agostinho, ambos com 10,36 segundos, marca obtida 
este ano. : 

Para Abreu Matos, técnico responsável pela velocidade, 
a presença dos portugueses «mais não visa do que uma 
adaptação à pista do Estádio Olímpico, tendo os atletas cum- 
prido o seu programa normal de treinos». 
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Hélder Pinheiro 
resiste 


O português Hélder Pinheiro 
está em quinquagésimo lugar, 
entre os 53 atletas que já com- 
petiram nos exercícios obriga- 
tórios do torneio olímpico de 
ginástica desportiva. 

O jovem ginasta português, 
de 18 anos e estreante nas 
olimpíadas, somou 54,65 pon- 
tos, com uma média de 9,10 
nos seis aparelhos. 

Só em dois, salto e argolas, 
Pinheiro foi classificado abaixo 
dos 9 pontos, com 8,80 e 8,70 
respectivamente. 

Nos restantes quatro obteve 
as seguintes pontuações: 9,20 
nas paralelas e na barra, 9,30 
nos exercícios no solo e 9,45 
no cavalo com arcões. 

Estão inscritos 83 ginastas. 


Pentatlo 
moderno 


O português Manuel Barro- 
so ocupa o quadragésimo- 
quinto lugar após a primeira 
prova — equitação —, do penta- 
tlo moderno. 


Barroso fez o tempo de 
1.40,49, somando 910 pontos, 
na prova que foi ganha pelo 
australiano Alexander Watson, 
em 1.36,22 (1.100 pos). 

Na classificação por países, 
Portugal ocupa a vigésima- 
quinta posição, com 910 pon- 
tos, sendo a tabela liderada 
pelo Egipto, com 3.050. 


Rosa tem agenda 
carregada 


Rosa Mota já começa a ter a 
sua agenda preenchida e 
ainda não correu a maratona: 
segunda-feira, dia 26, à tarde, 
é recebida pelo embaixador 
português em Seul, Soares de 
Oliveira. 

Ar O ocorre um dia 
depois de Rosa Mota ser a pri- 
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meira atleta a abrir uma con- 
ferência de imprensa promo- 
a pela firma de cedem des- 
portivos que a equipa. 

Para o dia 1, Rosa Mota tem 
um compromisso bem 
de Seul: participa na meia- 
maratona de Macau. 

«Ela vai confratenizar, res- 
pondendo desta forma ao pe- 
dido dos organizadores que 
por mais de uma vez manifes- 
taram interesse em ver a Ro- 
sa», disse José Pedrosa. 

À campeã do mundo regres- 
sa a Seul dia 2, a tempo de se 
integrar na cerimónia ds en- 
cerramento dos Jogos, tendo 
já recebido autorização do Co- 
mité Olímpico Português. 


Esgrima: Bandeira 
entra em acção 


Dois asiáticos, dois euro- 
peus e um americano são os 
adversários de José Bardeira 
na prova de florete do tomeio 
olímpico de esgrima. 

José Bandeira, que irá tam- 
bém competir em espada, jun- 

mente com Roberto D (5) 

r Pinto, está incluido na 
décima-segunda «poule» e os 
combates estão marzados 
para quarta-feira. 

Os adversários de Bardeira 
são Thierry Soumagne, Bél- 

ica, Andrea Borella, ália, 

tephen Angers, Canadê, Lao 
Shaopei, China, e Lee Chung 
Man, Hong Kong. 

A competição de florets do 
torneio olímpico de esgrima 
reúne 68 atiradores. 


Judo: sorteio 
não favoreceu 


Um campeão do mundo, 
uma vice-campeã do mundo e 
um terceiro classificado do eu- 
ropeu são os adversários de- 
signados por sorteio de três 
dos quatro representantes do 
judo português nos Jogos. 

Apenas Hugo Assunção 
tem, na categoria de 71 los, 
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Programa do quarto dia, amanhã, 


a tarefa aparentemente mais 
fácil, mas o adversário da pri- 
meira eliminatória, do Zimba- 
bué, é orientado por um amigo 
de mestre Kobaiashi. 

Teresa Gaspar, a última 
atleta portuguesa a receber 
«guia de marcha» para Seul, 
defronta, dia 28, na categoria 
de 61 quilos, a norte-ameri- 
cana Lynn Roethke, vice-cam- 
peã do mundo, em combate 
da série «B», que inclui, tal 
como a «A» apenas oito atle- 
tas. O judo feminino é uma 
competição extra-programa 
nos s de Seul. 

Menos sorte teve Pedro 
Cristovão, que combate no 
mesmo dia com o britânico 
Neil Adams, campeão do 
mundo e da Europa. Cristovão 
ficou isento da primeira ronda, 
mas apanhou pela frente o 
melhor judoca do mundo da 
categoria de 78 quilos, sendo, 
portanto, praticamente nulas 
as suas hipóteses. 

Também isento da primeira 
eliminatória está Renato San- 
tos, na categoria de 60 quilos. 
O combate da segunda ronda 
está previsto para dia 25 e o 
adversário é o espanhol Car- 
los Sothillo, terceiro classifi- 
cado do último europeu, reali- 
zado em Barcelona. 

Feliz com o sorteio está Hu- 
go Assunção. O seu bad 
adversario é Janes Sibenge, 
do Zimbabué, um judoca 
aparentemente ao alcance de 
Assunção. 

Se passar, como esperam 
os responsáveis do judo portu- 
guês, Assunção defronta na 
segunda eliminatória o irlan- 
dês Eugene McManus e se 
continuar a vencer terá pela 
frente na terceira o sueco An- 
ders Dahlin. 

«Se a lógica funcionar, ele 
(Hugo Assunção) pode fazer 
pelo menos dois combates», 
opina Hugo Alberto de Assun- 

o, O pai do judoca, que em 

eul é o assessor de imprensa 
do Comité Olímpico portu- 
guês. 
1) sa 
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Brasil foi o único a vencer 


SURPRESAS «ANIMAM» 
TORNEIO DE FUTEBOL 


O Brasil confirmou a sua condição de grande favorito à 
conquista da medalha de ouro no tomeio olímpico de futebol! 
após a goleada imposta à Nigéria, por 4-0, em encontro da 
primeira jornada do grupo «D», 

O primeiro tento dos «canarinhos» foi apontado por Ed- 
mar Santos (59 minutos), enquanto os restantes foram mar- 
cados por Romário (74 e 84 minutos) e José Oliveira (85 
minutos). A selecção brasileira, lembre-se, encontra-se des- 
falcada de titulares como Valdo, Ricardo (ambos do Benfica) 
e Andrade (Roma de Itália). 


Mesmo assim, a turma brasileira foi, aliás, a única das 
favoritas a não deixar-se surpreender neste segundo dia do 
tomeio olímpico de futebol, que envolveu os jogos da primeira 
jornada dos grupos «C» e «D», 

No mesmo grupo do Brasil, a Australia cometeu a proeza 
de derrotar, por 1-0, a jugoslavia, medalha de bronze em Los 
angeles, e com tradições nas melhores competições euro- 
peias, enquanto no grupo «C» a surpresa foi para o empate 
nos dois encontros, deixando todas as formações em igual- 
dade de circunstâncias na tabela com um ponto. 

As notas de sensação foram dadas pelos Estados Uni- 
dos e pela selecção anfitriã, a Coreia do Sul, que forçaram os 
seus fortes opositores a empates, respectivamente frente à 
Argentina, campeã do mundo, por 1-1, e frente à União 
Soviética, vice-campeã europeia (0-0). 

A Argentina, embora sem nenhum dos seus campeões, 
teve imensas dificuldades para suster o ímpeto dos norte- 
americanos, apenas batidos a sete minutos do termo do 
encontro e na sequência da transformação de uma grande 
penalidade. 

Já a Coreia do Sul, galvanizada com a oferta de 14 mil 
dólares (mais de dois mil contos) para cada jogador no caso 
de conquistar a medalha de ouro, surpreendeu os soviéticos 
com o seu forte poder defensivo. 


No grupo «D», o brasil é o líder com dois pontos, os 
mesmos da Austrália depois da sua inesperada vitória sobre 
a Jugoslávia. 

Nesta jornada marcaram-se apenas sete golos, contra 
EA 18 tentos obtidos sábado na primeira jornada dos grupos 
«A» 8 «Bs». 

A Coreia do sul, União Soviética, Jugoslávia e Nigéria 
juntam-se agora à China como as selecções que não conse- 
guiram marcar nenhum golo até ao momento. 

Dos sete golos apontados, quatro dos quais da respon- 
sabilidade do Brasil, apenas um foi obtido na transformação 
de uma grande penalidade, precisamente o golo que salvou a 
Argentina da derrota. 

Dos 25 tentos já obtidos nos oito encontros disputados 
na primeira jornada agora completa, apenas três foram mar- 
cados na sequência de faltas máximas. 

Na lista dos melhores marcadores, o brasileiro Rromário, 
com dois golos, junta-se assim ao alemao-federal Frank Mill e 
ao italiano Ciro Ferrara, no topo da classificação. 


A AMANHÃ 
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dos Jogos Olímpicos de Seul (horas 
de Lisboa), indicando-se também os 
atletas portugueses que intervôem: 


Basquetebol 
Fase preliminar (homens) 


00:45 — China — Brasil 

02:45 — Canadá — EUA 

05:50 — Coreia do Sul — Porto Rico 

07:30 — Egipto — Espanha 

10:30 — Rep.Centro Africana — Jugos- 
lávia 

12:30 — Austrália - URSS 


Pugllismo 


01:00 e 
10:00 — eliminatórias 


Ciclismo 


08:00 —- perseguição individual, ho- 
mens, eliminatórias 

08:00 — 1.000 metros contra-relógio, 
homens 


Saltos para a água 
01:30 — plataforma, homens, final 


Esgrima 


05:00 — florete, individual, homens, eli- 
minatórias (com José Bandeira) 


Futebol 

Fase preliminar 

08:00 — Coreia do Sul - EUA 
08:00 — Jugoslávia — Nigéria 


10:00 — URSS — Argentina 
10:00 — Austrália — Brasil 


Ginástica 


02:00 e 

04:50 — exercícios livres. homens — 
11:30, final (com Hélder Pi- 
nheiro) 


23:00 (segunda-feira) e 
04:00 — programa completo, Dressage 


Andebol (homens) 
Fase preliminar 


01:00 — Hungria — Coreia do Sul 
02:30 — Jugoslávia - URSS 

05:00 — Suécia — Argélia 

06:30 — RDA — Japão 

09:00 — Islândia — EUA 

10:30 — Espanha — Checoslováquia 


Hóquel em campo (homens) 
Fase preliminar 


00:00 — Grã-Bretanha — Canadá 
01:45 — Austrália — Argentina 
04:30 — RFA — Índia 

04:30 — Holanda — Espanha 
06:15 — URSS — Coreia do Sul 
06:15 — Paquistão — Quénia 


Pentatlo moderno 


08:00 — prova de natação (com Manuel 
Barroso) 


Remo 


00:00 — eliminatórias, senhoras: skifís, 
scull de quatro, oito 

00:00 — eliminatórias, homens: pares 
com timoneiro, quatro sem ti- 
moneiro, scull de quatro, oito 


Tiro 


00:00 — carabina de ar comprimido, ho- 
mens, qualificação (60 tiros) 

03:30 — final (10 tiros) 

00:00 — fosso olímpico, terceira ronda 
(50 tiros) 

05:00 — final (25 tiros), com José Re- 
belo e Horácio Cavaco) 


Eliminatórias 


00:00 — 100 metros mariposa, homens 
(com Mabílio Albuquerque e 
Paulo Camacho) 
200 estilos, senhoras 
400 estilos, individual, homens 
(com Rui Borges e Diogo Ma- 
deira) 
200 bruços, senhoras 
4x200 livres, homens 


Ténis 


02:00 — singulares homens, primeira 
ronda 


Voleibol (senhoras) 
Fase preliminar 


00:45 — China — EUA 

03:00 — Japão — URSS 
08:30 — RDA — Coreia do Sul 
11:30 — Peru — Brasil 


Halterofilismo: 
categoria de 60 quilos 


05:00, 08:00, 12:00: final 


Luta greco-romana 
Combates preliminares 


01:00 e 

08:30 — todas as categorias. 

08:30 — finais de 52 kg, 74 kg, 100 kg 
(com José Marques, nos 52 kg) 


Vela 


04:30 — primeira corrida, todas as clas- 
ses (com Monteiro Barros/Hen- 
rique Anjos, em stars, e Luís 
Calicco, prancha) 
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Torneio de basquetebol 


JUGOSLÁVIA DE PETROVIC 


VENCEU E CONVENCEU URSS 


Treze pontos marcaram a diferença entre Ju- 
goslávia e União Soviética (92-79) no encontro 
mais importante da primeira jornada do tornelo de 


basquetebol. 


Na partida do grupo «A», a Jugoslávia, uma 
das potências do basquetebol mundial e medalha 
de bronze em Los Angeles, dominou praticamente 
durante todo o encontro, chegando ao intervalo já 


a vencer por 39-33. 


Com Drazen Petrovic, con- 
siderado o melhor jogador do 
mundo na actualidade, em pla- 
no de grande evidência, a Ju- 
goslávia superiorizou-se sem 
grandes dificuldades à União 
Soviética conquistando os 


dois pontos que lhe garantem 
o primeiro lugar no grupo jun- 
tamente com a Austrália e a 
República Centro-Africana. 
Petrovic, com 25 pontos, foi 
o melhor marcador do desafio 
seguido do seu compatriota 


Zarko Paspalj e dos soviéticos 
Sokk e Marchulionis com 20 
pontos, enquanto a estrela so- 


em recuperação de uma lesão 
no tendão de Aquiles, actuou 
na condição de suplente, en- 
trando 10 minutos depois do 
início do encontro. 

No grupo «B», os Estados 
Unidos, actuais campeões 
olímpicos, venceram com um 
resultado expressivo a Espa- 
nha, medalha de prata nos Jo- 
gos de 1984, por 97-53, e 
apresentam-se na melhor 
forma para defenderem o seu 


título. 

A surpresa da jornada foi 
dada pela República Centro- 
Africana que, no seu primeiro 
encontro olímpico na modali- 
dade, derrotou a selecção an- 
fitriã da Coreia do Sul por ape- 
nas três pontos (73-70) depois 
de ter chegado ao intervalo a 
vencer por 47-30. 

No último segundo, o sul- 
coreano Kim Hyun-Jun tentou 
o cesto de três pontos, mas a 
bola balançou no arco e não 
entrou, deixando os jogadores 
africanos festejarem em delírio 
e durante cinco minutos, o 


êxito alcançado. 

No outro encontro da jor- 
nada, a Austrália venceu o 
Porto Rico por 81-77, com 50- 
36 ao intervalo. 

No grupo «B», o Brasil parti- 
lha o comando da classifica- 
ção com a China e os Estados 
Unidos, todos com dois 
pontos. 

O tomeio masculino de bas- 
quetebo! é interrompido hoje, 
dia em que tem início o tomeio 
feminino que inclui a partida 
entre as actuais campeãs 
olímpicas, as norte-america- 
nas, e a Checoslováquia. 
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Apesar dos esforços da polícia 


GINASTA CONVOCADA 
PERDEU O AVIÃO 


Uma jovem ginasta convocada à última hora para 
integrar a selecção olímpica da Grã-bretanha desatou 
a chorar ao perder o avião para Seul, informou ontem 
a Imprensa britânica. 

Lisa Grayson, de 15 anos, estava a gozar férias 
no sudoeste da Inglaterra quando foi informada de que 
tinha sido escolhida para substituir uma colega que se 
lesionara em Seul. 

O próprio ministro dos Desportos interveio neste 
caso, pedindo à polícia um carro que ultrapassou os 
limites de velocidade para levar Lisa até um helicóp- 
tero com destino ao aeroporto londrino de Heathrow, 
onde a atleta devia apanhar o avião para Seul. 

Mas, apesar da corrida de 160 quilómetros do 
carro da polícia, o helicóptero já tinha partido e Gray- 
son ficou sem qualquer possibilidade de apanhar o 
avião para Seul. 

Qualquer outro voo chegaria demasiado tarde 
para as provas de ginástica, que começam hoje. 

«Depois de tanta excitação, sinto-me muito 
frustada», afirmou a jovem ginasta. 


Mas esquece completamente Regalo 


REVISTA AMERICANA 


«DA » 


Uma grande bandeira portuguesa sur- 
giu ontem nas bancadas do Estádio 
Olímpico durante a cerimónia de aber- 
tura e para a conceituada revista norte- 
americana «Sports Ilustrated» a mesma 
bandeira vai estar sexta-feira na pista. 

Quando a delegação portuguesa pas- 
sou em frente à bancada dos atletas, 
uma bandeira nacional, empunhada por 
Aurora Cunha, Sandra Moura e Ana Bar- 
ros deu logo nas vistas. 


A bandeira é de dimensões elevadas 
(cerca de 2,5x1,5 metros) e tem um mas- 
tro de cerca de 2,5 metros. 


Trata-se de uma bandeira que poderá 
bem servir para a tradicional volta à pista 
se um atleta português conseguir vencer 
uma prova. 


OURO A ROSA 


Rosa Mota, que ontem chegou final- 
mente à aldeia olímpica, é apontada 
como a principal favorita da prova da 
maratona e José Regalo tem a melhor 
marca do mundo do ano dos 5.000 me- 
tros. 
Eles são os atletas em que a maioria 
da comitiva portuguesa acredita para a 
conquista de uma medalha de ouro, se 
bem que também esteja na mente dos 
residentes do edifício 240 da aldeia olim- 
pica uma eventual «graça» dos gémeos 
Castro e mesmo de Aurora Cunha. 

A popularidade de Rosa já atravessou 
fronteiras. Não são só os portugueses 
que acreditam na vitória dela. A maioria 
dos jornalistas estrangeiros está conven- 
cida de que «só por acidente» a vitória 
escapará a Rosa Mota. 


O favoritismo de Rosa é tão claro, que 
até a insuspeita e muita conceituada re- 
vista norte-americana «Sports llustra- 
ted» prevê a vitória da atleta portuguesa. 

No número especial dedicado aos jo- 
gos olímpicos, aquela revista prevê to- 
dos os medalhados dos jogos e na mara- 
tona feminina o ouro é para Rosa, a pra- 
ta para a chinesa Xiao Hongyan e o 
bronze para a alemã democrática Katrin 

re. 


Já na prova dos 5.000 metros, Regalo 
é completamente esquecido. Nem figura 
na previsão num dos lugares do podium. 


Segundo a «Sports Ilustrated», o que- 
niano John Ngugi será o primeiro, o britá- 
nico Jack Buckner o segundo e o mexi- 
cano Arturo Barrios o terceiro. 


Futebol ausente nos jogos de Barcelona? 


FIFA E COI MEDEM FORÇAS 


A Federação Internacional de Futebol 
(FIFA) admitiu a possível retirada do fu- 
tebol como modalidade olímpica caso o 
Comité Olímpico Internacional (COI) se 
recuse a aceitar a nova proposta de li- 
mite de idade para os futebolistas. 

Um porta-voz da FIFA admitiu a au- 
sência do futebol já nos próximos Jogos 
Olímpicos de Barcelona em 1992 se o 
COI não aceitar a proposta de 23 anos 
de idade como limite para os futebolistas 
participantes nas Olimpiadas. 

Alguns dos membros do COI defen- 
dem a futura utilização de jogadores pro- 
fissionais, no sentido de dotar as Olim- 
píadas, cada vez mais, com os melhores 
atletas mundiais. 

De acordo com o porta-voz da FIFA, 
Guido Tognoni, o próprio presidente da 
FIFA, João Havelange, afirmou «não ver 
qualquer possibilidade de compromisso 


com o COl». 

«Se o COI não concordar, então tal- 
vez não haja outra solução senão a 
retirada do futebol de modalidade 
olímpica» — advertiu Tognoni que acres- 
centou «não estar o futuro do futebol 
dependente dos Jogos Olímpicos». 

«Gostamos de ser hóspedes nos 
Jogos Olímpicos, mas não podemos 
aceitar pré-condições» — adiantou. 

Tognoni salientou ainda que a FIFA 
está preparada para encetar negocia- 
ções com os dirigentes do COI na tenta- 
tiva de poderem chegar a um entendi- 
mento. 

Para os correntes Jogos Olímpicos, os 
regulamentos da FIFA prevôem ainda a 
utilização de futebolistas que nunca te- 
nham participado num Campeonato do 
Mundo, significando isso que estrelas 
como o argentino Diego Maradona es- 
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- GALERIA SONY 


Rua da Alegria, 10 


tarão forçosamente ausentes. 

No último Congresso da FIFA reali- 
zado em Julho, as Federações membros 
aprovaram um novo regulamento que li- 
mita a participação de jogadores nas 
Olimpíadas até à idade de 23 anos, me- 
dida que levou o COI a reagir afirmando 
que, assim, o tomeio ficava reduzido 
apenas a juniores. 


A divergência instalou-se entre o COI 
e a FIFA que não tenciona abdicar da 
importância de um Campeonato do 
Mundo como a mais importante prova do 
futebol mundial. 


O futebol foi a modalidade mais po- 
pular nas últimas Olimpíadas de Los An- 
geles, registando mais de um milhão de 
espectadores, mas, mesmo assim, o tor- 
neio olímpico continua a ser menos im- 
portante que um campeonato mundial. 
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CLÍNICA MÉDICA DA PÓVOA DE VARZIM, S.A. 


ÃA PRIMEIRA GRANDE UNIDADE 
MEDICO-HOSPITALAR |. 
DO NORTE DE PORTUGAL 
SERVIÇOS DE SAÚDE 
ABRANGENDO PRATICAMENTE 


TODAS AS ESPECIALIDADES A pg VEM 
MÉDICAS E CIRÚRGICAS aa! 


- Internamento 
- Bloco operatório 


- Consultas externas 
- Radiologia convencional 


- Angiografia Unidade de Litotripsia 
Ecografia Unidade de cuidados intensivos 
Mamografia Maternidade 


Ginásio de manutenção 
e reabilitação cardiovascular 


- Electrocardiografia 
Electroencelografia 


- Angiodinografia Serviço de Urgência 
- Tomografia axial computorizada (TAC) - Capela própria 
- Endoscopia Serviços de restaurante privativo 


Serviços de lavandaria privativos 
- Oficinas de reparações 


- Ressonância magnética nuclear 
- Laboratório de análises clínicas 


SUITES DE USO VITALÍCIO COM SOLUÇÕES RESIDENCIAIS 
E DE ASSISTÊNCIA PARA A TERCEIRA IDADE 


AUDITÓRIO PARA CONGRESSOS, SIMPÓSIOS E JORNADAS MÉDICAS 
E CIENTÍFICAS COM CAPACIDADE PARA 250 PESSOAS 


Capacidade de internamento: 181 camas 
Capacidade do uso vitalício: 78 sultes 


CLIPÓVOA — Departamento do Uso Vitalício 
APARTADO 130 
4491 PÓVOA DE VARZIM 


Rm 


SERVIÇO PÓS-VENDA 


FILIAL V. N. GAIA 
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Rua Sto. Ildefonso, 197 Rua Alvares Cabral, 77 
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ACADÉMICA SOFRE TROPEÇÃO 


Depois de vários «casos» e denúncias de suborno, factos 
que serviram para alimentar a opinião pública durante o de- 
feso, e não só, a 51.º edição da «Segundona» começou ontem, 
ou seja, dentro da data previamente estabelecida, pese em- 
bora toda a controvérsia ácerca da decisão do Conselho Su- 
perior de Justiça ao despromover o Famalicão para a Ill divi- 
são nacional. Como novidade nesta edição temos a registar as 
presenças de cinco neófitos: Santa Maria e Joane, na Zona 
Norte, Luso, Mealhada e Lousanense, na Zona Centro. Preve- 
so muita 7 decorrer da prova, pois as particl- 
pações dos: rios Varzim, Rio Ave, Saiguel- 
ros, Académica, Covilhã e Elvas vêm trazer um clima de 
grande Interesse, tanto mais que apenas serão premiados 
nesta «loteria» os vencedores de cada zona. Prémios reduzi- 
díesimos, convenhamos, para a quantidade e qualidade da 
concorrência. Mas a luta não se Irá confinar apenas aos lu- 
gares da vanguarda, uma vez que catorze equipas ficam sob a 


alçada do «cutelo». Efectivamente, esta época baixam à Ill 
Nacional catorze clubes, ou seja, os quatro últimos de cada 
zona e os dois classificados em 14º lugar que obtiverem 
menor pontuação. Por tudo adivinha-se luta tremenda, quer 
pelos lugares cimeiros, quer ainda peis fuga à despromoção. 
Como curiosidade, refira-se que nesta edição 

22 clubes que já militaram no escalão máximo, com predomtl- 
nância para as zonas centro e sul, ambas com olto equipas. A 

Académica de Coimbra regista 48 nal 
Nacional, Atlético e Barreirense contam com 24 
participações. Em termos de títulos secundários conquista- 
dos, o Barreirense leva larga vantagem em relação aos restan- 
tes parceiros, pois já por seis vezes foi campeão nacional da ll 
divisão. Estoril, 4 títulos, Covilhã e Atíético, com três, são os 
que mais se aproximam do «palmarés» do «velho» Barreiren- 
se. Embora a Zona Norte seja aqueis que congrega menor 
número de ex-primodivislonários, temos para nós que, a 


Agostinho Viegas 


exemplo dos anteriores anos, é a que se apresenta mais equi- 
llbrada, pois os pretendentes são aos «cardumes». Atente-se 
pois na quantidade de equipas que se assumem como candl- 
datas à subida: Varzim, Rio Ave, Salguelros, Felgueiras, Vi- 
zela, Tirsense e Gill Vicente. Mas, atenção, porque as surpre- 
sas podem surgir de onde menos se espera... 

Como é óbvio, pelos desfechos desta jornada inaugural 
não é possível tirar-se qualquer tipo de llações. Todavia, o 
triunfo do Alverca, na Zona Sul, em «casa» do seu opositor 
merece referência especial. Mas, as surpresas malores foram 
fornecidas pelo empate do estreante Joane frente ao Varzim, 
que velo da | Nacional e ainda do também estreante Lousanen- 
se, que não esteve com contemplações ante o Caldas, a quem 
venceu por 4-2. Entretanto, a Académica começou mal a pro- 
va, pois cedeu um empate ao Oliveira do Bairro no seu próprio 
terreno. Louletano, 7-1, ao regressado Olivais e Moscavide, 
fez o resultado mais expressivo desta ronda inaugural. 
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Varzim - Parades 
Bragança - Joane 


f4º -otrense - Marco 
Tiroenso - Gil Vicente 


Feirense, 5 
U. Leiria, O 


Jogo no Estádio Marcoli- de um pontapé de canto, 
no de Castro, om St* Maria Ribeiro inaugurou o marca- 
da Feira dor. A partir de então os 


Árbitro: Aníbal Pereira, 


do Porto, auxiliado por Ma-. 


nuel Fontes e Eduardo Se- 
queira. 


Feirense: Rufino; Quitó, 
Quim Zé, Miguel 
(David,78m) e Pinto; Cou- 
to, José Augusto e Artur; 
Manuel António, Nelinho, 
Ribeiro (Pedro Martins, 
66m). 


U. Leiria: Ferreira; Al- 
ves, Faria, Paulo Jorge e 
Costa; Hernâni, Adelino 
(Vassã,19m), Artur e Sá; 
Rocha e Farid. 

Ão intervalo: 1-0 

Marcadores: Ribeiro 
(6m), Artur (48m), Couto 
(51 e 90m) e Pedro Martins 


visistantes tentaram che- 
gar à igualdade. 


Na segunda parte, o Fei- 
rense arregaçou as man- 
gas e, aos 48 minutos, Ar- 
tur fazia o dois-zero. À par- 
tir daqui o Feirense conti- 
nuou a pressionar e a mar- 
car, acabando por ser fácil 
para os donos do terreno. 
No entanto, os leirienses 
não baixaram os braços, 
mesmo com o dilatar do re- 
sultado, e poderiam ter re- 
duzido, principalmente 
através e uma grande pe- 
nalidade, pensamos que 
forçada, e Farid atirou para 
fora. 


No entanto, o Feirense 


(77m). ia aumentando a sua con- 
Cartão amarelo: Manuel tagem e poderemos dizer 
António (74m). que o foi um vencedor in- 


O Feirense, na sua 
apresentação oficial 
perante o seu público, de- 
monstrou possuir uma 


teiramente justo, mas os vi- 
sitantes por tudo o que fi- 
zeram mereciam pelo me- 
nos o tento de honra. 


ragança 
Gil Vicente - Moreirenso ..........eseeeeereeesereereseeereererersesssss 
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Jogo no Estádio Muni- 
cipal de Bragança. 

Árbitro: Adão Mendes, 
auxiliado por Alfredo Fer- 
reira, e José Fernandes, 
de Braga. 

Bragança: Djair; Ro- 
meu, (Branquinho, 77 m), 


Paulo Menezes, Edilson 


e Fernando; Eusébio, 
Adérito, Luís Alberto; Rui 


Luís, Sena e Casimiro. 


Marco: Rebelo; Pa- 


'“quete, Cardoso, Vítor, 


Adelino, Toraka, Paulo 
Antunes e Martins; 
(Jorge, 43 m), Dodó, 


(Luís José, 64 m), Mani- 


Jogo no Campo de 
Barreiros, em Joane 

Arbitro: Evaristo Carva- 
lho, de Viana do Castelo, 
auxiliado por Francisco 
Ferreira e Sousa Alves. 

Joane:Domingos; Juli- 
nho, Tino, José Luís e To- 
ninho; Angelino, Berto 
Machado (Antunes,45m) 
e Padinha (Abel,77m); 


Varzim: Mendes; Gra- 


equipa muito jovem e muito FERE: POSRIVA M 
batalhadora. E logo aos acedo 
seis minutos, na marcação  - Armando de Carvalho 


GRANDE PRÉMIO DE PORTUGAL ceu: 


— PARTIDA: 28, 24 E 25 DE SETEMBRO — 
— BILHETE PARA CIRCUITO GARANTIDO —- 
COSTA FERREIRA MARTINS 
* Ruado Bonjardim, 652 — Telefs. 20787-25597 — PORTO 


ça, Augusto |, Quim e 
Ulisses; Lito, Barrocal e 
Soares (Jó,83m); Rui Pe- 
dro, Paulo Oliveira 
(Damas,70m) e Nivaldo. 
Ão intervalo: 0-0 
Assistiu-se no campo 
do Joane, equipa que 


"pela primeira vez disputa 


o nacional da || divisão, a 


«e Ed: 


PRENSAS EM 


$00000000000000+-4.à-a 


Bragança, O — Marco, O 


que e Azevedo. 

Cartões amarelos: Ma- 
nique (38 m), Sena (50 
m), Paulo Antunes (73 
m). 

Esperava-se algo mais 
da equipa de Bragança, 
no primeiro jogo do cam- 
peonato. A equipa trans- 
montana, embora tivesse 
criado oportunidades de 
golo, nomeadamente aos 
cinco minutos e ao termi- 
nar O primeiro perído do 
encontro, desiludiu de 
certa forma o bastante 
público presente. 

A tónica do jogo, foi 


Joane, O — Varzim, O 


um encontro excelente, 
embora estivessem pre- 
sentes duas equipas que, 
em princípio, são de cam- 
peonatos diferentes. 

Contudo, a diferença 
neste jogo inaugural não 
foi assim tão grande. 
que o Joane conseguiu 
durante toda a partida o 
equilíbrio, com garra, de- 
terminação e alegria, não 
dando por isso hipóteses 
aos seu adversário. E até 
se pode dizer que o Joa- 
ne surpreendeu o seu ad- 
versário e a própria assis- 
tência na forma como es- 
teve em campo. Na pri- 
meira parte foi, de facto, O 
Joane quem controlou a 
partida e o Varzim não 
conseguiu por o pé em 
ramo verde. 


MNE QN 
E Ei em a DE 


Olhanense - Atlético 
Esp. Lagos - Barreirense 


Louletano - Ol. Moscavido........essersereeseseesesesserseseeseneesses 
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sempre a mesma, com o 
Desportivo de Bragança 
sempre a pressionar o 
seu adversário, mas com 
um futebol muito baralha- 
do a meio campo e sem 
uma ofensiva capaz. 
Jogo de fraco nível téc- 
nico, em que a equipa bri- 
gantina, apesar de criar 
uma ou outra oportuni- 
dade, não foi o conjunto 
compatível com o nível 


de jogadores que a cons- 
tituem 


Boa arbitragem. 
Telmo Seixas 


Na parte complementar 
o Varzim tentou alterar o 
rumo dos acontecimentos 
e procurar suster o entu- 
siasmo do Joane. 
Durante os primeiros dez 
minutos isso foi consegui- 
do. Todavia, passou-se a 
uma fase de equilíbrio 
para no último quarto de 
hora os locais se suplan- 
tarem e acercaram-se da 
baliza de Mendes com 
muito perigo. 

É no entanto de referir 
que para o Varzim era 
mais difícil conseguir o 
controlo da bola por o 
jogo ser disputado em 
campo «pelado», terreno 
a que os locais estão de 
facto habituados. 
EM)Arbitragem boa. 

Silva Correia 
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Paços Ferreira, 1 


Jogo no Estádio da Mata 
Real, em Paços de Fer- 
reira. 

Árbitro: Alexandre Gon- 
galves, auxiliado por Belar- 


Paços Ferreira: Caldas; 
Mota, Mauro, Albino e 
Toni; Nuno, Quim e Fer- 
nando Jorge; Amado, Tozé 
(Moreira Il, 75 m) e Vítorde 
Jesus (Sousa 50 m). 

Trofense: Martins; Re- 
nato, Tato, Melo e Carlitos; 
Ferreira, Néné e Luís; Da- 
niel (Zé Pedro -88 m), Ser- 
ginho e Paulo Lima (Costa 
81 m). 

Ão intervalo: 1-1 


Trofense, 1 


Marcadores: Amado 
(1m) e Daniel (3m). 

Cartões amarelos: trei- 
nador Jesus (30 m), Mar- 
tins (43 m) e Renato (81 
m). 

Cartão vermelho: treina- 
dor Jesus (89 m). 

Com forte dose de infeli- 
cidade, o Paços de Ferrei- 
ra não foi além de um em- 
pate num jogo em que reu- 
nia favoritismo. A grande 
força de vontade do visi- 
tante a defender foi su- 
perior, na circunstância, à 
dos 
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D. Aves, 5 


“Amarante, 1 


jogo na Vila das Aves. 

Árbitro: Donato ramos, de 
Viseu. 

D. Aves: Emesto; Vasco, 
Tavares, Sérgio e Claudomiro; 
Rachid, Edmur (Vitor) e Álvaro 
(Vau); Gersinho, Emanuel e 
Mila. 


Amarante: Vitor; Ferreira, 
Barrigana (Paulo Amor), Nor- 
berto e Laureta; Gomes, Luís 
Carlos e Caifás (Paulo Rato); 
Gabriel, Delfim e Brás. 

Ão intervalo: 2-1. 


Marcadores: Alvaro (1m), 
Caifás (10m), Vitor (45 e 85m), 
Emanuel (46m) e Rachid 
(74m). 


Embora os avenses não re- 
alizassem uma partida de 
acordo com as suas potencia- 


lidades, o certo, porém, é que 
alcançaram uma vitória esma- 
gadora. E verdade se diga que 
ela peca pela escassez, tal a 
supremacia evidenciada e as 
oportunidades perdidas. 

Começando a partida prati- 
camente na posição de vence- 
dores, já que abriram o activo 
logo no primeiro minuto, e 
apesar de aos 10 minutos 
terem sofrido o golo da igual- 
dade, os donos do terreno a 
partir daqui, e tendo em conta 
a maneira aguerrida como o 
seu adversário se bateu, ja- 
mais sentiu dificuldade em 
criar um resultado convin- 
cente. 

Boa arbitragem. 


Manuel Carvalho 


Académica, 1 
Oliv. Bairro, 1 


Jogo no Estádio Municipal 
de Coimbra. 

Árbitro: Alder Dante, auxilia- 
do por Fernando Vacas e Ma- 
tias Bento, de Santarém. 


Académica: Vitor Nóvoa; 
Mota, Tomás, Jorge Mendes e 
Dimas; Rolão, Mito, Rubens e 
Barry (Marcelo, 70 m); Eldon e 
Reinaldo. 


Oliveira do Bairro: Tó Luís; 
Amorim, Sérgio, José Au- 
gusto, Cardoso e Tó Zé; José 
António, Afonso (Dani, 80 m) e 
Orlando; Bé (Pinto, 65 m) e 
Amilcar. 


Ão intervalo: 0-0. 


Marcadores: Rubens (46 m) 
e Bó (53 m). 


Cartões amarelos: Orlando 
(40 m) e Tó Zé (86 m). 


O Oliveira do Bairro provo- 
cou a grande surpresa desta 
primeira jornada do Naciônal 
da Il Divisão, Zona Centro. A 
equipa da Bairrada lutou com 
grande entusiasmo e mercê 
de uma grande vontade e ex- 
traordinária disciplina táctica, 
conseguiu evitar o provável 


desequilíbrio de valores com 
que partia para o início deste 
jogo. 

A Académica pressionou ao 
longo dos 90 minutos com 
grande intensidade, mas 
nunca encontrou as desejadas 
soluções de ataque que se tor- 
navam indispensáveis para 
penetrar na bem organizada 
defesa bairradina. A falta de 
sorte não se poderá servir de 
desculpa para a descolorida 
exibição dos estudantes, que 
revelaram ainda não estarem 
bem fisicamente. 


A Académica depois, de se 
ter colocado em vantagem 
através de um golo obtido por 
Rubens Feijão, logo no primei- 
ro minuto da segunda parte, 
foi incapaz de evitar um em- 
pate e em seguida de o des- 
fazer. 


Para tal ineficácia atacante 
muito terá contribuído a ex- 
celente exibição do jovem 
guarda-redes Tó Luís. 


Arbitragem deficiente. 


Pedro Fonseca 


Gil Vicente, 2 
Moreirense, O 


Jogo no Campo Adelino Ri- 
beiro Novo 


Árbitro: José Silvano, de 
Vila Real, auxiliado por Sebas- 
tião Campos e António 
Guedes. 


Gil Vicente: Joel; Afonso, 
Morgado, Mariano e Rosado; 
Perrichon, Larsen e Fernando 
Gomes (Secretário,66m); 
Alan, Borges (Jorge Couto, 
70m) e Carvalho. 


Morelrense: Vítor Alves; 
Ramos, Ricardo, Sérgio Paulo 
e António Augusto (Jorge Oli- 
veira, 45m); Orlando, Zanita e 
Martins; João de Deus, Fran- 
que (Chico Faria,.72m) e Sér- 
gio Lawos. 

Ão intervalo: 1-0 


Marcadores: Borges e Alan, 
aos 26 e 68 minutos, respecti- 
vamente. 


Cartões amarelos; Orlando, 
Vitor Alves 

Cartão vermelho: Jorge 
Couto (78m). 


Com um plantel completa- 
mente renovado em relação à 
época anterior, numa aposta 
na subida de divisão, 'o Gil Vi- 
cente tem ao seu serviço boas 
«estrelas» a constituir uma 
equipa capaz de fazer um bri- 
lharete na prova que agora se 
inicia. Razão pela qual houve 
muita expectativa em redor do 
encontro que os locais iriam 
disputar no seu reduto. 

Foi um jogo bem disputado, 
seguido com o maior interesse 
pela razoável assistência que 
se deslocou ao campo Adelino 
Ribeiro Novo. 


Molde 
(5) 


Jovem 


Pronto-a-Vestr e Shoes 
BARCELOS 


Os locais entraram dispos- 
tos a tomar conta do jogo, o 
que conseguiram, mantendo 
forte assédio sobre o adver- 
sário, cuja defesa, bem es- 
calonada no terreno, não dava 
muitas largas aos avançados 
gilistas. Pertenceram a estes, 
contudo, algumas oportunida- 
des para abriram o activo, o 
que não conseguiram, sendo 
até Joel, guarda redes local, 
que a uma cabeçada de Mar- 
tins, em zona frontal à sua 
baliza, teve de defender a 
Soco por ciam da trave, em 
momento bem apertado. 


O Gil Vicente, mantendo a 
mesma toada de jogo, só con- 
seguiu abrir o activo, por Bor- 
ges, quando iam decorridos 26 
minutos, numa desconcer- 
tante jogada do avançado 
gilista. Muito festejado o golo e 
com ele a esperança de que o 
Moreirense abrisse o seu jogo 
para os locais puderem am- 
pliar o resultado. Assim não 
aconteceu. 


O golo que viria a dar tran- 
quilidade aos gilistas foi obtido 
em boa jogada, de bola corri- 
da, por Alan, que se esgueirou 
bem pela esquerda e rematou 
de forma imparável. 


Para a parte final do jogo 
houve alguma virilidade. O àr- 
bitro, na primeira parte do en- 
contro, havia feito «vista gros- 
sa» a certas jogads maldos, 
mas na segunda parte foi mais 
rigido na amostragem das car- 
tolinas. 


Ralmundo Gomes 


RESTAURANTE 
Dom flntónio 


Rua D. António Barroso — Telef. 812285 
-— BARCELOS - 


Uma bancada em ferro e madeira colocada na 
passada semana no campo do Vizela, ruiu ontem 
meia hora antes do início do encontro de futebol 
entre o clube local e o Tirsense, provocando mais 
de quatro dezenas de feridos. 

Segundo Mário Oliveira, director de futebol do 
Vizela, a bancada tinha sido colocada pela Câmara 
municipal local atrás de uma das balizas do campo 
de futebol e no momento da derrocada estariam lá 
sentadas cerca de 150 pessoas. 

Mário Oliveira disse que o hospital de Vizela não 
estava preparado para receber tantos feridos e 
estes foram encaminhados para hospitais pró- 


ximos. 


No hospital de Guimarães deram entrada 34 fen- 
dos, enquanto em Santo Tirso foram recolhidas 


nove pessoas. 


Vizela, O 


No jogo Vizela-Tirsense 


DESMORONAMENTO DE BANCADA 
CAUSA DEZENAS DE FERIDOS 


Tirsense, O 


Jogo no campo Agostinho 
Lima, em Vizela. 

Árbitro: João Simãozinho, 
de Leiria, auxiliado por Soeiro 
da Silva e Orlando Valério. 

Vizela: Sérgio; Rocha, Cân- 
dido, Jorge Costa e Vítor; Ino- 
cêncio (Tino, 82 m), Alberto, 
Guerra e David Nunes; Marçal 
(Douglas, 62m) e Isaac. 

Tirsense: Lúcio; Belmiro, 
Costa, Louro e Edmundo; Vla- 
micir, Bravo, José Maria e ki- 
pulo (Eusébio, 43 m); Borges 
(Vieira, 40 m) e Jorge. 

Cartões amarelos: Belmiro 
(15 m), Rochinha (17) e Vieira 
(40 m). 

Não foi uma boa partida, 
esta que opôs duas equipas 
com aspirações altas neste 
campeonato. O Vizela foi uma 
equipa completamente ofen- 


Jogo no Estádio dos Arcos, 
em Vila do Conde. Fraca 
afluência de público em tarde 
de sol quente. Relvado bem 


nt qro 

rbitro: Manuel Nogueira, 
do Porto, auxiliado por José 
Ribeiro e Neves da Silva. 

Rio Ave — Madureira; Paulo 
Pires, Festas, Paulo Alexan- 
dre e Carvalho, Pires, Jo 
Manuel e Nando; Karim e Ál- 
varo. 

Substituições: Lourival aos 
80 minutos foi ocupar o lugar 
de Álvaro, e Dias aos 89, ren- 
deu Karin. 

Salguelros: Best; Madurei- 
ra, Pedro, Carlos Brito e Fer- 
reirinha; Oliveira, Santos Car- 
doso, Rui França e Jorginho; 
Cavaleiro e Sepasov. 

Substituições: João aos 55 
minutos foi render Rui França 
e aos 62 Ferreirinha deu o seu 
lugar Luís Filipe. 

Ão intervalo: 2-1. 

Marcadores: Karin (30 e 42 
m), Santos Cardoso (34 m). 

Cartão amarelo: Oliveira (59 


). 

O Rio Ave conseguiu no seu 
primeiro encontro averbar os 
dois pontos em disputa, frente 
ao AQUANDO Salgueiro. numa 
partida sem grandes primores 
técnicos dois conjuntos des- 
promovidos que à partida 
apontam para o regresso, Rio 
Ave e Salgueiros deram mos- 


siva e o Tirsense guardando 
bem a sua baliza, sempre à 
epera do contra-ataque onde 
Kipulo fez perigar por duas ve- 
zes a baliza do guardião Sér- 
gio que esteve em grande 
plano. 

Os incidentes registados an- 
tes do jogo quando da derro- 
cada da bancada, de onde re- 
sultaram vários feridos, teve 
como é óbvio repercussões 
negativas neste encontro, 
apesar do Vizela ter sido a 
equipa que mais tempo esteve 
na procura do golo. 

O resultado é justo e pre- 
meia a personalidade com que 
a equipa do professor Neca se 
apresentou em Vizela. 

O trio de arbitragem esteve 
em grande plano. 

Manuel Marques 


Segundo informações recolhidas junto destas 
unidades hospitalares nenhum dos feridos se en- 
contra em estado grave havendo, contudo, pes- 
soas com fracturas nas pernas e nos braços. 


Nos balneários do reduto vizelense valeu o ser- 
viço pronto dos bombeiros de Vizela, Felgueiras e 
Santo Tirso, Guimarães e Taipas futebol ficou em 
segundo plano. 


Vários feridos, muitos deles acompanhantes da 
equipa visitante foram transportados para o Hospi- 
tal de Vizela que lamentavelmente não tinha ne- 
nhum médico de serviço, que entretanto tinham 
recebido os primeiros socorros dos médicos e mas- 
sagistas de ambas as equipas. 


Valeu também a valisosa intervenção da GNR de 
Vizela trabalhando arduamente lado a lado com os 


abalado. 


desporto . x 


soldados da paz. Só 16 minutos após a hora pre- 
vista principou O jogo, com o estado psicológico 
dos jogadores de ambas as equipas bastante 


A Direcção do Vizela (reunida de imediato) tem 
já marcada para hoje à noite uma reunião extraor- 
dinária para debater este problema. 


Entretanto, Abilio Pimenta, presidente do FC Vi- 


zela inconformado com tal situação disse que rece- 
bera minutos após o acidente um telefonema do 
presidente da Câmara de Guimarães, António Xa- 
vier, inteirando-se da situação eprometendo um 
rigoroso inquérito ao sucedido. 


Também o govemador civil de Braga entrou de 


imediato em contacto com a Direcção vizelense 
inteirando-se deste drama. 


Paredes, 2 — Freamunde, 1 


no Estádio 25 de Abril, 
em Penafiel, por obras de ar- 
reivamento no campo do 
Paredes. 
Árbitro: João Mesquita, do 
Porto. 


Paredes: Alberto; Cardoso, 
Lima Pereira, Santana e Chico 
Leal; Martins, Hernâni e Cra- 
veiro; Manuel (Parreco, 88m), 
Moluka, Dimas (Pita,45m). 

Freamunde: Miguel; Carli- 
tos, Braúlio, Américo 
(Beto,77m) e Santos; Zé Ro- 
das, Avelino, Marco António e 
Luís Filipe (Roberto,60m); Pa- 
tena e David. 

Ão intervalo: 0-1 

Marcadores: Marco António 
(29m de g.p.), Craveiro (54m) 
e Pita (84m de g.p.). 

Cartões amarelos: Hernâni, 
Santos, Lima Pereira e Al- 
berto. 

Cartões vermelho: Hernâni 
(88m) e Zé Rodas (88m). 


O primeiro encontro da 
época, que atraiu ao Estado 


25 de Abril grande assistência. 
efectivamenmte, tratava-se de 
um «derby» regional. Os pare- 
denses iniciaram o encontro 
balanceados ao ataque, movi- 
mentando-se com muita velo- 
cidade, conseguindo algumas 
situações de perigo junto à 
baliza contrária, que se via e 
desejava para neutralizar o 
ímpeto do seu opositor. 


Exibindo-se cautelosa- 
mente, os visitantes montaram 
a sua cortina defensiva, não 
abdicando, todavia, do contra- 
ataque quando para tal se ihe 
deparavam a oportunidade. 

As situações de golo possi- 
vel surgiram quase sempre 
junto da baliza dos forasteiros, 
com os locais a jogarem muito 
pelos flancos. No entanto, os 
seus esforços iam resultando 
infrutíferos. E aos 16 iate 
surgiu o primeiro caso - 
Marco António, em j ada Te 
dividual, é travado em falta por 
Santana fora da área pareden- 
se. No entanto, o árbitro, 


Rio Ave, 2 — Salgueiros, 1 


tras que ainda não estão pre- 
feitamente sincronizados e 
que ainda muito trabalho es- 
peram a ambos os técnicos. 

Tal como competia os vila- 
condenses iniciaram o encon- 
tro a todo o gás procurando 
surpreender o adversário que 
o entanto não se apresentou 
demasiadamente defensivo. 

Colocando Álvaro e Pires 
bem colados às linhas laterais 
e contando com o io cons- 
tante dos defesas laterais os 
vilacondenses, passado um 
quarto de hora inicial o período 
em que o seu domínio foi 
constante foram caindo de 
produção para isso muito con- 
tribuiu o acerto da intermediá- 
ria de Paranhos, mais serenos 
quer a desarmar quer a | 
os seus dianteiros em rápi 
contra-ataques. 

Karin, metido entre os cen- 
trais salgueiristas era um au- 
têntico quebra-cabeças, obri- 
gando Pedro e Carlos Brito a 
trabalho aturado, e à meia ho- 
ra Karin teve ensejo de inau- 
gurar o marcador ao desviar 
de cabeça uma bola enviada 
por Carvalho. Enfim, os donos 
do terreno poderiam ter en- 
contrado um lenitivo para vol- 
tar de novo ao comando das 
operações. No entanto, o Sal- 
gueiros, que pouco depois 
chegou à igualdade benefi- 
ciando de uma fífia de Ma- 


dureira que Santos Cardoso 
não desperdiçou, não enten- 
deu assim e continou a forçar 
o ataque. 

Era notória que a interme- 
diária vilacondense bastante 
esforçada não correspondia 
as necessidades da equipa 
com esta demasiado lento a 
desfazer-se da bola. Apesar 
disso foram os vilacondenses 
que voltaram a aumentar a 
velocidade, obrigando o Sal- 

ueiros a remetar-se mais na 

efensiva. 

Jogando a toda a largura To 
terreno, com saliência para Ál- 
varo, que Madureira tardia- 
mente conseguiu surter o Ruio 
Ave voltou a marcar com mui- 
tos ressaltou dentro da área, 
acabando karin a dar o toque 
final. 

No reatamento foram os sal- 
gueiristas com alma nova, que 
impuseram maior velocidade, 
procurando beneficiar do 
vento forte, que se fazia sentir. 
Vieira Nunes, riscou a interme- 
diária ao mesmo tempo que 
inventava mais Oliveira, tinha 
apoio dos dois pontas-de- 
lança quando Jorginho tomava 
conta do comando do jogo. 
Apesar disso foram os donos 
do terreno que estiveram mais 
próximos de elevar o marca- 
dor e Karin e Nando viram uns 
remates seus esbararem na 
base do poste. 


sa, 
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A maior pressão era, no en- 
tanto, do Salgueiros e disso se 
apercebeu o técnico vilacon- 
dense para mandar entrar dois 
jogadores de características 
defensivas em detrimento de 
avançados. 

No entanto, nada se alterou, 
acabando o rio Ave por con- 
quistar uma vitória preciosa 
frente a outro candidato à su- 
bida. 

Arbitragem deficiente. 


Mário Reis: 
«Vitória 
importante» 


Uma vitória frente a um ou- 
tro candidato poderá ser entrar 
com o pé direito, Mário Reis 
assim pensa e adianta: 

«Só a vitória nos interes- 
sava embora se acontecesse 
outro resultado nada estaria 
perdido, o nosso objectivo era 
conquistar os dois pontos e já 
é demonstrado pelo que os 
meus jogadores fizeram, reco- 
nheço que a equipa ainda não 
está perfeitamente integrada, 
o que erá acontecer com o 

ecorrer dos j , 

«Foi um bom jogo frente ao 
Salgueiros que procurou sem- 
pre dificultar a nossa vitória. 
Na segunda parte procurámos 
jogar no contra-ataque, mas o 
importante eram os dois pon- 


aponta a marca de gradne 
nalidde. Só que Santos, cha- 
mado a converter o castigo, 
atira ao lado da baliza de Al- 
berto. E os visistantes, aos 29 
minutos, colocaram-se na po- 
sição de vencedores, graças a 
uma grande penalidade inexis- 
tente assinalada por João 
Mesquita. 


Na segunda parte, os donos 
do terreno procuraram a todo 
o custo o golo, acabando por 
ver coroados de éxito os seus 
esforços com um belo golo de 
Craveiro. Este tento veio dar 
mais ânimo ao jogo e subindo 
de rendimento o conjunto lo- 
cal. No entanto, aos minu- 
tos, os paredenses fizeram o 
golo da vitória, a castigar mão 
dentro da área de um jogador 
freamundense. 

Triunfo certo dos pare- 
denses. 


Arbitragem desacertada. 
José Luís 


tos. Creio que o resultado está 
justo em especial as oportuni- 
dades que criamos, Considero 
no entanto estes pontos muito 
importantes, para que possa- 
mos enfrentar os próximos en- 
contros com mais serenidade 
O que não aconteceu neste pri- 
meiro», acrescentou. 


Vieira Nunes: 
«O empate seria 
mais justo» 


Para o técnico salgueirista 
Vieira Nunes a derrota não era 
esperada, já o pelo que as 
duas eqoaa izeram, crê que 
a igualdade seria mais lógica: 

«O Rio Ave conseguiu mar- 
car em duas situações de er- 
ros da minha equipa e cosne- 
guiu manter essa vantagem 
até final, consideram que era 
óptimo começar a pontuar, 
mas assim não aconteceu, 
mas vamos continuar a en- 
carar o campeonato com o 
mesmo respeito e confiantes 
que logo que a minha equipa 
produza mais mais correspon- 
der aos ânsios que todos te- 
mosdela. O Salgueiros joga 
sempre para vencer e hoje 
(ontem) em Vila do Conde era 
esse 0 nosso objectivo». 


Ezequiel Casanova 


FAMALICÃO 
PROTESTA 


Os adeptos do 
Famalicão não 
desistem das 
suas 


reivindicações no 
processo que 
ditou a 
despromoção do 
clube à Ill 
Divisão Nacional 
de Futebol. 


(Foto de António Fernandes). 
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MAIA VENCE EM SOARES DOS REIS 


Com a participação de 108 equipas distribuídas por seis 
séries com 18 clubes cada, principlou o Campeonato Nacional 
da 1! Divisão. Recorde-se, que na época anterior esta prova foi 
disputada por 120 clubes, notando-se, portanto, uma baixa de 
doze equipas. Esta edição volta a ser disputada nos anterlo- 
res moldes, ou seja, com as promoções dos dois primeiros 
classificados de cada série, enquanto os últimos quatro clu- 
bes de cada grupo baixam aos respectivos «Distritais». Reglis- 
te-se que onze equipas fazem a sua estrela na Ill divisão 
nacional, a saber: Lanheses, Académico Paço, Argus, D 
Valonguense (Aveiro), Castelo de Vide, Sertanense, 22 Junho/ 
Amor, Arralolense, Porto Santense, Almansilhense, e Banhel- 
rense. A título de curlosidade, aqui deixamos os nomes dos 
ciubes que já militaram no escalão superior do futebol naclo- 
nai: U. Tomar (6 vezes), Amora e Lusitano V.R. (3 vezes cada), 


Em DIVISÃO 
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Seixal (2), Alcobaça, Leça e Olivelrense, cada qual com uma 
presença. Mas, a sensação da presente edição é a participa- 
ção do Famalicão, que baixou da | à Ill Naclonel por motivo da 
recente decisão do Conselho Superior de Justiça, que deu 
como provado, citamos, o alegado suborno no Jogo Macedo 
de Cavalelros-Famalicão, da época finda, partida que curlosa- 
mente não havia chegado ao fim, polis actos de indisciplina 
ocorridos entre o público levaram o árbitro a suspender o 
jogo. Na altura, recordamos, os famalicenses venciam por 1-0, 
e mais tarde o Conselho de Disciplina da Federação derrotou 
a turma transmontana por três-zero. Mas, o 
foi encerrado, uma vez que os famalicenses não se confor- 
maram e recorreram da deliberação da F.P.F. sobre a decisão 
do Conselho Superior de Justiça, cujo acórdão, e citamos, 


«caso» ainda não 
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Agostinho Viegas 


sofre de vícios formais graves, como seja a violação do pre- 
ceituado nos artigos 7 e 53. Como se verifica, este «caso» está 
ainda longe de ser encerrado. Para já, a partida Famalicão-Vila 
Pouca, respeitante a esta primeira jornada, foi adiada para 
data ainda por designar. 


Embora com a «procissão ainda dentro do Adro», há que 
destacar desde já os triunfos conquistados fora de portas 
pelo Vieira, Mala, Infesta, Leça, Valonguense, Oliveirense, U. 
Coimbra, Cartaxo, U. Almeirim, Arraolense, Amora e Pal- 
melense. Dos onze estreantes, apenas Castelo de Vide e Arral- 
olense lograram triunfos, enquanto Acad. Paço, Argus, Al- 
mancilense e Banhelrense empataram. Aguardemos, entre- 
tanto, as futuras jornadas para se conclulr melhor sobre o 
valor dos concorrentes. 
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Ovarense, 1 
Lousada, O 


Jogo no campo Marques 
da Silva, em Ovar. 

Árbitro: Ramiro Viana, 
de Braga, axiliado por Joa- 
quim Alves e Manuel Aze- 
vedo 


Ovarense: Zé Carlos; 
Oliveira, Paulo Soares, 
Santos, e Alfredo; Moura 
da Costa, Paulo Barra e 
Fua; Sereno (Campotá, 89 
m), Júlio (Tomé, 80 m) e 
Paulo Ferreira. 

Lousada: Bentoselos; 
Gaspar, Rochita, (Braga, 
57 m), Vieira e Maurício; 
Agostinho, Adelino (Quei- 
rós, 65 m), Cadijali, Pedro, 
Nelinho e Dantas. 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcador: Júlio (44 m). 

Cartões amarelos: Fua 
(65 m), Oliveira (69 m), Al- 
fredo e Pedro (86 m). 


Alguma expectativa cria- 
da para este primeiro jogo 
do campeonato, pois a 
equipa da casa deu boas 
indicações na pré prepara- 
ção e apontou para um 
campeonato tranquilo. 

Contudo, foram os visi- 
tantes que nos primeiros 
30 minutos comandaram o 
jogo e melhor futebol exi- 
biram. Com uma equipa 
bem constituida fisica- 
mente, souberam tirar pro- 
veito do seu meio campo e 
colocaram por diversas ve- 
zes a defesa da casa em 
situações de apuro. 

A Ovarense só no último 
quarto de hora deu uma li- 
geira imagem.do seu real 
valor quando assumiu o 
comando do jogo e come- 
Çou a surgir mais vezes 
junto da baliza visitante. 


É durante este período 
que os homens do Lou- 
sada começam a sentir 
maiores dificuldades e, aos 
44 minutos, após um lan- 
çamento de linha lateral, 
Fua cruza para a entrada 
da grande área, onde Júlio 
liberto dos defensores con- 
trários não teve dificuldade 
de fazer um chapéu ao 
guarda-redes visitante e 
fazer o golo. 

Na segunda parte, a 
Ovarense apresentou-se 
com outra dinâmica, dis- 
posta a cedo resolver a 
contenda a seu favor. Pas- 
sando a jogar com a bola 
pelo chão, “criou imensas 
dificuldades ao último re- 
duto visitante, som con- 
tudo conseguir muior van- 
tagem no marcador. Os vi- 
sitantes nunca cruzaram 
os braços e, a cinco minu- 
tos do final, obrigaram 
José Carlos a fazer a de- 
fesa da tarde a livre superi- 
ormente marcado por 
Nólito. 

Vitória justa da equipa 
da casa, que sentiu em de- 
masia a responsabilidade 
deste início do campeo- 
nato. 

Má arbitragem. 


J. Palvea 
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Moncorvo, O — Leça FC, 2 


Jogo no Estádio de S. 
Paulo, em Torre de Mon- 
corvo. 

Árbitro: Guilherme Fa- 
zenda, de Vila Real, au- 
xiliado por Jorge Santos 
e José Félix. 

Moncorvo: Carlos 
Manso; Hipólito, Balsa, 
Tó Ramos e Virgilio (Vitor 
Moreira 55 m); Domin- 
gos, Salgado e Freitas 
(Tomás na 2º parte); Ro- 
sas, Esteves e Rui Mota. 

Leça: Guerra; Miguel, 
Santos Cardosoo, César 
e Cruz (Maranho 50 m); 
Isidoro, Agonia e Mesqui- 
ta; Lourenço, Eusébio e 
Amadeu. 


Ão intervalo: 0-1 

Marcadores: Amadeu 
(30 e 47 m). 

Cartões amarelos: Do- 
mingos, Hipólito e Carlos 
Manso. 


O regresso dos mon- 
corvenses aos «nacio- 
nais» não foi auspíicioso, 
ainda que esta formação 
tenha denotado um bom 
«fio» de jogo que deixou 
antever um futuro melhor. 
Só que, apesar de ter 
brindado os seus adeptos 
com algumas jogadas de 
bom recorte técnico, os 
transmontanos tiveram 
que defrontar um adver- 


sário muito mais traque- 
jado e com outras aspira- 


Diga-se, aliás, que 
nada há a opor à vitória 
da formação leceira que 
desperdiçou ainda uma. 
grande penalidade a 
meio da segunda parte. 
Porém, num encontro 
cujo dominio foi repartido 
e que se desenrolou qua- 
se sempre a meio campo, 
o Leça acabou por ser 
feliz sobretudo na finali- 


Arbitragem sem in- 
fluência no resultado. 


T.M, 


Ermesinde, 1 — Oliv. Douro, O 


Jogo no campo dos So- 
nhos, em Ermesinde. 

Árbitro: Cunha Antu- 
nes, de Braga, auxiliado 
por Luís Ferreira e Do- 
mingues Rodrigues. 

Ermesinde: Amândio; 
Tónu, Tó Zé, Eduardo e 
Chico; Mitó (Dionísio, 36 
m), Paulo Cunha e Rui 
Martins (Rui Armando, 70 
m); Armando, Caneco e 
Miranda. 

Oliveira do Douro: 
Horácio; Zequita, Vi- 
cente, Pereira e João 
Carios; José Carlos (Chi- 
co Santos, ao intervalo), 
Adriano e José Luís 
(Monteiro, 60 m), Vitori- 
no, Carlos Alberto e Car- 
los Gomes. 

Ão intervalo: 1-0. 


Marcador: Rui Martins 
(25 m). 

Cartões amarelos: Ze- 
a (26 m), Adriano (26 
m). 


Jogo de início de época 
muito fraco com o sinal 
mais a pertencer à equipa 
da casa, que entrou na 
metade inicial com a ní- 
tida intenção de levar de 
vencida a equipa do Oli- 
veira do Douro, simpática 
e aguerrida, mas nada 
mais. 

O golo surgiu, muito 
naturalmente, aos 25 mi- 
nutos. Os visitantes ten- 
taram então ripostar, mas 
a bem escalonada defen- 
siva visitada não conce- 
dia quaisquer veleidades 


aos atacantes oliveiren- 
ses, chegando, pois, ao 
intervalo com o resultado 
de 1-0 que premiava o 
melhor futebol visitado 
contra uma certa apatia 
visitante. 

Na segunda parte, os 
homens do Oliveira do 
Douro tentaram ripostar, 
mas não conseguiram, 
pois não tinham equipa 
nem forças para vencer 
um Ermesinde que ape- 
sar de não jogar bem do- 
minou totalmente o en- 
contro. 

Arbitragem fraca, per- 
doando dois penaltis, um 
para cada equipa. 

Resultado justo. 


Eduardo Almeida 
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Neves, 2 
Vianense, 


Jogo no campo Alferes 
Pinto Ribeiro, em Neves. 

Árbitro: Carlos Carvalho, 
do Porto, auxiliado por 
Mário Rui e Pinto Cameiro. 


NEVES: Adolfo; Chila, 
Freitas, Ramião e Marti- 
nho; Pipas, Costinha, e 
Jorginho; Gosto Vieira. Ma- 
nique (Brake, 86 m), Edgar 
(Valdemar, 79 m). 


VIANENSE: Duarte; 
Pica, João Albano, Caxima 
e Rogério (Silva, 55 m), 
Pedro Delgado, Cunha e 
Paulinho, Alvaro e Dias; 
Paulo Fernandes e Mes- 
sias. 


Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Manique 
(68 m), Ramião (88 m) e 
Paulinho (90 m). 

Cartões amarelos: Elias 
(38 m) e Chila (51 m). 


Grande expectativa ro- 
deava este encontro entre 
dois velhos rivais do fute- 
bol minhoto, bastante pú- 
blico assistir a um espectá- 
culo onde a emotividade 
não faltou. A equipa da 
Princesa do Lima, logo 
após o apito inicial come- 
çou a pressionar mais o úl- 
timo reduto da casa, 
porém, logo se começou a 
sentir faita de profundidade 
no seu futebol e por conse- 
guinte imensas dificulda- 
des para ultrapassar a bem 
escalonada defensiva do 
Neves, que também tinha 
no meio campo Costinha, 
como rei e senhor muito 
bem ajudado por Pipas, lá 
na frente Edgar e Manique 
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começaram a criar algu- 
mas dificuldades ao último 
reduto visitante. No en- 
tanto chegou-se ao inter- 
valo com o marcador em 
branco, resultado que se 
aceita nte. 

Na segunda parte, re- 
velaram-se os nevenses 
como senhores do jogo, 
balanciados na ofensiva 
com determinação e muita 
vontade de vencer. 

O fruto desse domínio 
apareceria aos 68 minutos 
quando Manique à boca da 
baliza aproveitou bem um 
passe de Pipas, e só aos 
68 minutos é que Ramião 
de cabeça após marcação 
de um canto, marcou im- 
paraveimente o golo da 
tranquilidade, mas redu- 
ziriam ainda os vianenses 
mesmo no declinar da par- 
tida com um golo de Pau- 
linho. 

A turma Vianense lutou 
muito para contrariar a su- 
perioridade dos locais o 
que valorizou ainda mais a 
justa vitória da equipa de 
Limo Vieira. 

Arbitragem em bom 
plano. 


José Felguolras 
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Paivense, 


Aliados, O 


Jogo em Castelo de Paiva. 

Árbitro: Francisco Lopes, de 
Braga, auxiliado por Carvalho 
Guimarães e Avelino Silva. 

Palvense: Ernesto; Silva, 
Mousa (Danar), Isidro e Vi- 
cente; Fernandes (Neves), Lo- 
pes e Zé Henrique; Sousa, Ví- 
tor Ourifa, e Zé António. 

Aliados de Lordelo: Rui; 
Lopes, Lamas, Carlitos e Car- 
neiro; Cardoso, Frita e Agonia; 
Leal (Telmo), Amândio e Ro- 
sário. 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcadores: Sousa (71 m) e 
Vicente (87 m). 

Cartões amarelos: Carlitos 
(52 m), Isidro (67 m). 

Nos primeiros minutos o Ali- 
ados criou várias ocasiões de 


Seia, O 


S. Romão, 


Jogo no Estádio Municipal 
de Seia. 

Árbitro: Apolino Pereira, de 
Coimbra. 

Sela: Jorge; Abílio, Álvaro, 
Mira e Crisóstomo, Diogo (Cu- 
nha Il, 66 m), Eugénio, Mor- 
gado, Terêncio, Costa e Cu- 
nha 1. 

S. Romão: Sequeira; La- 
ranjo (Martins, 78 m), Zeca 
Pedra, Inácio, Eugénio, Costa, 
Paulo Fontes, Nelito, João Gil, 
Moucho (Jorge, 62 m) e Hél- 
der Paulo. a 

Cartões amarelos: Morgado 
(37 m), Moucho (15 m), La- 
ranjo (30 m), Paulo Fontes (34 


m), Inácio (50 m). 


Apesar de ter dominado em 
quase toda o desafio, a equipa 


Naval, 4 
Amor, O 


Jogo no Estádio Municipal 
da Figueira da Foz. 

Árbitro: Armando Malheiro, 
do Porto, auxiliado por Manuel 
Duarte e António Capela. 


NAVAL - Luís Almeida; 
Amadeu, Paganini, Sapatão e 
Minas; Marcos, Gato (Ramiro, 
64 m), Pedro Mar e Vitalino; 
Paredes (Luís de Sousa, 80 
m) e Zézé. 


22 DE JUNHO/AMOR: 
Jorge (Lapus, 3 m); Vitor Vale, 
Simões, Luís e João; Passa- 
gem, Quim Ribeiro (Paulo 
Santos, 72 m), Manuel Zé e 
Zézé; Rui Gomes e Ulgario. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Vitalino (20 m), 
Zózé (67 m), Paredes (68 m 
de g.p.) e Luís Sousa (90 m). 


AE 


golo que não conseguiu con- 
cretizar. Depois o Paivense to- 
mou o comando da partida. 

O 0-0 ao intervalo reflecte o 
equilíbrio em termos de opor- 
tunidades. 

No segundo tempo, o Pai- 
vense abalançou-se todo ao 
ataque, mas os seus avança- 
dos mostraram-se perdulários. 
O Aliados ia respondendo com 
contra-ataques. Só ao chegar 
ao minuto quarto de hora é 
que o Paivense concretizou 
com dois golos de belo efeito o 
resultado que mereceu inteira- 
mente. 

Jogo correcto. 

Arbitragem imparcial. 


Sousa Oliveira 


0 


local não soube aproveitar as 
oportunidades que se lhe de- 
pararam, umas vezes por im- 
perícia dos seus avançados e 
outras pela marcação serrada 
da defesa adversária, aliás 
bem apoiada pelos restantes 
elementos. 

A equipa da casa só se 
pode queixar de si própria, 
pois. tem valor quer individual, 
quer colectivo, para saber so- 
prar adversários deste genéro 
que actuam como uma verda- 
deiro bloco. 

A arbitragem, apesar dos 
cartões mostrados, foi mesmo 
assim benevolente no aspecto 
disciplinar. 


Jorge Cabral 


Cartão amarelo: Vitor Vale 
(20 m). 


Muito chegada no seu meio 
campo a turma do 22 de 
Junho/Amor, com uma marca- 
ção serrada e muita energia 
dificultou quanto pode o des- 
bobinar do melhor futebol, e a 
sua supermacia no marcador 
mas por razões operadas no 
meio campo dos locais com 
mais acentuado pendor ofen- 
sivo e maior clarividência no 
desenvolver dos lances de 
ataque acabaram com a resis- 
tência da formação visitante e 
o resultado viria a traduzir a 
diferença de valores patentea- 
da no relvado. 

Arbitragem deficiente. 


Aníbal José de Matos 


O. Hospital, 2 
Valonguense, 1 


Jogo disputado no Estádio 
Municipal de Oliveira do Hos- 


pital. 

Árbitro: Miguel Mendonça, 
de Viseu, auxiliado por Silva 
Santos e Fernando Monteiro. 

O. Hospital: Jorge Silva; 
Barreto, Vitalino, Paulo Almei- 
da e Filipe; Ferreira, Russo e 
Chico Pereira (Ricardo, 50 m); 
Joca (Belo 80 m), Paulo Pie- 
dade e Abrantes. 

Valonguense: Meireles; Zé 
Vime, Domingos (João Al- 
berto, 65 m), Nélson e Luís 
Gonçalves; Gonçalves, Ger- 
mano, Luís (Nélito, ao inter- 
valo) e Edmilson, Toninho e 
Geninho. 

Marcadores: Russo (1 m), 
Ferreira (65 m) e João Alberto 
(90 m). 

Cartões amarelos: Russo 
(65 m), Jorge Sousa (80 m), 
Domingos (30 m) e Geninho 
(37 m). 

O Oliveira do Hospital co- 
meçou o encontro da melhor 
maneira, pois na primeira jo- 


gada inaugurou o marcador. 


Livre marcado por Vitalino 


para o coração da área 6 aí a 
aparecer Russo que, com um 
remate aparatoso não per- 
doou. O tento constituiu um in- 
centivo para que a equipa lo- 
cal chamasse a si o comando 
do jogo, efectuando uma boa 
exibição, especialmente na 
primeira parte, em que poderia 
ter ampliado a vantagem caso 
os seus avançados não des- 
perdiçassem algumas oportu- 
nidades da baliza aberta. 

Os visitantes bem tentaram 
contrariar o ascendente do Oli- 
veira do Hospital, o que se tor- 
nava bastante improvável já 
que os donos da casa eram os 
senhores do jogo, supremacia 
essa que se foi mantendo 
durante a segunda parte. 
Quando aos 65 minutos 
apareceu o segundo tento o 
resultado do encontro ficou 
praticamente resolvido. No en- 
tanto, os visitantes tentaram 
aumentar o resultado. 

À equipa de arbitragem rea- 
lizou trabalho perfeito. 


António Garcia 
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Vilanovense, 1 — FC Maia, 3 


Jogo no Parque Soares dos 
Reis em V.N. de Gaia 

Árbitro: José Alves de Braga 

Vilanovense: Hernâni, José 
Maria (Leal aos 65 m), Vas- 
ques, Alves, Adriano, Aires, 
Sambú, Filipe, José António, 
Guedes (Toni aos 58 m) e 
Isidro. 

Mala: Ricardo; Augusto, 
Branco, Pinhal Coelho, Sidon, 
Filipe (Reis aos 45 m), Mar- 
tins, Ramos Machão e Canho- 
to (Amorim aos 67 m). 

“Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Filipe (Maia), 
aos 30m, Filipe (Vilanovense), 
aos 43 m, Ramos aos 56 m e 
Reis aos 72 m. Cartões 
amarelos: Sidon, Machão, Pi- 
nhal, Augusto, Isidro e Aires. 

Desde o início que as duas 
equipas se lançaram para a 
frente, tentando surpreender o 
seu adversário utilizando sis- 
temas de jogo totalmente 
opostos. Enquanto os donos 
da casa praticavam um futebol 
apoiado, o Maia jogava mais 


em contra ataque, utilizando a 
velocidade de Martins e Ma- 
chão que eram os homens 
mais avançados e que viriam a 
criar algumas dificuldades ao 
último reduto gaiense. 


Durante a maior parte do 
primeiro tempo, o Vilanovense 
controlou o jogo, criando algu- 
mas ocasiões de perigo só pe- 
cando na sua finalização. 

Quando nada fazia prever, 
os visitantes abriram o activo 
por intermédio de Filipe que, 
fazendo um balão próximo do 
meio campo para a baliza de 
Hernâni, este, infantilmente, 
deixou a bola entrar. 


Pensou-se que seria o fim 
dos donos da casa, mas estes 
reagiram bem ao infortúnio do 
seu guarda-redes, conti- 
nuando a pôr em prática o fu- 
tebol até então jogado, pro- 
curando o golo da igualidade o 
que viria a acontecer já muito 
próximo do final dos primeiros 
45 minutos, através de uma 


grande penalidade convertida 
por Filipe. 

No segundo tempo, o cariz 
do jogo não se alterou até à 
marcação do segundo golo 
dos visitantes. A partir daqui 
os locais começaram a sentir- 
se impotentes para modificar o 
desenrolar dos acontecimen- 
tos, pois o seu meio campo 
começou a dar notas de can- 
saço, facto que os maiatos 
acabariam por explorar. Ten- 
tou o técnico do «Vila» refres- 
car esse sector, só que a troca 
não surtiu os efeitos deseja- 
dos, acabando o jogo por se 
desenrolar sobre o meio 
campo e com os visitantes a 
demonstrar estar mais à von- 
tade nesse capítulo. Assim 
acabaram por fazer novo golo 
e novamente com grande cul- 
pas para o guardião gaiense 
que se encontrava em tarde 
para esquecer. 

Arbitragem sem reparos. 


M. Rodrigues 


Pedrouços, 1 — Valonguense, 2 


Jogo em Pedrouços. 

Árbitro: João Labita, auxilia- 
do por Manuel Castro e Fran- 
cisco Abreu. 

Pedrouços: Teixeira; Arou- 
ca, Bino, Nelo e Carlos; Ro- 
meu, Horácio, Rui Crvalho (Zé 
Manel); Pereira (Chico(, Xa- 
vier e Paulo. 

Valonguense: Rui; Paulo 
Torres, Mendes |, Camões, 


Maia; José Augusto (Bino), Pi- 
menta(Edgar), Santos e MOta; 
Saraiva e Barbosa. 

Cartões amarelos: Paulo e 
Barbosa. 

Cartão vermelho: Paulo. 

Marcadores: Saraiva (12 m), 
Xavier (21) e Mota. 

Poderá dizer-se que nesta 
primeira jornada o Pedrouços 
começou mal, deixando-se ba- 


ter pelo Valonguense, embora 
os donos do terreno tivessem 
mais oportunidades de mar- 
car. No entanto, o Valonguen- 
se foi mais objectivo. 

O resultado aceita-se, con- 
tudo, o empate seria o resul- 
tado mais condizente com o 
que se passou em campo. 

Boa arbitragem. | 

Manuel Pereira 


Guarda, 2 — Gouveia, O 


Jogo disputado no Estádio 
Municipal da Guarda. 

Árbitro: Amílcar Moreira, de 
Coimbra,, auxiliado por Carlos 
Dourado e Carlos Rafael. 

Guarda: Melo; Asdrúbal, Tó 
Meirão, Berto e Marito (Artur, 
68 m), Paulo César, Paulo 
João, Álvaro e Américo; Leça 
(Baptista, 85 m) e Rocha. 

Gouvela: Fernando; Rui 
Andrade, Rui Sousa, Cipriano 
e Nini; Leiria, Mário Félix, Bra- 
zete e Ricardo; Horácio Brito e 
Simão. 

Ão intervalo: 1-0. 

Cartões amarelos: Álvaro, 
Tó Meirão e Rui Andrade. 


Marcadores: Leça (8 e 81 
m). 


Em breve análise a este en- 
contro, que marcou início o 
Nacional da Ill Divisão Série C 
e colocou frente a frente duas 
equipas do distrito da Guarda, 
diremos que ele constituiu 
uma boa partida de futebol, 
com os locais a evidenciarem 
sempre maior pendor ata- 
cante, enquanto que os gou- 
venses só esporadicamente 
gizavam contra-ataques, al- 
guns deles colocando em peri- 
go o sector defensivo dos da 
Guarda, os quais só descan- 


saram com a obtenção do se- 
gundo golo. 

A turma da Guarda, consti- 
tuída por alguns bons joga- 
dores que este ano ingres- 
saram na equipa, tiveram al- 
gumas jogadas com bom re- 
corte técnico, em especial na 
segunda parte do encontro, na 
qual exerceram maior domi- 
nio, justificando bem a vitória. 
Por sua parte, o Gouveia mos- 
trou-nos um futebol desgarra- 
do e inoperante no sector ata- 
cante. 

Arbitragem regular. 


Antunes Ferreira 


Vila Real, 1 — Lixa, 1 


Jogo no campo do Calvário, 
em Vila Real. 

Árbitro: Francisco Gonçalo, 
de Braga, auxiliado por Ar- 
mando Peixoto, e Serafim Ro- 
drigo. 

VILA REAL: Machado; Le- 
mos, Jorge Rebelo, Silva e 
Chiquinho; Daroda, Torralo e 
Laranjo (Salvador), Serginho, 
Faria e Nando. 

LIXA: Zé Maria; Marco (Sou- 
sa e Costa), Lopes ll, Silva e 
Abílio; Luís e Florêncio; Ga- 
briel (Antero), Sérgio, Lopes | 
e Teixeira. 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcadores: Jorge Rebelo 
(48 m) e Sérgio (38 m de g.p.). 


Maria Fonte, O — Ponte Barca, O 


Árbitro: Vitor Barbosa, do 
Porto, auxiliado por Azevedo 
Lopes e José Pereira. 

Maria da Fonte: Orlando; 
Alvelos, Carlos, Adriano, Pa- 
tini (Filipe, 15 m), Norberto, 
Vieira, Tabeco, Jorge, Dinis, 
Zé Carlos. 

Ponte da Barca: Zé Manel; 
Jorge, Carlinhos, Leite, Lagar- 
der, Vitor |, Silva, Lito, Neca, 
Pedro (Mário, 13 m), Nelo (Ne- 
ves, 65 m) e Vitor Il. 

Num dia de elevada tem- 
peratura, muito público com- 
pareceu nos Moínhos Novos 
para assistir ao primeiro jogo 


Cartões amarelos: Marco, 
Zé Maria, Silva e Abílio, do Li- 
xa, Daroda e Lemos do Vila 
Real. 


Enorme assistência para 
presenciar o confronto entre 
duas equipas com mais possi- 
bilidade de subir ao escalão 
seguinte devido não só aos 
seus pergaminhos como tam- 
bém pelo valor das suas aqui- 
sições para a presente tem- 
porada. 

Por banda dos vilarealenses 
que constituiram uma decep- 
ção, poderá apenas dizer-se 
que não fora o seu guardião 
Machado e o Lixa sairia vitori- 
oso da contenda, o que bem 


da época e que marcava o re- 
gresso do futebol Clube Maria 
da Fonte às provas nacionais. 

O jogo não atingiu grande 
nível técnico, pois foi mais jo- 
gado com o coração do que 
com a cabeça, com os locais a 
imporem uma toada ofensiva 
muito veloz, mas quase sem- 
pre descoordenada e sem fi- 
nalização. 

Nos primeiros 45 minutos o 
Maria da Fonte criou algumas 
situações de perigo junto da 
baliza de Zé Maria, mas o golo 
não surgiu. 

No segundo tempo, a produ- 


merecia mormente pelo que 
jogou durante a toda a se- 
gunda metade da partida já 
que dada a inexistência da li- 
nha média dos vilarealenses 
toda a manobra da equipa se 
ressentiu acabando em parte 
por constituir justo prémio 
para a labor de Jorge Rebelo, 
Nando e Lemos. 


O Lixa apresentou-se com 
uma equipa devidamente es- 
truturada e organizada que 
muito pode a vir a dar que 
falar. 


Arbitragem irregular. 
Fernandes Pinto 


ção de ritmo de jogo começou 
a sofrer os efeitos do calor e o 
jogo passou a ser mais equili- 
brado pelo que o resultado fi- 
nal tem de se considerar justo. 


Arbitragem teve dois pontos 
negativos, na acção disciplinar 
com a aplicação contínua dos 
amarelos que não se justifi- 
caram, porque o jogo foi cor- 
recto, e na cronometragem do 
jogo, pois houve demasiadas 
paragem motivadas por si- 
mulações de lesões. 


António Quelrós 


Jogo no Campo da Fontela, 
em Avanca. 

Árbitro: Manuel Fernandes. 

Avanca: Antonino; Alexan- 
dre, Carlos Manuel, Matias e 
Eduardo; Benjamim (Marti- 
nho), José Manuel, Navi e 
Frio; Faria (Borges) e José Ro- 
drigues. 

Calvão: Israel; Paulo Mar- 
garido, Jesus, Serafim e Abel; 
Abílio, Eugénio, Chico e Car- 


bm e. e. a msm coma e... eo 


los Margarido; Carlos Augusto 
e Pascoal. 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcador: José Rodrigues 
(85 m). 

Na abertura do campeonato 
o Avanca sentiu bastantes difi- 
culdades para levar de ven- 
cida a equipa adversária, que 
se preocupou essencialmente 
em defender. O Avanca apos- 
tava em realizar uma boa par- 


tida, contudo, só aos 85 minu- 
tos marcou o tento da vitória, 
embora durante todo o encon- 
tro tivesse sido um conjunto 
ofensivo. Contudo, a defesa 
adversária e uma certa preci- 
pitação dos atacantes da casa 
justifica a magreza do resul- 
tado 


Arbitragem sem problemas. 


Álvaro Pontes 
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Sandinenses, O 
Infesta, 1 


Jogo no campo do Tarão, Sandim, V.N. de Gaia. 

Árbitro: Fontes Castanheira, de Aveiro, auxiliado por Ba- 
tista Ferreira e Pereira Tavares. 

Sandinenses: Paulo; Zé Nando, Adolfo (Carvalho), Ar- 
mando e Raul; Licínio (Vitinha), Celestino e Ratinha; Nélson, 
Oliveira e Gilberto. 

Infesta: Costa; Chico; Tavares, Stromberg, Catalão e 
Sérgio; Manuel António, Carlitos (Canhoto) e Vitor Moura; 
Fernando Correia (Mário) e Galego. 

Ão intervalo: 0-0.- marcadores: Fernando Correia 
(50m). 

"Cartões amarelos: Ratinha, Chico e Catalão. 

Vitória certa da equipa visitante, que jogando em sistema 
de contra-ataque marcou o único golo da partida, desperdi- 
çando ainda outra ocasião de concretizar. 

O primeiro tempo foi monótono por parte de ambas as 
equipas. No segundo tempo o futebol praticado foi mais com- 
petitivo, onde os donos do terreno atacaram, mas sem encon- 
trarem soluções para desfeitearem a bem escalonada defen- 
siva visitante. 

Boa arbitragem. 


Batista do Couto 


À atenção do Guimarães e do Sporting 


RODA EMPATA (3-3) 
NO CAMPO DO AJAX 


O Ajax, adversário do Sporting na Taça UEFA, 
empatou ontem por 3-3 com o Roda, adversário do 
Guimarães na Taça das Taças, em jogo da sexta 
jornada do campeonato holandês de futebol da | Di- 
visão. 

O PSV Eindhoven, que ganhou por 3-1 no campo 
do Willem Il, e o Twente, que empatou 2-2 com o Pec 
Zwolle, assumiram o comando do campeonato, ambos 
com 9 pontos, beneficiando da goleada de 4-0 sofrida 
pelo Utreque, anterior líder, na sua visita ao Volendam. 

No entanto, o PSV tem menos um jogo que os 
seus mais directos rivais. 

O Roda partilha o quinto lugar com mais três 
equipas, todas com 7 pontos, enquanto o Ajax, que 
tem menos um jogo, figura no décimo primeiro lugar, 
com 5 pontos. 


Resultados: 

PEGENONA = IVON civostcnos conecte cosscancos coneti gardniimo 2-2 
PRIBOCS ENC Chose tesiroa stores coosuipafirano NAN ósseo GEAR 3-3 
Veedam - Waalwijk ............ccseseseseesecesesssensesss 2-0 
Willem || - PSV Eindhoven ..............sssssseesesess 1-3 
Den Bosch - Haarlem ...........seeeecerereeenseneseeess 2-5 
NANINO = (SONIC cessbaneicunossessasre setsensestsacpsvossnsara 1+1 
Volandam - UNOQUO sussissicsscecescocoscscsssecocoesostossátóeos 4-0 
Feyenoord - Maastrich ...........eeseceeeneeseeeeeeses 5-2 
Fortuna Sittard - Sparta ...........eeeeseeeeesenenes 3-0 
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0 ANO uai «db iodo so concoasavonacopos conatcoia sines eUnaAs 7 

Et POMUNA cositas veia tras a cemengsdococe coniuo ahniina diogo: j 4 

Pesa De ERES IDEM RR ici SRS SSD O 7 

Roi EMO O... o cnisceoecoosediaanannind Siro Seenco joe mico dE 7 

9º— Groningen .......accesesserorisasitsacstoscosooccscecniseneceõãs 6 
TOS NO arnerorsnoonoeppraoaoassasbiatrensco acaso sscscandsbddnas 6 
TILES o cninivecpésri AS DR Geo R RAS a e ENREDO a 5 
AS O Ar O PESE ERON erp rt ir 5 
180.00 VGA ae saerasacocosatassossosbsiadpno ana o cod nos ameaças 5 
14.º — Willem IL... RE Pç AP NS 4 
Eta DO ROOT RCE ÉS ca oumrto siso cococeniniia dada moquaio 4 
SORT Ss cin oucocouericais soncsicasasscs o soiarapaia 3 
17 CEO anne siso spscto smns co cv aceaiEscndiendacininicaniáds 2 
SO q co soco csoncontusbacucaa Geo si ireiguas tas iadiasdioc tuas 2 


Quatro jogos adiados 
RAD LIDERA 
NA JUGOSLAVIA 


O Rad continua a liderar o campeonato jugoslavo 
da | Divisão de futebol, depois da sétima jornada, 
ontem disputada, em que quatro jogos foram adiados 
devido às Olimpíadas de Seul. 

Os jogos Dinamo-Sloboda, Budconost-Partizan, 
Vardar-Vojvodina e Velez-Riejka foram adiados por- 
que dois jogadores de cada uma destas equipas estão 
em Seul, onde alinham pela selecção olímpica da Ju- 
goslávia. 


Resultados: 
RO ec E cesstonsenosvsrasor anvannenkrtannacSioa 3-0 
NS DadaC FIQICURCS cos sconcocscnsarsoocosisaneorononconiina 2-4 
OSBON = DENANVO “ocossoasosecacoossaoines consarisocnoricêsgicados 0-3 
E OGENCRE = SOU see teneosnisimeserentasensopiaisinoiriras 2-1 
Red Star - Radnicki .................. Citicca Doscaueisa ni enisdos 2-2 
Classificação: Pontos 
| Pe AA CD aciidioia pe ividjio cniificassonicos snsc das 11 
DO = HONÓUK eis ccnesosensessesrsoceronnensoqutacesosrasteecorosersne 9 
Do ND. astoisidiis canto praasscasieósicainsiiii dire cua canas 8 
4.º — VOIVOdINA ..cccooscereressoresarescosesccncessssocsssessssses 8 
EO o CDMA ..scresooriaamiosscsisaioscacoçess condsarTocasdônrcindia 7 
6.º —- Napredak ............. andas cas enerivobas aceibiiocadneoss caia 6 
A O E ER TR RD 6 
Edo POE paso ssa secssicssiiaseasse vessisdamasssacasacaasõo 5 
0 PRN DO xupeninocesiirapecuntarospacirhonas a vIR E rendeseçes 5 
10 2 PURE sai ico star; criisecsissasiaias Diino aiii 5 
DO CSA soros nor Sen pincoibiaEsos é codeisdono sqid cu otusdasãa 5 


O Celik comecou o campeonato com seis pontos 
negativos. 
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XVI — desporto 


O Gondomar foi a grande figura da jor- 
nada Inaugural do Campeonato Distrital da | 
Divisão da A.F.Porto ao golear o vizinho 
Sousense por um concludente 7-1. Este 
desfecho deixa antever que se trata de um 
sério candidatos aos lugares cimeiros da 


Série 2. 


Na Série 1, que começara no sábado, com 
o nulo entre o Foz e o Ramaldense, apenas 


Roriz, 1 
Aparecida, O 


q 


Jogo em Roriz, Santo Tirso. 

ro: Joaquim Monteiro. 

RORIZ: Campos; Dino, La- 
vadores, Lando e Moisés; An- 
dré, João e Jacques (Mia); As- 
drúbal (Coelho), Lima e Zé 
Femando. 

APARECIDA: Jorge; Carlos, 
Magalhães, Silva e Santos 
(Freire); Carvalho, Vasco e 
Teixeira; Freitas, Oliveira e 
Rodrigues. 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcador: Moisés (65 m, de 
g.p.). 


O conjunto da casa iniciou 
esta época da melhor manei- 
ra, Ou seja a vencer 6 a con- 
vencer pela boa exibição efec- 
tuada perante um opositor 
digno. Logo no início do en- 
contro, os locais começaram a 
impôr o seu jogo com o esféri- 
co a ser jogado ao primeiro 
toque e a dar bastante que fa- 
zer ao último reduto forasteiro 
que esteve bem e a espaços 
acompanhado com a estreli- 
nha da sorte. 

Depois do intervalo, os do- 
nos do terreno imprimiram 
maior velocidade e quando de- 
corriam vinte minutos Mia, que 
tinha entrado momentos an- 
tes, isolou-se, foi rasteirado 
dentro da área de rigor. O juiz 
da partida prontamente assi- 
nalou a marca de castigo má- 
ximo que Moisés chamado a 
converter não perdoou, esta- 
belecendo aquele que seria o 
resultado final que acaba por 
ser justo. 


Boa arbitragem. 


Ataense, 2 
Alpendurada, 1 


Jogo em Atães.' 
: Femando Nunes. 
ATÃES: Americano; Zé 
Nando (Orlando), Tono, Pinho 
e Cameiro; Paulo, Junqueira e 
Queirós (Gilberto); Cadete, 


Lourenço e Miguel. 

ALPENDURADA: Titas; 
Carvalho, Pinheiro |, Pinheiro 
Il e Lino; Luís, Adriano (Adeli- 
no) e Silva; Costa, Pinha e 
Cruz. 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcadores: Costa (50 m), 
ig (66 m) e Miguel (85 
m). 

Cartões amarelos: Pinha e 
Junqueira. 

Cartão vermelho: Pinha, por 
acumulação (80 m). 


Pressionando durante todo 
o encontro, a turma de Atães 
não arranjava antídoto para ul- 
trapassar o último reduto 
forasteiro, que formando uma 
autêntica muralha na frente do 
seu guardião iam procurando 
adiar a questão. 

O intervalo chegou com o 
resultado em branco, resul- 
tado este muito lisonjeiro para 
os forasteiros, pois durante 
este período só desceram 
uma única vez às redes locais. 

Na segunda metade o cariz 
de jogo não de alterou. Com 
os donos do terreno balancea- 
dos completamente no ataque 
surge o primeiro golo; para os 
visitantes, contra a corrente de 
jogo, que num rápido contra 
ataque abriram o activo. A par- 
tir daqui o domínio do conjunto 
local foi avassalador, massa- 
crando as redes à guarda de 
Titas. A pouco e pouco, os 
forasteiros foram cedendo e a 
reviravolta no marcador acon- 
teceu. Vitória justa que peca 
pela escassez de golos. 

Boa arbitragem. 


Gens, 0 
Estr. de Fânzeres, O 


Jogo em Gens. 

Árbitro: Rui Lixa. 

GENS: Adão; Gomes (Soa- 
res), Leonel, Matos e Tó 
Maria; Dinis, Manuel Paiva e 
Jorge; Elísio, Manuel e Quim 
Paiva (Rita). 


EST. FANZERES: Quim: 
Maia, Viana, Claudino e Pera; 
Sérgio, Berto (Ferreira) e Luís; 
Zé Jorge, João e David. 

Cartões amarelos: Manuel 
Paiva e João. 


Bom jogo de futebol aquele 
a que se assistiu em Gens. 
Com o equilíbrio a ser a nota 
dominante do encontro, os vi- 
sitantes não souberam apro- 
veitar as fífias que a defensiva 
local deu ao longo do encon- 
tro. Com a turma forasteira 
sempre mais perigoso, foram 
os donos do terreno que po- 
deriam ter aberto o activo 
eram decorridos 60 minutos 
não fosse Quim Paiva desper- 
diçar um castigo máximo. 

O Fânzeres mostrou ter 
mais conjunto, enquanto o seu 
opositor está longe do seu me- 
lhor, já que tem elementos 
para formar uma boa equipa. 
Até ao final do encontro am- 
bas as turmas procuraram o 
golo mas este não apareceu 
mais por inoperância dos 
avançados do que mérito das 
defesas, acabando o prélio 
com um resultado justo. 

Boa arbitragem. 


Gondomar, 7 
Sousenss, 1 


Jogo em Gondomar. 
Árbitro: Raúl Soares. 
GONDOMAR: Lenhas; Fon- 
seca, Vasco, Sá | e Augusto; 
Felix, Soares e José António; 
Manuel Alberto, Pompeu (Mul- 
ler) e Poças (Jerónimo). 
SOUSENSE: Lino; Cardoso, 
Virgílio, Américo (Vitor) e Mei- 
reles; Jorge, França (Cabral) e 
Álvaro: José Mário, Guilherme 
e Paiva. 
Ão intervalo: 4-0. 
Marcadores: José António 
(3, 32 e 63 m), Manuel Alberto 
(5 e 29 m), Guilherme (83 m), 
Poças (88 m) e Jerónimo (90 
m). 


Cartão amarelo: Guilherme. 


Encontro aguardado com al- 
guma expectativa não por ser 
um prélio de princípio de 
época, mas pelo facto de 
constituir um «derby» gondo- 
marense. Logo nos minutos 
iniciais, os homens comanda- 
dos por Damião Cascata en- 
traram de rompante e, aos 3 
minutos, José António rece- 
beu o esférico e não teve pro- 
blemas em desfeitear pela pri- 
meira vez o guardião Lino. Os 
donos da casa apresentando 
um futebol rápido, ao primeiro 
toque, surpreendeu o seu opo- 
sitor e pode-se dizer que o re- 
sultado no final do primeiro 
tempo está certo. 

Na etapa complementar, os 
forasteiros entraram com outra 
disposição, mas os gondo- 
marenses com os seus atletas 
bem escalonados no terreno 
de jogo não consentiram que 
os homens da Foz de Sousa 
entrassem no seu último re- 
duto, salvo já no declinar da 
pugna quando obtiveram o 
seu tento de honra. Resultado 
final correcto. 


Boa arbitragem. 


Ati. de Rio Tinto, 1 
S. Martinho, O 


Jogo no Campo Femando 
Pedrosa, em Rio Tinto. 

Árbitro: Vieira Ferreira. 

AT. RIO TINTO: Ernesto; 
João Correia, Berto, João Car- 
los (Cristiano) e Vitor |; Fer- 
nando (Litos), Álvaro e Pinhei- 
ro Il; Chalana, Tozé e Vítor |l. 

S. MARTINHO: Zé; Festa, 
Zé Femando, Juni e Armindo; 
Raúl (Cunha), Rui e Zé Carlos; 
Femando, Leiras e Tozé. 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcador: Vítor Il (82 m). 

Cartões amarelos: Tozé 
(Rio Tinto), Tozé (S. Marti- 
nho), Festa e Berto. 


Para um prélio de início de 
epoca e recebendo a equipa 
da casa um grupo que desceu 
dos nacionais não se pode di- 
zer que a partida foi por aí 
além, apesar do esforço de to- 


uma equipa logrou vencer em campo 
alhelo. Trata-se do Senhora da Hora que 


obteve um triunfo precioso no reduto do 
Grijó, ao passo que o Colmbrões também 


teve uma estrela proveitosa, arrecadando 
um ponto no campo do sempre difícil Vala- 


dares. De resto, apenas o Serzedo logrou 
triunfar por mais que um golo de diferença 


ao vencer o Lavra por 2-0. 


dos os atletas na busca do 
melhor resultado. 

Logo aos 7 minutos, Álvaro, 
depois de uma jogada magis- 
tral, fez o mais difícil, man- 
dando o esférico à barra. Até 
ao final do primeiro tempo po- 
de-se dizer que só a equipa da 
casa criou situações de golo, 
remetendo o seu adversário 
para o seu extremo reduto e 
valendo a este possuir um ex- 
celente guarda redes que tudo 
defendeu. 

Na segunda parte a cariz de 
jogo não se alterou muito. 
Avançando ainda mais no ter- 
reno de jogo, os donos da 
casa, mercê das substituições 
operadas, conseguiram já 
perto do final da partida o as- 
cendente merecido no marca- 
dor, resultado magro para 
tanto domínio. O S. Martinho, 
ireconhecível, limitou-se a de- 
fender na frente do seu último 
reduto o resultado em branco 
e já no declinar da partida 
mostrou-se uma formação mai 
preparada fisicamente, 
abrindo assim ao seu opositor 
algumas facilidades, mor- 
mente no sector intermediário. 
A vitoria, sem contestaçãao, 
acenta bem à turma da casa, 
muito embora um ou dois 
golos mais ilustrassem melhor 
aquilo que se possou no terre- 
no de jogo. 

Arbitragem correcta. 


Bougadense, 4 
Sport Rio Tinto, 2 


Jogo em S. Tiago de Bou- 
gado (Trofa). 

Arbitro: Daniel Amorim. 

BOUGADENSE: Rui; Zé 
Pinto, Paulo, Quim Soares 
(Satiro) e Zé Manel; Teixeira, 
Cunha e Filipe (Quim); Miguel, 
Machado e Cacheira. 

SP. RIO TINTO; Jorge; 
Abílio, Santos Cardosó, Jorge 
Silva (Keita) e Gentil; Bertinho, 
Pedro e Paulo Gomes (Sér- 
gio); Nandito, Brito e Fan- 
gueiro. 

Ão inteervalo: 1-2. 

Marcadores: Filipe (3m), 
Abílio (21m), Nandito (42m), 
Quim Soares (59m), Machado 
(76m) e Cacheira (86m, de 
9.p). 

Cartões amarelos: Gentil, 
Santos Cardoso e Paulo. 


Partida com alguns lances 
de bom futebol,embora não se 
tenha assistido a um bom 


jogo. 

Início fulgurante dos locais 
que logo aos 3 minutos se 
colocaram na posicão de ven- 
cedor, com excelente golo de 
cabeça de Filipe. Respon- 
deram os forasteiros com um 
futebol de passe curto e rá- 
pido, baralhando a equipa lo- 
cal, conseguindo ao intervalo 
com justiça estar a vencer. 

No segundo tempo o cariz 
do jogo alterou-se com o Bou- 
gadense deliberadamente ao 
ataque, fazendo recuar para o 
seu último reduto os riotinten- 
ses pelo que a vitória dos lo- 
cais se ajusta. Pelo que as 
duas formações fizeram a di- 
ferença mínima traduziria me- 
lhor o que se passou em 
campo. 

Arbitragem sem reparos. 


Castelo, 3 
Leverense, 2 


Jogo no Castelo da Maia. 

Árbitro: Manuel da Costa. 

CASTELO: Paquete; Silva, 
Mota, Arménio e Poveiro; Zé 
António (Américo), Filipe e 
Paulão; Pontes, Vieira (Pai- 
xão) e Meno. 

LEVERENSE: Castro: Bóia, 
Quim Nelo, Pinho | e Tavares; 
Pinho Il (Mota), Toninho e 
Paulo (Toni); Ramos, Vitor e 
Quim. 

Ão intervalo: 1-1. 

Marcadores: Quim (23m), 
Américo (44m), Filipe (65m, de 
9.p.), Arménio (83m) e Toni- 
nho (90m, de g.p.). 

Cartões amarelos: Meno e 
Vieira. 

Cartões vermelhos: Treina- 
dor e delegado do Leverense. 


GONDOMAR EM FOCO 


Na Série 2, além da citada goleada Infll- 
gida pelos gondomarenses, o mais curioso 
é que ninguém conseguiu ganhar «fora de 
casa» e apenas uma equipa, Estreia de Fân- 
zeres, conseguiu pontuar em campo alheio 
(0-0). Todos os outros conseguiram fazer 
prevalecer o factor «casa», com malor ou 
menor dificuldade, sendo de resiçar tam- 
bém as vitórias do Rebordosa (4-0) e do 


Bougadense. 


Numa partida bem dispu- 
tada, a turma da casa, tal 
como se impunha, lançou-se 
na ofensiva, tentando cedo re- 
solver a contenda a seu favor. 

No entanto, quando menos 
se esperava, a turma visitante 
num contra-ataque conseguiu 
abrir o activo. Inconformados 
com o resultado, os locais car- 
regaram ainda mais e aos 44 
minutos conseguiram obter a 
igualdade com um golo de 
belo efeito apontado por 
Américo. 

Na segunda parte, o futebol 
praticado foi de mais fraco níÍ- 
vel, jogou-se muito com o 
coração, mas não deixou de 
ser um bom espectáculo. 
Nada a opôr a esta vitória da 
turma da casa. 

Boa arbitrageem. 


S. Pedro da Cova, 3 
Vila Meáã, 1 


Jogo em S. Pedro da Cova. 

Árbitro: Teixeira Leite. 

S. PEDRO DA COVA: Vi- 

nhas; Alberto, Hilário, Dino e 
Jorge; Delfim, João (Lelo) e 
Berto; Rogério (Joaquim) e 
Litos. - 
VILA MEÁ: Femando; Ma- 
cedo, A. Alberto, Rui Manuel e 
A. Cardoso; Taco, Covilhas e 
Zé Manuel; Babo (Toneca), 
Amílcar e Mendes. 

Ão intervalo: 2-0. 

Marcadores: Delfim (42m), 
Babo (52m) e Armindo (58m). 


Jogo bem disputado por am- 
bas as formações e sempre 
caracterizado pela correcção. 
Na primeira parte, o ascen- 
dente pertenceu aos locais 
que terminaram a vencer por 
dois a zero, mas os forasteiros 
também poderiam ter mar- 
cado. 


No segundo tempo o cariz: 


do jogo pouco se alterou, a 
não ser no último quarto de 
hora em que os forasteiros vie- 
ram para a frente criando 
várias situações de perigo que 
só não resultaram porque Vi- 
nhas estava atento. 

O resultado aceita-se, pois 
os locais foram a equipa que 
mais procurou a vitória. 

Arbitragem boa. 


Valadares, O 
Colmbrões, O 


Jogo no campo Francisco 
dos Reis, em Valadares 
(V.N.Gaia). 

Árbitro: Manuel Miranda. 

VALADARES: Guimbra; 
Miro (Armando), Araújo, Afon- 
so e Casimiro (Eduardo); Cou- 
tinho, Capela e Paulo Gonçal- 
ves; Torres, José Augusto 6 
Vitor 1. 

COIMBRÕES: Eduardo; Zé 
Pinho, Agostinho, António Ma- 
nuel e Hemãâni; Pacheco (Fan- 
dino), Júlio e Timões; China, 
Henrique (Baptista) e Pinheiro. 


Foi pena que num encontro 
tão bem disputado e onde 
existiram diversas ocasiões de 
golo o marcador não tenha 
funcionado 


Este era um dos encontros 
mais importantes da jomada e 
por isso o público acorreu em 
massa ao campo Francisco 
dos Reis. 

O Valadares evidenciou 
sempre um maior pendor ofen- 
sivo no intuito de se adiantar 
no marcador e por várias ve- 
zes o golo esteve eminente. 
Porém, a turma visitante que 
revelou bom sentido de entre- 
ajuda mostrou-se bastante 
coesa no seu sector defensivo 
com destaque para o guarda 
redes Eduardo que perto do 
fim do encontro negou a Tor- 
res um golo que já parecia ine- 
vitável. 

Arbitragem aceitável. 


Candal, 1 
Perosinho, O 


Jogo no campo Rei Ramiro, 
no Candal (V.N.Gaia) 

Árbitro: Júlio Amâncio. 

CANDAL: Tovira; Oliveira, 
Marques Il, Maximino e Zé 
Luís; Eduardo, Beto e Antur; 


Rocha, Pinheiro Romariz) e 
Paulo Manuel! (Vitor). 

PEROSINHO: Fonseca; Zé 
Maria, Aníbal, Daniel e Carva- 
lho (Oliveira); Costa, Alves e 
Arménio; Edmundo, Carlos Al- 
berto e Sebastião (Couto). 

Ão intervalo: 1-0 

Marcador: Eduardo (33 m) 


O escasso tento que ditou a 
vitória dois donos da «casa» 
atesta bem as dificuldades 
sentidas pelos ctandalenses 
para chamar a si vs dois pon- 
tos. Com efeito, ainda que os 
locais tenham evidenciado 
desde os primeims minutos 
um pendor ofersivo muito 
mais acentuado, vs visitantes 
actuaram determinados, 
gorando quase todas as inves- 
tidas do ataque adversário. 

Porém, aquele remate de 
Eduardo na sequência de um 
canto bem apontado por Paulo 
Manuel, acabaria por deitar 
por terra todas as aspirações 
dos visitantes em pontuar. 

Arbitragem regular. 


Grijó, O 
Senhora da Hora, 2. 

Jogo no campo dos Arcos, 
em Grijó (V.N.Gais). 

Árbitro: Joaquim Costa. 

GRIJÓ: Valdemar; Ramos 
(Tavares), Leites, Marcelino e 
Carlos Alberto; Mota, Augusto 
e Guedes (Dario); Casimiro, 
Toninho e Paulo. 

S. DA HORA: Tópo; Beli- 
nha, Fernando, Pinhal e Chi- 
co; Barros (Marques), Valde- 
mar e Amarante; Vitor, Bock e 
Amândio. 

Ão intervalo: 0-4 

Marcadores: Bock (15m) e 
Marques (75 m). 

Cartões amarelos: Chico, 
Toninho, Tavares, Carlos Al- 
berto e Dario. 


O Grijó foi bastante infeliz 
nesta jornada inaugural, ainda 
que tenha construido algumas 
jogadas merecedoras de me- 
lhor sorte. 

Com efeito, os lances de 
maior pendor atacante perten- 
ceram quase sempre ao con- 
junto gaiense. Nesse contexto, 
os grijoenses poderiam ter 
marcado por diversas vezes, 
ao passo que o Senhora da 
Hora, que privilegiou o contra 
ataque, obteve êxito em duas 
vezes, das poucas que desceu 
ao último reduto contrário. 

Por outro lado, na altura em 
que os visitantes ganhavam 
por 1-0, tudo poderia ter mu- 
dado se o árbitro tivesse assi- 
nalado penalty contra os visi- 
tantes por mão de um defen- 
sor forasteiro dentro da grande 
área. 

Arbitragem fraca. 


Serzedo, 2 
Lavra, O 


Jogo no parque da Rainha, 
em Serzedo (V. N. Gaia). 

Árbitro: Manuel Lino 

SERZEDO: Cunha; Alves, 
Manuel António, Mário e Mota; 
Granja (Augusto), Alberto e 
Coelho (David); Américo, Go- 
mes e Zé Beto. 

LAVRA: Carlos; Sérgio, Ma- 
tos, Seabra e Alfredo (Coe- 
lho); Nando, Tostão e Agosti- 
nho (Amadeu); Flores, Júlio e 

r. 

Ão intervalo: 1-0 

Marcadores: Alberto (10m, 
de g.p.) e Augusto (84m). 


Pelo inúmero caudal de lan- 
ces de ataque e pelas muitas 
ocasiões de golo desfrutadas 
pelo Serzedo, a turma gaiense 
poderia ter construído um 
triunfo muito mais amplo. 
Basta referir que, depois do 
tento inaugural, os serzeden- 
ses tiveram ensejo de marcar 
por Coelho, Zé Beto (duas ve- 
zes) e Américo que encontra- 
ram sempre no guardião ad- 
versário um obstáculo difícil de 
transpor. 

O Lavra defendeu-se bem e 
também poderia ter marcado. 
Porém, a vitória dos locais não 
sofre contestação. 

Arbitragem sem reparos. 
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SÉRIE A 
RESULTADOS 
Progresso - Hora RE: POR SGA to dirt o 
Grijó - S. da Hora........: quem sacas encasesessasensnsenenses 0-2 
Avintes - Desp. P DM nntto oemecra netos ana” GEMA 
Castelo - - LEVEFENSÊ nesses corosnóesccado me JR 
Valadares - Colmbrões ......... eee 00 
Candal - Perosinho .........eeseseeeerersesesee TD 
Crestuma - P. Rubras............eceseesemee SR 
Foz - Ramaldense............esesesesseeeeeeses 00 
CLASSIFICAÇÃO 
do V. E DT GaP: 
da Horda "? 1: 0:015270"2 
Serzedo ......ssss 1: 180707" 2" "0-2 
Castelo.......... a E A Deiá O er Qi 
Crestuma............ SR ce PRO 1 OS E DR 
Progresso............ Do E a0r "0 2 TUR 
Avintes... aa T. 10. 042. 45:88 
Candal ............. eso Ts 180 0PNINTO Ta 
VAMOS esmo 2:01; 0.40 ::0,A 
Coimbrões ........... Te 07%, 0:70.=D* 1, 
DOU isto scesentamo + onto oO. 1 0 00409 
Ramaldense......... 1 0100 0 1 
P. Rubras ........ 1-0: 0:21:02 :3 «0 
Leverenso...... !. O DT 52.5872º0 
EITOTVIOO see 1.0: 0). 1::/9:-2:0 
Desp.Portugal..... 1 0 01120 
Perosinho............. T. 0 0SI- 20" Teo 
Lavra... poa Tv DA DD." 20: .2:2:0 
Grijó... nica 6 E OU Ei SATO 
PRÓXIMA JORNADA 
Gervide - Foz 
S. da Hora - Progresso 
Desp. Portugal - Grijó 
Leverense - Avintes 
Lavra - Castelo 
Colmbrões - Serzedo 
Perosinho - Valadares 
P. Rubras - Candal 
Ramaldense - Crestuma 
SÉRIE B 
RESULTADOS 
Gens - Fânzeres ......... Rama * BS. hM, 
At. Rio Tinto - S. Martinho......... Miscouniasosponêaca de NO 
V. Boa Quires - Sp. C. a commesseuess” ARA 
S. Pedro Cova - Vila Meã........... me. Ff 
Gondomar - Sousense.........eeememeeeees Tel 
Ataense - Alpendorada............ meme 21 
Roriz - Aparecida.............. Pie trio o 1-0 
Bougadense - S.C. Rio Tinto ec Sds ia o 42 
Rebordosa - Nogueirense.........sem 40 
CLASSIFICAÇÃO 
 V. E D. PF. CGC P 
Gondomar ...... sao ço DO VA Tu 2 
Rebordosa ........... er ra A 
Bougadense........ 1100 4 2 2 
S. Pedro Cova... Ta TO a Tra 
Ataense .......u SET O O a n..A 
V. Boa Quires....... o DD LORD al RB 
At. Rio Tinto.......... TAS 40 S “0 -À 
MONTE escstseecisiaisiõss NO 0417: 0: 2 
Fânzeres.......... O 1:D 0:0 1 
(QONO isocaseisosacaniaiaso o qd O 070» 4 
Alpendorada...... 1 0011 20 
Sp. C. Campo....... 1 SO To ARA 0 
S. Martinho....... co +. 0074010 
Aparecida............. çÕõeo 1:,.:0. 43º 0 
S.C. Rio Tinto....... e PS QT e O 
Vila Meã ........ RE DA WE DR De 
Noguelrense......... os Dos Dq: 0 
SOUSCNOO. cmi 1'0 01411 70 
PRÓXIMA JORNADA 


Fânzeres.- Rebordosa 


S. Martinho - Gens 


Sp. C. Campo - At. Rio Tinto 
Vila Meã - V. Boa Quires 
Sousense - S. Pedro Cova 
Alpendorada - Gondomar 


Aparecida - Ataense 
S.C. Rio Tinto - Roriz 


Noguelrense - Bougadense 


Crestuma, 3 
Pedras Rubras, 2 


Jogo no campo da Bela- 
vista, em Crestuma (V. N. 
Gaia). 

Árbitro: Carlos Adelino. 

CRESTUMA: Brandão; 
Berto (Cunha), Tiago, Carva- 
lho e Serafim; Pinho, Álvaro 
(Ferreira) e Manuel; Jorge, 
Nelo e Matos. 

P. RUBRAS: Quicas; 
Granja, Oliveira, Valdemar e 
Barbosa; Nelito, Rómulo e 
Milo; Gandarela (Tucas), 
Salim e Carlos Alberto. 

Ão intervalo: 0-1 

Marcadores: Gandarela 
(5m), Nelo (48m), Tucas 


(67m), Matos (78m) e Pinho 
(85m). 


Este encontro foi bastante 
emotivo não apenas pelos 
cinco golos marcados, mas 
pela forma como decorreu. 

Os visitantes cedo se adian- 
tarem no marcador, deixando 
antever dificuldades para os 
«donos da casa» que depois 
do empate voltariam a ficar em 
desvantagem já na segunda 
parte. 

Porém, o Crestuma aca- 
baria por chegar ao triunfo já 
na ponta final na sequência da 
sua maior objectividade, 
sendo de destacar o tento 
apontado por Matos. 

Arbitragem aceitável. 


' 
. . . 
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PARA TODOS OS GOSTOS 


turas poderiam ser feitas mas, pelo sim dância. O campeonato é longo e não fal- 
pelo não, o melhor é deixar os argumentos tarão oportunidades. Fique, entretanto, 
mais lá para diante. O comentário, ao fim e com os resultados, em separado, e alguns 
ao cabo, seria agora uma espécie de redun- dos jogos em relato... 


À semelhança do que sucedeu com a | 
divisão distrital, também o escalão secun- 
dário entrou em funções neste fim-de-se- 
mana. Para já, naturalmente, multas conjec- 


Atlético de Vilar, 3 
Canelas, 1 


Jogo em Vilar, Vila do 
Conde. 

Árbitro: António Couto. - 

AT. VILAR: Eduardo; Zé 
Manel, Quito, Tito e Agosti- 
nho; Zé Maria (Domingos), 
Antunes e Pacheco (Ro- 
gério); Zé Augusto, Serra e 
Nandito. 

CANELAS: Amaro; Car- 
los Alberto, Paulo, Gomes 
e Mota; Pedro (Rafael), 
Leite e Moreira (Paulo Re- 
nato); Afonso, João Alfredo 
e Maia. 

Ão intervalo: 2-0. 

Marcadores: Nandito (12 
e 71 m), Zé Augusto (43 m) 
e Carios Alberto (50 m). 

Cartões amarelos: 
Eduardo, Nandito e Pedro. 


Não foi nada fácil a vi- 
tória dos locais frente ao 
Canelas já que o conjunto 
visitante em nada foi in- 
ferior aos locais, onde o 
grande obreiro da vitória 
foi, sem dúvida, o seu 
guardião Eduardo ao deter 
alguns remate com o «selo 
de golo». Aos 18 minutos o 
esférico ultrapassou a linha 
de golo, só que Eduardo foi 
tão rápido que acabou por 
iludiu o árbitro e o seu au- 
xiliar. 

Na segunda parte, os vi- 
sitante vieram a reduzir a 
desvantagem mas Nandito 
acabou por estabelecer o 
resultado final para depois 
defenderam esta vanta- 
gem até final. 


25/Set. — Partida B horas 


BENFICA-MONTPELLIER 


5/Out. — Partida 8 e 13.30 h. 


COSTA FERREIRA MARTINS 
R. Bonjardim, 652 - PORTO 
TELEFS. 20787-25597 


O árbitro, fora o lance re- 
ferido, teve nota positiva. 


Angeilras, 1 
S. C. Cruz, 1 


Jogo no Campo da Ave- 
nida, em Angeiras. 

Árbitro: Mário Reis. 

ANGEIRAS: Zé Manel; 
Gaspar, Totó, Manel e Se- 
ninho; Vítor, Artur e 
Carlos; Cerqueira, N e 
Camilo (Mário). 

S.C. CRUZ: Tó; Zé Au- 
gusto, Paulo Magalhães, 
João e Bica; Jorge (Paulo 
Ramos), Alfredo e Paulo 
Leite (Alexandre); Vítor, 
João Manuel e Chico. 

- ÃO intervalo: 0-0. 

Marcadores: Zé Carlos 
(63.m) e Vítor (82 m). 

Cártões amarelos: Gas- 
par, Zé Carlos, Chico, Zé 
Augusto e Delegado dos 
locais. 

Cartão vermelho: Nando 
(90 m). 


Os primeiros quarenta e 
cinco minutros deste prélio 
foram jogados com o es- 
fárico muito pelo ar, mas 
com os donos do terreno a 
terem duas oportunidades 
que poderiam ter resultado 
em golos. Na segunda 
parte sentiu-se alguma me- 
lhoria e quando os locais 
abriram o activo mostrara- 
m-se bem encaminhados 
para a vitória, mas o con- 
junto visitante acabou por 
equilibrar as forças e che- 
gou ao tento da igualdade. 

Aos noventa minutos, o 
conjunto da casa reclamou 
um castigo máximo o que 
não nos pareceu existir já 
que o esférico foi ter com a 
mãao do defensor forastei- 
ros. Houve alguns protes- 
tos e Nando acabou por re- 
ceber ordem de expulsão. 
No final o resultado está 
certo e o juiz da partida 

as pecou no capítulo 
disciplinar. 


Águas Santas, 1 
Gatões, 1 


Jogo em S. Mamede de 
Infesta, por interdição do 
campo do Águas Santas. 

Árbitro: Domingos 
Vilaça. 


AG. SANTAS: Alcino; 
João, Madureira, Costa e 
Adriano; Aguir |, Mário e 
Mário Lino; Paulo, Teixeira 
(Melo) e Nelson (Serafim). 


GATÕES: Serrão; Re- 
gufe, Pinhal, Flávio e Vitor; 
Tózé, Costa e Nandito; 
Baptista (Pinto), Anselmo e 
Nelito. 


Ão intervalo: 1-0. 
Marcadores: Nelson 
(32m) e Nelito (56m). 


Cartões amarelos: Pi- 
nhal, Aguiar, Costa, Alcino, 
Serrão e Anselmo. 


Para princípio de época 
os dois conjunto puseram 


em campo um futebol vis- 


toso, onde a turma do 
Águas Santas, mesmo em 
campo emprestado, deno- 
tou maior superioridade 
durante o primeiro tempo, 
marcando um excelente 
golo aos 32 minutos pelo 
seu melhor elemento em 
campo. 


Na parte complementar, 
o Gatões entrou com outra 
disposição no terreno e 
aos 47 minutos o dianteiro 
Anselmo foi nitidamente 
empurrado dentro da área, 
falta que passou em claro. 

Todavia, aos 56 minutos, 
Nelito aproveitou da me- 
lhor maneira uma boa jo- 
gada do seu ataque para 
fixar o resultado final. Até 
ao final da partida houve 
algumas jogadas de in- 
teresse, em que ambas as 
equipas poderiam ter des- 
feito a igualdade. 

Arbitragem razoável. 


RIO DE JANEIRO - S. PAULO 


— VIAGENS SEMANAIS — 


CARNAVAL NO RIO DE JANEIRO 


SAÍDAS EM JANEIRO 


E) “é 
7 


- VIAGENS EM GRUPO 
“- QFERECEMOS MAIORES DESCONTOS 


AOS MELHORES PREÇOS e 


CA MA — VIAGENS E TURISMO 


PORTO 
Rua das Carmelitas, 32 


Telex 27369 


COM REGRESSO EM FEVEREIRO 


Teleis 318718/318668/21554/23395 


AV. DR. ANTÔNIO JOSÉ DE ALMEIDA, 364 


APARTADO 24 


CONSULTE-NOS 


- 3721 OLIVEIRA DE AZEMÉIS CODEX 


Custóias, 2 
Perafita, 3 


Jogo em Custóias. 
Árbitro: Mário Ribeiro. 


CUSTÓIAS: Celestino: 
Doro, Barros |, Dinis (Al- 
ves) e Ângelo; Barros ll, 
Andrade e Delfim; Custó- 
dio (António), Alberto e 
Eduardo. 


PERAFITA: Paulo; Vitor, 


Ramos, Serafim e Fafiães; 


Sol, Luís (Braga) e Orlando 
(Cheta); Cerejo, Tino e An- 
tónio. 


Ão intetvalo: 1-2. 

Marcadores: Tino (10 
m), Cerejo (12 m), Barros | 
(30 m), Braga (71 m) e 
Eduardo (89 m). 


Cartões amarelos: Alves 
e Barros 1. 


A rivalidade existente 
entre ambas as turmas ar- 
rastou ao campo do Cus- 
tóias muito público para 
presenciar este prélio inau- 
gural. A equipa do Perafita 
que entrou a jogar balan- 
ceada no ataque cedo se 
adiantou no marcador e 
também pouco depois ele- 
vou a comtagem para dois 
golos sem resposta. Os 
donos do terreno nunca se 
deram por vencidos e à 
passagem da meia hora de 
jogo reduziram a desvanta- 
gem depois da marcação 
de um livre na zona frontal, 
muito bem marcado por 
Barros 1. 


Na segunda parte, os vi- 
sitantes tomaram de novo 
o comando das operações 
e quando Braga elevou o 
marcador para 3-1, estava 
encontrado o vencedor, 
pese embora no último mi- 
nuto os donos da casa ti- 
vessem reduzido. 

Boa arbitragem. 


PUB.CP 


Paiço, 1 
Leça do Balio, 2 


Jogo em Paiço. 
Árbitro: Rui Rocha. 


PAIÇO: Carlitos; Gomes, 
Vitor, Salgado e Augusto; 
Fernando, Soares e 
Adolfo; Amílcar, Prata e 
Amadeu. 


L. BALIO: Caridade; Le- 
onel, Peixoto, Loureiro 
(Pinto) e Leitão; Américo, 
Alfredo Saraiva e Augusto; 
Zé Alberto, Zé Manel e 
Quim João (Jorge 
Saraiva). 


Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: Soares 
(20m), Alfredo Saraiva 
(83m) e Pinto (85m). 


Cartão 
Américo. 


amarelo: 


Cartão vermelho: Jorge 
Saraiva (85 m). 


Os donos da casa que 
desde o início pressio- 
naram a baliza visitante, 
criando até algumas situa- 
ções de apuro para o guar- 
dião Caridade, acabaram 
por não serem felizes 
nesta primeira partida do 
campeonata, já que apesar 
de se terem adiantado no 
marcador aos 20 minutos 
acabaram por ceder na 
parte complementar, preci- 
samente na altura em que 
o seu opositor mostrou 
mais frescura física, apro- 
veitando da melhor forma 
as substituições operadas, 
já que deram a volta ao re- 
sultado num curto espaço 
de dois minutos. O Despor- 
tivo de Paiço pelo que fez 
bem merecia a igualdade 
mas a vitória dos forastei- 
ros também não escan- 
daliza. 


Arbitragem sem pro- 
blemas. 


Coimbra 


ÁGUIAS QUER 
VOAR ALTO 


Com um novo figurino, prin- 
cipiou ontem a | Distrital de 
A.F. Coimbra. Efectivamente, 
a prova passa a ser disputada 
por 32 equipas, distribuídas 
por duas séries de dezasseis 
clubes. Nesta primeira ronda, 
os destaques pertencem ao 
Eirense, Águias, Quiaense e 
Touring, equipas que conquis- 
taram triunfos na qualidade de 
forasteiras. 


"Série A 
Vilela - União FC... seo 
Leg. Beira - Chelo ............... 1+1 


Ribeirense - Tourizense...... 21 


Esperança - Polares ........... 2-2 
Lorvanense - Comache... 2-1 
Pedrulhense - Ançá..... 2-0 
J.V.ED.'F. CG P. 
Tabuense.... 11004 0 2 
Pedrulhense 11002 02 
Aibeirense... 11002 12 
Lorvanenso 1100212 
Elrense ....... VB B:8 1.8 
Esperança TO Ma 1 
Polares....... 30:11:02 2:49 
Lag. Beira 18:14:09: 1.59 
— SE, 81:09 7443 
União FC ..... 18 -150-DaB.:1 
Vilela ......... 10,3: D:8 84 
Académ.S.F. 1001120 
Cemnacho..... E E ES Ds A al 
Tourizense Ts 172,0 
E sa Soho 001020 
Taveirenso... 10010 4 0 
União FC - Pedrulhense 


Ançã - Lorienas 


desporto . xv: 


IE DIVISÃO - A. F.porTO 


SÉRIE A 
RESULTADOS 
LIvração = DAMA e acaaaacassessosicoseasosiasiça 2-1 
AINDNONTO = COND asoosuiscasoasosemrorserressensccescesosaçãa 2-0 
BTOGAS = CIRIGIDÃO see isciccasesscissntoscdasessisoso 6-1 
C. de Rei - Zebreirense.............eeseseeses 0-0 
Sobrado - At. de Fridão ..............essenemesese 2-1 
Al. F.C. Gandra - Padroense............ (x) 
Rio Moínhos - Vilarinho ...........ssesseseeesenseses 2-0 
C.F. Vandoma - A.D. Balão ............... domscio 2-0 
S. Romão - Sobrelrense ......... esses 0-0 
(x) Adiado 
CLASSIFICAÇÃO 
da VE ED Bs P 
Barrosas........... 1 OD DD Hal 
Alfenense ............. TE 170.0 4.05: 00 qi 
Rio Moínhos......... 1.150 0 2 DD, 
C.F. Vandoma....... 7 3 DD A Dia 
LIVTAÇÃO .ecscosenscscos 2º. 1 204. 0 92 Na 
Sobrado ........... AO. N N-a 
G: de RM) eecocnsomnstos PE E RA Do Res 
Zebrelrense.......... E MENA NES MM. 
SB. ROMÃO sacras A MENS DE RA Ba 
Sobrelrense ......... à Dates a 0 
DAMA csiisospsesiisicsico 3 Das A 
At. de Fridão.........  0:0:.,0424:-2..0 
A.D. Balão............ 1 0 0 0. F8.50 
COND hemencoooosrasmensas 1 0-0 TºIXD O 
Vilarinho ............... TA ONA 
CristelO....ccccrsceccse 0 0 41700 
Padroense............ O O 0:00 00 
AI.F.C. Gandra ..... o 0. 0: 100": 0"'D 
PRÓXIMA JORNADA 
Baltar - S. Romão 
Cete - Livração 
Cristelo - Alfenense 
Zebrelrense - Barrosas 
At. de Fridão - C. de Rel 
Padroense - Sobrado 
Vilarinho - Al. F.C. Gandra 
A.D. Balão - Rio Moínhos 
Sobrelrense - C.F. Vandoma 
SÉRIE B 
RESULTADOS 
S. F. Marinha - D. Barca...........seeesesesmsesess 1-0 
Pasteleira - Canidelo..........cescccerescssescesesseso 1-4 
ME. VRAF = CONGO ss isso ta rosie iaianiccção 3-1 
pro Me ia ARES (x) 
M. de Angeiras - Sp. C. Cruz... 0-1 
Custólas - Perafita.............eseseeeesseseescseseses 2-3 
Águas Santas - Gatões .........esssesesesesesass 1-1 
G.D. Palco - D. Leça Ballo...........esseseess 1-2 
Agucadoura - Arcozelo ..........eemeeseeseesesess 0-0 
(x) Adiado 
CLASSIFICAÇÃO 
ow E .D. Pts 
Canidelo ............ + VT OO SS 2 
ALVA vesiueiiossóni 0 SS E E a RR. 
Perafita ............ Tous DRAMA 
D. Leça Ballo ........ | RS EM DR As GR 
S. F. Marinha ........ om O dat 02 
Sp. CG. Cruz ..cccsssos Bot O O .TQua 
Águas Santas....... TE 1 Med” T q 
Gatões .......ee o ae 4. 
Agucadoura.......... PB 4a 
Arcozelo ........us. io RE VS A E 
Custólas .............. OD" TT 2324 
G.D. Paico ............ eU 1 11-20 
M. de Angeilras..... +40. 0120-000 40 
D: BAICA ecoscissasiacos 00120 1%0 
Canelas... o RU E 
Pastelelra.............. e rates ralis ED RR RA 
E. FG BlaCurç::0...0 0:00 0.0.0 
VRQR qusttoscotisinceciiõns Dod.0 OQ 0.:D28 
PRÓXIMA JORNADA 


D. Barca - Agucadoura 


Canidelo - S. F. Marinha 


Canelas - Pastelelra 
Vilar - At. Vilar 


Sp. C. Cruz - L. F.C. Sta. Cruz 
Perafita - M. de Angelras . 


Gatões - Custólas 


D. Leça Ballo - Águas Santas 


Arcozelo - G.D. Palco 


Série B 

Ala Arriba - Águias... 2-3 
Sourense - Montemor......... 20 
Buarcos - Febres .............. a) 
Ulmeirense - Pr. Leirosa...... 1-1 
Cadima - Quisense ............. 0-1 
Carapinheir. - Norte Soure 1-0 
Tocha - Vilanovense ........... 2-0 
S. Silvestre - Touring........ Ra O 


Pr. Leirosa - Buarcos | 
Quiaense - Ulmelrense 
Norte Soure - Cadima 
Vilanovense - Carapinhelr. 
Touring - Tocha 
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BOAVISTA FOI DEMOLIDOR 


À segunda jornada do «Nacional» de Juniores não forne- 
ceu qualquer alteração nas tabelas classificativas o que signi- 


fica que ainda não há «comandantes» isolados em nenhum 
dos grupos. Todavia, esta «ronda»: de já deu algumas indica- 


ções sobre o valor dos concorrentes. Assim, na Série A, Guil- 
marães, Chaves e Vianense contam por vitórias os jogos reall- 


Mirandela - Chaves .........s 
V. Guimarães - Sp. Braga .......... 
Vianenso - Limianos ................. 
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Mirandela - V. Guimarães 
Sp. Braga - Vianense 
Limianos - Fafe 

GIl Vicente - Merelinense 
Chaves - Famalicão 


Completada que fol a segunda jornada do «Nacional» de 
Juvenis, Leixões e Sporting de Braga (Série A), Porto e Boa- 
vista (Série B), Amadora, Benfica e Sporting (Sérle C) e Setú- 
bal e Belenenses (Série D), são os líderes que contam os 
jogos por vitórias. Os destaques, vão para os triunfos averba- 


Sanjoanense - Boavista..... 


.ecennreran ate aeee. 


FC Porto - Salgueiros ................ 
Rio Ave - Leixões ........ssess 
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...seunes 


essas 


SOS 
Soo“... mom 
socscoss006069 
NS dis DIS 


BY Almeida .... 


Vizela - Sanjoanense 
Boavista - FC Porto 
Salguelros - Rio Ave 
Leixões - Régua 
Varzim - BV Almeida 
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Guarda - Acad. Viseu 
Viseu Bent. - Beira Mar 
Mangualde - U. Colmbra 
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Mariaivas - Covilhã 


Uma fase do confronto júnior entre o FC Porto e o Salgueiros. 


FC PORTO NÃO DÁ CHANCES 


FC Porto, 5 
Lourosa, O 


Jogo no campo da Constitui- 
são, no Porto. 
rbitro: Domingos Gomes 
de Braga, auxiliado por Sousa 
Lopes e Joaquim Costa. 


FC PORTO: Nuno; Gabriel, 
Luís Pereira (Canário 55 m), 
Nogueira e Álvaro (cap.); 
Costa, João e Lopes (Vitor, 73 
m); Canana, Freitas e Toni. 


LOUROSA: Tibi; Bruno, 
Manco, Meireles (cap.) e Vi- 
torino; Nuno, Miguel e António; 
Serafim (Nélinho, na segunda 
parte), Tavares e Pedro. 


Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Canana (36 e 
77 m), Toni (39 de gp, e 75 m) 
e Freitas (50 m). 


Cartões amarelos: Mansu e 
Meirrales. 
Cartão vermelho: Manso. 


Não foi um bom jogo. A par- 
tida salvou-se apenas pelos 
tentos marcados pelos por- 
tuenses, alguns a coroar joga- 
das bem delineadas, a par da 
réplica animosa dos visitantes 
enquanto se manteve o nulo. 

Com efeito, o 'FC Porto, 
como lhe competia, comandou 
quase sempre as operações 


insistindo no ataque. Aí, as 
ocasiões de perigo sucediam- 
se junto à balisa de Tibi. 
orém, ora por precipitação 

dos avançados portistas, ora 
pela aplicação determinada 
dos defensores visitantes o 
tento inaugural apareceu bas- 
tante tarde. Isto significa que o 
sonho da formação do Lusitã- 
nia começou aqui a desmoro- 
nar-se na medida em que 
ainda antes do intervalo esta 
equipa sofria o segundo tento 
de grande penalidade. 

O desfecho da partida ficara 
a partir de então praticamente 
definido, já que os visitantes, 
que raramente conseguiam al- 
cançar o último reduto adver- 
safio (s quando o conseguiam 
faziam-no sem o apoio neces- 
sário para por em perigo a 
balisa de Nuno), já se revela- 
vam impotentes para mudar o 
rumo dos acontecimentos. 

Porém, perdeu o espectá- 
culo que a partir daqui registou 
alguns excessos de virilidade 
por parte dos visitantes que 
lhe custaram a expulsão de 
um dos seus «centrais». 


Ao fim e ao cabo, vitória per- 
feitamente justa do FC Porto, 
que poderia ter alcançado 
uma expressão maior não fora 
a boa actuação do guarda-re- 
des do Lourosa. 


Arbitragem positiva, embora 
com algumas falhas. 


Leixões, 3 
Merelinense, O 


Jogo no campo de treinos 
ces Estádio do Mar, em Matosi- 
nhos. 

rbitro: José Luís Brandão, 
de Aveiro, auxiliado por Ma- 
nuel Faria e António Alberto. 


Leixões: Chico; Boavista, 
Truta, Sérgio e Carlos Il; Vítor, 
Zé Carlos | (Nuno) e Renato 
(Esteves); Sá Pereira, Fer- 
nando e Dias. 


Merelinense: Faria; Lúcio, 
Toninho, Cain (Careca) e Pe- 
dro; Artur, Paulo e Zé Manel: 
Domingos (Pelé), Dido e Rui. 

Ão intervalo, 0-0. 

Marcadores: Boavista. (49m) 
e Fernando (64 .e 78m). 

Foi uma boa partida de fute- 
bo!, com os donos da casa a 
insistirem sempre mais no ata- 
que durante a primeira parte, 
desfrutando aqui de uma ou 
outra oportunidade. 


“Na segunda parte tudo foi 
diferente, quando o lateral 
direito Boavista abriu o marca- 
dor. Os leixonenses, então 
sim, tomaram conta das 
operações, acabando por mar- 
car mais dois golos de belo 
efeito de autoria do dianteiro 
Fernando. 


Arbitragem aceitável. 


... 


....... 


zados, pormenor a ter em conta quanto ao futuro. Na Série B, 
Porto, Boavista e Varzim estão em iguais circunstâncias, com 
a particularidade de «Dragões» e «axadrezados» terem obtido 
goleadas. Beira Mar e Académico de Viseu são os mandões 
do Grupo C€, ambos em quatro pontos, enquanto Académico, 
U. Leiria e Marrazes seguem no topo da Série D. Olivais e 
Moscavide, Benfica e Sporting, na Sóerie E, e Portimonense, 
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A. Colmbra - U. Santarém 
Almeirim - U. Leiria 
Óbidos 


dos extramuros pelas equipas do Rio Ave, que venceu no 
campo do Salguelros, U. Colmbra, Belra Mar, Marlalvas, Spor- 
ting, Benfica, Estrela da Amadora, Farense e V. de Setúbal. 
Entretanto o F.C. do Porto, com cinco tentos sobre o Lourosa 
e Belenenses, que bateu o Beja por concludenta sete-um, 


..eeennnaeennas 


...esuesennanaaanas 


eneeranee anne... 


Nossa ra 
SoagdumIIDSIO «a 
Socosrnmsmins as 


ea 


Farense e Vitória de Setúbal, na Série F, comandam invictos, 
mas todos com três pontos. 


Destaque-se nesta ronda os êxitos conquistados fora de 
portas pelas equipas do Chaves, Varzim, Boavista, Leixões, 
sodio Acadôemica, Benfica, Costa Caparica e Lusitano de 

vora. 


concesssescessos V. Setúbal - Lus. V. Real............ 30 
Juv. Évora - Seixal ........cseses 2-0 

eoceceocesosssos Farense - Portimonenss............ 00 
cososcesssssos Beja -P.C.C pesa meo To 
cosocossesssos Amora - Lus. EVOTA ..... 02 


REA STA V.Setúbsl...... 21104 13 
Essa 1. 1.8.2: 0; 4 Portimonense 2110203 
O TE GE AR. Farense ........ ER 
CATE A P.C. Capar..... ANTAS A 
os 2 204 Lus. Évora...... TIME Aa 
ass 020002 Juv.Évorm...... 2101222 
Th4 06:74 Amora........... 404 4 €º2 
E RETA Mal ss 2091499844 
Ea Aff 4a ds 105) TAN 
ET is Lus.V.Real... 2002 050 


E. Amadora - Atlético 


Campomalor. - Barreirense 
Oriental - Estoril 
Ol. Moscavide - Sporting 


Benfica - Belenenses 


V. Setúbal - Juv. Évora 
Seixal - Farense 
Portimonense - Beja 

P. C. Capar. - Amora 
Lus. V. Real - Lus. Évora 


FC Porto, 7 — Salgueiros, 1 


Jogo no campo de treinos 
das Antas. 

Árbitro: Veiga Rodrigues, de 
Viana do Castelo. 


F.C. Porto — Correia; Picão, 
Joca, Jorge Costa (Helder, 
aos 70) e Martins; Marco 
(cap.), Luís Manuel e Pedro; 
Miguel, Zé Manel e Folha. 


Salgueiros: Nilson; Alber- 
tino, Nelo, Filipe e Pedro; 
Nuno (Maneca, aos 76 m), e 
Abreu; Nelson, Leão (cap.) e 
Regi Meneses (Jesus, aos 84 
m). 
Ão intervalo: 4-0. 

Marcadores: Marco (9 e 16 
m), Luís Manuel (23, 7 e 87), 
Jorge Costa (40); e Zé Manel, 
aos 72 minutos, pelos locais. 
Nelson, aos 52, apontou o 
tento da honra dos salguei- 
ristas. 

Acção disciplinar: cartões 
amarelos para Luís Manuel 
(31 m), Marco (33), Folha (36 


m), Vieira (74 m) e Nelo (76 
m). 

Muito público a assistir a 
este «derby» regional. Deve 
dizer-se que a expectativa não 
saíu frustada. Uma vez que a 
partida teve momentos de 
bom futebol e muitos golos, 
afinal o condimento que dá sa- 
bor ao jogo. Os portistas domi- 
naram durante toda a primeira 
parte, mas o Salgueiros bateu- 
se galhardamente, contra-ata- 
cou, denotando todavia muita 
fragilidade atacante. Na parte 
complementar, os «encarna- 
dos» tiveram um assomo de 
reacção, apontaram o seu 
tento de honra, com culpas 
para o central Jorge Costa que 
fez um mau atraso para Cor- 
reia, e poderiam aidna ter mar- 
cado outro tento. À reacção 
dos salgueiristas, respondeu o 
Porto com uma excelente 
ponta final, pelo que a conta- 
gem subiu com naturalidade 
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Leixões - Merolinonse 
Salguelros - Rio Ave 


P. Ferreira - V. Guimarães 0-0 


Sp. Braga - Mirandela 
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Famalicão - Leixões 
Morelinense - Salguelros 
Rio Ave - Varzim 
Monção - P. Ferreira 

V. Guimarães - Sp. Braga 
Bragança - Mirandela 
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FC Porto - Lourosa ............ 
Acad. Viseu - U. Colmbra .... 
Guarda - Belra Mar 
Folrenso - Estação 

Régues - Marialvas 

Bosvista - Espinho 


J.V. E.D. F. 
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U. Colmbra 
Acad. Viseu 
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FC Porto - Acad. Viseu 
U. Colmbra - Guarda 
Beira Mar - Felrense 
Estação - Rógua 
Mariaivas - Boavista 
Lourosa - Espinho 
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«O Elvas» - Unidos 
Ol. Moscav. - Sporting 
Torreense - Benfica 
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01. Moscav. 


«O Elvas» - Ol. Moscav. 
Sporting - Torreense 
Benfica - Marrazes 

U. Tomar - Orlental 
Caldas - Ac. Colmbra 
Unidos - E. Amadora 


aos 7-1. Sem os nomes so- 
nantes da época finda, os por- 
tistas apresentara-se contudo 
muito, equilibrados, embora 
nos pareça que a defesa de- 
nota maior fragilidade. Luís 
Manuel, que marcou um tento 
espectacular, Marcos Folha 
foram os melhores jogadores 
dos «azuis-e-brancos». Em- 
bora com carências atacantes, 
os «encarnados» mostraram 
muita garra e um certo apuro 
técnico em alguns dos seus jo- 
gadores, pelo que podem fa- 
zer uma boa época. De resto 
os salgueiristas foram correc- 
tos e nunca fizeram anti-jogo, 
«arma» muito em voga nas 
equipas menos apetrechadas. 

O árbitro peca pela amostra- 
gem dos «amarelos» a Marco 
e Folha. No resto esteve bem, 
embora mal auxiliado pelo fis- 
cal do lado da bancada. 


Agostinho Viegas 


fizeram os desfechos mais dilatados da jornada. Destaque-se 
ainda, o nulo imposto pelos pacenses ao Vitória de Gul- 


marães, equipa que na época anterior deu nas vistas pels sua 
cotada classificação. 


V. Setúbal.... 
Belenenses 
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Farense - Lus. Évora 
Atlético - Olhanense 
Beja - V. Setúbal 
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BARCA METEU «ÁGUA»... 


Ao cabo de duas escassas jornadas, o Gondomar é a 
única equipa que comanda isoladamente o seu grupo, uma 
vez que nas restantes séries tudo é ainda muito confuso, com 
várias equipas empatadas no topo das classificações. A gole- 
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Arcozelo - Crestuma 
Perosinho - Avintes 
Sandinensos - Serzedo 
Leverenso - Grijó 
Canelas - Ollv. Douro 
Valadares (descansa) 


Ermesinde, 3 
Paços de Ferreira, 1 


no campo dos Sonhos 
em Ermesinde. 

Árbitro: Coutinho Ribeiro. 

Ermesinde: Rocha; Alcino 
(Campos), Maia, Viseu e Se- 

ueira; Fernandes, Teixeira 
(Sérgio) e Quim; Pedro, Ra- 
mos e Fem b 

Paços de Ferreira: Antero; 
Machado, Mota, Daniel e 
Américo (Rodrigo); José Antó- 
nio, Artur Jorge (Barbosa) e 
Paulo Moreira; Paulo Jorge, 
Serafim e Armando. 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: Fernando 

4m), Daniel (51m), Pedro 
66m) e Viseu (87m). 

Cartões amarelos: Pedro e 
Sérgio. 

Cartão vermelho: Mota 
89m). 

Ão realizar uma excelente 
exibição, a turma da casa não 
teve grandes dificuldades em 
ultrapassar o seu opositor, que 


V. E. D. 
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embora mostrando ter um con- 
junto muito arrumadinho, não 
foi suficiente para equilibrar a 
contenda. 

Vitória justa do Ermesinde e 
boa arbitragem. 


Ollv. do Douro, 4 
Valadares, 3 


Jogo em Oliveira do Douro. 

Árbitro: Reinaldo Moura. 

Oliveira do Douro: Lima; Ar- 
lindo, Mesquita, Paulo Montei- 
ro e Vitor Paulo; Mário José, 
Armando e António Manuel; 
Alexandre, Júlio e Correia 
(Paulo Jorge). 

Valadares: Morais; Zé Ma- 
nel, Nélson, Peixoto e Vitor 
Manuel; Vitor Pereira (Zé Ma- 


nel), Pedro Filipe, Paulo Ale- 
xandre; Alves, e Teixei- 
ra (Fernando). 

Ão intervalo: 1-1. 


Marcadores: Correia (6m), 
Armando (55m), Júlio (63m de 
g.p.), Mário (69m), Alves 
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FC Maia - Leça Ballo 


Custólas - Perafita 
Gatões (descansa) 


(35m), Oscar (50m) e Vitor 
Manuel (73m). 

Jogo bem disputado do pri- 
meiro ao último minuto, com 
os locais sempre mais senho- 
res da partida, que souberam 
tirar proveito ao longo da 
mesma para obter uma vitória 
perante um opositor que 
nunca se deu por vencido. 

Vitória da melhor formação 
em campo e boa arbitragem. 


Infesta, 1 
Nogueirense, 2 


Jogo no campo Moreira 
Marques, em S. Mamede de 


ms 7 
rbitro: Luís Ribeiro da 
Silva. 

Infesta: Pinto; Pádua, Do- 
mingos, Claro (Mário) e Cal- 
das; Sérgio, Berto e Fernando; 
Escurinho, Costa e Manuel 


e. 
ar Sérgio; Zé 
Martins, Zé Manel, Rolando e 


ada do Grijó sobre o Canelas, por oito-zero, ficou a constituir 
o desfecho mais desnivelado da ronda, mas a vitória do Pe- 
dras Rubras frente ao Vilar Pinheiro, por seis-zero, é igual- 


S. Pedro Cova - Ataense 


Gondomar - At. Rio Tinto 


Agrela - S. Martinho 
Mindelo - Bougadense 
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Pod. Rubras - Tirsenso 
Rio Ave - Bagunte 


S. Martinho - Mindelo 
V. Pinheiro - Bougadense 


Carlos Manuel; Carlos (Octá- 
vio), Tó e Zé Manel Il; Jorge, 
António Carlos e Óscar 
(Paulo). 

Ão intervalo: 1-1. 

Marcadores: Fernando 
5m), Tó (27m) e Rolando 
85m de g.p.). 

Cartões amarelos para, 
José Martins (63m), Domingos 
(68m) e Fernando (43m). 


Partida muito mal jogada de 
parte a parte, com o Infesta a 
dominar a situação, mas sem 
conseguir concretizar as opor- 
tunidades que disfrutou. Toda- 
via, depois de setar a vencer 
id um a Zero, O seu defesa 

ádua, deu praticamente a 
igualdade ao seu adversário, 
ao atrasar uma bola ao seu 
guarda-redes e Tó, aproveitou 
a oferta e não perdoou. 


Mas a verdadeira história 
desta partida, esteve na arbi- 
tragem, que deram uma au- 
têntica lição de como não se 
deve apitar, contribuindo com 
o seu péssimo trabalho para a 


Juvenis da A. F. Porto 
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mente merecedora de destaque. Treze visitantes estiveram em 
foco pelos seus êxitos em «casa» alhela: Sandinenses, Pro- 
gresso, Candal, Porto, Nogueirense, Castelo da Mala, Mala, 
Custólas, Árvore, Ataense, Sobrado, Freamunde e Amarante. 


P. Ferreira - Felguelras............ «10 


Aliados - Vila Meã. 
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Gens S.€. - S. Pedro Cova 
Atmonso - 


At. Rio Tinto - Ermesinde 
Paços Ferreira - Sousense 
Sobrado - Alfenense 


vitória dos visitantes, nomea- 
damente aos 85 minutos, ao 
não assinalar um fora de jogo 
do tamanho da Torre dos Clé- 
rigos... e depois marcar penalti 
contra o Infesta, o que deu o 
triunfo ao Nogueirense. Enfim, 
arbitragens destas em nada 
dignificam o futebol. 


Gondomar, 2 
Atl. de Rio Tinto, O 


jogo em Gondomar. 
rbitro: Serafim Silva. 

Gondomar: Meireles; Do- 
mingos, Acácio, Nelsom e Pe- 
dro; Roldão, Porfírio (Helder) e 
Andrade; Abilio, Miguel e 
Jorge. 

Atl. Rio Tinto: Hélder; Pedro, 
Toni, Maria e Sérginho rg 
Miguel); Vítor, Miguel e Sera- 
fim; Canetas, Zé Manel e Ma- 
nilho. 

Ão intervalo; 0-0. 

Marcadores: Jorge e Luís 
Miguel. 


SENHORA DA HORA EM FOCO 


Barrosas e Penaflel estiveram em plano 
de destaque nos jogos da 2.º jornada do 
«Distrital» de Juvenis da A.F. do Porto. O 
primeiro, porque golleou o Felgueiras no 
seu próprio reduto por um esmagador 10-0, 
enquanto os penafidelenses bateram o es- 
treante mancelos por nove-zero, em partida 
realizada em Penaflel. Mas, outras equipas 


Ataense, 3 
S.Pedro da Cova, O 


xogo em Atães. 
itro: Custódio Freitas. 

Ataense: Perfeito; Jacobe, 
João, Alvaro e Alberto; Filipe |, 
Nuno e Abel; Cesar, Rui e Fili- 
pe Il (Araújo). 

S. Pedro da Cova: Fer- 
nando; Giesta. Alberto, Paulo 
e Rui; Resende (Sameiro), Zé 
Manel e Ricardo; Paulinho, 
Carios Manuel e Cláudio. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Rui (15m), 
Abel (50m) e Filipe (60m). 

Domínio territorial dos miú- 
dos de Atães, que como coro- 
lário, obtiveram três tentos, 
deixando alguns por marcar. 

Embora os visitantes mere- 
cessem o tento de honra, mais 
pela réplica que procuraram 
dar, a vitória do Ataense é 
justa. 

Boa arbitragem. 


Cruz, 2 
Foz, 2 


Jogo no Outeiro. 

o: Ferreira da Silva. 

Cruz: Rui; Fernando, Zé Ma- 
nel, Jorge e Marco Paulo 
João Paulo); Fernando Jorge, 

icardo Jorge e Jorge Miguel; 
Pedro Miguel, Paulo (Jorgi- 
nho) e Tozé. 

Foz: Zé António; Rui, Jorge, 
Carlos Pedro e Martins; João, 
Nelo e Cláudio; Manuel, Cu- 
nha e Peres. 


merecem Igualmente ser aqui citadas. As- 
sim, Marco, Paredes, Freamunde, Noguel- 
rense, Avintes, Vilanovense, Serzedo, Grijó, 
Vermoim, Boavista, Progresso, fluminen- 
ses e Senhora da Hora tiveram comporta- 
mento meritório, ao conquistarem êxitos 
em «casa» dos seus opositores. 

Refira-se, ainda, os números com que ter- 


minou a partida entre os vizinhos Leões 
Valboenses e Gondomar (5-4) e a bela proe- 
za do modesto Fluminenses, vencedor em 
«casa» do Padroense. Por último, temos a 
realçar o êxito do Senhora da Hora, que não 
ligou ao nome do consagrado F.C. do 


Porto, logrando um saboroso triunfo sobre 


Ão intervalo: 0-2. 

Marcadores: Cunha (25 e 
30m), Zé Manel (55m) de g.p.) 
e Ricardo Jorge (75m). 

Com o vento a jogar a favor 
dos visitantes no primeiro peri- 
odo, estes acabaram por al- 
cançar dois tentos. 

Resultado justo e boa arbi- 
tragem. 


Aves, 2 


Leça, 2 

Jogo na Vila das Aves. 

Árbitro: António Costa. 

Aves: Castro; Braga, Cu- 
nha, Faria e Joel; Rui Costa, 
Carlos Alberto e Fonseca 
(Martino); Daniel, Baptista e 

rade (Rui Carlos). 

Leça: Mário Rui |; Daniel, Al- 
varo | (China), Luciano e Pau- 
lo; Pinheiro, Festas e Grulha; 
Belissa, Mário Rui lle Tavares 
(Álvaro Jorge). 

Ão intervalo: 0-1. 

Marcadores: Belissa (10m), 
Cunha (59m na p.b.), Daniel 
Sam de gp) e Rui Carlos 
66m). 


O empate acabou por ser o 
melhor resultado num jogo 
bem disputado. A equipa da 
casa depois de estar em des- 
vantagem no marcador por 
duas bolas a zero, conseguiu 
chegar à igualdade, mas os le- 
ceiros, desperdiçaram boas 
oportunidades de golo, no- 
meadamente pelo seu diantei- 
ro Belissa. 

Arbitragem aceitável. 


Padroense, 1 
Fluminenses, 2 


Jogo no campo do Padroen- 
se, no Padrão da Légua. . 
itro: Manuel Sampaio. 
Padroense: Vitor; Pedro, 
Martins, Assunção e Ferreira; 
Jaime, Paulo Santos e Miguel 
(Rogério); Paulo Silva, Nuno e 
Almeida (Cocas). 
Fluminenses: Alexandre; 


“Assis, nao Miguel, Nené e 


Miguel; Al José Alberto 
Ir Manuel) e Emanuel 
Mário); Lau, Carlos Jorge e 
Manica. 

Ão intervalo; 0-1. 

Marcadores: Lau (17m), 
Nuno (43m) e Jorge Miguel 
(77m). 


Desp. de Portugal, 2 
Pedrouços, 2 


jogo no campo Rui Navega. 
itro: Carlos Fernandes. 

Desportivo Portugal: Jorge; 
Paulo, Fernando, Miguel e 
Vasco; Adelino, Carlos e Tei- 
xeira; Rui, Kikas e Vítor 
(Nuno). 

Pedrouços: Pedro; Damas, 
Arlindo, Tozé e Sérgio; Pedro 
rr Manel e Rui; Gomes 

Vitó), Medeiros e Luís 
Jaime). 

Marcadores, Arlindo (4m, de 
p), Medeiros (40m), Nuno 
55m) e Carlos (70m de 9p). 

O Pedrouços marcou logo 
aos 4 minutos na conversão 
de uma grande penalidade, 


por falta de um defensor da 
equipa da casa, que cortou 
uma jogada com a mão. Os 
donos da casa começaram a 
organizar-se, e poderiam ter 
feito o empate aos 21 minutos, 
quando Rui isolado fez o pior 
atirando ao lado. Mas seria de 
novo o Pedrouços a fazer fun- 
cionar o marcador, mesmo em 
cima dos 45 minutos: mais um 
erro dum defesa do Desportivo 
de Portugal. 

No reatamento, a equipa da 
casa nada satisfeita com o re- 
sultado viria para o ataque e 
reduziu aos 55 minutos, num 
lindo Ro de Nuno, que tinha 
entrado no segundo tempo. 
Mas como o resultado ainda 
era negativo para as suas as- 
pirações, a pressão da equipa 
da casa era uma constante e 
aos 70 minutos Rui foi derru- 
bado e na grande-área e Car- 
los converteu da melhor ma- 
neira igualando o marcador. 
No cômputo geral o resultado 
está certo. 


Boa arbitragem. 

Resultados 

Série 1 

Amarante-Vila Meã ............ 3-2 
Felgueiras-Barrosas ......... 0-10 
Alpendurada-Marco ........... 0-1 
Aliados-Paredes ........ 0-4 
Lousada-Freamunde .......... 0-1 


Penafiel-Mancelos ............. 9-0 


este clube, no seu próprio terreno. 


Série 2 
Est. Fânzeres-Ermesinde ..... 24 
L. Valboenses-Gondomar .... 5-4 
Sp. R. Tinto-B. Falcão ........ 4-2 
Valonguense-Convívio ........ 3-1 
D. Portugal-Pedrouços ....... 2-2 
Ati. R. Tinto-Nogueirense .... 0-2 
Ataense-S. P. Cova ............ 3-0 
Série 3 
Valadares-Leverense .......... (x 
Gervide-Avintes ................ 1- 
Canidelo-Vilanovense ......... 0-4 
Sandinenses-Serzedo ......... 0-2 
Perosinho-Grijó ................ 1-2 
Canelas-Arcozelo .............. 2-1 
1+1 


S. Féllix-Ol. Douro ............. 


(x) Triunfo do Valadares por falta 
do Leverense 


Série 4 

POLACO: quis car iniiiaa 2-2 
Mala-Custólas ................ 5-0 
Varzim-Os Magníficos ........ 2-0 
Barca-Vermoim ................ 0-5 
Lus. St.* Cruz-Trofense ....... (x 
Tirsense-P. Rubras ............ 2- 
Rio Ave-S." Horas ............. 2-0 
(x) Adiado 

Série 5 

B. Pastor-Boavista ............ 0-1 
Aldoar-Progresso .............. 0-2 
Candal-Infesta ............ 1+1 
CIURPOR: saco sarro et iados 2-2 
Coimbrões-L. Balio ............ 1-0 
Padroense-Fluminense ....... 1-2 
FC Porto-S.* Hora ............. 0-1 


S.€. Rio Tinto - Sp. C. Campo 
Valonguense (descansa) 


O Gondomar entrou de rom- 
pante para cedo resolver a 
contenta a seu favor, mas tudo 
seria ao contrário nos primei- 
ros 45 minutos, pois os riotin- 
tentes, tomaram conta das 
operações e as oportunidades 
de golo não faltaram. 

a etapa complementar, as 
coisas complicaram-se um 
pouco, com o juiz da partida, a 
mostrar a cartolina vermelha a 
dois atletas, um de cada equi- 
pa. Mas os rapazes de Gondo- 
mar arregaçaram as mangas e 
balancearam-se de novo no 
ataque, daí terem surgido os 

olos por intermédio de Jorge 
uís Miguel. 

Resultado certo e fraca arbi- 
tragem. 


S. Pedro da Cova, O 
Ataense, 1 


Jogo em S. Pedro da Cova. 
Árbitro: Eduardo Silva. 
S. Pedro da Cova: Paulo; 
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Amarante (descansa) 


Resende, Vitor Cruz, Zé 
Nando e Herculano; Pinto, 
Marco e Zé Augusto; Martins, 
Zé Rui e Paulo Zé (Néisom). 

Ataense: Rui |; Acácio, 
Duarte, Nélson e João Paulo; 
Pedro, Rui ll e Elói; Nuno, 
Paulo e Tono (Cristiano). 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcador: Paulo (87m). 

Cartão amarelo: Paulo. 

A equipa da casa balan- 
ceou-se desde o primeiro mi- 
nuto para o ataque á procura 
do golo que lhe daria os dois 
pontos em disputa, mas os ra- 
pazes do Ataense, muito bem 
escalonados na sua defen- 
siva, iam anulando esse im- 
peto. 

No segundo tempo ocorreu 
um golo contra a corrente do 
j e com a rubrica de Paulo, 

decorridos 87 minutos. 

Boa arbitragem. 


Ver mais relatos na pág. 22 


Infantis da AF Porto 


FC PORTO E MAIA 
MUITO INSPIRADOS 


O Campeonato Distrital de 
Infantis já se iniciou, pelo 
menos para as séries 2, 3, 4, 
5 e 8. O FCPorto, detentor 
do título nacional, foi a 
grande figura da ronda inau- 
gural da prova, ao golear no 
seu reduto a equipa do Re- 
creativo do Covelo por 10-1. 
Este desfecho deixa antever 
que no campeonato ora ini- 
ciado continuará a haver 
grandes diferenças de 
carácter produtivo, já que 
também o FC Maia, que re- 
cebeu no seu campo o Tro- 
fense, venceu por um con- 
cludente 9-0. 

Em foco estiveram igual- 
mente o Paços de Ferreira 
que não teve dificuldades 
em se impor em «casa» do 
estreante Melres por 4-1, 
bem como o FC Rio Tinto e o 
Canidelo diante, respeçtiva- 
mente, do Progresso e do 
Coimbrões. Em casa, o 
«score» mais volumoso per- 
tenceu ao Boavista, que ven- 
ceu facilmente o Atlético de 
Recarei por 6-0, ao passo 
que Leça e Ermesinde aver- 
baram em Leixões e Frea- 
munde preciosos pontos. 

Gondomar, Avintes e Oli- 
veira do Douro cumpriram, 
com maior ou menor dificul- 
dade, o favoritismo de jogar 
em «casa». 


Resultados: 
Série 2 


Série 3 


Melres-P. Ferreira 
Freamunde-Ermesinde 
Gondomar-Valonguense ... 


Sério 4 


FG Porto-R. Covelo 
Progresso-FC R.Tinto 


Série 5 


B. Pastor-J. Telheiro 
Boavista-Atl. Recarei 


(x) Adiado 
Sério 8 


Coimbrões-Canidelo 
Avintes-Candal 


10-1 
2-3 


F.C.Porto, 10 
Rec. Covelo, 1 


Jogo no campo da Gonsti- 
tuição no Porto. 
rbitro: Sérgio Pereira, au- 


xiliado por Martins dos San- 
tos e Alves Vieira. 

FC Porto: Tinoco; Joel, 
Areias == Pedro), Toni e 
Carmo; Vitor, Helder e Nuno; 
Miguel, Vieira (Sidónio) e 
Sérgio. 

Rec. Covelo: Luís Filipe; 
Hugo (Jorge Manuel), Auré- 
lio, Ricardo e Saraiva (Bru- 
no); Jorge, e e Rodrigo; 
Ea é lipe e Pedro 

iguel. 


intervalo: 3-1, 

Marcadores: Hélder (2), 
Miguel (4), Sérgio (2), Vieira 
e Nuno, pelos locais, e Fili- 
pe, pelos visitantes. 

Os números atestam bem 
a superioridade exercida 
pelos vencedores que domi- 
naram quase sempre a si- 
tuação. Todavia, a forma bri- 
osa como se bateram os 
«miúdos» do Covelo merece 
uma menção honrosa. 

Arbitragem sem reparos. 
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Uma potência desportiva 


AUSÊNCIA DE CUBA EM SEUL 


Na cerimónia de abertura dos Jogos de Seul 
seis países estiveram ausentes, criando uma la- 
cuna particularmente notada em algumas modall- 
dades olímpicas. Cuba é o único dos seis boicota- 
dores que pode ser considerado uma potência 
desportiva, mas a Etiópia também contava com 


algum favoritismo na prova da maratona. 


Os dois países já boico- 
taram os Jogos Olímpicos de 
Los Angeles, em 1984, o que 
acentua ainda mais a sua au- 
sôência. 

A Coreia do Norte foi o mo- 
tor boicote aos Jogos Olfmpi- 
cos de Seul, em protesto con- 
tra a decisão do Comité Olim- 
pico Internacional (COI) de 
atribuir a sua realização à 
Coreia do Sul. 

Atletas deste país poderiam 
ameaçar chineses e sul-corea- 
nos, favoritos na modalidade 
de ténis de mesa, o popular 
desporto asiático que integra 
pela primeira vez as provas de 
competição dos Jogos Olfm- 


Mas Cuba, único país da 
América Latina em que a prá- 
tica desportiva conta com sub- 
sídios estatais, costuma con- 
seguir bons resultados nos Jo- 
gos Olímpicos e será o 
«grande ausente» em Seul. 

A ausência dos atletas cu- 
banos será especialmente no- 
tada no pugilismo, atletismo e 
basebol, uma modalidade de 
demonstração. 

Com o boicote de Cuba fica 
«em aberto» o primeiro lugar 
no salto em altura. Javier Sa- 
tomayor, que estabeleceu na 
semana passada o recorde 
mundial da modalidade em 
2,43 metros, seria certamente 
o favorito para uma medalha 


Em protótipos 
JAGUAR: VIRTUAL 
VENCEDORA 


olimpica de ouro. Javier Sato- 
mayor venceu também a pro- 
va de salto em altura nos Jo- 
gos Panamericanos, em 1987. 

Na prova de salto em com- 
primento há outro «vazio»: Jai- 
me Jefferson. Este atleta, de- 
tentor da sexta melhor marca 
mundial do ano, tem como má- 
ximo pessoal 8,51 metros 
(1987), um salto ligeiramente 
mais pequeno do que o que 
valeu a medalha olímpica de 
ouro a Carl Lewis, em Los An- 
geles (8,54 metros). 

Nos 400 metros não corre o 
cubano Roberto Hernandez, 
que fez o tempo de 44,61 no 
Campeonato do Mundo de 
Atletismo e detém a quarta 
melhor marca mundial. Nos jo- 
gos olímpicos de 1984, em 
Los Angeles, o norte-ameri- 
cano Antonio Mckay conquis- 
tou a medalha de ouro ao cor- 
rer a distância em 44,41 se- 
gundos. 

Luis Delis foi terceiro na pro- 
va de lançamento de disco do 


Campeonato do Mundo de 
1987. Delis tem como melhor 
marca 67.92 metros, mais 
1,32 metros do que o lança- 
mento que valeu a Rolf Dan- 
nenberg, da RFA, a medalha 
de ouro em Los Angeles. 


Entre as ausências femini- 
nas no atletismo destacam-se 
Ana Quirot, detentora da ter- 
ceira e segunda melhores 
marcas mundiais nos 400 e 
800 metros, respectivamente, 
e Silvia Costa, segunda na 
prova de salto em altura dos 
jogos Panamericanos. 


A lançadora de dardo lvon- 
ne Leal, medalha de ouro nos 
mesmos jogos, e Aliuska Lo- 
pez, quatro vezes recordista 
cubana nos 100 metros barrei- 
ras, também não foram a Seul. 

Os atletas cubanos seriam 
também favoritos nas estafe- 
tas olímpicas de 400 e 1600 
metros. 

Em pugilismo os cubanos 
também têm cerca de uma dú- 
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zia de atletas que poderiam lu- 
tar por um lugar no pódio, 
mas, mesmo com a lacuna cri- 
ada por Cuba, os Jogos de 
Seul entram para a história 
das olimpiadas como os que 
tiveram o maior número de 
inscrições de sempre para 
combates de boxe (500). 
Enrique Carrion, 

Duvergel, Pablo Romero e 
Felix Savon, são alguns dos 
nomes sonantes do boxe mun- 
dial que não competem em 
Seul. 


A Etiópia será uma ausência 
menos notada do que a de 
Cuba no quadro final de meda- 
lhas conquistadas, mas tinha 
alguns atletas capazes de lu- 
tar nas provas de fundo. 


Belayneh Dinsamo, por 
exemplo, vencedor da mara- 
tona dos Jogos Africanos de 
1987, está à altura de adver- 
sários como o queniano 
Ibrahim Hussein e o tanzania- 
no Juma lkangaa. 


Karting — Taça de Portugal 
HOLANDÊS PETERS FOI 


O MAIS RÁPIDO EM ÉVORA 


O holandês Peter Peters, ao volante de um 


O italiano Mauro Baldi e o sueco Stefan Johans- 
son venceram ontem os 1.000 quilómetros de Francor- 


Dino, com motor Rotax, venceu ontem em Évora, a 
categoria «Internacional 100», Integrada no Ill Tro- 


NO CAMPEONATO BRITÂNIC: 


champs, num Sauber-Mercedes, mas o título de protó- 
tipos foi virtualmente ganho pela Jaguar, segunda 


classificada. 

Baldi e Johansson concluiram a prova em 6.01.34 
Horas, 25 segundos à frente do holandês Jan Lam- 
mers e do britânico Martin Brundie, em Jaguar. 

A duas provas do fim do Campeonato Mundial da 
especialidade, a Jaguar tem 66 pontos de vantagem 
sobre a Mercedes. 

O terceiro lugar em Francorchamps foi para o 
francês Jean Louis Schlesser e para o alemão-federal 
Jochen Mass, em Mercedes, em 6.03.09, a três voltas 
dos vencedores. 


féu Inacópia, prova a contar para a Taça de Portu- 


gal de Karting. 


Na segunda posição, ficou 
Manuel Gião, ao volante de 
um Wright, com motor Parilla, 
enquanto Ricardo Amorim em 
WrighvSírio, se quedou pela 
terceira posição. 

Na categoria «verde», tam- 
bém disputada ontem e pon- 
tuável para a Taça de Portugal 
da modalidade, venceu João 
Baptista, ao volante de um 
Dino/Comet K70, seguido de 


Duarte Ferreira e Charles Flo- 
res, ambos tripulando kartings 
com a mesma marca de chas- 
sis e de motor do vencedor. 

Entretanto, no sábado, dis- 
putaram-se as provas nas ca- 
tegorias «cadetes», «branca» 
e «primavera», igualmente in- 
tegradas neste trofeu a contar 
para a «Taça». 

Em «cadetes» venceu Jai- 
me Correia, seguido de Luís 


Fórmula 3 — SPA Francorchamps 


ANTÔNIO SIMÕES COM AZAR 


A visita ao continente confirma Letto como 
campeão. António Simões, que chegou a ter o ter- 
ceiro melhor tempo no primeiro dia de treinos, não 
logrou sequer terminar a primeira volta da SPA 
Francorchaamps, em Fórmula 3, na Grã-Bretanha. 


Vários factos que ressal- 
taram desta jornada: o filandês 
Letto, virtual campeão e já a 
pensar em participar nas três 
últimas provas deste ano de 
Fórmula 3.000 (possivelmente 
num Marchs 88B da equipa 
Onyx), ganhou mas só na pe- 
núltima volta conseguiu pas- 
sar à primeira posição. Salien- 
te-se que, nessa altura, conse- 
guiu a volta mais rápida. 

O australiano Gary Bra- 
bham voltou a mostrar que 
não foi por acaso que venceu 
as duas últimas provas deste 
campeonato. Foi «pole posi- 
tion», andou destacado na 
frente mas, a meio da corrida, 
um problema mecânico obri- 
gou-o a perder tempo na box — 
acabou em último lugar com 
duas voltas de atraso. 

Ross Hock En Hull, que não 
tem sido um dos homens do 
pelotão da frente, ontem na 
corrida passou para o co- 
mando qaundo Gary Brabham 
parou e só à penúltima volta 
cedeu aos ataques de Letto. 

Demon Hill, um dos vetera- 
nos da Fórmula 3, que par- 
tindo da última linha da grelha 


poinção FR ER: 


( devido a problemas no arran- 
que na volta de aquecimento) 
conseguiu memso assim ter- 
minar em quarto lugar 

E finalmente António Si- 
mões, que continua a ser per- 
seguido pelo azar. Partiu da 
nona posição da grelha, mas 
antes de terminar a primeira 
volta viu-se envolvido numa 
carambola que lhe danificou 
muito o seu Ralt RT 32 (des- 
truídas as suspensões de três 
rodas) que o impediu de pros- 
seguir. 

«À minha frente o Jason El- 
liot e o Eddie Irvine entrão em 
pião. O Paul Worwick que vi- 
nha atrás embrulha-se com o 
Elliot e eu fui bater nos dois. O 
único com sorte foi o Irvine 
que se atravessou apenas na 
pista e conseguiu prosseguir», 
disse ao «CP» António Si- 
mões no final. 

De facto, o português não 
merece esta sorte. Nos treinos 
de sexta-feira, à chuva, tinah 
conseguido o teceiro tempo 
atrás de Letto e Brabham. De- 
pois, ontem, os treinos decor- 
reram com pista seca e Si- 
mões, embora tivesse melho- 
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rado substancialmente o seu 
tempo, não conseguiu uma 
volta limpe a consequente- 
mente foi relegado para a 
nona posição da grelha. 
Mesmo assim o piloto do Ra- 
cing For Portugal estava ani- 
mado, pois o carro não tinha 
problemas e sentia que ia ser 
capaz de subir uns lugares. 
António Simões parece é que 
precisa de ir à bruxa para aca- 
bar com o mau olhado que al- 
guém lhe lançou! 

A corrida em si foi bastante 
acidentada e animada. O 
tempo ameçava chuva e caiu 


mesmo chuvisco durante a 
prova. Um acidente na primei- 
ra volta obrigou a uma inter- 
rupção de mais de meia hora 
para retirarem os carros de El- 
liot, Warwick e Simões da 
pista. À segunda partida e com 
a prova reduzida de 15 para 
10 voltas, teve de ser abor- 
tada, uma vez que cinco car- 
ros se foram abaixo.depois no 
início foi o domínio de Bra- 
bham durante duas voltas, até 
que foi obrigado a parar. A li- 
derança passou então para 
Ross Hock En Hull até à oitava 
volta, altura em que Letto o 


Krohn e Miguel Correia Bar- 
bosa. Na categoria «branca» 
venceu Jorge Alves, enquanto 
que José Manuel Sá e Rui Fer- 
reira, se quedaram pelas se- 
gunda e terceira posições, res- 
pectivamente. 


Na categoria «prinavera», o 
vencedor foi Frederico Viegas, 
seguido de João Barbosa e 
Rui Leal dos Santos. 


Este Ill Troféu Inacópia, de- 
correu no kartódromo de 
Évora, organizado pelo Kart 
Clube de Lisboa, com o apoio 
da secção de motorismo do 
Lusitano Ginásio Clube. 
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passou para ganhar a corrida. 

A volta mais rápida foi ob- 
tida por letto no tempo de 
2.23,66, à média de 173,911 
km/h. 


Classificações 

1.º J.J. Letto (Finlândia), 
Reinard 883 — 24.40,98 à mé- 
dia de 168,699; 2.º Ross Hock 
En Hull (Grã-Bretanha), Ralt 
RT32; 3.º Eddie Irvine (Grã- 
Bretanha), Ralt Rt32; 4.º De- 
mon Hill (Grã-Bretanha), Rai 
RT32; 5.º Paul Kox (Grá-Bre- 
tannha), Rat RT32; 6.º Filipe 
Favre (Suíça). 
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19 de Setembro de 1988 
(1) Comércio de Porto 


«Nacional» de andebol 


BENFICA VENCE 
SALGUEIROS (24-9) 


O Benfica derrotou ontem o Salgueiros por 24-9, em jogo 
da segunda jomada do Campeonato Nacional de Andebol da 
| Divisão. 

Para concluir a jornada, falta disputar o jogo entre o ABC 
Braga e o FC Porto, adiado para 11 de Novembro. 


Classificação: 
Pontos 
PRE 9 O AR = DR PES E E 6 
2 DONO comuindirecomnioomessatiianapossatssoriniissa tome so inc ig 6 
SP, HONDA Diassgucis qunciicaosaisasiodustos rooiesis ski anant cre rosas 4 
O O ia E ES EICRNGESO PAU OUEUaU TO CAME OUROS o rohaida 4 
Ar peDI A RA REZA A E a A 4 
cod Aa Ma A 7 a SE 4 
A SP ESSES a, 4 
E ADO DRA: cuicacoidiasasssuaiicociscasassass scoronsiiaucesnptroceii coa 3 
ST PANO usos sussa nisso tocas goiáisescs 3 
DEP OOo PEPPERS IRD DE ASR DORA CADEIS CEPA DS De SRD 2 
TO COS, do o fscnsbernome codncenathecaino montes contoro Nissa 2 
18º COMO UNO canesroriasicosisesniosoisosbacioreesroncn sedia 2 


«Nacional» de basquetebol 


NA LUZ «MANDA» 
O... BENFICA 


O Benfica venceu ontem o Belenenses por 98-72, em 
jogo da primeira jornada do Campeonato Nacional de Bas- 
quetebo!l da | Divisão disputado na pavilhão da Luz. 

Eis os resultados completos da ronda: 


ESA NOM iscoseonecnaitencea neo smecnseasscasessdosucsooso Et! 96-86 
DONO = DONONDOO ecorcocemmonmesnenesoirstescdaadas 98-72 
Eoquena + Bera MB samsinisiecissamssisccisnsaiicinaicarossióioces 91-86 
CATA à CO asa a assa 108-83 
A SODA E siso sds 73-76 
PO POD EO “sosadorencacáreasvooas cos EL Edessa da 112-84 


Foi quinto na última etapa 
FIGNON CONQUISTA 
VOLTA À CEE 


O francês Laurent Fignon venceu ontem a Volta à Comu- 
nidade Europeia em Bicicleta, ao classificar-se em quinto 
lugar na décima segunda e última etapa, um contra-relógio 
individual, ganho por Vladimir Pulkinov, da União Soviética. 


Pulnikov cumpriu os 31 quilómetros do percurso em 39 
minutos e 34 segundos, batendo o seu compatriota Andrei 
Teteeriuk por 26 segundos e deixando o francês Philippe 
Louviot, terceiro, a 54 segundos. 


Fignon, que já venceu por duas vezes a Volta à França, 
gastou mais 1.06 que o vencedor, terminando a 
prova com 1 minuto e 4 segundos de vantagem sobre o seu 
compatiota Gerard Rue, segundo classificado. 


Na terceira posição terminou o norueguês Olaf Lurvik, a 
2.27 minutos de Fignon. 


Classificação do contra-relógio: 
M.s. 
1.º— Miadimir Pulkinov (URSS) .............ssesesesemererses 39.34 
2.º — Andrei Teteeriuk (URSS) .............sseeessesseessenses a 26 
3.º— Philippe Louviot (FRA) ...........seseeeseseesserensesnas a 5 
*- Benny Van Itterbeek (BEL) ............sssseseremees a 54 
5.º - Laurent Fignon (FRA) ........seeeensesemmeseeeaeerens a 1.06 
6.º — Vaciav Timan (CHE) morri inearnteivsasro cores codedino a 1.10 
—- Sergei Uslamin (URSS) ..........eememeeeessesseesesa a 1.14 
8.º — Mirosiav Liptak (CHE) .......esescesscssecsssscesssssecoseesoss a 1.19 
O — AMON ThOUB (MOL) Gicinicnciços csonaciacoesecisasoceocensiass a 1.42 
10.º—- Pascal Peyramaure (FRA) ......... essere a 2.01 

Classificação geral final: 

H.M.s. 
— Laurent Fignon (FRA) ............seseesessesseseens 44.06.40 
2º — Gerard Riho (FRA) ..ceseesipescocrcosasissecocosecseo a 1.04 
3º — Olal Levi (NOR) scosocsnasioco discado iaiidonisosas cose 8 2227 
4.º — Vaclav Toman (CHE)... a 2837 
5.º - Sebastian Flicher (FRA) .........emeseseses a 238 
6.º - Johan Bruyneel (BEL) ............eeeeseesmeress a 338 
7.º — Vladimir Pulnikov (URSS)... a 345 
8.º - Laurent Lajabert (FRA) ...........smseeeseesess a 603 
9.º - Pascal Peyramaure (FRA) ..........smeeees a 8.35 
10.º — Miroslav Liptak (CHE) ............eeesenseesesess a 9.14 


p 
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